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B R I N Q U E D O S 
p m w N A T A L 

Enriquecido com ci cheçjcida de uma 

nova remessa dei Europa, o nosso es-

plendido stock de Brinquedos fará a 

delicia das creanças paulistas no 

Malal'de 1018. 

PREÇOS MODERADOS 

Como nos annos anteriores, organi-

saremos um alegre e festivo 

CHA DE NATAL 

nos dias 21, 23 e 24 de Dezembro, 

com grandes attracções para as 

crianças. 

M A P P 1 N STORES 
RUA 15 NOVEMBRO. 2 6 

S.PBULO 



RECEITAS 

DE 

BELLEZA 

PARA 

COLORIR 

OS 

CA8ELLOS 

- J 

Desde os tempos mylhologlcos — com a magica 
Medea — o homem procura resistir, por nielos artlfl-
ciaes, aoi estragos da edade, visando, principalmente 
os cabellos brancos, que são os primeiros e os mais 
evidentes slgnaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as 
de saca de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, 
de cal, de bismutho, de eslanhos e outras, que produ-
zem sobre o organismo inteiro graves desordens que só 
multo tarde sáo percebidas. As tinturas amaricanas sJo 
a base de sulfato de cadmlum e sulphidrato de animo-
niaco. Sâo menos toxicas, mas Irritam o couro cabellu-
do c provocam a calvlce rapIda. As Unturas a base de 
nitrato de prata, t io espalhadas, sâo de acção toxica 
lenta e fatal. Ha, porem, alguns produclos vegelaes 
Inoffensivos que infelizmente, dâo uma coloração multa 
fraca e pouco durável. A única que se pôde rccom-
mendar sem receio e que. da resultados admlraveis é a 
TWtoa, com a qual se pôde obter, graduando as do-
ses, todos- os tons, do castanho claro ao negro azevi-
che. Infelizmente este produeto é raro em nosso meio, 
sendo oriundo da Pérsia, de onde actualmente s6 pôde 
vir com grande ulfficuldade. 

A Emprtzo Ftmlnlna Brmiltlia a c a b a d e receber u m a 

pequena partida. 

Podeis obtel-a por intermédio dc nossa Hivhto, 
enviando a imporiancia de ÍOÍOOO c mais 5U0 réis para 
a remessa. 

J\ 

A' ILLUMINADORA 
47-Rua da Boa Visla-47 J 

MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 

Abat-jour de seda e 

Lampadas para mesa 

Lampadas electricas economicas 
e de XL watt 



ORVALHO 

BELLEZA 

5 ' o 

^ m 

J2 m io 

m rn 

Q E N I M 
Rua 15 de Novembro N. 8-A 

S. PRÜLO Caijta, 204 

Pharmacia Castor 
Rua Aluares Penteado, 5-fl 

S. PAULO 

ESPECIALI-

DADE EM 

BANDEIRAS 

de Algodão es-

tampado, de 

Filelo de lã e de 

ko d a 

O único meio dc 

conservar a vossa 

saúdo É ingerir ali-

mentos sãos e be-

ber ogua pura. 

P a r n este fim 

procurar os melho-

res fornecedores e 

comprar o 

Filtro "Fiel" 
O melhor dos filtros. 

A' venda na 

RUA SÃO BENTO, 
Sobrado 

Dcpoiitario para o sul do 

Rocha 8 Cia. 
Caiu Postal 740 F 

Telephone 2176 • 

S A O P A U L O 

Confecção esmerada de bandeiras de seda proprlaj 

para Linhas d« Tiro e escoteiros. • Preços modlcos, 

PEÇAM ORÇAMENTOS 

PI G a s ã G e n i n r r r 
S Z n Z S ^ S Ü Ü ^ m o n t o d» ar-

bordar, crochet. filei, frivolité. 
ténériffe (fãhãnduty), renda de bilros, 
trlcot etc. etc. 

ESPECIAL SECÇÃO DE 

linhas, lãs e sedas. 

Linhos, velludos, jetins etc. 

O r u i n l » • v a r i e d a d e c i o a r t i g o s 

p a r a c o n í o o o â o d o H o r o s a r t i f i -

e i a e s . 



Xarope de ' G O I H S D O I ' 

Especifico rio 

Dr. Monteiro Viaiwa 

contra a 

" C o q u e l u c h e " 
Preparado da Pharmacia 

" S . CECILIH" r- . 

Rua d a s P a l m e i r a s N. 12 
Sopés c S e n t i a 

SÃO PAULO 

A vsn Je sm iodas as pharmacias 
e drogarias. 

C a s a L c m c k c 

R. Libero Badaro 

N. 100-104 
SAO PAULO 

Telephone N. 23H 

Caixa Posta) N. 221 

Fazendas, Modas, 

Armarinho, 

Roupa Branca 

B e n r i q u e h e m c f e e 

Oleados 
Tapetes 

Moveis 
Procurem sempre a casa 

-RO ÇRFUIDE O.RIENTE 
) . c . COSTK 

3 - Rua Floriano Peixoto - 3 

S. Paulo 

A Revista Feminina 
Os números desta revista relativos ao an-

uo de 1917 já se acham nesta redacção, enca-
dernados, constituindo um grosso c elegante vo-
lume. A encadernação ê em percallne, com os 
dizeres do lombo dourados. Vende-se cada volu-
me a 25SOOU. Como presente de anniversario pa-
ra senhora ou para uma moça, é o que ha de 
mais fino e, sobretudo, de inais ta til. As pessòas 
que tem truncadas as suas collcções devem ad-
quirir a edição encadernada. 

" A u P a l a i s R o y a i " 

Rua dc S. Bento, 72 

Continua com a sua 

UyUIJMÇÃO FINAL 

GKANDKS SAI.DOS!!! " 

NOVOS ABATIMKNTOS!!! 

lista semana grande venda de meias 

a preços vantajosos 

Meias de pura seda para senhora 

l'ar lOjOllO 

Meias de pura seda,francezas,com liaguétte 

Par 17$000 



J. Carneiro 
Braga 

Grande Fabrica de 
Moveis de vime e de 

junco 

fixmas. Famílias rogamos uma oiiHa ao nosso atabeleclmenln 

onde lemos a exposição mais completa c de J(no go\to que se pode 

Imaginar em moüels e outros obieclos de vime e de Junco, 

Espanadores de todas as qualidades 

Escovas de qualquer systhema 

Cestas de qualquer qualidade 

Fe^rw/ac c o m pranchas de ferro, especialidade da 
" L O V d b fabrica. 

Vassourões de piaçava, para terreiros de café. 

V a c c f t n r a c d e cabello, artigo fino, para soa-
vassouras , h o s eiIcerados. 

Gaiolas e Viveiros 

Enceradeiras para soalhos 

Peçam preços, catalogos e informa-
: çòes que enviaremos grátis a quem o 

solicitar, citando o nome desta Revista. 

Jitteqçdo: a mais impor« 

tan te Fabrica de moveis 

de vime e junco 

n e : 

á RUA BRIGA-

DEIRO TOBIAS 

N. 124 

Telephone - Central 2-M 

SÃO PAULO 



Hotel Avenida j 
O maior e o mais importante ' 

Brazil r, 

Jli'.mloi para 500 pcuoai 

Dlr.riti ,1 Mrt!r de J0,$0t'O • 

Endereço TclegrnpMco : 

AVENIDA I 

Rio de Janeiro 

mm 

c « * 1 2 ! 2 0 0 1 . 

(CU .4 , . 1 

J'jituaiios (Ema^anaaes 155. 

Í5án "Pauto. 

fl Sc iencia da maternidade 
Um dos problemas mais importan-

te« da maternidade é o problema do 
aleitamento. Diz-se vulgarmente: «Ifito 
elle bebeu com o leite * e nesta syn-
these popular está en- errada toda a Im-
portância do aleitamento. 

Cem o aleitamento pode-se beber 
a força, a saúde, o mens sa/ja i/J COr-
core sorjo ; com o leite pode-se tam-
bém beber o r. cliitismo, a fraqueza dos 
oasos, a péssima dentição, prenunciando 
um futuro miserável, arrastado em me:o 
de moléstias e de dores. 

Na maior parte desses últimos cosoa 
• mie deve ser accusada; durante o 
aleitamento ella não se preoccupou de 
repousar, de alimentar-se bem e. prin-
cipalmente, de enriquocer o seu leite 
com princípios nutritivos e basicc. pura 
a formação do esqueleto du creança, do 
arcabouço sclire o qual a casa tinha 
que &er construída. Todos esses pcr.-gos 
ella teria evitado ao tomasse cada dia 
quatro JtíelcciK Jricalsic pastilees, na* 
quaes existem todos os elementos ne-
cessários para tornar o lc:te abundante, 
grosso, gorduroso e opulento de princí-
pios cálcicos para a forr.ação doá den-
tes e dos casos. A Er.iftcza Feminina 
Brasileira c a única depositaria deste 
Froducto em Sâo Paulo—U:n vidto com 
iço partilhas: zef-ooo. Enviar o pedido 
e importância. — Com quantia tüo in-
significante garantireis a fcrmnçAo per-
feita do lindo bebe sobre o qual repousa 
o vosso oi^ar delicady de mie. 

Sniprcza Fersinlos Brazijira 

REVISTA FEMININA 

Praça Antonio Prado (Palacete 

Briccola) São Paulo 

PGTG t i n g i r o s c n b e i i o s 

Podomcs nnnunclar ás nossas leitoras 
que com grandes oslorços, consecuimos obter 
uma neva remessa do PETALINA, o admiravei 
e inoffensive preparado, que t5o grant!« sue-
cesso está fazendo oir. todo o Mundo o quo 
dá ao cabciio uma linda cõr, dosdo o cas-
tanho claro, a!<5 o negro azeviche. Os pe-
didos deve»! ser acompanhados da imper-
tancia do Rs. 10$000, inciusivo 500 ré:s 
para a despeza do correio-

Crianças Pal l ióas, Lyraphaticas, Escrophulosas, 

Racli it icas ou Anêmicas 
0 J U G I j A N D I N O d o G I F F O N I um cxccllcnte re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das .-rün;nh. pnJt-
roso tônico tlcpumlh v r ttnli-w.roiiiiuloso. que mui .a falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
E* superior ao oleo de flgado de bacalháo e suas cmulsOes» 
porque contem cm muito maior proporção ».»ioiln "/</«; 
intimamente combinado ao tanuiuo da noffiinni (Jinjhtnx /.v. j 

o l'hó<plioro Physioloyico medicamento eminentemente i!i-
-ador, sob uma fôrma agradavel c inteiramente as.Mmiluvel. 

1 u m xarope saboroso que não perturba o estomtigo e os in-
testinos.como frequentemente succede ao oleo e as emulsões; 
úahi a preferencia dada ao J U G I j A N D I N O pel >s mais-
distinetos clinicos, que o receitam diariamente aos se tu pro-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o V INHO IODO-
TANNICO GLYCERO-PHOSPH ATADO. 

l:ncontram-se ambos nas boas drogarius e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito tferal: 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a d e F R A N C I S C O G I F F O N I k C -
' R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

N E U R A S T H E N I A 



Uma Senhorita 
A l l c s l o i/ue s o j / r i d e u m a eczema d u -

r a n t e 2 annos e 8 mezes, c t a l f o i a 

q u a n t i d a d e de p r e p a r a d o s f n e u s e i i/ne j á 

j u l g a v a esgotada a m e d i c i n a . R e c o r r i p o r 

u l t i m o ao santo EL IX IR D E NOGUEIRA, 

do P h a r m a c e u t i c o e Chimieo 'joão d a S i l v a 

S i l v e i r a , o t / u n l me A ; f i c a r completamente 

c u r a d a ha j ' Irez annos. 

E s n i s r : ; : ! ! ] : Cond i d a . 

Cachoeira, ,?/ de A f , \ \ < ! o o'<• l ^ l - í . — 

R u a do Recreio X . 

( / • ' i r m ã r.fco': 'í:cid-»' K S M E R A L M M A ( A . X D I D A 



j Phosphoro e ferro em abundancia, e ria-se V. S. das doenças 
Í O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro. 

Olha pari aquellc par de rachiticos: porque nlo (omarlo COMPOSTO DE RIBOTT para ganhar forças, 

vigor, vitalidade e energias ? 

Ninguém ignora que são estas duas substancias 
indispensáveis á boa conservação do nosso orga-
nismo, e que a defficiencia das mesmas ou Nalgu-
mas delias produz fatalmente desarranjos prejudi-
ciaes á nossa saúde. Nem todos os organismos, 
porém, podem assimilar devidamente estas sub-
stancias indispensáveis, cuja escassez no syste-
ma, traz como resultado infallivel o esgotamento 
physico, manifestado frequentemente na forma de 
neurasthenia, debilidade geral, anemia ou pobresa 
do sangue, rheumatismo, dyspepsia, etc. O COM-
POSTO RIBOTT (phosphatoferruginoso-orgar.i-
co), é o tônico predilecto dos Srs. médicos para 
supprir a falta destas substancias no organismo. 
E isto se explica pelo facto de levar o COM-
POSTO RIBOTT sua formula integralmente im-
pressa em cada vidro. O medico, o pharmacei;-
tico, e o paciente toem confiança neste acredi-
tado produeto porque sabem o que receitam, re-
comincndam ou tomam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saúde não deverá nunca 
tomar um remedio secreto, cuja formula desco-

nhece. Quando V. S. toma COMPOSTO RI-
BOTT, sabe que está fornecendo ferro, na fôrma 
mais assimilável conhecida ao seu sangue, e pho-
sphoro aos seus neivcs. 

O COMPOSTO RIBOTT c a ultima palavra 
da therapi-utica moderna coino tonico recupera-
dor de forças, carnes e energias perdidas; enri-
quece o sangue com rapidez assombrosa, ali-
menta e tonifica os nervos, e corrige as desor-
dens ou desarranjos digestivos. 

As pessoas fracas, dobeis, nervosas, anêmicas 
e dyspepticas duplicam suas energias e forças de 
resisteneia em poucos dias de tratamento. Se V. 
S. sente-se cansado, débil, nervoso e abatido,com 
falta de appetitc, c dôres frequentes de cabeça 
devidas á pobresa do sangue, não perca mais um 
minuto e comece a se tratar coin o COMPOSTO 
RIBOTT. Seu proprio medico o recon:mendará. 
Vende-se em todas as drogarias c pharmncias 
acreditadas. Mandaremos amostra grátis, ás pes-

• soas interessadas que solicitem preços, e remetiam 
4<J0rs. em sellos de correio para pagar o porte, etc. 

Único depositário no JJrosil 

BENIGNO NIEVR - Caijta postai, 979 Rio de Janeiro 



Aatlgnatura annual para tcdo 

• Braall Rn. io$ooo 

As-signaturu com registro 1.*>$IHX) 

I d e » paia ti extrangelnt 'JUdom) 

F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S ~ 

R e d a e ç l o ' : 

cm a roa raça. ,„,„„,„ y,M ,... 
::: Palacete Hrlccot» i:: 

T«*l'f|ili>»iii*. : /?» r . . , . i i : . l 

rcIMfin : AVELINA UK SOUZA SALLfcS 

0 t.o Congresso Brasi le i ro de Jornal istas declarou que a 
"Rev is ta Femin ina" é um modelo digno de Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde aff i rma que a "Revista Feminina" é 
redigida com elevnçAo de sentimentos e largueza de vistas. 

A N N O V B i S Ã O P A U L O D K Z K M B R O D E 1918 Q N U M . i i 

D E Z E M B R O 

de tangue e d e delirio. 
N o v o s aspectos surgem, porem, com a 

p a z , e inopporluno não c f rcqucntar- lhes 

E R I A oc io io v ir f a lar -vos d a p a z . E l l a reacção justifica-sc c m Ioda i a* guer- theatro d e Dyoni s io , Ar i s tó fanes . Ant i fanes e 
uma quinzena decorr ida , dc|>ois ra* . c mais nat de maior truculência. O ndro, M e r o d o t o . o p t e da* nove musas, 
q u e todo» os chronistas mundiaes pec to d c f ea ldade da guerra é que «era esta P l a t ã o , o div ino c o m o IKq chamavam, A r i s -
del la i e tém o c c u p a d o , t raduzindo necessidade immediata d c bcl leza. E è d e es- loteies, o per fe i to ; c a inda , nas artes plaiti-
o grande hausto d c d e s o p p r e i s ã o perar q u e seja a pa ixão q u e ora v e n h a a d o - cas , e m p u n h a n d o já o maço e o huril. |á a 

com q u e todos e c a d a um rece- minar o mundo, depois desta guerra que a goiva e o escopro o incomparável 1 'h id ias , 
l e r a m a ultima noticia d o t remendo quadro todos i c avantajou em horrível , pois a perfei- letinos. C o r c b o , p o v o a n d o o Pantheon e as 

ç à o d c MUS engenhos tirou-lhe a já d c si dis- c idades hellenicas d e monumento« coroados d c 
cul ivc l be l lcza d o heroismo, para transformai- oiro, c d e evangel iar ios novos, dos quaes c a -
a numa salsicharia humano, numa sciencia f r i i da i l luminura era uma pagina imperecível d e 

diseusião. O tremendo tufão d c ferro e fogo d e magarefes d c c a r n e ; humano, espostejado- immorta l idade . E os vencedores das O l y n -
i c v o l v c u e lanhou com teus obuzes c com a res por equoçòes de aço , q u e por A 6 ou thiacas. d a s P i lh icas , das Isthrcicas e das N e » 
s a i j i d u t a f u n d a d e suc>s m a i h i n a s d e guerra , A — B ca lmamente m o n d a v a m cabeças aos mi- meicas . e ram l e v a d o s e m triumpho pelo p o v o , 
d e seus tanl(S tremendos, arados pavoro ios da I h a r c . fossem d e manalhas pacif icas, d e hor- ate suas c idades nataes, e para que pastassem 
morte — todo o c a m p o do lavoura humana . da» acossados ou magotes fugitivos, ou d c tro- esses sacerdotes d c renovação eram derruba-
A terra revolta esparrinhou-se nos ares , c com ços ard idos , de hostes aguerridas ou de le- dos os muros das c idades , que todas cilas d c -
ella di»per»aram-sc as «ementes d a cultura d c giòes negrejantes, cujos surtos de patriotismo v iam ser um scenario sem descontinuidade pa-
honlem. Destruidas as primeiras c a m a d a s d o e d e heroitmo eram sulíocados pelo fogo d e ra sua a p o t h e o s e ! E nem tó na a r t e : nas 
solo v ieram á tona e procuram reviver velhas bar ragem, como que quixotadas inúteis num tc iencias f u n d o u então I Ivppocratcs a M e d i » 
sementes que h ibernavam esquecidas , c o m o cs- século de industrialismo, c m que o coração d o c ina. e assim a G r é c i a se refez com maior 
quecidas hibernam crenças nos corações d o s m u n d o é um motor ava l i ado e m kilowalls... e sp lendor . 

A t h c n a s , a o fim das querras m c d i c a s . d c ' monges q u e te enterram em claustros lo l i ta-
rios. U m a nova floração, .pois, annunci« ' 
para q u e cila seja útil catem-sc as sementes inesquecíveis d c Morathona c Sa lamina , 
d o jo io e d o cscalracho que p o d e m voltar a q u e i c viu d a f o m e d e justiça de>pedidn, creou 

. j ~ » O mesmo momento historico or.i se re-
p o i . d . 1er C K n p » e r . , « o u . , , . M p . B m . > ^ n o „ „ „ , „ „ „ . ^ ^ ^ ^ ^ 

praguejar a cultura. E neste momento de re-
constituição não sc ctquoçam as l ições d o poi-

os pan-hc l len icos sahimos v i c tor ious d c uma 
. . . . l u e » q « » ' univers» ! pe la sol idariedade huma-

o panhel lemirno, o espirito d a sol idariedade . . . . j . n „ u . 
na , e pelos ideaes d c justiça. D.-.da a relati-
v i d a d e das épocas a devastação de uma guer-

i e q u i v a l e á devastação da outra. Ter 

do» povos , e tal qu* l hoje sc pretende esta-
sado , não se desprezem os dictames das t ia - be lcccr a L i g a das Noçòcs , formou a C o n f e - ^ ^ uivalc á devasta '10 da 
dições. pois nada d o q u e se apresenta por d e r a ç è o d e D e l o s entre todas as c idades li- h c r S s , cattelloV. paíacios, igrejas c lortale-
novo e n o v o sob o sol . c o m o b e m definiu a bertadas , contr ibuindo c a d a uma destas com ( n t t i m A ^ ^ m o r l j ( c f a d , 

rajada intermiteote de 
sabedoria d c S a l o m ã o , no E c c l c s i a s l c , d a n d o uma somrna para a formação d c um palr imo-
a synlhesc d a immutsbi l idade d o jogo das for - nio c o m m u m q u e pudesse servir para 

/ a s foram arra/adas 
metralha incessante. 

• . ,. , - r , - - . n , ° c o m m u m 1 u c . , e f V , r , u r " ° a ç o c f o g o desmoronou, esfarinhou e varreu 
ça» universalistas. Tudo que |>oisa parecer m - . J ? ™ . diseito«. c o n v e n ç ò r s . tratados, maximas e pre-

conceitos, invad indo num furor iconoclasta até 
a sombra augusta das cathcdraes ! 

T u d o d e v e ser reconstruído, refeito.. . T r a -

solito, imprevisto, aver iguado resume-se num renovar a cizânia. E e m seguida tendo con-
corollario d c um velho thcoreina esquec ido , so l idado sua obra d c humanidade , sentiu, c o -
E assim c q u e a propria guerra d e 
mos, nada é 
seus ideas , e: 
suas pcr ipccias e até em todos 

que j mo nós hoje sentimos, a necessidade d c uma 
nada c menos c m todos resurreição d e todas as formas de bcl leza e 

todos seus orientes, c m todas de moral . T o r n o u - s e A t h e n a s , então, o ccn-
rc iu l - tro i rradiador d o admiráve l progresso helicni-

bo lhcm os homens para q u e nesta terra nova , 
humedec ida pelas lagrimas, adubada com 

lados , presentes e futuro», q u e a reedição , co . F o r m o u ci la abstractamente uma N o v a a d u b o precioso d o sangue d c milhòes e mi» 
pari-pauu, d a s guerra» medicas . T a m b é m C o n f e d e r a ç ã o de D.-los, a confederação espi- Ihòes d e homens q u e se batiam por um idea l . 
A t h e n a s saiu a campo pelos princípios d e jus- ritual dos hellenos c dos jonios , o maior cen- surja c o m o na G r é c i a heróica um mundo m e -
l iça, d c l iberdade e d c so l idar iedade huma- tro creador d o engenho humano até nosso se- lhor pela sua morol e pela sua concepção d e 
n a , contra a oppressào dos persas q u e q u e - cu lo , de q u e surgiu a sua arte immortal. C o m bel leza . e l e v a n d o a a lma humana acima d o 
riam a vassalagem d o mundo. N ã o h o u v e a O r f e u e H o m e r o , com a llliada e a Odys- esterquilinio d c v íc ios , d c ambições e de es-ois» 
B e l g i c a : houve Mi le to . H o u v e al l iados c o m o sca cantou-se a nova arte d c c i d a d e cm ei- m o q u e caractcr isava a d e c a d c n c i a de nosso 
hoje. h o u v e invasores, houve c idades que sc d a d e , c c m cada uma delias os aedos c os scculo, c q u e a guerra sc torne assim beneti-
incendiaram, c entre citas, a própria A t h e n a s . rhap iodos , def inindo bem a ancia individual c a nos seus elfeitos superiores como o ther-

h o u v e d e concorrer c a d a um para a resurreição ge-H o u v e b loque io d e mares , e si n ã o 
zeppelins e submarinos, houve astúcias q u e va-

mo-cautcr io brutal q u e cauterizou toda« u i 

ra l , iam enxertando cantos proprios. phraies sas chagas , sancando-as d e suas podridões. 
lerom por elles nos ares , nos mare» e c m terra, d e c a d a c i d a d e e de coda p o v o . . . E r a a pai - a l impando-as d e sua cspurcicia. e fazendo-as 

O r a ao fim das guerras i r e d i c a s , um só xão única , o del ir io d o resurgimento após a cicatrizar com o rebroto d c uma cornc forte 
sentimento apaixonou os h e l l e n o i : uma sede h e c a t o m b e . . . E surgiram H e s i o d o , doutrinário, c v i r g e m . . . 
insaciavel d e bellcza e de arte , d c resurgimen- A n a c r e o n t e e S imonides , E s c h y l o e S o p h o -
to plostico e psychico. cies e Ur ip idcs , c o grande monumento d o A n n a Rita M a l h e i r o s . 



R E V I S T A F F . M I N I N A 

Manifestações de pezar 
S e | a - n o s pcrmit l ido inierir . n c t l a pagina. « ult imas mani fes -

tações d e | * / a r que no* foratu dirigida» |w!a morte cia nossa s.iudo-

sa e nunca esquec ida companheira d e t rabalho. O íeu espirito i o n -

l inúa . •cmjxc p icsente entre nó«, guiando o» IIOMOS p .vsos e p ie t i -

«l indo A e x e c u ç ã o d a obra que deixou tão bri lhantemente in ic iada. 

R e n i e . > I I - « M M . 
'D. Aflina Salle* 

S a u d a ç õ e s . 

R e c e b i a « R e v i s l a Feminina • correspondente ao i n c í d e O u -
tubro e plena d<> sat is fação c o a w c e i .1 (oHicat-a. A s s i m . l ive o feh/. 
e n i c j o d e ver que a no>»a R e v i s t a obteve ultimaiiienle um grande 
tiiuui|>lio. com a homenagem prestada u D . V i rg i l ina S a l i » . 

C o m o constante lei ioia e amiga d a Rev i s ta . não podia de i -
xar d e mani fes ta i . emliora em singelíssimas p a l a v r a ' , o quanto sinto 
«!«• f u a / e r por ver f .guiar com grande justiça o relrato d e D . V i r -
uiliiid n o ta lão d>- Itonra. na galerio d o t grande« jornalista* brarileiro«. 

l ' o r erte a««>nle<imrnlo auspicioso. e n v i o |>or intermedio d a 
d igna secretaria da Rev i s ta qm-rida, o> meu» tincciuMinos a p p b u - o s . 
pe la victoria a lcançada pela Rev i s ta F c m i n i n t » . . 

D a amiga 

/«/ii/rVe V a l e n ç a . 

11 d e O u t u b r o J e 1 9 I H . 

Illm». Sr. Joùo Salle* 

Saúda«; Aes. 

w,J' jfjmpalhfca teJavcùo Ja -'Rev^a l'eminina • 

Be lmira M a r i n h o e J u l i o M a i w l i o . c m l i o u l a r a u m r a l e . m r t -

tentam «uai sincera» condolência» | * l o |Mcmaluio f a l l c a m - n t o d e d 

V i r g i l i n a d e S o u « S a l l e r . 

M a n á o s . O u t u b r o . 1 9 I H . 

B a h i a 
Fjcmo. Sr. João Salle, 

S a t i s f a z e n d o o ped ido gentil e louváve l d e uma das minha« 
amiguinha» daqu i d e R e c i f e , a qua l , j á por minha iniciativa fo i , a té 
j u l h o deste a n n o , anignante d a « R e v i s t a F e m i n i n a - , e n v i o - v o t H)$()()0 
( d e z mil réis) para que volte cila a ter c o n s i i e r a d a no rói da» as-
»igoantes d a j i i c l l c selecto maga/ inc , a contar d e N o v e m b r o p r o x i m o , 
t o b o e n d e r e ç o ; C a r m i n h a d a R o c h a Barros . R u a d a P a z n. 2 7 2 . 
A f o g a d o * — R e c i í e . 

P r e t e n d o l a m b e m , brevemente , refazer a minha assigatura. o 
q u e não íaço deita v e r . |>or et lar em vésperas d e v iagem para o 
sul . u i v e / , mesmo para C a ç a p a v a , n e v e l i s tado : continuando att im 
a c o m p r a r a R e v i H a . aqui m o m o na* agencia» até nijuelle tempo. 

Q u e i r a contar cm in:'m uma sincera admiradora e p r o p a g a n -
di i ta d a idéa nobremente aila « louvável d a minha inesquecível ami-
ga — D . Vi rg i l ina q u e . Ião intrepidamente, lançou, com a br i -
lhante - R e v i s t a f -emin ina* . os poderosos al icerces d o grande c d i -
gno edif ício moral n o mundo social feminino brasi leiro. 

P o n d o a o vosso d i ípoi o meu trabalho aqui cm R e c i f e , e m 
piól d a KÍnti l lante revhta que actualmente dirigis, espero continuar 
g o i a n d o por parte d<: tão illusire redacção e directoria , a sympathia 
« o m q u e me honrava a nimia lhanura d e D . Virg i l ina . 

D u / c e 'Dolore». 

R i b e i r ã o . P e r n a m b u c o . 1 3 — 1 1 — 1 9 1 8 . 

Ulmo. Sr. João Sallet 

C o r d e a e s saudaçòe* . 

j u n t o rcmetlo-Ihe um vale [sostal na imporlancia d e I 0 $ 0 0 0 
p a r a u m a a s s i n a t u r a annual d a • R e v i d a F e m i n i n a » . 

A p p r o v c i l o a opportunidade p a r a . embora tardiamente, apre-
sentar- lhe «• á illuMr.ida redacção d a • R e v i s t a F e m i n i n a - , os m e u s 
mais sincero» |>e>ame» pela p e r d a <la distineta cscriptora D . V i r g i l i -
n a d e S o u / a Sa l l e s . 

P ô d e dispor nesta villa dos insignificantes préstimos. 

D e V . l i x e ia. 

e l e . , e tc . 

ÇraciriJa Jc rlfuerroíf. 

A l z i r a R a m o s d a C o s t a e n v i a s i n c e r o s v o t o s d«i 

p e z a r p e l a p e r d a d a s u a d i l e c t a q u a n t o v i r t u o s a e s p e -

t a . a e x m a . s r a d . V i r g i l i n a d e S o u z a S a l l e s , d e s a ú d o 

s a m e m o r i a e o f e r v o r d a s o r a ç õ e s p s l o s e n e t e r n « » 

d e s c a n ç o . 

» " > 

J u i z d e F o r a , J u l l i o , K I IK 

fixmn. Sr. Joù» Salle« 

P l a c i d a G o n ç a l v e s e n v i a s e n t i d o s p e s â m e s . 

• * * 

H u m a y t á ( A m a z o n a s ) , 2 K - K - H H X 

A ' " R e v i s t a F e m i n i n a " e a o s e u d i g n o directo--

p r o p r i e t á r i o , s r . J o á o S a l l e s , e n v i o s e n t i d o s p e s â m e s p e -

l o p r e m a t u r o p a s s a m e n t o d a s a u d o s a d . V i r g i l i n a d-í 

S o u z a S a l l e s . 

CUa A/forno 
* * • 

S . B o r j a , l i s t a d o d o R i o ü r a n d e d o S u l 

líxnui. Sr. foào Salle* 

S e j a - m e p e r n i i t t i d o d i r i g i r a V . l i x a . o s p r o t e s t o . * 

d o m e u s i n c e r o p e z a r p e l o i n f a u s t o p a s s a m e n t o d a v o s -

s a e x c e l s a e s p o s a d . V i r g i l i n a d e S o u z a S a l l e s . 

D o c o l l e g a 

tI)lbiano Irrnantie* Lima 

D a " O a z e t a " , d e P i a u h y , T h e r e z i n a , e m s e u n . i-

m e r o d e 2 i i d e O u t u b r o : . 

D . V i r g i l i n a S a l l e s 

• E m b o r a m u i t o . r c t a r d a d a m e n t e , c u m p r i m o s o d o -

l o r o s o d e v e r d e n o t i c i a r o f a l l e c i m e n t o , o c c o r r i d o n a ca-

p i t a l < i e S . P a u l o , d a n o s s a i l l u s t r a d a c o l l e g a D . V i r g i l i -

n a d e S o u z a S a l l e s , b r i l h a n t e t a l e n t o j o r n a l í s t i c o . 

D i r i g i n d o h a c i n c o a n n o s a " R e v i s t a F e m i n i n a " , 

e x c e d e n t e p u b l i c a ç ã o q u e s e e d i t a i i a q u e l l a n i c t r o p o l e , o 

n o m e d e D . V i r g i l i n a S a l l e s s e i m p u z e r a e m t o d o s o s 

p o n t o s c u l t o s d o B r a s i l , e m v i s t a d a f o r m o s a f e i ç ã o q u e 

c i l a s e m p r e s o u b e d a r a o s e u a p r e c i a d o m a g a z i n e . K a 

a e s s e c u n h o d a u t i l i s s i m a p u b l i c a ç ã o d e v e a " R e v i s t a 

F e m i n i n a " o g r á o d a e s t i m a e m q u e é t i d a e m t o d a s «is 

p a r t e s o n d e s e a r e c e b e , s o b r e t u d o e m m e i o a o b e l l o se-

x o , q u e n e l l e e n c o n t r a e n s i n a m e n t o s p a r a a v i d a d o m e s -

t i c a . 

A f u l g u r a n t e j o r n a l i s t a q u e s e f i n o u d e i x a , i n q u e s -

t i o n a v e l m e n t e , u m g r a n d e v á c u o n a i m p r e n s a b r a s i l e i r a 

e n o c o r a ç ã o d o s e u q u e r i d o e s p o s o J o á o S a l l e s , s e u 

c o m p a n h e i r o n a d i r e c ç ã o d a R e v i s t a . N o l a r q u e e l l a s a n -

c t i f i c a v a c o m a s s u a s p e r e g r i n a s q u a l i d a d e s m o r a e s c i n-

t e l l e c t u a e s e o n d e f i c a r a m d u a s f i l h i n h a s a c h o r a r - l h e a 

e t e r n a a u s ê n c i a , 6 m a i o r , a i n d a , o v á c u o d e i x a d o p o r 

D . V i r g i l i n a . 

A o d e s o l a d o v i u v o , á s s u a s d u a s f i l h a s c i r e d a c ç ã o 

d a " R e v i s t a F e m i n i n a " e n v i a a " O a z e t a " a e x p r e s s ã o d o 

s e u m u i t o s e n t i d o e m u i t o p r o f u n d o p e z a r . ' 



REVISTA FEMININA. 

M * s i m u f l j e p e s b r a s i l e i r a s i 
O feminismo no seu maior triumpho! 

Os dias succedcm-se rápidos pura as elclortas que o.» tiltlmns meses leni trazido qitasi inin-
terruptamente á nossa causa. £m lodos o.i centros de maior ekOhaçàu humano hodierna o /'mi-
nismo firma-se definilioametHe ! ,\a Inglaterra as mulheres podem ser eleila* d-putaday c senadora'! 

Ma poucos mezes noticiávamos que a Inglaterra, n 
Inglaterra tradicionalista e ferrenhamente conservadora, 
a Inglaterra que leva seu amor aos hábitos inveterados 
e.o pirrhonismo sem nome de até hoje não haver ado-
ptauo o systema decimal, concedera o direito de voto 
politico ás mulheres. Pois este facto, que estarreceu a 
todos os espíritos da rotina e que lhes pareceu o sym-
ptoma culminante de um grande delirlo, mordidas co-
mo estão as Nações pela tarantula das reformas que vi* 
ve no bojo das guerras, acaba de completar-se por uma 
í.iitra lei e esta sim, que vae fazer desmaiar a todos os 
unimos retrogrades que ainda querem ver em nós, imi-
Ineres, uni animal domestico. Oiçam e pasmem : 

. p Inglaterra por 247 votos contra apenas 25 appro-
vou pela sua Camara Commum o projecto de lei conceden-
do ás mulheres o direito de serem eleitas para o Parlamen-
to Britânico-. 

lista lei era o complemento necessário da primeira, 
pois, uma vez reconhecida a capacidade da mulher para 
exercer o direito de votar, era forçoso que se lhe reco-
nhecesse o direito de ser votada. Ninguém supporia, 
norem. que, ainda neste século, taes e tão grandes revo-
luções se produzissem no modo de pensar de velhas 
civilisaçòes, aferradas com a devoção dos fetichistas ao 
fanatismo de formulas que o correr do tempo denuncia-
va como obsoletas e prejudiciaes. 

Ao menos este beneficio nos trouxe a guerra, o da 
selecção necessaria, que no campo physico se opera pe-
los cataciysmas com a eliminação das menores resistên-
cias, e no campo psychico com o retlexo daquelles mo-
tins da Natureza. 

E na nova fase em que vae entrar a mulher em to-
do o Mundo, fase de emancipação natural, feita sem ne-
cessidade de nenhuma revolução, sem mesmo nenhuma 
propaganda, nenhum esforço, -cahindo de madura- co-
mo pitorescamente diz o povo, — el a continuará, e de-
verá continuar, como a collaboradora amorosa c dedica-
da do homem, amando-o ainda mais, porque se lhe vè 
equiparada, ao em ve/. de prestar-lhe seu affecto como 
o tributo obrigatorio de urna escravidão de preconcei-
tos. Não devem os homens temer a nova psychologia 
feminina. A sua essencia, as suas condições physicas. o 
seu arcabouço material continua o mesmo: a sua func-
>,ão physica, a mesma. Nem se podem alterar as natu-
rezas e os sentimentos que de sua essencia derivam e 
lhe são necessários, por meio de abstracções ou de con-
venções. Ella continuará a ser a mesma esposa, a mes-
ma mãe, equianime no seu affecto. Apenas ella melho-
rará aquelles seus sentimentos desde que delles tenha 
consciência, porque o que no escravo sujeita-se por obe-
diência, dá-se no homem livre por um sentimento mais 
sublimado de amor. 

Um século que apregoa a egualdade, que se rotula 
com o liberalismo, que se affirma como o defensor dos 
direitos individuaes, que se reúne em conferencias in-
ternacionaes e se pretende conjugar numa liga de Na-
ções para a defesa dos fracos, não podia, evidentemen-
te, sem calabrear suas intenções, permittir que conti-
nuasse a perpetuar-se a odiosa injustiça que trazia a 
mulher proscripta de toda e qualquer parte da direcção 
social, isto é, que trazia metade do genero humano es-
cravisnda. 

E — phenomeno interessante em que sempre se 
aprouve o determinismo de todas as leis de evolução 
natural - são as próprias sociedades conservadoras e en-
tre ellas, as mais apegadas a preconceitos, as que ora 
se tornam as principaes agentes do feminismo. 1' é na 

Inglaterra, na tradicionalíssima Inglaterra que pela pri-
meira vez no Mundo a mulher vae tomar assento numa 
Camara de Deputados, para leg is lar ! . . . 

lí' de esperar que o lirasil, que, infelizmente no re-
gimen do culto da mediocridade que se tornou a «ôrma 
dirigente de nossa democracia reduz-se ao papel de sim-
ples espelho reflector do que nos vem de outras civili-
zações — pense, agora, um momento, sem os remoques 
e as tolcimas dos nossos pseudo super-liomens, num 
problema que em todo o Mundo está merecendo as mais 
urgentes attenções. 

Nada podemos esperar, porem, sem que tomemos a 
iniciativa de despertar-lhe o somno. Para isto vive es-
ta 'Revista, fundada pelo grande espirito de previdenci* 
que foi o de Virgilina de Souza Salles, nome que fica-
rá na historia do feminismo brasileiro como a sua pri-
meiia bandeira. 

E para aquelle fim todas as multieres brasileiras de-
vem reunir seus esforços ao redor deste primeiro cen-
tro de crystallisaçào, propagando as nossas idéas, tra-
zemlo-nos a sua collahoraçào, e fazendo com que nos-
sa Kecisia se propague em todos ris lares. 

Ao cabo de cinco annos de luta constante — na 
qual tombou a nossa nunca esquecida ou menos amada 
fundadora — longe de sentirmo-nos cançadas, cobramos 
novo alento deante da rapida Victoria de nosso ideal. 
.Mesmo em nosso paiz é indubitável e innegavel que nos-
sa 'Recisla t em c r e a d o - u m novo espirito feminino , q i lC j á se 

revela nos artigos que temos publicado e na correspon-
dência que nos é enviada de todo o Brasil pelas nos-
sas melhores intellectuaes, ao mesmo tempo que por se-
nhoras de todas as classes. Não se pôde. é claro, ava-
liar em equações o trabalho de infiltração de uma pro-
paganda tenaz, como tem sido a nossa. Mas os factos 
concretos não somente da publicidade iemiuina, como 
ainda da concurrencia de senhoras até para cargos pú-
blicos, demonstra que o espirito feminino brasileiro não 
é o mesmo de ha cinco annos atraz quando a nossa "Re-
vista surgiu alvejada pela ironia dos homens, neeada co-
mo Christo, pelns suas próprias discípulas, e descrida 
de todos, que ninguém suppunha que a mulher brasi-
leira fesse capaz de um esforço continuado e eiffcaz no 
campo das idéas. 

Temos orgulho do resultado até hoje obtido, mas 
precisamos alargar nosso campo de acção, disseminar 
ainda mais as nossas idéas, e é para isto que pedimos 
o auxilio de nossas leitoras, amigas e assignantes. 

Cada nova assignatura que nos fôr enviada, já o 
dissemos.é uma pedra para a construcção de tiosso gran-
de edifício ; e as que não nos podem dar outra colla-
boraçâo que nos deem esta, a collaboração talvez obscu-
ra nirtS não menos gloiiosa, porque é do esforço appa-
rentemente pequeno do operário que resulta a belleza, 
a magnificência, o prestigio das grandes architecturas. 

Uma assignatura, pois, brasileiras solidarias com 
vosso sexo e que desejaes acompanhar o triumpho da 
mulher neste século, o seu grande e maior triumpho. 
porque c o da reconstituição da moral humana, d e p o i s d e e r a s 

e eras de irreligião, de corrupção, de decadencia, de 
vicios e abcrraçòts que aos poucos iam fazendo sosso-
brar a náu da família, e com ella tudo o que ainda «-es-
tava de puro e sobrenadava á miséria dos inftincu s. 

Estamos no fim do anno, na época da reforma das 
assignaturas. e pequeno sera o esforço de cada urra de 
vós por uma causa que é de todas nós em geral, e de 
cada uma de nós em particular. 

A Direcção. 
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Salvei-me, felizmente,.. 
l'auto, tomando a palavra, falou : 
- E' necessário detalhar certas minúcias da vi-

da, já que, sem ellas. não se réalisai», as mais das ve-
zes. as encantadoras espiritualidades que a poétisant. 
Maria l.uiza não trouxe, para o nosso casamento, ou-
tros bens, além de uma casa que recebera como dote, 
que rende cem mil reis mensaes, e enxoval e algumas 
peças do mobiliário. Do tio Fernando, cujos haveres 
sâo, hoje, avultados, nAo recebeu senão algumas jolas 
modestas, tâo modestas como as que lhe dei como pre-
sente de noivado. 

l'ara casar-me, tive, pois, de mobilisar todos os 

sob a imminencia de um perigo que a amedrontava. E 

accrcscentou: 
_ Escuta, Paulo. Ouve liem o que te digo. O que 

tens c o que tenho bastam, sem ser de sobra, para as 
nossas necessidades actuaes. Vè bem: ''actuaes . Mas 
se Deus satisfizer os nossos dese|os, nos )i nío sere-
mos apenas dois, mas três ou mais. As condições da 
nossa vida teriío de mudar. E' preciso qnc mudem pa-
ri melhor, e nunca para peor. Eu nAo adinllto mudan-
ça que não opere progresso. 

— .Mas aonde queres chegar 'í 
— Escuta, meu amor. Estabelece um commercio. 

elementos de que se compunha o meu espirito pratico, 
bem pomo pratico, entretanto. A minha renda pessoal 
eram trezentos mil réis, provenientes de umas apólices. 
Contávamos, portanto, para levar avante a nossa exis-
tência, com quatrocentos mil réis, nem mais nem me-
nos um vintém. 

Era pouco, como vem. Mas Maria l.uiza c dota-
da de um grande espirito de previdência. E eu, que fui 
sempre um sentimental, mesmo nas questões de cifras 
e orçamentos domésticos, fui contagiado pelo seu espi-
rito, tornando-me também um previdente. 

— ijue faremos nós com quatrocentos mil réis, se 
Deus satisfizer os nossos desejos ? indagou-me cila, um 
dia, fixando cm mim os seus grandes olhos claros. 

E tinha um ar apprehensivo, como se estivesse 

abre um escriptorio de compra e venda, faze emfim 
qualquer coisa, que, sem muito esforço, contribua para 
augmentar a nossa renda. Oh ! nSo é por nós I Com-
prehendes ? 

Sim, eu o comprehcndia e o sentia com todas as 
forças do meu amor, tensas como arcos dirigidos oara 
um alvo: a felicidade. 

Um amigo, um velho e bom amigo, a quem cou-
tei as minhas incertezas, aconselliou-me que estudasse 
umas tantas matérias, Indispensáveis para um concurso 
a um cargo publico. Estudei-as sem esforço e com pra-
zer. Demais, eu já tinha sobre essas matérias umas no-
çoes bastante seguras. Maria Luiza, para me estimular 
ou melhor, para comparticipar do meu esforço, estuda-
va commigo. Propúnhamos problemas um ao outro 
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Foi uma phase essa onde a incerteza do futuro, sem-
pre amarga, se misturava á delicia daquellas horas, pas-
sadas juntos, na mais perfeita affinidade de espirito. 

Chegou o momento do concurso. Eu, como c de 
ver, estava apprehensivo. Ella procurava encorajar-me, 
mas 05 seus olhos nâo logravam esconder as apprehen-
sòes que lhe iam n* alma. Prestei os meus exames. I*'ul 
classificado em primeiro logar. Imaginem a minha ale-
giia ao entrar cm casa! Maria Luiza esperava-me â jn-
nelia, anciosa. Nâo me perguntou por palavras. A sua 

dos, afora descontos e impostos. Como me sentia feliz! 
A's vezes, naquelles primeiros dias do meu emprego, 
eu cuidava-me um príncipe dc lenda. E porque nâo ? 
Os meus companheiros cie trabalho eram relativamente 
felizes, c clles, cmtanto, não contavam com outros re-
cursos alem do ordenado mensal. Sensível como sou, 
nâo podia furtar-me ao contraste que a minha situação 
offerecla em comparação com a delles. Muitos delles ti-
nham família, e bem ou mal iam-se aguentando. Eu era. 
portanto, um previlegiado. Eu sabia bem que, quando 

'pergunta resumiu-se num gesto: empallideceu e arrega-
lou os olhos. Contei-lhe o resultado. A coitadinha ati-
rou-se aos meus braços, chorando e soluçando de ale-
gria. Chorei também. A>> mesmo tempo tomou-nos ou-
tra incerteza. E a nomeação ? Acaso, em nosso paiz, a 
competencia, comprovada um prova publica, ó garantia 
de nomeação ? Mas esta incerteza durou pouco. O mes-
mo amigo — bom e velho amigo! — que me aconselha-
ra preparar-me para o concurso, obteve, por meio das 
suas relações politicas, a minha nomeação. Uma vez no-
meado, tomei posse do novo emprego, que me rendia 
mais duzentos mil réis que perfaziam seiscentos redon-

no lar começam a escassear certos elementos indispen-
sáveis ao conforto, os esposos, que, antes, se amavam, 
começam apenas a tolerar-se. Infelizmente assim é. O 
amor dificilmente resiste a certas vicissitudes . . . 

Ataria Luiza e eu passeavamos, frequentávamos 
os theatros, os cinematographos, as salas de concerto. 
Tínhamos certos hábitos mundanos, de que nunca nes 
pudemos corrigir. Economicos como éramos e cuidado-
sos, conseguíamos, sem grandes dispêndios, manter cer-
ta linha de elegancia. E ainda nos sobejava algum di-
nheiro para guardar e para empregar em nossa casa. 
adornando-a e augmentando-lhe o conforto. 
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Passou-se o tempo. Veiu o primeiro fruto do nos-
so amor. I.ogo, mais outro e mais outro. Nossa vida 
começou a orientar-se por caminhos mais modestos. Im-
puzemo-nos uns tantos sacrifícios, porque, emfim, nâo 
estavamos preparados suficientemente para continuar 
com as larguezas a que nos tínhamos acostumado. A 
continuidade do sacrifício, o decorrer do tempo, esse 
inimigo formidável, criou em nós uma nova existencia, 
mais mansa, porém diversa da anterior. E' como a cau-
ção. a que se mudam os versos, sem lhe alterar a mu-
sica. Que importa que os versos sejam outros, se a 
musica e a mesma ? E até parece que, porque os ver-
sos mudaram, a canção adquiriu um encanto novo. 

Foi exactamente nesse momento da minha vida 
que o meu sentimento passou por uma crise. 

Nunca sahia á noite senão com Maria Luiza. O 
pretexto para as nossas sahidas era sempre um espe-
ctáculo e, ás vezes, um simples passeio. Vizitas nenhu-
mas. Maria Luiza não tinha amigas intimas que fosse 
obrigada a vizitar. Eu, á minha parte, só tinha, como 
amigos, os collegas da repartição. Relações cortezes, 
mas não intimas. Nenhum interesse de affecto me ligava 
a elles, a não ser um ou outro episodio da repartição, 
e, raramente, certas expansões a que são obrigadas as 
pessoas que convivem diariamente durante longas ho-
ras. O meu coração estava inteiramente occupado pelo 
amor que dedicava á minha mulher e aos meus filhos. 

Nâo sei porque, nessa phase. fiquei tomado de 
uma emoção, que me guiou os sentimentos para uma di-
recção desconhecida. Qual foi esse momento, não o sei. 
Acho que nâo ha momento fixo, e que os momentos 
têm determinantes anteriores que o tornam difficeis de 
fixar-se. E as impaciências, o desejo das coisas ignora-
das, a cubiça das coisas prohibidas, tudo isso empolga 
ás vezes a nossa imaginação, não porque contempla-
mos a pessoa que nol-o inspirou, mas porque nos en-
contramos com coisas oppostas e antagônicas, que po-
dem acordar a nossa impaciência, o nosso desejo ou a 
nossa cubiça. Nâo sei se fui bem comprehendido, nem 
posso exprimir-me com mais clareza porque tudo que 
se passou em minha alma foi tão indeciso e obscuro! 
Seja como for. apanhei a doença. A doença se manifes-
tou como uma especie de embriaguez, durante a qual o 
meu espirito, tentando fugir da feliz realidade, que é a 
p-opria essencia da vida, aspirava ao ideal. O pensa-
mento, nessas condições, se compraz em construir cas-
tellos cm Hespanha. com bases que nâo se fixam nun-
ca porque estão fóra da vida, e deleita-se em viver em 
paizes chimericos, onde se nos antolham desejos prohi-
bidos e, porisso mesmo, seduetores. 

Veiu-me uma obceção do desconhecido. As feli-
cidades legitimas que tinha á mão, apagaram-se, para 
dar iogar a outras, que eram mais desejadas por ser 
ignoradas. Lembrei-me do meu tempo de infancia, em 
que, ao ler as novellas de fada, queria ser um prínci-
pe encantado, senhor de grandes reinos cujos limites fi-
cavam além do mundo. Queria ter como esposa uma fe-
da, aureolada de luz e de surprehendente belleza. Na 
minha vida segui sempre o caminho recto. Nenhum a-
talho desviou o meu passo. E foi talvez porisso que me 
senti seduzido pelo chimerico, pelo sonho. Eu era vi-
ctima da minha própria inquietação e dos meus pensa-
mentos. que é o peor dos venenos. 

O mais extraordinário é que os meus deveres do-
mésticos. que, antes, me traziam acorrentado, começa-
ram a afrouxar as suas cadeias. O h ! o allecto que me 
ligava a Maria Luiza e aos meus filhos permanecia in-
teiro, sem diminuição. Como, pois, podia eu ter desejo 
fora do ambiente domestico, sem prejuizo do allecto 
que me inspiravam os que me eram caros? Não sei. O 
facto c que. embora sentindo-me peccador, sentia que 
eram suaves, na sua frouxidão, os laços que me pren-
diam ao lar. Sentia-me um tanto ou quanto indepen-
dente, e aquella primeira liberdade do meu pensamento 
tornou-se para mim um fruto precioso. 

Eu tinha, portanto, um segredo. E note-se que, 
até então, eu nunca tinha occultado nada á Maria Lui-
za. Eu pertencia a ella integralmente. Eu communicava-
Ihe os meus mais fugitivos pensamentos. Falava com 

ella como so falasse commigo mesmo. Mas, naquclle 
extranho momento, tive o meu segredo, e por «cr so 
meu, comecei a gosar intensamente a sua posse, t o m o 
o meu pensamento nâo era compartilhado, entrei a pen-
sar nos meus tempos de solteiro... E lembrei-me que o 
abstracto, ante o desejo, tem mais força, mais genérico 
dvnamismo que o concreto, ante o coração. Aquciia si-
tiiaçâo encheu minh'alma de flores e de perfumes, flores 
que não conhecia, perfumes que nâo tinha provado, t 
bem de ver que entre essas chimeras e o meu lar havia 
um abysmo. Se eu já tinha transposto esse abysmp e 
estava além das ribanceiras que confinam com a Chime-
ra, não sei dizer no certo. E' possível que nâo. h qua-
si ceito que não. O que é certo é que esse período da 
minha existencia conjugai durou muitos dias. Ciclos de 
numerosos momentos e sensações que nâo fazem parte 
da vida, nem se installant para sempre na imaginação. 
Sào pormenores que passam, nâo raio, inadvertidos e 
de que a gente se esquece logo. Mas acontece lambem 
que esses pormenoies nâo ficam esquecidos e que, 
juntando-se a outros de egual natureza, acabam por de-
terminar uma orientação e a produzir uma influencia. 
Essa influencia revela-se num estado de alma e torna-
se uma intoxicação que ameaça todo o organismo mo-
ral. 

E embora a minha vontade não estivesse decidi-
da, começou a denuncar-se em muitos dos meus actos 
quotidianos. Mudei de hábitos e attitudes. Tornei-me 
outro. Não creio que, ao menos exteriormente, a mi-
nha mudança fosse grande, porque Maria Luiza não o 
notou. Ella que era tâo subtil ! 

Creio que a minha transformação se operou na 
imaginação somente. Se assim não fosse, Maria Luiza 
tel-o-ia notado e ter-m'o ia advertido. 

Mas, para realisar um ideal, como esse que me 
vinha obcecando, eram precisos meios. Que meios pos-
suía eu? Os que dispunha eram empregados na manu-
tenção da casa. O pouco que sobejava, ficava com Ma-
ria Luiza, que era dotada, mais do que eu, do espirito 
de economia. Ella. mais do que eu, estava ao par dos 
nossos recursos. Como podeiia eu comportar-me. em 
matéria de dinheito, que ella o não soubesse? Ir dimi-
nuindo gradativamente as quantias que lhe entregava 
mensalmente para amontoar alguns recursos para mim : 
Tinha eu habilidade para isso? Não o tinha, por certo. 
Mesmo que o tivesse, não me julgava capaz disso. 

Havia cutro expediente: era procurar augmentar 
os meus recursos. Mas como V Era um problema. E 
quanto mais se me afigurava insolúvel o problema, 
tanto maior era o meu desejo. A cada obstáculo, o de-
sejo exaltava-se. E isso durou muito tempo. Quanto? 
Mão sei dizel-o. 

Se ha umas boa? fadas que servem para inspira: 
a virtude, não as haverá também para favorecer as nos-
sas más orientações? 

Um dia acercou-se de mim um companheiro da 
repartição, que me disse estas palavras, mais ou me-
nos : 

— Amigo Paulo, queres ganhar uns dinheiros? 
— Por certo que sim. Mas como ? Não entendo 

de negocios. 

— Nem eu. Tu também não entendes de compras 
porque não estás a par dos preços. Entretanto, quando 
passas por uma loja em liquidação, sentes velleidades 
de comprar. Os p eços baixos tentam a cubiça. E" o 
meu caso. Trata-se de um negocio excepcional. 

— Depende do capital a empregar. 
— Está ao alcance dos teus meios. 
— Pois conta-me lá a coisa. 

— Antes de contar-te, necessito ao menos ter a 
segurança de que, no caso de recusa, não o digas a 
ninguém, para que ninguém se intrometia no negocio. 
Deves saber que a alma do negocio é o segredo. 

— Dou-te a minha palavra. 
— Pois trata-se do seguinte : em Abril, dentro 

de dois mezes, vencem-se uns títulos da Divida Publica 
que possue um amigo nteu. 

Está bem. E en tão? 
— Então é que o homem necessita de dinheiro 
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•neste momento, e não ha inconveniente em comprar-
lhe a? acções. Ganharemos uma porcentagem ;entadora. 

— (Quanto valem as acções V 
— Cinco contos. 
— Com quanto preciso entrar? 
— Com dois. 
Houve uma pequena discussão relativamente á 

porcentagem que me caberia. Mas tudo ficou assente. 
Todo o dinheiro que eu possuía colloquei-o nes-

sa operação. E dois mezes depois, vencidos os títulos, 
recebi o meu capital (que me emprestara Maria Luiza) 
c mais um lucro de seiscentos mil réis que n»e perten-
ciam exclusivamente e de cuja existenela ella nunca po-
dia suspeitar. Quando ella me emprestou aquella quan-
tia, indagou do destino, que eu lhe ia dar. Expliquei 
qualquer coisa que satisfez a sua natural curiosidade: 
o apuro de uni amigo, que, como garantia, me dera 
aquelles titulos. Ella não fez nenhum commentarlo, nem 
se mostrou scbresaltada. Ao contar-lhe o emprestimo, 
não lhe contei, já se vê, o lucro que me coubera. Isso 
entrava no meu programma. Fmi>olsados os lucros, res-
titui á minha mulher o capital. 

— Vamos ao desfecho, falou com impaciência um dos 
ouvintes. O que me Interessa em tudo isso é o fim da 
aventura. 

— Já lá vou. Náo sei dizer se a felicidade, quan-
do foi realisada, enfraquece o desejo. O que sei é que ha 
um momento na vida em que o rechmo dos deveres, 
ainda nào abandonados, tem vozes mais energicas e 
suasórias. E' bem de ver que muitos homens, em situa-
ção idêntica á minha, fecharão os ouvidos a essas vo-
zes c romperão com os seus deveres. Mas cuido que 
para elles essas vozes náo teem a necessaria repercus-
são, e os seus deveres já são, por defeito de origem, 
frouxos. 

Guardei commigo, ao contacto constante da mi-
nha mão, os seiscentos mil réis. Durante dias meu es-
pirito esteve fluctupnte. 

Uma tarde, ao entrar em casa depois do expe-
diente da repartição, encontrei o meu pequeno dormin-
do no seu berço, c, cosendo ao seu lado, Maria Luiza. 
O pequeno sonhava como um bemaventurado. Minha 
mulher tinha uo rosto uma expressão de plácida felici-
dade. Olhei um e sorri para outra. Ambos, naquelle mo-
mento, tinham empolgado a minh'alma. Então, num ges-
to, de que nunca me hei de esquecer, tirei do bolso o 
dinheiro e pul-o no regaço de Maria l.uiza. Como me 
senti feliz naquelle momento I Nào sei quantos instan-
tes daria da minha vida para gosal-o ainda uma vez, 
com todo o seu sabor, com a plenitude de delicias que 
continha. 

Maria Luiza pegou 110 dinheiro, coutou-o c olhou-
me com olhos interrogativos. 

— E' teu, respondi-lhe. 
E expliquei-lhe o negocio que tinha feito. Ella le-

vantou-se, sorrindo, e agradcceu-m'o, num abraço. 
Já disse que me senti feliz, mas devo acres-

centar que a essa felicidade, apezar de tão intensa, se 
juntou o remorso de ter destinado aquelle dinheiro pa-
ra outro fim. 

Salvei-me, felizmente. E desde então numa mais 
tive velleidades de buscar venturas fóra da ventura que 
já tinha á mão. 

E calou-se. 
Aquella enorme e — perquese não hadedizer? — 

ingênua sinceridnde nào teve por commentario senão o 
silencio de alguns e o sorriso de scepticismo de todos 
os demais. Eaura 

EDUCflE VOSSOS FILHO5 
Para attestar o progresso da instrucçfto no Brazil, 

toda ca ia de família deve ter para as lições da i cr iar* 
çfis pelo menos uma carteira esco l t r . Peçam ca ta log« 
(Ilustrados. - FABRICA OE MOVEIS ESCOLARES 
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R u a Antouia de Queiroz. 6 5 — T e l . C i d . 1 2 1 6 — S . P a u l o 

Tudo passa. . . 
. . . <j7n dlat da niez pastado um lelegramma de l.iibna 

annurulara que em vltlude do grande apreço de Ioda " Naçà'i 
portugueza pelo presidente ÍVlbon, pelo papel //r/e desempenhou na 
pte.\erle guerru, resolvem o Governo Municipal de iJsbòa, pur una-
nimidade de votos, dar o nome daquelle estadista a uma da\ mai% 
importantes avenidas daquella Capilal. A avenida eurilhida foi a 
antiga avenida das Cintes, que em seguida /ol chtismada avenida 
f ) . Carlo.1. em homenagem ao erilúo rei de Portugal, que foi de-
pois avenida da Republica e que. de hole em deanle, terá a ave• 
nida W I1 .SON . . . He ni... fi neste juliiro vago e incerto rctume-ie a 
Interrogação cointnuni du vida deanle da nebulosa que terra Iodai 
as coisa* e Ioda* as vidas neste mundo Ineonslanle / . . . <Ç o piesl-
dente Wilton si algum dij vier a palmilhai-a, ou a atravesial-a 
no Jurar de velocidade das machinai yankees, fará lalve: ai m u -
nias contlderaçhet que ora nos occorrcm. — Anle-honlem foi ave-
nida das Cor leu, e foi avenida dut Córiet por determinação igual-
mente unanime de mitrnt edis da mesma cidade. Engalanaram-n'a, 
enfeitaram-n'a, plantaram-n'a de palmeiras Itiumphaes e de pen-
d're* vlclorlotos. Oradores disseram-lhe o que significava seu nome 
de huptismn ; uma homenagem á cõrle, ao regimen monarchlco, à 
instituição he redita tia que representava na letra o poder de lieu*... 

ella, a pohre avenida de cabeça dura como o asfalto, alll ficou 
cerlu de sua missão.., Um dia, porém, vieram alguns dos antigo* h>t-
mens, e ou/tos de novos, e e n f r i f a r a m - n ' a , r emhundelraiam-na pela 
segunda vez e explicaram-lhe que a queriam ainda mais directamente 
ligada ao ihmno, e que vinham cliri\mal-a com o nome do rei Carlo», 
do grande, do magnifico. daquelle u quem o reino tudo devia, e que 
o reino agradecido de joelhos queria incensar, £ ella como da primei-
ta Vez continu.iu p'ta'ali impassível. Avenida D. Carlos... Pois se/a / 

Passaram-se annos, não muitos : poucos. Vieram de novo ho-
mens com handelras, com palmeiras, com musica. Entre elles a ave-
nida descobriu muitos — a maioria — que tinham vindo da primeira 
e da segunda ve;. Empavezaram-n'a, e empavezaram-n'a com at 
mesmas bandeiras das duas vezes precedentes. Um orador explicou-
lhe que a cárie era uma immundicie, que a tel era um bandido, um 
monstro, que o povo era e devia ser o soberano, e que em sua honra 
ella passava a chamar-se Avenida da 'f^e publica. h a avenida con-
tinuou p'r'ali, sempre quieta, apenas admirada que aquelle* homem 
fossem num dia e voltassem no outro para dizer coisas que uma* . ião 
diziam com as outras. 

En/eilaram-n'a, anota, pela quarta vez, e pela quarta vez 
mudaram-lhe o nome — s'ivenida 'Presidente IVilson. E ella pergun-
tará a si me*ma quanto lempo levarão os homens para lhe virem dizer 
que se tinham enganado, que este lumhem é um bandido e um mont-
Iro. mi para lhe darem um nom que hoje lhes Un. horror — AveniJa 
da ^llemanha, por exemplo. 

Tanto os homens variam, e\ -avenida das cáries, ex-avenufi 
da republica, que sabia és tu que te conservas indifférente émanant» 
us paixites se succedem ! 

. . . Quid libi liane cur.itio e«t rem > 

R e c i f e , outubro d e 1 9 1 8 . P a l m y r a Bent tc 

S C I S M A N D O 

D e tudo quanto Deus íe/, neste mundo. 

N a d a ícz de melhor ; n eu n i a me engana 

D o que num gesto S e u sábio, profundo. 

Emmudecer o coração humano. 

E nisto, às vezes, perno o me aproiundo.. 

S e o coração f a l a u c , leviano. 

Erraria, qual trble vagabundo. 

Mendigando um consolo ao desengano. 

F. o mundo desdenhoro a queixa o u v t n J o . 

Fechando as porias que s s iam abrindo. 

Fugiria da dor |>ela janelia . . . 

Por isso o coração secretamente 

— G u a r d a petare* que ninguém 5 resente. 

— Dores profundas que a ninguém revela 

/•a.my-3 Wi-Si' i . 
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PHANTASMAS 
A caçada linha terminado, fclizmcnle »cm accidente», O* 

cães. que no» rodeavam, de lingun pendente de cansaço. « l a v a m 
larlos c alegre», c davam ao ral>o. anciosos por manifestar i|u.inlo 
citavam satisfeitos. A i pcç is de caça <|ue cada um dc nó» traria, 
pendente» d o liombro, eram poucas. Ma» iwo era o que pouco no» 
importava. A caçada linha, para nó», naquelle din, o valor de um 
desporto. »rndo tecundnrio o resultado que pudéssemos obter deli». 
Dispostos jã a voltar. e s t r a v a m o s que amanhecesse para dirigir n» 
nosso» pa»jo» para a estação próxima. A noile eslava escura c hy-
bernai. O vento »ibilava, tentando ar-
rancar. em cada rajada, o capote que 
nos abrigava. Agrupados ao redor da 
fogueira, juntando-lhe o» graveto» a ca-
da instante, liritavamo», encolhido» dc 
frio. 

Falavamo» banalidade». Largas pau-
sa» interrompiam a conversação, varia 
de interesse. M u d u a v a no ambienle 
alguma coisa de impreciso, de extra-
nho. de intradu/ivel. que quasi roçava 
a inquietação. U m de nó» citou o c a -
so. tão repelido sempre, do individuo 
que. andando o seu caminho, se lem-
bra de subito de um amigo aurenlc e 

0 encontra, de facto, ao virar uma es-
quina. 

— I la casualidades curiosa», disse 
outro, um |>ouco distrahido. 

O primeiro objectou logo. em fôr-
ma de protesto : 

— Casualidade» ? O r a ! Porque ha-
vemos de chamar caiualidades a fa-
cto» cuja explicação no» c<ca|>a i> Irso 
1 um signal dc impotência. S e jame» 
W a l l houveste acreditado que só por 
casualidade te mexia a lampa di 
cafeteira, com certeza que a invenção 
da machina a vapor e, consequente-
mente. da estrad? de ferro, rc l e r a 
atrazado alguns séculos. E ' poisiveí 
que os antigos entendessem que por 
casualidade é que o ambar fricciona-
do atlrae os objectos leve». E ' possí-
vel. Ma» desde que o phenomeno en-
trou a ser estudado, a idéa da clec-
iricidade e do magnetismo foi (ornan-
do corpo. E" um facto commum, que 
se dá com todo mundo : Fulano está 
}<-n<ando em Sicrano, a quem não vc 
ha muitos annos. e como se Sicrano 
obedecesse ao pensamento, apparecc. 
E ' o que chamamos augúrio, palpite, 
;eja lá o que for. Ma» esse «seja lá 
o que for não é mai» do que a ma-
nifestação de uma forço desconhecida, 
de um fluido ignoto, que nos avi»a de 
um acontecimento bom ou múo que 
tc vae dar. Esse palpite ou augú-
rio lambem o sentiu Cesar quando se 
encaminhou para o Senado, onde o 
aguardava a mai» tragica da» mortes. 
Sensação idêntica ex|ierimcntou-a A b r a -
hão l Jnco ln ao entrar no thealro, on-
de a morte o esperava. Porque acon-
tece ludo isso ? Para explicar o inexplicável, invenlaram o vocábu-
lo • telepathia*. Outro» falam cm >occultismo>. Em resumo: pala-
vra», palavras, palavra», como dizia Hamlet, de Shakespeare. Você» 
;á notaram como. cm torno a um phenomeno, ioda a nossa curicii-
dade se cala. quando encontramos o vocábulo com que cuidamos 
abranger o phenomeno > Ma», no fundo, meu» amigos, ha alguma 
coisa de muilo grande que está perlo de nós c cuja explicação, en-
tretanto, está muito longe. 

— Is»o c verdade, disse o Henrique Si lvado. Nó» vivemos uma 
vida toda externa c nada sabemos do mundo interior. Sempre mc 

só por i \ " 
da «ua f\ 
ivenção CJfâ&y i / 
quenie- ' S 

i 

hei de lembrar d c um caio surprehendenle dc que fui protagonista 
Quando morreu minha mãe, não me atrevi a acompanhal-a ao ce-
miterio. E u amava-a demasiado para resiitir ao transe cruel. De|tois 
do Irigetimo dia do teu passamento, tomei um carro para vizilal-a 
cm »ua morada final. Ma», ao clicgar ao cemitério, adverti que não 
sabia o numero do teu tumulo. Uin cemiterio, nas grande» capitaes. 
é como uma cidade populosa, com sua» piaça» centra« , com suas 
avenidas, »ubuibios remotos e becos humildes. Imposiivcl orientar-se 
n gente, sem conhecer o nomo da rua, o numero da fila c o nu* 
mero da sepultura. O coveiro, a quem qtiiz interrogar, não c i tava 
de serviço neste dia. O i guardas não sabiam nada. O administrador 
eslava ausente. C o m e c e . então, a andar n aventura por toda aquel* 
la iinmi'iisa cidade silenciosa. Inconscientemente, sem fixar o» olhos 
em nenhuma in<cripçào, caminhei alguns justos, olé que, sem dar 

conta do que fa/ia, me detive deante 
dc um tumulo, S o b r r a lousa provi« 
ror a havia um nomo: era o nome de 
minha mãe I Esse inslindu desconhe-
cido, palpite, a« aio, seja o que for , 
guiou-mc através do dédalo necropo-
lilano, até dizer-me: « A q u i e s t á o que 
procuras.» 

— Poi» o meu caso c mais l y p k o , 
cxdamou Usui Silvano, que até então 
»e tinha conservado silencioio. V o c ê s 
hão de lembrar-se. rem duvida, d a 
viagem sentimental que rcalisei ha tres 
annos. Permit Iam-me que explique a 
razão delia. A historia «'• complicada, 
como todas as historia» sentimentaes. 
Mas cu vou ahrcvial-u |>ara lhes não 
fatigar a atlcnção. A m e i a uma mu-
lher. loucamente, desvairadamente, e 
fui |K>r cila traliido. N o de:ejo de cs-
queccl-a, de varrel-a dn minha memo-
ria. emprehendi um vasto passeio pe-
la Europa, d t i x indo o meu pae. ve-

i lho e achacado, aos cuidados de um an-
• ligo servo c dc sua mulher. Eram pes-

soa* de absoluta confiança, que ha-
viam de cuidar do jiobre veWÍo com a 
metina dedicação c carinho com que 
ru o faria.- Tranquillisado, tratei de 
correr o mundo, como quem foge de 
um inimigo, sem cuidar que o inimi-
go de quem tenlava fugir, tra/ia-o com-
migo mesmo, denlro do coração. A o 
p r e s t a r a» malas, commctli a impru-
dência dc incluir, entre os objectos in-
dispensáveis. um retrato del ia- , e o 
meu primeiro cuidado, ao imtallar-me 
no hotel, foi collocar o rclrato sobre 
o toucador, ao alcance dos meu» olhos... 
Queria vel-a a toda hora. aliviar a 
minha saudade na contemplação das 
suas ftiçòes. Logo que me levantava, 
olhava-a-, olhava-a, toda vez que me 
deitava para dormir, quando dormia ! 
Enganava -mc puerilmente, cuidando 
que. deste modo, mc habituaria a odial-
a. Ma» o contrario é que se deu. A m a -
va-a cada vez m?is. c cada vez mais 
sentia o espinho da minha dor. O re-
trato era feito a oleo, por um grande 
arlisla. A «ua brlle/a linha exlranhas 
radiações no» elfcitos da luz obtidos 
pelo pinlor. A expressão dc» olhos e 
do sorriso, apenas esboçado, era de 
uma semelhança diabólica. 

O relrato e eu corremos meia Europa. Andámos Londres, P a -
ri/. Lisboa. R o m a . . . Achando-me na Allemanha, tive curiosidade 
d c conhecer Pclrogrado, que i c chamava, então, S . Pctcrsburgo. A 
minha primeira vizila á capital dos c/ares foi ao addido da nossa 
legação, velho amigo e companheiro dos bancos académicos. E l ie 
abraçou-me e propoz-sc ter vir-mc de ciceione. 

— D e v o dizer-te, bom amigo e illustre patrício, que não que-
ro conhecer senão logares de prazer. Venho saturado d c muiêos e 
d c archeologia. Quero ver coiras que me falem da vida e que me 
reconciliem com ella. 



RF.VISIA FEMININA 

—• F a r e i o q u e q u u e r e » , «lisse c i l r . r isonho. L e v a r - l e - e i «o» 
' t o r r e s «oií l 'on » ' tniuse . N i o f a l t a m c a i a s «lesle Rrne io . A n t e s , 
p t r é m , v a m o s jantar. D e p o i s , AO A q u t r t u m . M a * te q u e r e s rnnmr os 
t a u d a d n «la palr in, alii e s l i o o* jornae» d a tua c i d a d e natal , c l w 
f a d o s ar;or.i m e s m o |>elo «orre io , 

P e g u e i a o aca<n tr-» jornnes, cu jas fa ixa» a inda es tavam m i a -
das . J a n t á m o s num restaurant luxuoso d » P e r s p e c t i v a N e w s k y «• fo-
rnos assistir a um espectácu lo , num do« m e l h o r e s theatros d a c i d a d e . 
V o t ê » n i o l a / e m »dê* d o l u x o e s u m p t u o s i d a d e d a q u r l l e s espe«ia-
(ulos. A s mulheres formo»«» «Ji<> e m tal a b u n d a n c i a . qu«r a Rente, no 
v r l -as , nho s a b e qual a mnis ÍOMIHIM. E l i a s SUO d e d iversas raça», 
mas as russas, ro l i te tudo , q u a n d o te imam r.rn MT índias , a »iio em 
•l»rn>sia. V e i d a t l e é q u e , ent re ella«. se encontram, em f r a u d e nu-
ir.eio. as <ircn«siana», q u e sJio ns mulheres mais l iel las d o m o n d o . 
P o r extr. inlio q u e p a r e ç a , d e v o a d v e r t i r rpm a« ru»».t». a p r / a r d.i 
» M u d e , p a r e e r n lypo» l r o p n a e > . IV-IU o* «IIIK>» « r d r n t e s e uma p o r -

ção d«* I raçot q u e a s semelham a» m u l h e r e s dn nossa ra«,n. 

U m a . entre. ella«. m e nuradou ío i f te i t i ane i ra . porqii»: «'• parec ia , 

«ie uma lórma absoluta . « o m a irn*f<sl<t «II|B r e c o r d a ç ã o me | < r s t -

("jia, E r a m os inettuos o lhos , d e olhar p r o l u n d o : «> m e s m o sorr iso, 

s e expressão d r » d e n l w » a : idr-nlitas » Itnh-is d o ro«t«> «r eyuae« os 

entorno» d » r o r p o . 

— I . na (ala > 

A mesma s e m e l h a n ç a . F a l a v a ( rance/ c o m o n outra , c o m a 
-.e»rnn inf lexão d e v o z . c o m a i w s m a tonahdad«*, c o m o m*:Muo « c -
• e n l o . U m a COÍM s u r p r í l h i u l r - n t e . F u i a p c r s e n i n d o a «-lia J»elo m e u 
i m i ^ o e d e l i a n a o nir «eparei d i r a n l c toü.i a noite*. 

O r a ! «rs» e>«c o ca«o « u r i n o r M i r p r c l i m d e n l e qtl<: rws q u e -
ria contar t D i « e um «lo t!iu;..o. A .<«-in'.*!h»riça da» «lua* mulheres 

nio pastava de um phenomeno de sugestão. Tu e?l»va* obcecado 
pela idea «la outra. 

— Não. Nio é ».-»le «» «avo. A noilf passou alegremente. IM» 
manhã o meu amigo acompanhou-me até á poria do hotel .Subi 
para o meu quarto, ancioio, nervoso, «vido «le olhar o CJMIO «la 
(terfida para convencer-me mais e mai« da sua seux-lhanç* «om a 
russa. Quando abri a poria, u meu primeiro olhar foi para o qua-
dro. Calculem o meu assombro ao v«-r, •uhitituindr> o rosto adora-
do. o relralo de meu pae. telho e abatido. lai como «tuando o 
abracei pela ultima ve/.. FVam liio M-melhunl«*» os traços o olhar, a 
«•xprr.siiio phy»ionornirn e ludo mais, que live de esfrryar o» olho* 
fiara lorivcnor.me ihr quo eslava »llucmado. Ao approximar-ra<* da 
pintura, r«»uri(iu a imagem feminina. I.iie facto, corno f- «le \rr, 
preo'upou-me muito e provoroii-mf um grande fi»rq'«<»io d<: mim 
inesriMi. Sempre viniando «orno andava, mu'lando «lia a «IM «ie re-
sidenci.-«. havia «juasi deis mf/^s que não recebia notMia» «I»- meu 
pvr. F.lle esercvia-mr «om írequencia, hmitnndo-»e. vralmi-nte, 4 
n«<iuniir as caria« que «lidava ao Haplnta. Apprehensiso. inculpei-
me de ingrato, de in-so fdho. fa/endo o proposilo de voliiir, o rr.ais 
cedo po«Mvrl, no lar [uitwrm. Quando ;a despir-me pnra d«!itar-m«. 
d«-ixei cahir no chao os jorna«;». Maclunilrix-nie. romja a faixa «ie 
um «l"lles. A primei™ noticia «me li foi a da morlr d«- meu pae. 

K' «H«e o r-xtranho ci<q «le lelepalhin que m* aconlr. nj, *o-
i hendo-ine «le «Jõ n de arrependimento. Ivse la> itt atiuou. ".ino .tit 
cautério, na friirjj .lo meu «oração, iju»- ainJa sanaras», fjr.rir 
aquelie inom«-nto deiapparcceu, como |or en'anto. lodo n enthusiai-
mo que .und* :ÍIIIM F.efa traido*a, por cau-I di qual «•«» •"•qtx-cera 
os meu' deveres liliaes. No dia sc- ûinte, ante- d-r lonur o trern. y--
içuoi do retraio e atirei-o ao Neva. 

A. M. Ol-ned • ÍI 

Péricles (Dunis Barreio 
|'nr iiniii niinii<-i«»4 - ••»iiiiuovi<la iinti»ina inooriii n» ~l».:iri-» 

4.1 Maiili.i", lie Si>rt!i|«, Ar.. .i|ií, em íi-ii innuor» «!•• 1«! «I- Outii« 
I.I>. DN ronenie iiuin-, «mln-im«- qiif morreu «"-R» jnrtji» <• I.-l«»»i-
TLLHO l l im i ) , qll»- l -illl :I> |>|l>lll«AL-- )H Vlllllll F../,' ll>ln II>1 f i i ioro. .MOIT- U. 
f «» qll"- IH.iis «•. iiMirrfii a«»in*aíiiailii. 1'eliiH ««Ho lora» ilu n«tit̂  «l<-
H •lu<|ii.'lli> iiif/. PUI motivo fiiviilo. «IH. LIME«. »»«In UI-itivo N-nliiini. 
jni «11« r > S S I I i i j»..ri:i «In riisu <!•.• iimii fumili.< que fomsi juv.i 
una iliitil intima. Nfi • ••«iiili«i"»iiios pe.« <»nlini»ilte <> ilesiventurailo 
jMiHlii, MMià'1 .itnivez <li» alguma- «ih verso. l.iiHti* 
unimos profunil.iiiKtiii-' a >ua |>- r>la. lauto mui» quanto «-r.i ell» 
um «l«-vut:nl'i iiHiiu- «li-sta rvvin.i >• um >lo* nmi* IU«I«IIIKH nrlmirii-
«loifts da imsr» «»uiloya I-niupaiilieini •!•• IIIH-Í.I, Virjilina ile .-onza 
Saliíjs que Ilu- iu«|>irou mu niaunil .*•> e ciiniTiirlihi xoneto. I.cm-
t.rnr-Hi: â«>, |H»rv«'niiirj. •!«— »e .« •in-i.» n..»«as •|iii-ri<lnn |eii»ra« : 
Iiquetln«, |Hiii'm, a <|ii«'iu p!i>«»u ilfqiKWolinln, ••if«fr»",eiu •!•«• de 
noro. Kit-»: 

D. UIRGIblDR DE SOUZA S f l bbES 
«A1 -uii iapid«--

Nuliro .•i»l»"ta, |H>n.am«'iiin í-.rto. 
1 !••<«!iií;ÍI niíSil»" Alòlll. <|iiO iiinifiiifin »..i ia 
li.irni«* no HM*.. "•»••ii'«<ial <l» s.iorre. 
l>ilo «!«• «• ar» ia, «l«f mula «MU ..n la... 

Teu nome v iv i ú «je «ul »•> n-rie, 
Pm« qu«« hAo há •|U«-iii ih t.rii-.l o «>• •« n In 

i: «il»r»* a «.»•lia qii»* |«I iitii-r«> f..rt>». 
A t»' r»v«ii«.i «*ili -a.MM r»llda. 

)•• nsanüo lôiiM I.iiü, ti« .ar Vi ri ph». 
íjii- itliix oUiaH tml«» «•*|»lBiiil»*i,ia 
•••«uno «ÍIMV;.. I|II Illa <• -»-L« lui|i-, 

l'ieu, p*.iH, n»*-ti» •».*•!mo»«-

K<m p«*r««nn» «..iisi»ru O« iis«-» V«r-«'. 

S.-ijíi|.e. (Tluuit Hcrrílc 

I r..i»-iírev<-mo« «!•• Imiri» <lii •tnnliã" ««i»!» I.iilmf. .«mlr 
lriiii»i'ira u ••ou-iiuivâ • .|»i»* t«oi>"ii, .mu» .i ki-.ir"r"-ii trwafl«!'.», «»< 

i'0|Np:ilUlH||i» •!<• |-«M|.I , 
• i puiili.ii H5-«a«* lio -r.iv'.n-«í-.ln- n»> • ora-5o, uiiilm «I-

•«nla» a* ui-iier»i»it» aev»*«"* • |»«ii|i.- «|U» mia«»« «• pompa-
Mlieirc.H «•'•mlii/iram liotiiem â •l»;rr.i«l«Mr- mora 1« «*ia u:i. »leilirmlo. 
im affe^ii\o. um »••piiíio il»* ioniia<lor. 

i:-ii«'I<.•«», ••oim" ell«- ->'•. tial»iillia-liii'. ••miio |n»u-o"<. 
r.U,I:O em tnilii« NU -ua.< < ÍHIII«-»:..«.••*•»- L**I- |:%«H>M-> <ll»tiu-

. uia-SH iMiir. <>« <Im li*.VII i>»i4i«; i»i. ••..«!«! :,i|iici|i. a .|iiein estavam 
resarviiil«»» iti:i»ar«*»*»'ixci- louro» ii i air«* ia loira*. «|in* 
•ri. iio Kiolatra. 

Int. ,iiu>Mi>'ia fiiUnniiti*, no : .riiiiN-tnio para »|in» tiulia «I«' 
• ILIIL-I VII.-avào, ,I »NA pei imi «T.I IM.II. QU» r i i lmlua. •• ar iuu i l io . «|U»' 
. uirti-u. 

1'ÍIHI.I, viM-ejavu eorii >n»|»Jra\âo, MIHIIu IN«*Msott.iv»! a »ua 
l.T.IMí, 

Na» «»iilra» manin-»ia. «*..« .la vida <la lutvlli^ewi... «i que* 
i«i tu .rio i- vlava-K« um in«p.r,t«lo. 

• 'n-aii-a. no limiar •!.« i-Mei-m-ia. .|uau>lo »min Ilu- »»ma «• 
ía^avi.. yonaiido •!«• tod <..u»nleia«:«*ii*4 na 4«>.-ii>.|ud«' «IUH IIIÍ 

• «!U tempo, «mino d.» ««•tíma •!•»• qu«* li.«* ciam «up<trioie< em iiWnl»* 
i.o Dui*liil|i.'it> si.cial. iilolo do uma família dn m«ili<a<ro p-sl.ão 

• raeurno». qu»* m*ll« liulia .H-J...» tad.»1« nu «u.u% mas la^mtras e*-
i-fraiiva- «• iio»»o l'»n. Mx«*iid» JH»III«i (mal na «m '.Mu. eon-
r.tiidid.. «iit.i «'«tu. a lofià" d *« vi rm«>» qu»- «li->putam v»»ra/«?n tão 
"olil«,ad.. pu/Mi. 

A I..'.-, ».- d - -lua la Miinti.i" i|ii- ». »mas 
ido allia, «|l|» l l »- lV .1111«»« IIUM fillllfi Sl.ll|i|«-.l J-U . a I. . . ) 
r««»ra. íaliam u-- p<lavra« i.»im m>.|u/ii o ipi» n<- p»lo ih u • 
•tmuie «ti •*i'ii»>l»la»<̂  «lo «le»tui<>. 

l'a/ á -na .it'il.i d<- .«(.-il »mi l.tin-lia d »diidi. 
Mor». ..,i,r<> a »u.. »••piilnii.« »r-i»ii..-»-rraila. 

Os nossos clossicos 

i.cr e nicJiltir o> ttossus i / f l ' W ' i i é souii haiu* n> 
helleza» rclnupscticas Je no\sa rafa. i alrnorur ». no>"» 
•ctilímenlu <le ptilríolfsmo c salcur a ptinivim. c po'lun-
lo il mai!» para cxprc*\ào de wnia rut a du a^c \latda-
rncnlo t ont i/ne os francclhoi e os iunotanles de Ioda 
i «W«/ </ ahti\turdum. deturpam e corrompem, enxertan-
do-a Je encabulo* cxlranqcirox. O htm brasileiro, «/ira 
uma il ia pal riu Jeca amur .»eu idlïmu. e ridicularizar 
.»cm piedade «» r/ue, pot uma cra^u ignoram ia ou ror 
um pedantismo sem nome. cl vent u aoc*ww.»e de pa-
lavras estrangeiras,.. 

lüs um lopico de , -Inlonio i'ieira. um de nosso.'« me-
lhores clássico* : 

O q u e mais pesa v o q u e mai» l u i no m u n d o tão a» r ique-
m s . E que coiso são as rique/.n*. «enao um Ir . ibalho para aute l , um 
i u i d a d o para logo. e u m sent imento para d e p o i s '/ A s r iquezas d i z 
S . B e r n a r d o , a d q u i r e m ae c o m t r a b a l h o , conservam-se com c u i d a d o , 
e p e r d e m - s e c o m d«*>r. Q u e roi<n « o oiro e a prata, sen&o uma ter-
ra d e melhor côr ? E q u e sao as pérolas e o» d iamantes , «enao uns 
vidr«» mai> duros/ Q u e coisa i ã o as c a l a s , s e n ã o uin engano d e muita« < ó -
r e s > cabel los d e A b s a l ã o , q u e p a r e c i a m made ixa« e «»ram laço«. Q u e 
r o u a a formosura , s e n ã o m u s c a b a ç a com um volante por cim.» } 
tirou a morte a q u e l i e v«-o, e fuuis ho|e do i|ue liont» :u adoras ei». 
Q u e coisa f â o o* i{o.ilos, -cní io as v é s p e r a s dos p e / a m J quem mais 
as canta o s e as v e m a c h o r a r mais . Q u e coisa são a » d e l i c i a i , « n ã o 
o mel d a lança d e J o n a t h a s > juntamente v a e á b o c c a o l a v o - o 
f e r r o . Q u e c o a a f í io lodo» os [»aisatempos d a inocidad«-. senão a r re -
pendimentos dej»ositadof p a r a a v e l h i c e > e o mellior l»rin. q u e |>o :-rr. 

1er . « c h e c a r e m a ser a r r r p e n d i m e n l o s . Q u e coi«a são a» l ioora- . e 
a> «liitnidade«, s e n ã o f u m o > f u m o , que s e m p r e c e v a , r muitas \-*/e« 
faz chorar . Q u e coisa «: a p r i v a n ç a . s e n ã o u m vapor «le pouca d u r a 
u m raio d e sol o l e v a n t a e outro o d«**fa/. Q u e coisa .-ão a s p r ^ v i -
sóe» e os d e s p a c h o s g r a n d e * , w n ã o umas «.arias d e L'r ias * tod*« • a -
reeem • arias, d e l a v o r , c «juantas toram sentt-nças «I«- mort r V t 
coisa A a f a m a , «enâo urna i n v e j a c o m p i a d a V uma f u n d a d e D a v i d , 
qu«* d e r r u i r o v ivante «om a p e d r a , e ao m e i m o D a v i d c o m o • • • 
talo. Q u e c o i s a r a p r o s | > e n d a d e h u m a n a . M-nao um vent«», «tue o r -
re l o d o s o s rumo« ? se d i m i n u e , n ã o b o n a n ç a ; -i c r e - c e . «"• t»-m{ e»ta . ie . 

F ina lmente , qu^ ro i -a n rt me- ina v i d a , senão uma la inpada a c c e -
sn, v i f ' ro e fos;o ? V i d r o , que- t o i n u m a«s«»prn j»* t . i/. loi*«», «jue '.on; 

urn os-opro »e apa^a ! . . . 



Venturosos, joviaes, despreoccupados. 

Sob a umbella do céo, azul e pura, 

Caminhámos os dois de braços dados 

Ou com os braços em torno da ciniu'a 

Por onde quer que o nosso passo incerto 

Se dirigisse acaso, um gaturamo, 

Rza aberta, seguindo-nos de perto, 

f ios saudava, a saltar de ramo em rami . 

Todo o caminho era sonorisado 

Por passarinhos a cantar em coro ; 

Dc um lado havia sombra, e de outro lado 

0 occaso em fogo punha manchas de ouro. 

Quiando sem direcção o passo errante. 

Como um casal de bohemios lorag do. 

Quizeramo5 os dois seguir adeanie 

Sem cuidar do caminho percorrido... 

Curtas foram as horas desse d:a : 

Minha ejiistencia. como num perfume. 

Nessas horas de amor se resmn 2 

E na lembrança delias se resume. 

Todo esse grande amor que ardeu ei" chars 

E, minutos após, finou-se triste, 

Um sonho apenas foi de quem não ar,a 

E que aspira a um amor que não existe 

Allair G. M.ranoa 

J ^ S m S ^ i ^ ^ -
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— Como foi que o conheci? Muito simplesmente: 
por um annuncio no "D i á r io " , — explicava dona Anni-
nhãs á sua irman dona Esco-
lástica, que lhe fôra jantar á 
casa, n'c»sa noute, após uma 
longa ausência de três annos 
n'uma cidade do interior, para 
onde havia sido despachado 
juiz de direito o seu marido. 

Era unia cxcellente senhora, 
de largos espíritos e raras vir-
tudes a senhora dona Anninhas: 
nâo havia quem se lhe não aí-
feiçoasse, pela aristocratica dis-
t i nção das suas maneiras, im-
buídas de bondade Dotada de 
uma alma vibratil, sensibilissl-
n:a, nada se lhe passava em 
lorno, na vida, na natureza, que 
a não emocionasse sinceramen-
te, e nos minimos detalhes; se 
lhe fosse ma>s completa, mais 
massiva a educado que rece-
bera, daria uma esplendida es-
cripiora, pois tinha o dou de 
se nâo tomar fatigante, quando 
contava um caso: sabia, sem o 
esvurmar de grandes phrases, 
emprestar-lhe um tal brilho, um 
tal colorido, que o tornava sem-
pre original. 

Trinchando o roast-beeí, que 
tinha deante de si, prosegutu: 

— Oílerecla-se para camara-
da, para chacareiro. Mandei-o 
chamar; ao dia seguinte, apre-
sentou-se-me aqui, sobraçando 
um lindo gallo, que tinha uma 
linda crista, e dizendo-me logo, 
sem que eu lhe perguntasse, 
(pie era esse gallo o único ami-
go que lhe restava na vida. A-
chei-lhe graça: sorri; elle, tam-
bém, sorriu-se... 

E, fazendo uma pausa, deitou 
para o prato da irman uma fatia de carne e duas co-
lheradas de legumes; serviu-se por sua vez e continuou: 

— Já não era moço. não : orçava pelos seus cin-

coenfannos; tinha os 
cabellos grisalhos, a 
b a r b a Inteiramente 
branca : um desses ty-
pos de tropeiro do 
norte, moreno, tisna-
do do s o l . . . A sua 
vestimenta, — (e ao 
lembrar-se d'ella, es-
praiou-se-lhe pelo sem-
blante uma alegria in-
finita) — não podia ser 
mais pittoresca: tra-
zia um grande chapéo 
de palha desabado, 
que nunca o vi tirar 
da cabeça... creio que 
'i não tiraria mesmo 
:«a presença do presi-
dente da republica... 

t , U ~ 

usava uma sobrecasaca preta, com um paletot branco-
de alpaca por cima, calças de brim, e, nos pés, tintas 
enormes chancas de polimento. 

Como se chama — inda-
guei. 

E cila, muito apropriadamen-
te. se poz a imltal-o no seu 
pausado fallar cantado d'ho-
mem do norte: 

— " Q u i n t i n o p r ' a tet\'i vamtce 
— Ha muito tempo que está 

em i?. Paulo '< 
— "Não mia 5i'ót» cheguei ani'-

honte s'>;i «tiqiná dai .•l/agoa". 
— Ah ! sim ?... E veiu só ? 

Não tem parentes • 
— "Não Mi/tf \i'ôra: já di-se 

a corncfi que só tenho neste 
mundo de Christo. este gallo 
como meu companheiro". 

Expliquei-lhe, então, que o 
queria para me tomar conta do 
meti sitio 110 Jaguaré. E elle 
promptamente accedeu ás mi-
nhas condições, passando a ga-
nhar tres mil réis por dia. 

Metti-o lá na companhia do 
meu casal de ilhéos. L cousa 
curiosa: logo, na primeira se-
mana, sob o seu olho adminis-
trativo. a» verduras, que não 
se vendiam mais, começaram a 
ter. de novo, uma grande pro-
cura : as gallinhas como que 
punham mais ovos, concluin-
do eu d'ahi, muito naturalmen-
te, com os meus botões, que 
os meus excellentes e honestos 
ilhéos, ha muito, que me anda-
vam a roubar escandalosamen-
te... Fui-lhe creando amisade: 
achava-o interessante, sobretu-
do no seu modo de viver; ti-
nha elle. na sua rudeza cam-
ponea, um quê de homem supe-
rior, tie philosopho. Quando me 

fallava, vagamente no seu passado, nas suas decepções 
— rematava-me sempre, balouçando a cabeça : — <NUte 
quer camecc. mia iinra, se a vida é assim feita!... 
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E ficava, por vezes, absorto, pensativo, com os 
olhos melancolicamente perdidos ao longe... 

O seu quarto... installei-o na casinha, ao pé do 
pasto... arranjara-o elle com uni certo gosto: trazia-o 
sempre varrido; a cama coberta com uma velha colcha 
de rendas, e sobre um caixão vasio de garrafas de vi-
nho do Porto, que lhe servia de creado mudo, á cabe-
ceira, havia sempre umas flores a esfolharem-se num 
vidro de confitutas de S. James apanhado no lixo... Uma 
cousa, porem, fugia de me explicar, — surpreheudi-o 
mesmo numa mentira á respeito; era a photographia de 
uma mu l l i c ainda nova, uma cabocla, formosa pela sua 
robuste/., de olhos vivos, basta cabelleira, que tinha el-
le, dependurada num quadrinho, de um prego na pare-
de. Dissera-me um dia que era a photographia dajoan-
ninha, uma das suas innans. Tempos depois, esquecen-
do-se de que m'o havia dito, cono eu lhe perguntasse: 

— " l i que edade tinha sua i rman . " — respondeu-me 
irreflectidamente : "Que me conste mia it'ôra, por este 
val le de lagrimas, nunca tive eu itman!... "Não qui/, 
insistir para não o susccptibilisar; vi, porem, desde en-
tão. que havia um mysterio na sua vida, um seuredo 
no seu coração; e mais convencida disso ainda fiquei, 
ouvindo contar, mexes depois, por um outro camarada. 

— um tal nhô llino, que, uma tarde, o encontrara sen-
tado. na soleira da sua porta, chorando e soluçando, com 
a photographia da cabocla, apertada de encontro ao seu 
pei to . . . 

Uma nova pausa fez dona Alminhas, para se ser-
vir da sobremesa, um doce de laranjas cm calda, que 
lhe apresentava n'uma compoteira de crvstal, a boa 
Carolina, sempre muito asseada, muito bem posta, de 
avental branco, uma touca branca a cingir-lhe os ca-
hellos, empalmados na testa, no seu uniforme de /«(»V 
maie, comprado me/es antes da guerra n'uma viagem 
que tizeram á Inglaterra. Havia entre cila e a patroa 
essa sympatliica intimidade, que estabelece a longa 
privativa de longos annos de serviço.- risonha, lembrou-lhe: 

• E o cartão que elle lhe escreveu pelo Natal '* 

E' verdade ! Escreveu-me, pelo Natal, um car-
:à<> de boas festas, que nos divertiu a todos immensa-
mente! Imagina t u : auguiando-me felicidades, assim se 
exprimia: "Estimarei, mia >fóra. que vamccc vá pas-
sando bem de saúde, em companhia de todos aquelles 
q u e d o seu diqno ventre f o ram tcccmna^cldox ! " 

Houa Escholastica que lhe seguia com interesse 
a narrativa, não ponde deixar de sorrir: Indagou : 

— E que fim levou elle? 

Dona Anninhas. então, trasforiuando-sc subita-
mente, fazendo-se grave, vincou a testa,e respondeu-lhe: 

— Suicidou-se ! 
Como ? ! Suicidou-se ? 

— E* verdade : desfechando um tiro de garrucha 
:ia cabeça, precisamente ã mesma hora, em que o en-
contrara nhõ Bino, chorando e soluçando, na soleira 
da sua porta... 

— E que motivo o levou a esse acto de desespero? 

Poi o que todos nós nos perguntamos, quan-
do nos vieram avisar á mesa do jantar. Estavamos lá 
no Jaguaré a passar um niez, — o niez de Setembro ... 

E o facto, tal como se desenrolou, em todos os 
seus lances, cm todas as suas ininudencias, reviveu-o 
ella, aterrada, n'aquelle instante, — táo vivo, táo pal-
pitante se lhe apresentou elle á memoria. 

Fora assim : acabava de accender, a crcada, o 
la m peão de petroleo na sala de jantar accommodados 
á mesa. faziam-lhe companhia o seu filho, — o Elias, — 
a sua nora, e o seu netinho, um liem nutrido e tur-
bulento petiz, de bochechas coradas e rechonchudas, 
que choramingava, n'uma perrice, recusando-se, irasci-
vel, a tomar o seu prato de sopa. C) calor levára-os a 
abrirem, de par em par, as janellas : pelo sitio se es-
palhava. com o perfume das flores, que lavravam n'a-
quella época, em profusão, pelos canteiros, pelas sebes, 
pelos muros, e até pelos telhados, a doce melancolia 
do crepúsculo... Náo havia muito, que, no aveludado da 

tarde, com uni toque plangente de um sino. ao longe, 
na igrejinha do Calvário, desaparecera, alem, por de 
traz das arestas dos montes de Butatdan, lentamente 
o sol e pelo céo azulejado, a sciniillar de cstrellas, 
assomava, fh'ctuando, um crescente de lua... 

A ver se calava o pequeno, procuravam distraliil* 
o, agitando guardanapos sobre o voejar de uma mari-
posa, que se debatia irriijuietn, redemoinhando, em tor-
no á luz do candleiro; de repente, ouviram uni tiro!., 
fizeram-se immoveis : entreolharani-se !... rumor de 
passos.., um vozerio ao longe... quando se ia levantar 
o Elias, a certificar-se do que se passava, entrou palli-
da, aturdida a Carolina, a dizer-lhes cheia de tremuras 
na voz : 

— Acaba de se matar n'este instante o seu 
Quintino I 

Matar-se o seu Quintino?! K por que motivo?!... 

Ergueram-se. afastando precipitadamente as ca-
deiras. dirigindo-se, quasi a correrem, para o quintal, 
para a habitação do velho tropeiro, na oi la do pasto, a 
uns du/entos metros de distancia. Os camaradas, cm 
altos couimentarios, agriipavam-se-lhe iunto da porta: 
entravam, sahiam, tornavam a entrar ; outros, amontoa-
dos. espiavam, enfiando a cabeça pelo postigo. Mal os 
divisara, gritou-lhes de lá o -Manoel, illiéo: 

— Náo ha mais esperanças: morreu o homem! 

E, de feito, foram encontral-o, sem vida, estirado 
de costas, no chão, com os braços abertos, acara inun-
dada de sangue, conservando ainda fechada na mão di-
reita a arma homicida, — lima garrucha de dois canos. 
A resvalar-lhe do seu peito, no quadrinho, sorria, 
enigmatica, a imagem da cabocla, perante a sua morte, 
assim como sorriia, tantas vezes, indifférente, cm faca-
das suas lagrimas 

Emquanto providenciava o Elias, mandando avi-
sar a policia a Pinheiros, relanceava, dona Anninhas, 
pelo quarto, um olhar pesqui/.ador. S'ibre o caixão de 
garrafas de vinho do Porto, debaixo do vidro de confi-
turas de S. .lames, onde murchavam umas flores, en-
controu elia uma carta, que lhe era endereçada. Abriu 
a : .l'umas linhas .«penas, horrivelmente garatujadas, 
pedia-lhe perdão pelo seu desatino, o suicida, agrade-
ceu 3o lhe todas as bondades que recebera na sua casa. 
Deixava lhe como lembrança/ - dizia, o seu gálio, e 
declarava-lhe que, havia muito, que se lhe tomara ator-
mentadoramente pesada a existencia, náo podendo mais 
supportal-a. N'uma dolorosa confidencia, cm que lhe 
supplicava, que náo accréditasse nunca, se algum dia 
alguém, por ventura, lhe viesse contar a historia da sua 
vida. porque não havia ninguém que lhe conhecesse a 
verdade pura, accusava-se de ser um criminoso foragi-
do, condemnado na sua terra... E' que, uma tarde, ao 
soar das Ave Marias. — confessava, assassiuára, ?. 
facadas e com requinte, a sua mulher, a sua Joanninha, 
no Penedo, ao pé do tio S. Francisco. Mas, se o fize-
ra, foi porque ella o atraiçoara, lhe fôra infiel. — e elle 

aueria-lhe tanto, tinha-lhe tantos ciúmes!... E como a 
esculpar-se, a penitenciar-se, accrescentava : — "Qui: 

quer camecè, se eu era moço, n'esse tempo, e náo sabia 
que a vida era assim feita!"... 

Dona Anninhas, com os olhos rasos de lagrimas 
sustevese um momento ; fez-se silenciosa ; depois con-
templando a irman, e balouçando a cabeça, desafogou 
toda a sua alma de artista, iruma saudade, rebuçada 
de tantas outras saudades mais, recônditas e indefiníveis 
dizendo-lhe: ' 

K c u ' Escholastica, - nunca ouvi cantar 
tão tristemente um gallo, como cantou, pela madruga-
da, o gallo que elle me deixou... 

• Rénè Thiollier. 
(Villa Fortunata j. 
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A M u de 
? I t r o - J e i . p a s -
• e i r . J o « M i e o» 
« ! : > «yconioro* 
cl-i jardim. en 
c?ri!roj-»«;comi» 
«ci í .o Z a l u l o i i . 
.•Mil'0 capItilO 
0 1 « guarda« elo 
rei. I lerode» In» 
».j «uWitüHio 
PI «s! ía-Jos ju-

O - j i por »oida- l'iT.'nin cm MU par, 
ti«» r o í n n n o » . 
n . í i . r u m o tinha conf iança c m Z i b u l o n . e n c a r r e g a r a - o d e vic iar a 
j |» j o pa lac io reservada á p r i n c e / » . 

— M « i s tri l le. IK)H Z a b u l o n > 
— S i m , p o r q u e d i t se -me um ceniur i&o q u e o rei e x p e d i u 

m i » m lie inalar a m a n h ã lodo» o s menino» menores d e «lois annos . 

• O h ! exc lamou a p r i n c e / * , r p o r q u e > 
— P o r q u e o i magos annunciarnm que o Mess ias naiceu 

M í » . corno n.io i e »abe o n d e e ! le »e encontra . re«oUeu o rei matai 
io j u r.% meninos d : ttelhlem, cer lo d e q u e , d o t a f ô r m a . n i o Hw 
c u r a r á o M e s i i a s . 

— S e a n i m é . (oi b e m c o m b i n a d o , o í u c r v o u a m o ; » . 
D e p o i s i le urn momento d e s i lenc io , perguntou : 

— E não se p o d e v e l - o t 
l ' a r a ve l -o c prec i to q u e >e saii>a « n o e e i tá . e <e se «ou-

l . - i i - , o rei n ã o precisaria matar todos o» m e n . n o . . 

— , E ' v e r d a d e , a p r o v o u c i l a . 
E accre icen lou e m v o z b a i x a , c o m o se i u i i p a l a v r a s lhe in-

í u i n e n t e n o r : 

— M e u p a e e mão. 
E perguntou d e repente : 

E o p e q u e n o I lo /ae l f 

— O p e q u e n o H o z a e l morrerá c o m o o» tiem&is 
— M a s estou certa d e q u e o p e q u r n o H o z a e l a i o «í o 

M e i t i a s . C o m o havia d e ser > E l l e é n'.h? i a m . n r . i a m a d e leite ! 

— P e d e o seu indul to a leu p i e . 
— N ã o me a t revo . 

E accretcentoii • 
— V o u com N u m e m busca d e Ho/at - l . O c c u l i a l - o -

m e u q i n r l o , o n d e o rei n ã o entra nunca ; e «siirn elle f icará r 
gurança. 

L i l r f h m a n d o u preparar a sua carruagem d e cedro e parti ' j 
cm direcçfto a I k t l i l c m . A o entrar em «.»»a d e Z e b u d a , disse-lhe : 

— M a muito q u e n a o vcp» I l o / a e l . Q u e r i a l e v a i - o ao itw»i 
palac io e comerval-r» c o m u n g o durante um d ia e um» noite. 

M a » , |>elo t e n o r q u e lhe inspirava o rei. não dis»e a Z e b u -
d a o terrivel s r g r c d o . R e p a r a n d o na súbita alegria que re»plandt-
c c u no ro«to d a sua irma d e leito, perguntou- lhe : 

— P o r q u e estás l i o c o n t e n t e / 
--• E « l o u contente , p r i n c e / a L i l i th . porque tu amas meu filri». 
— O n d e está teu n i t r i d o / 
— I" oi á montanha burenr o seu r e b a n h o . 
Nui i ' e scondeu I l o / a e l d e b a i x o d o seu manto. A pr incezt 

r. a tua e f r a v i 
voltaram JMIJ u 
palac io q u a r i ü 
o «oi «e ; un .» 
por Ira/, d e J * 
mialct i i . 

I . o 'Jt a r.ti' 
Li l i thentrou rv>, 
seus a|«o«entoi, 
|*egou I lo /ae l -
col locou-o íobf-» 
o* joelho«. O 
nurnino ria, r n . 
e a< >uas máoit-
n h ã s c o m e ç a r a m 
.1 br inesr corn t> 
jóias que pen-
d i a m d o peiCO-
.,o He L i l i th . 

Q u a t i a o mui 
m o tempo. NUA 

AMomoi i i j v -
ta (i.i c a r a i r i 
i m t a n d o ; 

O r». ' 
rei approxt in* 

, C I .ililh tev«t K 
o rei lltroJe\... penas teinp» ; > 

ra e u o n d e r l i < 

/ a e l numa c o l a e c o b r i l - o c o m u m manto d e M»da. 
0 rei l l r r c . d c » e n l i o i i . - f a / e m i o ««»ar as pa«»ada«. a r t p a d s 

c u r v a á c intura , os olho» tangrentos na lace pa l l ida . O tremor i c 
o avitava c o m m u n i c a v a s e - l h e a lonça barita em trança. 

Perguntou a 1 . i l i l h : 
- - D o n d e v m s V 

— D e J e r u f a í e i n . r e s p o n d e u . e s í o r ç a n d o - i e por nianler-t^ 
tranquil la . 

1 lernd*». c o n t e m p l a n d o , a . murmurou, como d e » p a r a s i . 
— O h ! c o m o se parece com el la f 
N o mesmo instante um gemido partiu d a testa. 
— E s t á quieto! ta lou U l i t h , um pouco e m b a r a ç a d a , ao VM 

ra to « A s l a r e h * . que r c n i o n a v a , t ranqui l fo . «obre a a l m o f a d a d o e s -
c a U l l o . 

I". di«í< a o r * i : 

— M e u p a t . parece» Ir i i le . Q u e r e s que te cante uma c»-s 
çào 

P e s o u d a c i t l u r a , e p o z - s e a cantar urca c a n ç ã o a l e / r ? . 

O rei murmurou : 

O h ! esta r « ! 

E sahiu. o Hu?-'n c u r v a d o , a r r a i t a n d o os passos t r i» f« . O*, 
olho« e a v c / d e L i l i th l h e t inham r e b o r d a d o o» olho» e j v o z d » 
r a i n i u M v i a n n a . 

N o teu escabel lo d e purpura , a pr incez* L i l i t h , filha d e H e » 
r v j M A n l i p a s , medi tava . A negra N'un ag i tava s u a v e m e n t e o gran-
u t i f t jue d e p lumas , e o ga to Axlateh d o r m i t a v a a seu» p é i . 

A princeza Li l i th tinha quinze annos . S e u s olhos eram pro-
lundos c o m o n agua d a s c isternas e a tua b o c c a . semelhante n «rs -
n s d a . 

E l in p r m n v a em sua m ã e , q u e morreu , d e i x a n d o - a pequeni-
na. Ignorava que seu p a e a h o u v e s s e morto por c i ú m e , mas sabia 
•|ue. numa camarn secreta d o p a l a c i o , jaz ia o corpo d a rainha era-
b a l s a m a d o com mel e planta» a r o m a t i c a i . P e n s a v a e m teu p a e , o rei 
H ? r o J e » , l i o sombrio , q u e . á i vezes , e n c e r r a d o e m seu» aposento.«. 
«s ! ta\a gemidos e grilo» agudo». E r a m reraorto». A l i ^ u r a v a - t n - l h e 
»Ti a p p a r e r e r l o d o t aquel les «juc, p o r tua o r d e m , t inham »ido as -
• i n : n < d o t : »'JI mulher , seu c u n h a d o , teu» dois filho»... E einlx ra 
l / ü h i^noraise esias coisas , sentia p e l o p a e urn indi/.ivcl terror. 

P e n s a v a tambein no M e s t i a s o p e r a d o pelo» judeu», e d c 
qual , u m d ia , lhe fa lara E g l a , mor la já L i l i th sabin «jue o Me«ria« 
he i ia d e »«r nlgatn dia rei . ern logar d e I leroi les . De»e|ava v iva -
mente c o n h e c e i -
o . 1 ' entav i i no 
p e q u e n o H o -
zae! . f i lho d a 

irrni d c lei-
te . Z e D u d a . que 
v iv ia em l i e -
tr.Itir,. 1 l o /ae l 

tinha um n i n o . 
L i:'ii quer ia - lhe 
mUttO. e . quasi 
todo« o i d ia» , 
a . o m p a n h a d a d a 
»M negra N u n , 
l i v j / i t a l -o . 
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P o u c o depni» t.ilill desceu ao jardim. encontrando-se -:e 
novo com o velho Zabulon. que chorava. 

— Porque chora», bom Zabulon ? 
— J á o »abes, piinceza. Choro porque o rei quer malar « • 

>e menino que é o Messias. 
— S e fosse verdadeiramente o Messias, o» homens n io te-

•iam o poder de matnl-o. 
— Deu» queira que assim ie|a, accrescenlou cravemcr.te Z a -

bulon. 
Depois, encarando-e. com «>)ho> de esperança : 
— Princeza. tu. que es b o i e piedosa, devia» avisar os pae» 

J e u e menino. 
~ O n d e o» encontrarei ? 
— Pergunta por ellei ás gentes de Belhlem. 
— Mas . devo eu «alvar esse futuro rei em preiui/o áo thio-

.-.o de meu p i e > 
— H o j e o Messias n io é mait que um mrnino, mni» debil 

|ue I lo/ael. dirse Zabulon. Demais, o Messias lerá bastantr poder 
para ser rei iem 
preiudicar a nin-
Buem. E se al-
lium dia ti veies 
ima filha, o 
Messias, quando 
íòr homem, ca-
l a r - s e - á c o m 

-tu. 
— Ma» estás 

irjíuto q u e r 
•iiesmo o Mes-
tta» > 

— Sim. I or-
jue nasceu cm 
ü e t h l e m , no 
tempo marcado 
pelo» prophelas. 
i* ;x>rque os ma-
go» viram a sua 
esticlla. 

D e v e ser 
: ello. pois niio > 

— Está cf-
'is.to (|ue será 

1 hom^m mais 
:>cll» «nlre c* 

Irei ve l -o , 
Jecidiu l . i l i t h . 

" * 
A o anoitecer, a moça envolveu-ie em seus vêos negros. A s 

: ui.-eiras de ouro. as argolas de ouro dos teus braços, os collates do 
«cu t-crcoco. a« gemmas preciosas que a adornavam, brilhavam atra-
. « das ga/es que a envolviam, como brilho» de astro» através das 
nuvens l.ilith. vertida assim, de negro e gemma» fulgurantes, seme-
tiava a propria no te. da qual tinha o nome. porque em hebraico 

l.ilith significa noite*. 
Sahiu secretamente do palacio com a negra Nun. E*nquan:o 

caminhava, ia pensando : 
Nào queria q w o Messias tirasse a coro* de meu | « e . 

."cf-me-ia demasiado doloroso deixar de viver em um pa!a:io. dei-
: oi v i a da» minhas almofada», dos meus vestidos, das minhas n»a» e 
jerlume». Porém, a despeito dáso . não queria que uiatastem esse 
menino tecem-nascido. Direi a meu pae que o encontrei, e . em re-
compensa, pcdir-lhe.ei que lhe poupe a vida e o traía para o pa-
acio. Assim, níio nos prejudicará, e , ie >: realmente o Messias, nos 

uvoreci-rá com o «cu poder. 

Lilitli encontrou Zebuda re/ando com seu marido MitKuel. 
. ma alegria inhnita parecia animar a ambos. 

A prin<°e/a falou : 
I lo/ael es:á bom. A m a n h ã iral-o-ei para arjui. I lo|C u m 

. ara adorar o Mcisias. J á que conhece:» o i« u paradeiro, condu/í-m: 
até elle. 

Mui .uri diste : 
V o u iiitotraMe o Messias. pnr.c*za Edith. 

A o chegar ao logar onde estava o divino Menino, l.ilith 
ou *urprehendida. S e m saber exactamente porque, r-lla espetava 

a.guma coisa dc exlraordiiiurio. e via iómente uina o b a n a coberta 
.oro tecto de colmo. Dentro havia um burro, um boi, um homem 
de aspecto rude. uma mulher formosa, ma» pallida n pobremente 
• estida, e no casebre, sobre a palha, um menino qu*. á primeira 
vista, parecia egual a todo» os meninos. 

Viu uma cabana coberta Jo coimo 

Ma», «o avii inhar-ie mai». viu no» seu» olho» um olhar q j e 
n i o era olhar de crcança. por sua doçura infinita e s o b r e h u i a n » . e 
viu que a pobre estancia eslava i luminada por uma lu/ que t m . 
n«va delle. 

Perguntou n m i e : 
— C o m o te chama» ? 
-• Myriem. 

E leu filho > 
— Jes-j». 
— Parece muito manso. 
— Chora ás ve/es. mas nào grila nunca. 

- Petmilles que o I f i j c > 
— S im. duse Myriem. 
l.ilith inclinou-te e depo/ um osculo na Ironie «lo n.- " » 
• - E l le é pois o Mesna» ) — |wtRiinto»i a prtnee/a. 
•— T u o disseste. 

E será o rei do» judeu« f 
— Foi para is»o que Deu» o tnviou. 

Eh' i" » 

\ciá inteira. n u -
tatá elle inj.ro» 
homens, destro* 
n.ii.i o iei I J - * 
lujr» nil © 
i ut ces»or « 

Mvrii-m w r w 
docemente 

Na© Í-ÍI* 
I «>ndeu. ."''•u rei* 
liarln IMO >»T.\ 

deite mu n a o . 
N.iotrMiNi « r i u 
nem soldado». . 
Nuoler.i ; a » o 
iK'in tlip-o*. « 

N w » l n . - - . - i 
impostos. •• 
\eiá « oir. -. o 
mui» |4»l.|i* ;••;»-
cadordn U e o d e 
CV-tsesiiiellt. S e -
rá .unam- lo» 
f obres c do* hu* 
mil Jes.Curará os 
enfermos t 
•olurúos a i"- rj» 
Endnará .« ver-
dade e a LiJiÇ* 

reinará sobre as almas. Sof frerá para ensinar-no» o valor do •offr .-
mento. Prrgará o pcrdiio para toda as falta». Amará os homens. 
T e r á inexgotavci» misericórdia» para lodos os que. embora cu.pa-
do», hajam conservado esse dom de amor. Certo, lerá um ihtono .. 

— A h ! bem o dizia eu ! exclamou a printe/a. 
— M t í . atolhou Myriem. esie ihrono será uma cru/. E «•»• 

bre esse ihrono morrerá para expirar o peccado do» homen* ? e i -
ra que Deus lenha piedade delle;. 

Lililli estava surprehendida. Lentamente desceu o ' o l h c s p i n 
o monle de palha onde ja/ia o menino e viu que o mniino .. .>. 
lhava. S o b o influxo daquclle olhar profundo, rahiu de |oe!':.is -
murmurou, vencida : 

• Nunca me disseram esta« coisa». 
F. adorou-o. 
A lgum tempo havia qu«- Nun, a lion rieura, chorava d -

lhos no chão. 
Lil i l l i levantou-se. 

S e i . disse, q w o rei Mercdes anda á p r m i r a de-t- r-v*. 

nino j a r a matal-o. Não len» tempo a perder. Fov»e! 

Pe los estreitos caminhos que colleara ao redor d»i« inllina-. 
e M a r i a . J o s é e I j l i l b , a negra e o burrinho chegaram á p ;jp.c*--. 

— A q u i . falou a prince/a, preciso deixai-vo«. ,Nm a p - M e -
za l . i l i th. filha do rei I lerode» l^inbrai-v«» de mim. 

M o n u d a no buirinho que José coiidu/ia. Myi icni . c»- , 
• j » no» braços, afastou-se. I.iliih, com os olho* «bdiimbrailo*. »••»•!» 

ontinuou a^ ver, durante aljjum tempo, na nnilr eteum. * au*- :i» 
>jue ci icumdava a fronte do Menino. 

E no momento em que a pallida lu/ m\ slersou d e > a | p » . - . 
cia j o» ira/ de um boique de syiomoro», um rumor de ferro - i -
i.availo a salope e o brilho dos capacetes brilhando ao luar. an-iur.* 
c i a v a » o esquadrão de soldados romanos qu«- marchavam pa: • B - * 
tbfem . . 

•"iCavJj 
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Um nata l pre to ... 
E u vou d izer -vos uni conto d e N a t a l , mas pura var iar , ii-v 

'*.:»,i conto não entrarão nem creanças c o m seus sapat inhos i e s p e a 
J o P i p i e Nata l ( n ã o d igo N o e l , c o m o d i z e m c s noMos francelho«) , 
nem n e v e , nem castanhal , nem tudo o q u e annua lmente se ' i e * f * j a 
n»«!a e s p e r i e d e contos . M e u conto d e natal p a s s a g e corn urn pre-
to . . . S i m , senhores , um preto retinto, destes q u e a «ente ti noite , 
n'to j o d e e n x e r g a r no escuro . C h a m a - s e M a t h i a s , tem vinte anno* 
r é rilho d a B a t a t a c s , a terra dr> dr i A l t i n o A r a n t e s , d e cu|o pau 
era e s c r a v o o progenitor d e M a l h i a « . P e l o menos foi a informa',Ao 
«pie nos d e u * R e p i w i i ç ã o Estat ís t ica d o E s t a d o , repar t i ção e n r a r r e -
UMÒJ exc lus ivamente d e organizar a a r v o r e genea lóg ica d e todos o» 
novo» p r n i i l e n t e i i e mais d e todos o s «eus amigos serviçncs e a d h e -
n-ntes. U m pormenor in teressante : — M a t h i a s brincou em p e q u e n o 
com o ir . d e p u t a d o J u l i o C a r d o > o , q u e m o r a v a j i i F r a n c a , e q i w . 
[ror previsão, cor te java o sr. A l t i n o A n n i e s , l e f tdo s i d o sua in.uor 
p r o v j d e p r e c o c i d a d e politica ter fe l ic i tado ao sr . A l t i n o pelo tele-
| h o n e , ten l o e l l e , J u l i o , apenas dois a n n o i I ( R e f e r e n c i a histórica d o 
sr. J u l i o Pres tes no seu A n n u a ' i o , torn p r e f a c i o d o sr. G u i l h e r m e 
R q b i ã o , pre fac io este c i c r i p l o c m c a r n c l e r r s mimico«, pe la thlf icul-
d a d e «pie f cn ln c i te d e p u t a d o d e reunir duas ideas p a r a serem di-
tas e m publ ico ). 

V a m o s ao c o n t o : M a t h i a s , o pre to , t inha v i m e anno«. V i n -
te p » r n a v e i » s > D i g a m o s antes vinte invernos , q u e «• q u m l o ha m e -
nos sol, menos luz, e . log icamente , mais I rosas . M a l h i a » »«wihav*. . . 
e sonhava com to-
d a i a i l endas d o 
N a t a ' , q u e l h e pas-
savam pe la c a b e ç o 
ç p e l o c o r a ç ã o . 
( T h e o r i a d a c ircu-
l a d o arterial d o dr . 
A r n a l d o V . d e 
C a r v a l h o ) M a t h i a s 
é um inagnil ico, um 
s o b e i b o e x e m p l a r d a 
raça negra . SUB al-
ma é h a b i t a d a |sc-
la nostalgia q u e 
tanto caracterÍM o 
/e lk'lnr< a f r i - a o o , 
tão sabiamente d r s -
cripta p e l o notável 
e icr iptor palr ic io dr . 
1 - e o p o l d o d e F r e i -
tas. 

M a t h i a s a m a . . . 
• E q u e m a m a M a -
thias ? . . . L ma pre-
ta , uma de<sa« fi-
gurinhas d e CIKIIIO 

c u » a n d a r c ondulante c o m o o d a s c a n e p h o r a s , na aba l izada o p i -
nião d o e s y p l o l o g o H e r c u ' a a o d c F r e i t a s ) > N ã o . M a t h i a s a m a uma 
b r a n c a , u m a mulher cor d e leite, c o r d e e s p u m a d e * a b ã o . cor d o s 
l y i i o t d o va l l e . . . d o d r . F re i ta s \ ' a l l c . 

N a q u e ü a noile d c N a t a l , p e n s a n d o nc l la . d e s p i r a - s e , co l lo-
cara seu* « . p a i o s junto a c h a m i n é — q u e no caso era um coixão d e 
j».noima — sobre a qua l . a o l a d o d e uma garra fa t-nrolada em p a -
pe ' d e seda q u e imitava a d m i r a v e l m e n t e um v a s o d c S e v r e s . «íepo-
•itara Í'!U co l lar inho c tua g r a v a t a , a i n b o i " d e m o c r á t i c o s " , preto c 
branco , ( sendo o preto d o c o l l a r i n h o a«ie v i d o a p e n a « a o |MÍ e a o ca -
lor) . e f o r a d c i t a r - i r ein seguida no seu le i lo d e fina pulissandie 
d e b a m b u , com um f o f o c de l ic ioso e n x e r g ã o d c c i n b i r a t rançada. 
'•'. M i t h i a s sonhou. . . S o n h o u q u e seus sapatos s c t inham I r a m f o r -
IH ido c m d u a s gondolas . . . ( A í l i r i i i a m alguns o p c c i a h s l a s n a u t u o s 
d e resneas q u e taes sonho* n ã o não p r i v a t i v o s d a noite d e N a t a l ) . 
E l l e , M a t h i a s , es tava dentro d a g o n d u l a , e m p é , heroico e »eic.no. 
if tomara do g u a r d a - c h u v a , c o m d i e armara uma ve la ts ia n a v e -
irand» na» l ioccs c balouça. i tcs a g u a s . . . d e uma b a c i a d e ros lo . A o 
longe uma uruma fina e quasi immater ia l , poeira d 'as t ros como diria 
A m a d e u A m a r a l ) , parec ia e n v o l v e r um c o r p o d e . mulher . E M a -
thi is de«'lan a v a com V i c e n t e d c C a r v a l h o num t ie seus luminosos 
a . ' cordumi (accordant« ou a c c o r d e s ) 't 

O l h a r - t e . . . de l ic ia c a l m a ! 
M a r Ironquillo e sein esco lhos ! 
E ' o p r c c a d o d o s meus olho* 
f - . ' a s a l v a ç ã o d e minha a lma . 

( N e s t e «.aso p o d e i e r a c t o r J a m o u a c c o r d e . p o r q u e o p r e -
to e i l av . i d o r m i n d o ) . 

S e g u e . M a t h i a s , segue a i auuas mansas d e teu sonho , »ir.-
quanto nó« v i m o s pedir a o nos«o histor iador , A r t h u r C e r q u e i r a M e n -
des , que no» d ê um tie i c u s " c a r v ò c s h i s tór i cos " s o b r e a f igura d e 
teu a m o r ! 

I I 

lrr.a$iriie urn b l o c o d e p o r p h v r o corn toas d e c a f é com let-
te . IÍRIS e rosa. T a l h a e nes ie b l o c o uma robusta estatua d e urus 
r a p a n j a d " l í i annos. E s f r e g a i a sua c a b e ç a c o m todos os t o n k o i 
q u e se a n n u n : i a m , e e i f r e g a i - a v i o l e n l a m e n l e ate q u e surtam c i -
bel los b i s t o t . abundantes , sedosos e negros . ( R e s u l t a d o que w pro-
duzem o s t o n i . o s q u a n d o a p p l i c a d o s a o c r a n e o d a s estatuas) . C o m 
o e s c o p r o d e voi«a i m a g i n a ç ã o rasgai - lhe dois o l h o s bri lhantes , c u -
ja medida podere i s obter c o m um «la nossos oculistas, os drs . J . 
d a N o v a . B u e n o d e M i r a n d a . 

D i i - i h e o nariz m o d e l a r d o d r . A l f r e d o P u j o l , a pe l l e se -
l ínea d e dr . A l v e s L i m a , a voz. m a v i o i a d o dr . I . i i b o a J u n i o r , 
o q u e i x o harmonico d o nosso pres i J e r . t c , o col lo alabastr ino «Jo dr. 
R i m o » d e A z e v e d o , e o sorriso fe i t iceiro d o dr . Car los de C « m -
po«. e '.éreis c r e a d o a figura d e M a r i a - A n n a . filha d e um fa l lec ido 
a r r e n d s u r i o d o b o t e q u i m d a e s t a ç ã o tie R i b e i r ã o P r e l o , que tenlo*. 
a g r e d i r , certa v e z . [-or c i ú m e s , a o dr . V e i g a M i r a n d a . ( E s q u e c i a -

Ime d c dizer q u e o i 
abios d e M a r i a -
A n n a eram grossos , 
po lpudos , <• despe 
j avam sorrNos como 
os d o d r . V e i g a M i -
randa , o que de«, 
logar á scena aci-
ma descripta) . 

E Mat inas , quem 
era elle > R e s p o n -
de-nos agora , uu 
outro h i i lor iador , c 
dr . C y i o C o i t a , ac -
lualmente directo-
d a censura á raça 
branca. Math ias , d e -
c l a m a v a o dr . C y -
ro, cum a sua voz 
luti.uUr que v e m d c 
a l em, com seu gran-
de nariz c m bice 
d c aguia, e cor:, 
aquel le gesto l e r w . 
ein que i e u bra«,-, 
sc d i s lende d o lar-

•jo d o R o s a r i o a o infinite. M a t h i a s ? E ' fantást ico ! N a s c e u em B a -
lata?». numa senzala , l i n h a um g r a n d e ta lento tuanual. e por isto 
tornou- ic um ch imico mais notáve l q u e o s chimicos de nosso l . a b o -
ra lor io d e A n a l y s e s p o r q u e cm c i n c o vezes c r i a v a seis, c i fra que 
nunca estes ultimo« consegui ram att ingir . C h i m i c o . e l le de icobr iu a 
synihcse da nicotina, f a z e n d o f e r v e r em l u n h o maria , r igorosamente 
ascpl ico . uma camisa d o d r . T h e o d o r o S a m p a i o com algumas f a t m 
d e beterraba, o que lhe va leu o c a r g o d e director honorário d e lo-
dos os nossos Institutos A g r o n ó m i c o s e A g r í c o l a s . P o u c o depois ta; 
cand idato á A c a d e m i a Bras i le i ra c o m sua magni l i : a memoria sobr? 
.-I ulilita^âo das folhas velhas do repolho nu jahthaçao dos ci-jar-
ms sem nicotina. 

— U m a tragedia f — e x p l i c a v a o C y r o na qua l s«» lev e 
um compet idor , o poeta S a t u r n i n o B a r b o s a . i|ue es tava c o n v e n c i d o d e 
q u e o cigarro s c co lh ia c o m o o c a f é na propr ia a i v o r e d o t a b a r c . 
theoria q u e o poeta A l l e g r c i l i tenazmente ve in !ia unnos c o m b a t e n -
d o cin i r p c t i d o j :onetos . 

P o r uma c o r r e l a ç ã o b e m rac ioc inada entre a fo lha d o taba-
c o e a fo lha do repolho ( b e b i d a nas m e m o r á v e i s exper iênc ias a j i t » 
c o l ; s d o dr . I j i i z P . Bar rc t to . q u a n d o c a n d i d a t o a t i n a d o r , e u o i 
i rmãos J o s é J u l i o C o n c e i ç ã o , q u e todov três conseguiram perde-
a fortuna na lavoura d o c a l é ) c h e g o u M a t h i a s á conclusão d e q u e t 
fo lha d e t a b a c o e d e r e p o l h o e r a m d a mesma famíl ia das o u t o r b ü -
cea«. l o n d u i i o q u e foi d e f e n d i d a b r i l h a n t e m e n t e no Instituto I l isio-
rico p e l o dr . D o m i n g o s J a g u a r i b e , o inventor tia theoria d o e m p r e -
í o d o s oran^J lanco . ' n a co lhe i ta d o c a l é , s o b a c ç ã o hypnot :ca . 
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Pelo que. podia-se dizer á (olha de refolho, como nn la-
1. , !» deliciosa do poeta Sadi, traduzida pelo iraduclor juramentado 
de língua* desconhecida», dr. Spencer Yampté : 

— Pardon, mademoiselle. n'étes-vou» point la Fcui.ie de 
i abac f 

A o que a Folha de Repolho responderia, sempre no poilu* 
ru rz da traducção Vampic : 

— Non. madame. )«• nr suis |»as la Feuille de Tabac : mai» 
i'.anl beaucoup licqucnte chez elle, j'en gardé son parfum. 

Mathias matriculou-se em seguida na Universidade de S.V» 
Paulo. Era a pupilla do senhor reitor : — lho preto. l io retinto. tão 
abolicaba quanto as pupiilas do dr. Eduardo Guimarães. Fez todos 

os cursos, que não foram reconhecidos | orque a isio se oj voz o dr. 
Oscar Rodrigue» Al» es, inimigo declarado dos doutores de c«r e de 
:õ : . Foi . então, para Ribeirão Prelo, e no piimeiro Natal conhe-
• eu Maiia Anna. num saráu em casa de seu« progenitores, dïlla. U 
^ ae de Maria Anna chamava-se Gastão Canvica. app-ellido C-.IM cly • 
raologta o dr. SyUio de Almeida filia ao grego, Adalgiso Pereira 
?o hebraico. F.d. C . Pereira, ao tupy. J o ã i Ribeiro, ao madgyar. e 
Candido Figueiredo remonta á lorre «I- Babel, como gerúndio de 
.•m verbo inconjugavci e ião confuso uuanto o? proprio» graminnli-o-. 

Gastão Cangica reunira lodo o |*s<nal «ie estafetas e demais 
. escoas crada* da éhle sócia! da e«ta;ão | ara um ágape em rionra 
•k> Menino Deus. Mathias era o orador cos pais dos menino! j-.e 
• n i t r a v a m os lele-
t-ramma» da estação, 
i remenda incum-
Um' i i representar a 
ntanria implume ! 
- e\:l.iinou elle no 

•e-eber n commis-
sbe da* inàr> de um 
?<•« carreg.i Jore» da 
' •Wvana. l oi. po-
-çri», sublime na >ua 
c ração. Berrou mais 
.ne o sr. Covello, 

• f v t imagen* mais 
1 rilhantr» <|tie o sr. 
•» yrülo. c di*»e mais 
isneiias que nossos 
rradore» académi-
cos. com horiiosa* 
« »cepçíscs. porque 
•>a alguns que bs-
; e tn. indubitável-
Jíiente. o record.' 

A Lella Maria 
-\ana presidia o fes-
r,m. e suas lindas 
não» tão pequenas e Ião alva* eram duas pétalas de bonina * ba-
le: palmas (imagem emprestada ao sr. José Vicente Sobrinho). Ma* 
•h:«s in:lammou-»e : Mathias ardeu : Mathias delirou... Formigas cor-
riam-lhe o sangue : c que formigas ! Sauva*, enormes sauvas, das 
•.utr tiram o somno ao sr. Ataliba Leonel, das <|ue resisrem a toda* 

formicida*, das que resistem aos trociscos Conceição ! Cada vez 
.v* o olhar de Maria Anna cruzava com o seu. Mathias cmpalh-
jeria sob o veu negro dc sua epiderme, e senti» que c i e lhe fer-
r o a v a o sangue de Piraquara do Parahjba. de cocora*. nada o 

-spetando. maravilhoso epitome de caine, selecta cla«»:<-a dc banha, 
z»blia de unto. Breviário supersticioso de c-ttlila»cn>. Cosmogonia ian-
»»iica de oisos ankvlosados. ps*to e repasto da> traças dos anlryios-

•c-rno!, cantando batuques aladainhados. como o kabila retrocesso, o 
aralum-: da phosphorcncia pútrida dos paúe*. e triste como o cu-

•.anto que nem assobia*. (Dos l ' i u f r i . 5.a edição). 

Pela madrugada, Matins' . encorajado p e o abuso dos li-ôres 
-xiranseiro» fabricados no Braz e adjacência*, foi ter com Gastão 

»ne-:« que. para fazer honra aos hospede* se emborrachara mais 
.crdi-dinentc. 

— Mestre ! exclamou Ma'hia«. — O homem é o e " y l o . 
..-«•• Eueento Buifon. a dez mil réis a caa-ira. Sabei* o homem uue 

Í J SO;J. 

Sin», re;j,on deu-lhe Canora - - Sei e só le po*to dizer o 
j t e Mac-Mihon disie á esquadra inykr/a : — Persevera! 

1"oi então que Mathias pediu a mio de Maria Anna. A p e -
sar dr bêbedo. Cangica viu as coisas pretas. 

— Nunca darei a mio de. minha nina a um prelo ! — re-
; -'stou cheio de maçeitade. — Fdlre-se. meu amigo, e enxeryue-se. 

M i t h as desmaiou. c assim desmaiado. «em mais palavra, torno j 

. . . —í\Cathta> hnneo.'... í \ "úo . . . nùn.. 
queda paro a diteila : 'Dr. Jtuslin !\r>he, 
Qtu tão Ca ri pica e a senhora Canpicaj. 

o caminho de sua cai», monologando como Napoleão em W a t t e r s j . i i . 
— Ser ou não ser . . . , 
Passava em Irenie a uma refinação de asiucar, cujos foino» 

te acabavam de accender. Lembrou*»* da phraie fatídica: — Fifcif 

se e volte. O a>sucar lambem era preto: rclinava-se, rahia bi ir .ro, 
de um branco cmdiol. 

A primeira luz indecisa da manhã fazia com que »e ' . in-
fundissem o» aspectos. Mathias dc uin JKIIO saltou do lilbiirv. cor-
reu pela refinação a dentro c na phrase quente do sr. Amadeu i.ri-
U a . precipilou.se de ciins para baixo. D a l i i a momento» um í - i f * 
da t ivico. que voltava de baptizar um filho, enrontrou Malhias Jor-

rado a u-n do* barris de chopps descarregado» á |M»rla do C a s í f l -
lõfs . delirando : 

— Eu quero ser branro . . ' . Eu quero ser branco 
E durante o resto do anno. * mai» até aquelle Natal «e-

yuinre. e U não voltara á «asa de Gastão Cingis.». Mas rca lem» o 
«onho de Mchia» . Deixamol-o dc vela» pandas, singrando o» as 
d i funlasia. , . 

A o Ion«« um« bruma fina parecia envolver um terpo -.:e T.U* 

lher. e pou:o a pouco, um a um. cada um d r |wr M. lonuarin-.-se 
e alfirmaram-je lo Jo i os contornos adorado» daquelle delicioso t s : r o 
•de Mori» Anna. 

Maria Anna ! . . . E um só hvnmo. no qual »e Iradu/.ni 
cymbrtlo». pandeiros. he:»tavordiot, pcnlateuco». extgtics, efelscs. rr.i-

. notaiiro». par.di':-
las, (c Ioda a J e -
inais comparsa.*.» de 
Coelho Nette t. 
ainda o ruido po-
Ivionico de nv*::m 
r<ssga:!o dos comos 
csipira» dos no>-os 
regionalistas, — vm-
bcu a tuptrl:-::« i o 
lago. alc«ndr • * .-se 
á* tnrsnlaiihrs • ;ue 
eram no ««?<>••>« •»• 
bide» do qua: : } i e 
foi plasmar-s» cm 
nuvens claras >•» al-
io do tecto empe ei-
rado e decorado : or 
um Iriso gic.-o de 
teias de aranha. 

A VOZ SUVMI«-
ma, que reunia to-
da» aquella» vo:-s , 
repetia a Math-i« : 
— Amo-te, rias re-
tina.te ! . . . 

Então uma fada surdiu de drnlro d<> uma caisa de s i ; stoi 
(como no nosso theatro nacional) c aguando aos aies um :rn<o, 
como nos annuncios dos preparados Gilfoni, exclamou : 

— Toma este liquido, esfrega-te com ella uma vez po* 
de dua» em duas horas, c não deixe» que o sol le to~|ue antrt da 
ticar lua pelle mais branca do que rlle. 

Mathias. somnambulo levantou-se, c de olho» fechados. 
pre a sonhar, recebeu o liquido, e mais um veu «le ua/e que he 
dava a ta d a para que se cnxuaasvc e se cobriue com rlle. B i r r . su-
se com o liquido, e çrande foi o seu espanlo: sua pelle clareava, 
Sevuindo as prescrições da faria deixou |>ata continuai a opcrvjào 
no dia seguinte, e para que o sol não lhe estragasse a retina ^to, 
cobriu Ioda» a» parle» que se tinham clareado com graxa pie! i «;e 
sapato. Dia> stsuido« continuou o tratamento. A o fim dis um.» ' c . 
mana passara »uccessivament«- pelo manavo, mascavinho, branca ie 
sei-unda. bran:o de primeira e ciyslallisado espcrul. de I laur-u-jo. 

Branco! Ref inado! Sempre cm sonho vestiu-se, poz o seu 
mai« linda terno — «jue era a[*n»s um — e foi de novo |iedir a :r.io 
«le Maria A n n a . Em casa desti dançAva-sc como no onno a t i t c o r . 
D e repente entra na sala um elegante ••enllcman , no momento cm 
que o dr. Austin Nobre marcava uma quadrilhis ! Ninguém o '.•>• 
nhíccu. r era natural, porque naquella hora todo« os e.pirito* f i ta-
vam píeonasrnoticamente accumulados e toldados, inclusive o d - vi-
nho. Maria Anna, porém, não »ó pelo cheiro, que sempre txa .10 
asiucar. como ainda pelo seu lacto de mulher, reconheceu-o 
pelo i.rilho do olhar, única coisa preta que linha resistido á :er.' 
nação. 

— Mathias ! — exclamou ella. Mathias branco, dcíc-uca-
do como uma barata, como um ac/cma. como a pcllc de um ,.a<:ho 
\el?.o dt t o l r e ! <"J)h. não... não... — e COIM um t»e»to pávido, afas'.-;v-ie. 

. — exclumoYa Maria „4tina ... i'fía es-
Mathias, (dopii» de refinado), Maria .'lima. 
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Riam- ie lodo*. Mathias implorava: 
— I*í* ludo por teu amor I 
— Nlio . . . nko . . . repetia ella. Poderia chegar a amar-te 

romo tu é», com teu* defeito*, com tua» v i r t u d e s . . . A g o r a , nfco . . . 
F.'» uma maicara . . . N a d a em li i sincero . . . nem « tua própria 
c ô r . . . 

E S i m t o Cangica, locando-lhe no hombro, ditie-llie t&o ju-
dicioiamente como o dr. E l e v a m de A l m e i d a , num de seus lumi-
nosos pareceres : 

— Maria A n n a tem raz lo , M a l h i a » . . . Ninguém deve ne-
gar seus paes e sua r a ç a . . . T u eras bello quando eras negro, e 
serias mais bello se tivesses orgulho de tua côr, r. soubestes honrai-
a pelo teu b i i l h o . . . E ' s um mascarado, nada mais ! 

Malhias sahiu cambaleando, e in precipitar-se do viadueto 
quando lhe occorreu uma impresi io commum a muilos suicidas : po-

dia quebrar a perna e ficar a l e i j a d o . . . E um cadaver alei jado é 
uma coita h o r r i v e l . . . Desistiu . . . e acordou. 

' A P O T H E O S E 

Accendeu a vela. Es lava em seu quarto. Tinlsa ninda em 
uma das n^ftos e veu de gaze que a íarla lhe dera para ungir-se 
com o liqu do milagroto. E r a sua c r o u l a , qui: eslava cheia de tin-
ta de 
de tinia Si 
to, que inf 
Natal I . . . 

ver c de graxa de sapatos. E m c o m p e n s a d o o tinteiro 
rdinha eslava por terra vas io . . . E r a o liquido milagro-
amma as imaginaç&cs e provoca sonhos de l io absurdo-

( A d a p t a ç ã o de Black Noel , de Al fonse Aliai», 

para a %cvt:ta Feminina). 

REVISTA FEMININA 
O que foi, o que é e o que será 

rivftllse com os melhores da Europa, e poderemos tel-o 

com o concurso de dez ou doze mH assignaturas». 

Tr.-s mezes depois, d. Vlrglllna renovava, com 

expressões por ventura mais suasórias, o seu appello 

ás senhoras brasileiras O applauso vinha-lhe de todos 

os pontos do paiz. Rara era a senhora que, ao encon-

trar-se, pela primeira vez, com a «Revista Feminina», 

tiáo se apressasse em enviar á sua directora o applau-

so encorajador... Verdade é que o gesto, sympathico 

sem duvida, não se realisava em nenhuma promessa 

pratica. Referindo-se a esses gestos de encorajamento, 

que tanto a lisongeavam e tanto lhe estimulavam o es-

forço, não poude, entretanto, d. Vlrgilina calar a inquie-

tude que a cada passo a tomava, ante os obstáculos que 

constantemente se lhe antepunham. São deste segundo 

appello as seguintes phrases: -São também as phrases 

que diariamente nos chegam por carta, de todo o Bra-

sil, sem resultado pratico porém. Que todo ou que uma 

parte do enthusiasmo, que nos é assim revelado episto-

larmentc, se converta em acção pratica, é do que ne-

cessitamos para a consolidação definitiva da nossa obra. 

Até aqui, ella só nos tem valido despezas, sacrifícios e 

prejuízos... Um bom movimento, minhas queridas leito-

ras, em pról da nossa revista, que é mais vossa do que 

nossa !• 

Por essas phrases, que são as que rematam o seu 

interessante appello, se vê que ella, sem se sentir des-

encorajada, experimentava uma tal ou qual inquietação, 

não com relação ao êxito da sua obra, mas ao seu re-

tardamento. Se, até então, tinha ella manifestado, ao la-

do de uma operosidade sem par, um extraordinário es-

pirito de organisação, d'ahi em deanie tratou do esfor-

çar-se mais no interesse de preparar o terreno para a 

victoria que se adiava. Não foi vão o seu esforço. Dois 

anitos depois, grande parte das suas esperançai já esta-

vam realisadas. O applauso sentimental com que, a prin-

cipio, era acolhida a revista, transformou-se, graças á 

diuturnidade dos seus sacrifícios, em realidades. Ainda 

em vida, assistiu ella a uma parte dos seus triumphos. 

A Revista Feminina», num futuro proximo, terá 

realisado todas as esperanças que a sua fundadora en-

trevia. E, hoje, tal como é, constitue já, por certo, pe-

la sua tiragem, pela sua vulgarisaçâo em todo o paiz, 

pelo seu programma moral, pelo encanto de seu texto 

e pela belleza do seu aspecto graphico, o mais impor-

tante periodico illustrado do Brasil. 

No numero de abril, do anno de ID1G, desta re-

vista, a nossa saudosa directora d. Virgilina de Souza 

Salles fez, num vibrante c caloroso artigo, um appello 

ás senhoras brasileiras, concitando-as a volver a sua 

attenção e sympathia para a «Revista Feminina». Não 

resistimos ao prazer de transcrever algumas das suas 

palavras. Eil as: 

«Vimos novamente insistir junto ás nossas patrí-

cias para que secundem a nossa obra, que a todos de-

ve Interessar. Ha dois annos estamos empregando os 

mais abnegados esforços para a manutenção da nossa 

revista, sempre na esperança de vencer a indifferença 

das nossas patrícias pelos assumptos que mais as de-

veriam enthusiasmar, como sejam os que constituem o 

nosso programma. Nos dois annos que são decorridos, 

terão visto as nossas leitoras que não se trata de uma 

publicação commercial, visando lucros ou interesses se-

cundários. A nossa revista representa, ao contrario, um 

gesto abnegado de altruísmo. Cieamol-a pela necessi-

dade premente, de que se resentia o nosso meio, de 

uma leitura sã, moral c que ao lado da parte recreati-

va e (iteraria, collaborasse eífienz e directamente na edu-

cação domestica e na orientação do espirito feminino. 

Não tivemos, não temos e não teremos nenhuma pre-

tenção descabida; o nosso esforço é modesto e humil-

de ; não pretende ensinar nem reformar; o que deseja 

é apenas collaborar, na medida das suas foiças, para a 

educação feminina. As revistas do genero da nossa, no 

extrangeiro, são acolhidas com enthusiasmo e as senho-

ras porfiam em propagal-as e auxilial-as. E' a razão pe-

la qual ha na Europa e na America do Norte magnifi-

cas publicações femininas, muitas das quaes circulam 

largamente entre nós. A mulher brasileira não é menos 

Intelligente nem menos instruída do que a européa ou 

? yankee, e só ha uma explicação para o facto de não 

ter até agora uma publicação á altura dos seus méri-

tos: e é a não se ter ella querido interessar com en-

thusiasmo pelas diversas tentativas que, em tal senti-

do, têm sido feitas. E' bem verdade que a «Revista Fe-

mina» conta com o auxilio desinteressado e enthusiasta 

de um grupo de patrícias que sabem aquilatar a exten-

são do nosso esforço. E\ porém, um grupo relativamen-

te pequeno e que, apesar de teda a sua óptima coadju-

vação, não pôde fornecer-nos os elementos de que ne 

ressitamos para a realisação do nosso programma. Nós 

queremos c deveremos ter um magazine feminino que 
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PAGINAS S E L E C T A ^ 

•anlo aos sêres sem ventu-
ra como i s coitas sem al-
ma. A natureza ítntia lam-
bem .1 atracção do seu ap-
pello jeneroso : ventos, aves 
*! pUotar pareciam buscai — como no mylho dc Orpheo c na len-
da de S ã o f-rancüco dc A n i » — a amizade humana naquelle oásis 
de hospitalidade. D o gérmen cahido a-> acaso brotavam e íloreciam. nas 
lunctura» dos pavimentos e nas rachaduras dos muros, as vegetações 
das luinas. aent que uma rn.io cruel as arrancasse dos teus logares o u 
as pl-aue um pé maligno. Pelas janellas abertas se estendiam para o 
-.nterior das camaras do rei as enrediça* ousadas e curiosas. O s ven-
tos fatigados abandonavam, ao passar sobre o alcaçar real. o teu 
carregamento de aromas c harmonias. Empinando-se. o mar. como 
<e qui/esM! cingil-o num amplexo, saIpi:ava-o com a espuma das 
suas vagas, l i uma liberdade paradisíaca, e uma immensa reciproci-
dade d e confianças, mantinham por ioda parle a animação de uma 
fe i la inextinguível. 

M a s , dentro, muilo para denlro, isolada do alcaçar ruidoso 
por paredes espessas, occulta á curiosidade de lodos — como • " E -
j r e j a perd ida" , dc Uhland, num recesso esconso do bosque — uma 
enysteriosa sala havia, onde a ninguém era permillido penetrar, se-

n i o ao projx ic rei. A sua hospitalidade terminava ahi. D a h i para 
denlro eslava o seu egoísmo.' Forte» mutos a rodeavam. N e m um 
ecco do bulício exterior, nem uma nota r icapa ao concerto da na-
l u r c a . nem unia palavra desprendida de lábio» humano» logravam 
transpassar «. espessura da» sua» parede» de pórphiro e peneirar, co-
ino uma onda dc nr, a c»l»ncia defesa. Religioso »ilencio velava 
ahi pela castidade do ar adormecido. A luz, que »e coava pela» ro» 
wceas esmaltadas, chegava ao interior, languida, medindo o »eu pas-
ÍO por uma egualdade inalteravel, e diluia-»e, como um bloco d e 
neve que c i e »obre uin ninho lépido, n» calma daquelle ambiente. 
Numa gruta oceanica ou na solidào de um bo»que nunca reinou t i o 
funda paz como naquella estancia. Alguma» veze», quando a noite 

era diaphtna e Iranquilla. 

a aboboda, abrindo-te co-
mo dua» valva: de nacar 
deixava enUar a magnifi-
cência das sombra» »crena». 
N o ambiente fluctuava, c o -
mo uma onda. a essência 
casta do nenúfar, l i o gra-
la ao tomno e á conlero-
pl» ;ão de li meimo. C a -
rií l i ides grave» guardavam 
as porias de marfim «m 

íittiludc de vigilancia con-
f iante. A q u i e alli, ima-
«en» esculpida» /alavam d e 
idealidade e de repou»o. 
E o velho rei auegurava 

que, embora a ninguém foa-
•se dado acompanhal-o até 
«Ih. a sua hospitalidade 
continuava a »er sempre 
•egura e generosa. A l l i so-
nhava. alli se libertava da 
realidade o rei lendário; 
alli a sua psyché criava 
aza». E quando a morte 
-veiu recordar-lhe que el le . 
cm seu palacio, não l inha 
sido senão um hospede, a 

impenetrável estancia per-
maneceu fechada para sem-
pre. para sempre abysma-
rla no seu repouso infinito. 
Ninguém a profanou nun-
ca , porque ninguém ousa-

-r ia pôr a planta irreveren-
te naquelle titio onde o 
velho rei qui/. estar só com 
o seu s o n h o e com' igo 
mesmo. 

Este e o conto. F a ç a 
delle quem quirer o sce-
nario do »eu reino interior. 
A s suas ideas. como a c a -
sa no monarcha, podem es-

lar aberta» a iodas as corrente» do mundo, mas deixe um canto e m 
sua alma onde não entrem hospede» importunos, senão a sua razão 
serena. S ó quando puderdes peneirar dentro desse asylo inviolável 
é que podereis considerar-vos, na verdade, homens livres. 

Seguindo o sábio preceito dc Montaigne, nosso espirrlo p ó d i 
*er objecto dc empreslimo. mas não de cessão. Henrique 7 fyx/ó 

O R I R B O N I T O 

A' mulher convém produzir um sorriso lece, meigo e doce. í ' 
bonito e natural o riso numa boeca formosa. abrindo siímentc os 
lábios e mostrando ao mesmo tempo os dentes, quaei pérolas, nu-
ma enfiada brilhante e vistosa. 

O estojo precioso que se chama hncca, quer a falar ou a ríi 
não deve abrir-se em demasia, 

O echo do tlso lambem tem a sua Importancla. 
Jíi pessoas que sabem rir, produzem como que uma mi nica 

d'um timbre delicioso, d uma harmonia celestial. 

Não entregueis nunca á utilidade ou á paixão senão uma 
parle dc vó» mesmo». Dentro embora da escravidão material ha, a 
possibilidade de salvar a liberdade interior: a da razão e a do sen-
timento. Náo tratei» pois. de justificar, pela absorção do trabalho ou 
d o combate, a escravidão do vosso espirito. 

O symbolo do que deve ter a nossa alma encontro-o numa 
novclla que evoco, arrancando-a de um obscurecido canto da mi-
nha memoria. Havia um rei palriarchal no Oriente, nesse Oriente 
indeterminado e ingénuo onde go»ta de fazer n n h o a alegre revoa-
da das novellas. Tinha o «eu reino a encantadora infancia da» len-
da» de Ismael ou do» palacios de Pilo». A tradição appcllidou-o 
depois, na memoria dos homens, de rei hospitaleiro. I m m m w era a 
piedade do rei. S e u cora-
ção reflectia, como »ensi-
vel placa sonora, o rylhmo 
dos outios coraçòe». Seu 
palacio era a caia do po-
vo. Tudo era liberdade e 
animação denlro deste au-
gusto recinto, a cuja en-
trada nunca se p intaram 
-juarda» para vcdal-a. S o b 
os »eus porlicos, sempre se 
acolhiam ao» grupo» o» pas-
tore» quando distrahmm seus 
«t ios ern concerto ruslico : 
ao cahir da lardc abriga-
vam-se ahi o» anciãos; <• 
grupos alegres dc mulheres 
vinham ahi depositar as flo-
res e os racimos de que 
se compunha unicamente o 
dizimo real. Mercadores de 
Ophi r . quinquilheiro» d<-
Damas io cruzavam a cada 
instante aquellas porias, os-
tentando ante o» olhos do 
rei. as jóias, os perfumes e 
as especiarias. A o pé do 
seu thront r e c u s a v a m , fa-
tigados. os peregrinos. O i 
passaros disputavam entre 
»i. ao meio dia, a» miga-
lhas da sua mesa; e no 
nascer do d«a. os in.-nino« 
chegavam, em bandos al-
viçareirot, ao pé do leilo 
onde dormia o rei de bar-
bas de prata, para lhe an-
aunciói o nascimento do 
sol. A sua liberalidade in-
finita estendia-se lambem 
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Ô ; O SALTO DAMORTE 
O ti 

N o vasto circo. illuminado de uma cla-
ridade bronca e suave, que os grande« glo-
bo» de luz eleclrico dcrramaviin a flux, 
a multidão, apinhada na» bancadas, agita-
va- ie em opplausot c gargalhadas, que, co-
mo uma onda, ertteiam, avolumavam-re e 
morriam lentamente... 

E o povo ria com estridor, olho» fitos 
na figura exótica e ridícula de um palha-
ço que, em laracoteios e farçolas peso das, 
diitrahia os espectadores, dava alegria... 

E o palhaço raliiu a c o n r r , ao» trcni-
bolhòei groleieoi , emquin lo i m a ruidora 

gargalhada da populaça a b a f a v a os primeiros companc» marciaci r. 
alegrei d e um v ivo rag-l imc, marcando o p a n o elástico « haimonio-
to de um rapaz, al io e crbel lo , que peneirava na arena. 

P a l m a i toaram longamente, saudando o numero de al iracçào— 
o gymnjsla negro, de nervos de aço e rosto impassível <,Le, imper-
turbável, impávido, expunha a vida iodas a» noites, em saltos mor-
taes sobra bayoneta i nua», em proe/ai de barra fixa e trapézio, etn-
quanto o recinto e m m u d e c b extático e um arrepio voluptuoso de 
medo e prazer mordia •» alma». 

Depoi i estrugiam palmas calorosas 

M i o s largai e íortei de homem do (sovo, pe-
-queninai mios brancai d e mulher te uniam \ na» pal-
mas gloriíicadorai. . . 

Palmai rrercce quem arriica a ' v ida para pro-
porcionar a c m o ç i o de arte. . . num fugitivo instante 
a deliciosa sen-
soçào de mor-
te . . . 

O Coliseu da 
antiga R o m a , o 
publico apaixo-
nado das toura-
d a s , — o i circo» 
d a antiguidade 
e os circos de 
hoje lÊm a raei-
ma alma |>er-
versa e iangui-
naria e os mes-
mos nervos doentios que gozam e applaudem quando j 
presenla de parceria com o actor... 

E elle — o gymnasta negro, o Crispim, entrou no circo as ac-
elamaçôe» da mul l id io , e seu corpo fino d c adolescente, apertado 
num maillot roía, curvou-se numa mtsura muito prolongada, em-
quanto no ieu roi lo franco e humilde ie eslcreotypava um trisle ior-
ti*o desapontado. 

E esse sorriso o acompanhava sempre . 
Crispim no passo elástico e harmonio-

• o d c acrobata dirigiu-se para a grande esca-
da erguida no meio do circo : eia o numero 
sensacional, chamado — o salto da rooiie. 

Ag i lmente , «os accenlos marciaes da musi-
ca, elle galga tapido os degraus da escada c 
do ultimo, da cupola do circo, entre os gran-
des globos e lcUi icc i cor de leite, a sua ca-
beça negra vol lava-tc em todas as dirccçòes, 
saudando. . . 

C o m o cm R e m a , naquellas barbara» eras 
anti-chriilã», os gladiadores modemos diziam 
lambem : A v e . C o a r ! O s que vào morrer le 
saúdam! 

E o C c i a r moderno, o Nero »anguinario 
c cruel — o dinheiro — compra hoje o gosto 
d e vei morrer.. . 

E lá de cima, de pé , no ultimo degrau da 
escada, — Crispim «»tendia os braços rnuscu-
la io i e leniam« nie começava a dobrai o cor-
p o para Iráz. 

morte 

hrr.moldurtr.'o na luz «moreta n 
branca, n f j n .nas io negro vergava o lar-
go d o n o rn.rna curva perfeita c har-
moniosa,... o, num dado memento, den-
tre o lilencio extático da muílidào, o 
seu corpo desprende-se do oito, des-
creve no ar uma. duo», trci camba-
lhotas »: vae cair no c h i o , de pé, ror-
ridente, amortecida o violência do cho-
que peloi brados dos con pardieiros, 
que o sustém... 

U m a rajada de npplauioi sacode 
violentantntc o c u c o . . . as lu/cs va-
cillant... mãos nervesa« rc eirtagom em 
palmas frcncliras c Crispim, impossí-
vel, humilde, faz uma ultima m ei ura e 
esLoça um ultimo rorrso deiopontado. 

K n ir ipica c< meçou, enlèo. uma 
valia «moroso e lenta, pontilhada de melantoli*. emquanto Cris-
pim em «!»i« ratios p>rnnasikos galgava a porta do camarim. 

Era , agoia. um trabalho de equilíbrio, c um menino de ro«to 
pall ido e apprehcnrivo subia lentamente, um a um. 
c s degraus de uma escada, equilibrada na planta do» 
pés d e um acrobata. 

Senhoras agitavam iremula» os leques, enterneci-
da» á vi»la daqutlla creança de oito anno; franzinos 
arriscando a vida, solfrendo agonias d'alma, medo.. 
para dar prazer.. . 

E as senhoras — numa egoistica piedade — o es-
pirito torturado com o affl ictivo pen«amenlo de ve-
rem um dia — cousas da vida I - os filho» querido» 
naquello a r r ibada posição, tremiam, e , anciwi«. n i » 
tiravam o» olho» da creança. . . 

E os perinhos do menino sobera... ei-lo em ci-
ma ! muitos d e g r a u s ! e a eschda. ere . la , firme, nu-
ma linha vertical que te apoi=» ao« pés do gymnasta. 
treme imperreprivelmcnte. . e as mão» do artista aber 
tai no espaço têm um inintcriupto rythmo. 

O pequeno, do al io, agita as rniorinhas e agra-
dece as palmas num torturado sorriso. Vozes nervo-
sas clamam : basta I basta I E o pequeno, periuibado. 
estremece, conlrac a pbysionomia num e»gar d c me-

do, e começa a morosa descida, colleando entre os degrau«, suspen-
dendo •te ora peloi p ó , ora pelas mãos,.. . lentamente... lentamente.-

E a eicada treme com mais força c o pequeno d i s te , o rosto 
lívido, os lábios descorados, o olhar fixo no espaço vario, elle pa-
rece fascinado por uma cousa que ninguein vê. é * marte I e elle 
tem medo e teus perinhos trêmulos tateiam o< d«-pMu<. I* ntainentr 
caminhando para a vida. 

Muitos minutos esccaram pe-
sados, lentos. 

O artista, que equilibra a 
e icada, sente que a fadiga lhe 
aviva o rythmo das mão» e do« 
pés : o »cu corpo treme iodo 
na tensão d c um grande esforço e a c r i ada 
oscilla... oKil la . . . 

E o pequeno continua lento, como se não 
liveisc pressa : e euiBm pisa o chão, pall idn. 
desfeito, sorri, agita as inios, apradccc e «ar 

correndo. 
E o »ala opplaudc frcnetica. rnthusiiista... 

o» nervo» disicndem-se : as senhoras sorriem, 
trocam impressòes visivelmente alliviada», sa-
tisfeitas. convencidas, quasi, de que os seu* 
olhares foram invisíveis mão» «jue luit ivcram 
no espaço a franzinn creança. 

E volta, d c novo. o palhaço, provoraudo 
gargalhadas corn ditoi chocarrciro», abafando 
nos coraçòcs a possível piedade que o traba-
lho de creança, nelles despertara. 
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O espectáculo da despedida fôra annunciado e á noite, o cir-
co repleto de leves toilcttes multicores das senhoras e de pesados 
trajes masculinos, oílcrecia o garrido aspecto do dia de estréa. 

M a s a esse espectáculo de despedida (aliou o corpo esbelto c 
o trabalho preferido de Chrispim. 

A ' q t e . 1 » hora. emquanto a multidão c«quecia a contrariedade 
d a ausência do gvnanla negro, ouvindo as farçolas do (salhaço, pro-
curando uosar bem a noite. — Chrispim agonisava sozinho, num quar-
to do ho»|Htal, a dois passos do circo. 

E aos ouvidos- esperto» do doente o eclio dos applauso* c a u n -
do-se á musica, (oimavam um ru or quasi indislincto que lhe acom-
panhava o delírio. 

E no cerebro de Clvispim. num ritorncllo doloroso e inces-
sante, pasiava e repassava o espectáculo da eitrès, naquella cidade 
d o sertão, que mal entreviia. »ilenciosa e branca, apertada entre 
moatanhas de velludo verde . . . e que lhe trouxera a lebre e — 
quem »abe ? — talvé* a morte. 

E os olho» de Chrispim, ce,?os de febre, viam só o sou de-
lírio . . . a escada . . . os applaus?» . . . a muiica . . . a »ala coa-
lhada de gente . . . e »eus brados descarnado» repelliam as cobertas 
em movimentos convulsivo». 

E seus olhos dilatados viam >ú o seu delirio e da bo :ca lecca 
de Chrispim brotavam na allujinação da febre, palavras soltas e en-
trecortadas . . . 

"Deixem-me . . . sou ru agora . . . o povo me reclama . . 
eu . . . eu quero representar . , , " 

E elle se via do alio da escada, na .upula do circo, dobrando 
sens esforço o dono luzidio no arriscado movimento, emquanto a 
multidão se immobilizava c cmmudecia a seus p^ . . . 

E Chrispim. no auge da feb'e . tentou erguer-se, mas, vencido' 
cxgoltado, morto, cahiu exânime no leito . . . 

Elle. pela ultima vez. representara sozinho, para a agonia de 
d e sua a l m a . . . o salto perigoio. cahindo nos braço» que, ha muito, 
* norte amorosamente lhe estendia. 

K a caravana errante, a companhia de cavallinho», lá se foi 
palas estradas cheias de sol e poeira, ao chiar melancolicc dos carros 
d e bois, cvminho das cidades . . . dando |>or um gouco de dinheiro 
a sensação artutica de ver periclitar a vida . . . 

E a companhia de cavallinlsos partiu, e nunca mais veria, em 
seus números de successo. figurar o adolescente negro, de corpo 
flexível e sorriso desapontado, que a morte arrebatara, aprisionando-o 
para sempre, cnlte o» muros brancos de um cemiterio florido e pe-
queno. escondido numa cidade desconhecida. 

Chrispim nunca tivera medo da morte, e sabia, ao clarão fosco 
das tampadas eleclrica». sob a chamma ardente de miihares de 
olho» pre:Ov nelle. -- expú; a vida . . , frio . . . i m p e r t u r b á v e l . . . 

E o publico amava-o porque elle sabia em lances perigosos 
ferir as alma» de admiração e prazer. 

E a ra <rle amou-o lambem . . . Mulher — sentiu-se altrahida 
l * l o desdem e pela altivez daquelle adolescente negro, de movi-
mentos ágeis como o tigre e alma de c r e a n ç a . . . 

A m o u - o em segredo. c u b i ç o u - o . . . e ciumenta, cançada de 
esperar que a flor envenenada do medo desabotoasse em sua alma, 
ntaodou-lhe a febre . . . e trinta e muitos dias esteve á beira do 
seu leito. agu.. dando paciente o instante fatal e . . . desejado. 

E Chrispim que só amava a sua profissão, a sua arte, os ap-
plausos do publico e que desdenhava igualmente a vida c a morle . . . 
p«la primeira vez. leve medo. 

E o dia esperado chegou emfim. e emlim o gynasta negro deu 
o seu ultimo espectáculo para a sua apaixonada — a morle, e re-
presentou lo/inho, tremulo de medo, arquejando de d ô r . . . o co-
raçio mordido j« la desesperança . . . o numero p e r i g o s o . . . o salto 
d a moile . . . 

I loje. uma cruz humilde com um nome ainda mais humilde' 
marca no cemiterio goyano, o canto de terra em que Chrispim 
dorme o eterno jomno sob o gélido e pesado mármore do esque-
cimento. 

G o y a z , outubro, l ^ l í j . 

A I N H A F j L H A 

Soam trindades... Vem. ó minha filha. 

Adormecer aqui no meu regaço; 

Deixa os brinquedos, vem, que já rebrilha 

uma estreitinha a arder no azul do espaço. 

E ella accorre, alegre, pequenina. 

Dando-me beijos que me fazem bem; 

A natureza é plácida, e, em surdina, 

Pipitnm grillos pelo mato, além . . . 

— Olhe, mamã, você conta uma historia ? 

— * Conto, sim, meu amôr: eu já começo. 

E, nesse instante, acode-me á memoria 

Apenas uma historia que eu conheço. 

Sua cabecita no meu hotnbro pousa, 

Com a alma ingênua a palpitar na minha; 

E eu principio sempre a mesma cousa: 

— «Era uma vez a Dona Baratinha 

Que foi dar um passeio no jardim. 

Um baratão, que a viu, apaixonado... 

— < Era lindo, mamã ? 

iAssim, assim... 

Poz-se também a passear ao lado.. . 

E deste modo a historia continua 

Dizendo phantasias que vão dar 

Num casamento, em que é madrinha a lua 

E em que uma folha c o singelo altar. 

Mas minha filha a pouco c pouco dorme 

Enlanguescida por um somno denso; 

Brilham estreilas pela esphera enorme, 

E, emquanto sonha, eu absorta penso. 

Como o meu coração é ninho de ave, 

Como a vida tem graça e tem enleio, 

Quando, ao luar, bein pura e bem suave, 

Posso ter a innocencia junto ao seio. 

I I U Í S - K F K K K K I U A UK S M - S A P I N T O 
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— 01» , uin caceie ! C o m ccrleza um ceccte I — respondeu 
\bi l io que, comrnodnmcnlr s miado numa cadeira austríaca de ba-

lanço, lia o expediente de «cu Ministério no Ütaito Ojjtcial. 

— El le di/ «|ue conhece V . S e n h o r i a . . . Q u e , talvez, não 
te lembre, porque fn/. a n n o s . . . — replicou rcceioso o creado. 

— José do T o l e d o ' / . . . N ã o . . . nfto me lembro . . . S ó si 
è outio nome . . . 

— Outro nome > 
— Isto ó . . . quero d i / e r . . . 1 lomem. não conheço, não . . . 

Mande-o embora . . . O r a , ora . . . a intcrrom|»er-me a leitura . . . 
Mande-o embora ! 

— S i m , senhor. 
— Esper« lá I Que lypo Irm ? 
— — El le tem uin lypo dc typo , In U«o tem . . . E ' espi* 

gado e comprido, o nó dc A d ã o está-lhe a íurnr a p e l l e ; parece 
que tem íome. A roupa é umn Santa Casa , e os sapatos já (oram. 
não MO mais, níio, senhor ! 

— U m a osmnla ou uma subpcripçào, f " uma praga, N ã o se ia/, 
outra cousa nesia terra senão pedir dinheiro a quem o leni. 

— E* que não se pode | * d i l - o a quem o não tem . . . D e mo-
• d o que quem o tem . . . 

— D e modo qu» nüo se j ,ode, ahi eslá ! 
— M a s quando se precita ? 
— Nào se precisa. Trabalha-«? . 
— E quando se eslá doente ? 
— V a e - t e para o hospital. 
— S im, senhor. Ass im, sim ; resolve-te tudo. O que eslá ahi 

•disse que vinha por um auxilio e que V . S . . , em lhe sabendo o nome. 
nüb Ih'o recusaria. 

— E \ sim, senhor. 
— J o s é de T o l e d o . . . Jose d e T o l e d o ! . . . A h ! Conheci um 

To ledo que era casado com uma parteira ; linha uma caia de lactici-
' niot e um deposito de manteiga . . . S e r á elle f 

— Isso não «ri. patrão. Pela cara não ae pode vêr si é ««-
sado com parteira, in-ss lá pelo deposito da manteiga c dos »la-
cticínios». como V . S . di/, nfto ha-de ser porque está varado de 
magro. 

— T o i »do... T o l e d o . . T o ' e d o . . . Conheci um outro. Era bar-
beiro foi meu barbeiro quando eu era amanuense. 

— Esse traz n b n i b a d e quin/.t* dias. . . Barbeiro não pode rvt. 
— Espere. . . Cre io que achei ! José , você disse > 
— S im, senhor ; de T o l e d o , porém. 
— N i e , não... O outro era Josué , nào era J o s é o era relo-

joeiro . . . 
— Pe lo relogio calhava, patrão, que o que ahi e>lá deve 

ter o estomago a dar horas. 
— E depois o sobrenome, também, era outro. Era Josué 

Catalão. 
— Catalão tem sua di l lcrcnça. . . U m c ào outro é cJo... S i 

ainda foss* Catoledo. . . 
— V o c ê não deixa de ser burro. Baptista } 
— C o m perdão de Vossa Senhoria ! 
— Para actbar , mande entrar esse individuo. 
— E l l e diz que conhece V . S . ! V o u mandal-o entrar. 
A b i l i o volta ao Diaiío Officiai. 
— O h ! — exclama enire dente; — o Sal les Carregosa no-

meado director d c minha Repar t i ; ão ! Uma besta daqucllas ! Quan-
do entrou para a Repartição escrevia ollicio com dois ss e mercê 
sem cedilha. . . O único que na Secretaria escrevia mercê sem cedi-
lha ! U m a alimaria ! Director ! . . . 

— D á licença ? — era o T o l e d o introduzido |ielo Baptista. 
— Positivamente uma besto, um asno. urn pedaço de idio-

ta — continuou Abi l io . — H a v i a que acabur com essa Com missão 
Central do partido... Commissão Central do bestas, é o que é ! . . . 
T u d o filhos de outros Estados. . . N ó s — pá ! — ali na retranca, mon-
tados. O Sal les é bahiano.. . eu sou paulista, ahi está... — e amas-
tando o «Diário Of f i c i a i ' num gesto de raiva voltou-se para o T o -
ledo, que esperava recurvo c humilde. — Besta. . . besta... b o t a . . . 
e besta... 

E dando com o T o l e d o nnquclla posição de quem espera 
uma ducha : 

— Peço desculpas.. . 
— A ' vontade ! — respondeu o To ledo , ainda mais agachado. 
— N ã o e comtigo. Refer ia -me ao Sal les Carregosa. . . Uma 

betiitsima ! 

é z ^ p s j í M Í J Í D 
- V . Senhoria tem razão. 

— Conhece-o ? 
— Não , senhor 
— Então por que é que acha que eu tenho tntki t 

— E* porque eu lhe venho pedir um favor.. . n quando 
se pede.. . 

— E dizer-se que eu continuo chefe d c secção I. . . B i n d i -
dos ! Politiqueiros... U m a bomba d e dynamile nessa canalha toda. . 
Emfim, o tenhor descu lpe-me ; colhe-me na hora cm que me estou-
ra a bomba cm casa, 

— D c dynainite ? 
— Peior, dc podridão, d c postema, d c Salles Carreiros* ! 

Emlim, o senhor i... 

— N ã o me reconhece > 
— 1'rancamentc, n i o . Conheci um T o l e d o barbeiro, um ou-

tro relojoeiro e um oulro que era Catoledo. . . quero dizer G a t a U o ' 
O h . aquella out-a besln do Baptista '. O sr. chama-se jo«é de 
T o l e d o , n i o é v e r d a d e ? 

— Ch<mnva-mc. 
— Mudou de n o m ; 
— Nfto, tenhor. nào lui eu, foram os outros. l ) i ; o chama-

va-me, porque quando se perde u fortuna fica-se sem direito de ler 
um nome. D c um pobre sabe-se que se chama Antonio. Fel ippe, 
Oliveira, Camarão, com a condição, porém, de ser um nome «ó. 
como o dos cachorros. Ninguém perde saliva em dizer de um po-
bre que se chama Antonio Fel ippe dc Oliveira Camarão, O r a m - j 
nome era J o s é de Freilas C a m a c h o o T o l e d o Bastos. 

— E r t comprido. 
Era , sim, senhor, ma« quando eu tinha dinheiro meu« 

amigos tinham automo>el «s ci i lão percorriam o meu nome sem dar 
pelo comprimento ' A g o r a tive que caslral-o, que encurtal-o. M a s 
dantes até pelo tele^rapho eu era um homem inteiro. N ã o poupa-
vam syllabas q u i n d o me mandavam fe l ic i tar : José de Freilas C a -
macho e T o l e d o Bastos. 

— E* sempre assim, teu C a m a c h o , lambem aquelte alarve 
do Salles. . . 

— Perdão, chame-me José . é o menos fatigante do todos 
meus antigos nomrs. Lastimo que não possa encurtal-o ainda mai», 
tirando a lellra do meio, por e x e m p l o ; mas ficaria J o é . e eu lenho 
duvida que seja um nome de homem. E romo |á me negam tudo, 
ao menos o sexo. não acha 'í 

— E ' uma pouc i vergonha! 
Q u e iit s e p home n > 

— Nào. homem ! A Commissào Central I A republiea c u 
apnlheose dos in:ompctcntcs. Deiculjse-me ler-lhe dado de -ho-
m e m - , senhor J o s é . . . 

- N ã o lhe cause incommodo. Homem não me olfend-:, 
apesar de pobre. 

— E m que lhe posio ser ulil V Aque l la besla ! E ra o caso 
de mandar lirar as escrevaninhas da secretaria e pôr baias, e ein 
vez de canetas, capim, e cm vez de tinta, al fafa, c em vez d c pa-
pel, milho I M a s vamos lá, que pretende de mim > 

— J á que V . S . não me reconhece, vou fazer-me reconhe-
cido. E m toda minha vida só pratiquei um aclo máu.. . 

Q u e formidável cava lgadura ! 
— • Estou, lambem, convencido que fui . . . 
— Ref iro-me ao Sal les C a r r e g o « . Di/ia, então > 

E o único aclo máu que pratiquei foi com sua pessoa. 
— A h ! Pois neste caso está perdoado, porque não me lembro. 
— O senhor começava a sua vida publica , era prati« inte. 

d c uma repartição de segunda ordem.. . 

— Comecei pelas amas de leite.. E is«o. . Rep .v i i ção de 
terceira ordem. Emf im comecei como todo» c o m e ç a m ; pelo começo. 
Serv iço de fiscalisação das amas dc leite... S im. lembro-me, c d 'alu > 

— Depois o tenhor mudou d c secretaria... 
— L o » o que se c e o u o Serv iço de Fiscatisação, d e s a p a r e -

ceram as amai . E " sempre assiin com o G o v e r n o : onde mette a 
mão eslenlisa. 

— Naquclle tempo V . S . era meu inquilino, entendia-íe com 
meu piocurador. 

— S i é assim devia ao meno.i lei visto teu nomt nn> re : ibo\ . 
— T a l v e z nuo, porque o senhor licou a dever o aluguei dot 

Ires me/es durante os quses occupou a casa. 
— E i s ahi uma coisa de que não me lembrava ? 
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— M a » n ã o podia ler d e i x a d o d c vér meu nome no av io 
d a execução , porque c u q u e nunca persegui um d e v e d o t . . . 

— P o z - m e na run e tomou-me os trastes. A l» foi o wnlvor ? 
S i m , senhor, foi o único acto máu d c Ioda minha v i d a ! 
A h . e n l ã o foi o senhor ? Disso me lembio , oh. si me 

lembro. 
- - F o i o que eu pentei . D o mal q u e t c (az sempre ha 

q u e m »e lembre ; do» beneficio», ninguém I 
— E t a uma coma d c ferro, um Invalorio d o mesmo mrtnl, 

uma cadeira e um bahú. Fo i tudo e m praça, ús rcbatinhns. A ca-
m a , as cadeiras , pouco se me deu . lembro-me q u e eram d r ferro. 
M a s o b a h ú . . . 

— E r a «le folha. . . 
— O b a h ú era uma lembrança de minha mfte. q u e enliou 

semanas a la/cr bircoulos para o comprar. E r a um bahú, tenhor 
j o s õ d c Toledo, no qual se resumiam toda« as saudade» d c minha 
infancin a le a o momento em q u e troquei o companhia do minlu» mãe 
pelas .ima» d e leite, quero dizer , pe lo serviço publico. E c m leilão 
deu apenas mil c quinhentos ! 

— S i ê assim, devia ter d a d o ao menos dois mil rei». Mn» 
eslava muito amolgado. 

— Q u e foi que o arrastou áquelle neto de crueldade ? L e m -
bro-me i|ur o senhor era l ido por um credor benigno. F o i mesmo 
o que me levou u lhe não pagar. 

— U m incidente r id iculo : uma carca de t>anana. E ' sempre 
assim ua vida. U m incidente »em impor Ian ' ia c á» vezes como um 
torpedo submarino : dec ide d c um roteiro. 

— C a t e s d e banana ? Submar ino ? 
— E u namorava uma »ua vizinha e nosso casamento estava por 

u m luz . P a r a mim cila resumia ludo naquelle momento ; r r a . approxi-
madamente , como o bahú para o senhor. U m a noite sahimo» |unlo» 
a passeio. seguidos pelos meu« futuros togrot. L o g o <|uc ú l t imos iniciei 
minha dr< Im.ição e quando passavamos tob uma de suas janclia» e eu , 
tremulo c l o o l u t o , comecei a pronuncisr a phrate suprema, o amo-tc . 
CKorreguri numa carca de banana — fui torpedeado, meu amigo, por 
uma rasca de banana — e tossobrei, c c*carrapachci-me desastrada-
mente, rasgando o piileló e desarticulando as calças. . . E l la po/.-se n rir. 
E u lenlci Icvanlar-me e . z i s , oulra v e z no c h ã o ! O» paes reprehen-
diam-n'a : Q u e c isso. minha filha ? N à o se ria ! e ellcs lambem, 
arrebentou-lhe» o riso as bochechas, que os tinham conlrahidas e inflaria» 
para n / o iir ! 

— Q u e desastre ! Machucou-se ? 
- bo i o que ellcs m e perguntaram, lambem, ao c a b o de alguns 

minuto», quando eu m e tive em |>c. Machucou-se '» U m a q u e d a des-
tas mata, nào machuca. S a h i corrido c nunca mais l í t c coragem d e a p -
par«»:er lhes. 

— L a m e n t o immcnramenlc. 
— V £ ? O senhor lambem ri-se I 

• N ã o . senhor. Ev identemente si cu tivesse previsto teria i o -
mido unta outra (ruela á janella ; uma frucla que nào fizesse es .orrcgar . 
uma laranja, uma batata doce, |ior exemplo. 

N o d i a immediato quando souhe q u e o senhor es lava e m 
Alrazo d r ire* me/cs não l ive contemplação. O odio r assim ; dercar-
reya- te sempre sobre alguém. E fiz aquillo. 

— Po i s f c - mal e (oi injusto, j u r o - l h e que. comendo aquella 
banana, não liv.f a menor intenção de dcnnanchnr «c-u casamento. 

— H o j e eslou convencido d i u o . ma» na hora d a raiva não 
ha quem raciocine. E não me lendo casado, aborreci-me <Ia v ida , 
deixei tudo correr a o I ro , perdi o que l inha, o que não perdi rou-
baram-me. e o que restava carregaram-m'o. E acabei netlc estado. 
A g o r a q u e estou na miséria lenho recorrido a todos aos quac* f t/ 
benefícios, c lodos, sem excepção , fecham-rae a poria. Leinhr<?t-iR«. 
então, d e procurar o senhor q u e foi a única pessoa a quem f iz aí-
gtim mal. 

— L e m b r o - m e que (oi wx-io d c uma grande casa. 
—• Teixeira Ac C i a . C o m p a n h i a era eu. e lambem T e i x e i r a 

porque o Teixeira não linha nada d c teu. Fmpreste i - lhc cem contos. 
—• C e m c o n t o s ! Q u a n d o me lembro d c meu b a h ú ! 
— C e m contos, quem lia d e dizer, vendo-me n ' s t a miséria ? 

M o n i o u - s r a casa e no fim d r dois annos. quando ve:u o primeiro 
balando gordo, vendo que o negocio ia bem. o T e i x c i a . . . 

— D e u - l h e um prrsente f 
N ã o . senhor, d c u - m c |K>r ausente e convidou-me a d i t -

so ivrr .1 soc iedade. Fnircuou-mi: os cem contos c ganhou mil. c m 
»eguidn. P r o i u r e i - o ha duts : d e u - m e vinte mil réis «-• diste-me q u e 
n a o podia tr» t e m p i e ! 

— V i n t e mil réis sobre mil contos quanto vem a Uit por 

— N a o »e (a/em destas contas em matéria d c gratidão O 
Off-rio é outro : cmprestci- lhc cincoenta contos para o livrar d e um 

p r e c e i t o por um des fa lque . C h e g o u a m nisiro. Ircliou-roe .1 | » * m . 
— A h . quanto a politico«, não m e la l i\ meu amigo, um» • o f 

ja 1 Es tou com clleii por aqui , pelo» tfoigomilos. O l h e o S a l l í » C a r 
t f g o t a ! S ó com itio já começo a »ympatliisar comtigo. I o d u m t « 
n o m e a d o o B e n l o Ferre i ra . A q u e l l e a o mmo» s a l * e i c t e v r f e -
rimento teparando o Je c o Jeiimenlo. 

— M a » níio i ã o »ó o» jiolilico». Q u e l »a l*r ? A l è os p v e n - e V 
T e n h o um »obtinha que a n d a v a lavando c a f h o m » . r a n h a n d o .-at-
brullio». H u n o até a l l i / De i - lhe potição. dinheiro. r até i n d i r « : ! . . 
mente ca iamento l ico. C h a m a - m e ladrão / N ã o digo que f i a 
canalhinha porque nào quero o f f ender os <analhn«. 

Po i» . apetar d o q u e me f e / . estou â» tua« ora*r . i . 
quer d« mim ? P o » » dar- lhe um pequem« auxilio e ti-rei « r \ : • "> 
muito prazer. 

— A h . eu betn andei e m procural-o. I ' m pequena a n « i m 
porém, c muito, ma» n ã o c tudo. O tenlior t»m obrigação d e r v í i 
a lguma coitn mais per mim. 

H o m ' e i i a agora / P e l o que > Pe lo mal «jUe mr f - r • 
— S i m . poi» q u e ve jo q u e tó o ir.a; »• lr ir .biado nevtr r . u i 

do . N ã o tenho o n d e dorniir; ha Ire» noites piortiro tini jc::««' v i 
ahi no seu quintal um quarto desocctipado.. . 

— S i é só isto !••• A f i n a l o senhor leu» «raça na sua jsmio. 
sophia . l em graça e c á c bem. E u tou um solteirão sem ninguém, i e 
nho p e n t a d o e m Irazcr para cata alguém «,u«- tan.l em nao l-r.r.-
ninguém. S e r i a m o s doi» alguens tem nenhum ni l f juem. r i e r u : a a » 
que a c a b a r , forçotamenle , dedicando-nos um an outro, p a u : ' im. 
da v i d * . Q u e r v o c ê ter »quelle aluuem ) Permitte-me que c et»ini'.' 
você ? 

— O r a , como n è o ! E u bem d i z i a ! Q u e Iwa aima ?. s»n ! 
— N ã o ha alma» boat , amigo T o l e d o , c egoismi», puro e^oia-

mo. N ã o tou rico como o T e i x e i r a , nem como o Otoiir». nem o -
m o o o ' J l ro . T e n h o , porém, teiscentos mil róis d e ord<-n»do e •> :»r 

go c vitalício. O r a . os Ire» meze» dc aluguel que lhe d e v o . ti l w » . n 
contados c capitalisodo» juros, já andariam p Y a h i num ml J » : o o -
lot . P a g o - l h e num alojamento vitalício. E vou trinar <ie a t n . v u l i -
um • b i c o - na Repar t i ção , para as dc fpe/as rneudo?. 

— J á n&o c mais da» amos 'In leite, pois não i !'•»« u 
minha e d a d e . . . 

— N ã o , c agora o recenseamento. A teta d o oiçatuenia i1 

tempre grande, porém, seja ctn que serviço lor. E uina pessoi 
uma pertoa menos, não f a z dif ferença no r icen<ramrnto. 

— O h . c o m o a g r a d e c e r - l h e ! 
— A c c e i l a ? 
— A c c c i l o mas com uma condição. 
— A i n d a uma c o n d i ç ã o ? O senhor «'• extraordinárioI 
— U m a condição s imples : Q u e r o que amanhã m t i m o * 

nhor peça demissão d o cargo q u e exerce. 
— H e i n ? fapa'le, pnndo-m tm Jelcza/ Estará maluco -
— O tenhor já d e v e c* 'a r cançadn d e não f a r r r riads. Qu-tw -

to» a n n o s ? 
— D e serviço publico > V i n t e . D e f a : l o can«,-». I". *« 

nas mirerio* > O S a l l e s Carregosa meu d.rector • 
— E então ? I~argue o e m p r e g o ; mand<- o >Jili-« (. ».-»-•psu 

ás f a v a s . P a r a q u e precita o senhor de um -mptopo de srj». ,.nr»< 
mil rei» ? 

— P a r a q u e c u precito d c . . . fupoitej ( oi lad;>! A i . K r M 
c n t a n d r c e u - o ! (alio) C o m q u e hei d c eu v i v n , com ou'- ík-i :»• r u n -
tel-o ? 

— C o m teu» rendimento». 
— R e n d i m e n t o » ? M a » <u nào lenho vintém >ie ^ u - i M ^ L 
— N à o lem v i n t é m ? N a d a menos de tre/«.ntos contos. « 

d o s b o n s ! 
- - E u ? (aparte) P o b r e dcq-raçado • ti.» IIHITI.I c w a - w o ! 

(alio) E * v e r d a d e , lenho, tenho. . . ' 1 ' rr/cntot c o n ' o i do» r ^ n i . 
M a » si o srnhor qui/ette passar amanhã. . tct/ilno--r put In: Je 
uma mesa em alliluJe Je JeJender->e). 

— V o u revelar- lhe o meu »tgr rco . N ã o f i r o j i i i 
n ' 10 r»tou do ido . M i n h a miteria é un^a romedin, «• uma com-. l-* ;nvi-
lo alrgrK n o ultimo acto. 

—• E u se i . . . eu tc i . . . (rindo-s.t) M u i t o alegre. . . «im. l ínhor . . . 
— N ã o et lou maluco, c r e i a ! (^uiz apenas ex(Kriav<^ar 0 1 

amigos , todos os q u e comiam á minha mesa. c u qu-> haviam i - c r -
biam benefi i io» d c minha» mão». V a m o s vêr quanto- amigos - .erds-
deiros l e n h o ! — pentei um dia . Fingi-me, então, arruinado. F i t <im 
desastre : fugiram ledo». D i g o um desastre porque ^ntes eu l inha , 
a o menos, a it luiào d c os ler . e já . agora. . . A vida n u m a « *-*ntr 
d e v e procurar d e t c a t c a r : è como as laranjas «margas. Lemlrenne-

d o senhor e acabo de descobrir que si minha miséria íosir 

deira só teria por amigo a urn inimigo. 

— A h ! (muii Itanqu lio) E n t ã o o tenhor V... 



REVISTA FEMININA. 

— A i n d a sou o J o i c d e Freitas C a m a c h o e T o l e d o Bastos. 
i \ m í o seiscentos contos em litulos, metade d e minha fortuna passa 
>. pei lancer- lhe, e viveremos d ora avante juntos. A c c e i t a ? 

— M a s isto não é pilhéria, n i o VOCÊ não está maluco ? 
— O l h e I disse T o l e d o , mottrando um pacote d e papeis. 
— D e íacto. . . O h , T o l e d t o I S e r á pouive l ? V e n h a de 14 um 

a: taço ' F o r q u e diabo não comi eu aquel la banana ha mais t e m p o > 

— A g o r a uma outra c o i s a : quero por em leilão pela segun-
da vez os seus moveis. Desta vez, porém, despejo-o para o meu no-
t o |talacel<*. 

—•Ponha , ponha tudo e m leilão, até o meu creado, até o B a -
ptista. 

— U m a ultima d e c l a r a ç ã o : S o u um psychologo e foi sem-
pre minha mania descobrir ns primeiras impressões. Qual é sua ira-
presalo neste momento, ve rdade , verdade , sem acanhamento ? 

— Franqueza. . . f ranqueio > V i l á : E ' d e alegria, de gran-
de alegria ao pensar nn cara d o Sa l l e s Car regosa , nas caras dos meus 

superiores, « m s dos meus inimigos quando souberem qup estou 
co . . . A h . . . ah . . . ah . . . V ã o ficar fulas '/ E a sua f 

— A minha > 
— Francamente , c o m o eu disse a minha. 
— E " que n i o ha mais gratidão, ou antes que nunca houve. 

P e r d ã o . . . 
—• E * <(ue amanhã o senhor teria ea|>a/. d e fazer o mesmo 

que o Osorio, o T e i x e i r a , o meu sobrinho. . . 
— N a o . senhor. E u diise a minha primeira impressão, mas 

disse mal. . . A minha primeira impressão é de gratidão.. . E u sei agra-
decer o beneficio que me fazem. . . nunca fui ingrato... eu. . . 

— N ã o i precito di/.er m a i s : todos os outros falaram-me o«-
tiin desde meu creado, até q u e deu o desfalque e chegou a Minis-
tro... J á agora tenho que arranjar um outro inimigo para o caso.. . 

R i o . 2 0 de outubro d e 1 9 1 8 

( D a A c a d e m i a P . d e I .e iras) . 

Claudio de Soura. 
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CM^RC '1 ' ICHUPf l lC m iVd ) 

TO VII : PI if i fRI lC«<tJÇ> O UII ?v\ 

A ventriloquia p«'>de ser classif icada como um passatempo. E 

••ora© passatempo, é dos inai» interessantes al lracl ivns. U m homem 

habii pôde , com essa habi l idade, recrear um salão, lornaiido-sc a lvo 

da a i t rnção d e l o J o s e « bten lo um immeruo successo. N ã o se | * n -

se que a producçãu de>ie trabalho c diflicil. N a o . Es tá ao alcance 

3 ? todos, ou , pelo inenot, d e uin grande numero d e peisoas. Ex i s te 

•wm prande erro na supposiçao que em geral se fôrma desta habili-

dade Suppõe-s«' erradamente que a ventriloquia é a vo/ que parle 

do ventre e do e i lomago. A palavra parece indicar que assim é . 

•\otipamenle os ventriloquo» eram raríssimos. H o j e , são tão com-

muos. que já . na Eunsjin. não f azem mais successo nos thealros. A 

» f l t d a ventriloquia «onsi&le em 

spiender a modi fxa r a vo/. d e ma-

neira qu f pareça vir d e longe e 

.<ue imile a d»- ouli is prssoi». V e n -

triloquia r , pois. n arte q u e e i t i f 

da as i n f l e » » * da vo/ . rios seus e f -

feitos á distancia <•. sobretudo, dos 

ar centos profundamente iristm c 

sotiredore». S e m um < onli< < imento 

j *» fe i to dessa parle dn a i le da 

ventriloquia. <> operador não |x»de 

»t>ier. cerante o seu publico, o 

rfieiio neceisari». Para se ler uma 

:dta exacta do clleilo que pro-

duzem as palavra» que se emil-

tem com determinado propósito, ob-

serve-se que umas phrases pronun-

riadas pelos mesmos lábios e com 

a mesma entonação, rneontrando-

se a pessoa por Ira/, d e uma poria 

fechada ou entreaberta, ou e n l ã o . 

r v o n d i d a numa «-aixa, dillicilmente 

causarão a m:sma impressão aos 

ouvintes se foMcm pronunciadas na 

presença delles. B a s e a d o nestas ex* 

perienci-is é que está o eMudo «lo 

;>heoomeno. ou. melhor, dessa ha-

bilidade. Quem alcança verdadeiro 

esito neste trabalho é aquelle que 

u l e pronunciar palavras ante um 

auditorio com as c x a c l a i inflexões 

que chegam a a s ouvidos deste, co-

a » so estivesse escondido em ou-

íro logar, fóra da vista do publico. 

53c muno ícura5, muito delicadas . . . 

fllorom numas oluendas :âc singelas, 

Que a geme. sem saber, aiiema nellas 

Como que adlulnhandc namoradas. 

fl' nonc se debruçam nas lanellas, 

5em olbos, sem ouvidos, sem risadas, 

Sentindo o bafo quenic das calçados 

Onde se arrastam folhas amarcllas. 

Tempos depois, opresics dc parilda. 

\7õo para as serras, póllidas, sem uida. 

O pranio :s olhos maiernaes arrasa. 

E quando a geme uolta i casa, um dia, 

Vi trancada a janella que sorria 

2 F. vt na poria: flluga-se estu casa -. 

f i f ' o r . s e Schmidt. 

Admit l indo-se que o artista possua essa faculdade de imitação 

dos sons, fácil lhe será creor uma perfeita illusão no audilorio, vo l -

tando-lhe as cosias para falar : cm outro caso. quando. por e x e m -

plo. o venlri loquo deseja operar f iente a frente do srn publico, tem 

que aprender a arte. não menos difíicil, d e falar com os musculo« 

da garganta, sem alterar os feiçfte» nein mover os lebio«. porqut 

qualquer movimento ou a c ç ã o muscular no rosto do operador « c u i a 

a emissão dire i ta dos sons. O r a . o que e l l e pretende «i í azrr crer 

que os sons partem d c oulro logar. I rahindo-se por qualquer movi-

mento do» musculo» ou alteração das posiçòes, não obtém elle ne-

nhum elfeito. Trata-se , pois, d e duas arles : a imitação dos sons e 

a habilidade dc emittil-os sem nenhuma acção muscular v iz ivd . 

C o m o se v ê . a v intr i loquia não n um phenomtno, tomo a n -

te» se acreditava. E ' uma arle q u e está ao alcance de qualquer in-

d iv iduo intelligente e qt»e seja d o -

tado dc bastante tenacidade para 

não desanimar nos seus exercícios. 

Pr imeiro deve ser exerc i lada a arte 

da imitação: drpoit , ducli l isados t 

por meio dc exercícios constantes, 

os mus:ulos da garganta, onde : e 

fôrma o som. 

T E 

A ventriloquia r , |/ois, uma 

habil idade pacientemente adquirida 

pela constancia. 

bes romanesques 

/)« e/n anlad'ir paclu fidmond 

'f^ostand, moibi es le me:, le moi, 

neila redacçào, alguns exemptâtes 

i/o muynijicn poema Ihealral ' / .es 

romanesque* , cm ediçào luxuo-

siuima. .-Is illu*tru\uey suo /citas 

u c ores c a nepra e \ào aisigna-

tias por J. — M. JlI'.V. Paul-

Chabai e Paul-„Albert Lauzent. 

E' uma eJicào propria para pré-

sente, que VenJemos a / 5$000 

o exempta'. 

0.\ pediJoi Jewm diri• 

gido* à ledacçùc da • lievisla F'c-

minina , acompanhado> da tespt-

cliva quanliti. 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

< Sijmphonias de Pan > 
C o n t a P l u t a r c o cjue. estando uma noite o pi loto romano E h a -

roo. na» immediaçòe» d e cei ta» i lhas , o vento cessou derepente . T o -
d a i a» pessoas á b o r d o es tavam bem acordada» , q u a n d o ouvi ram 
d e n t i o d a e»pe;.<a noite uma v o z que vinha da» ilha» c q u e c h a m a -
va E h a m o . E s t e d e i x o u que o chamassem duas vezes i c m re»j>on-
d e r , mas á terceira, respondeu. A vo/ então disse-lhe que , a o cite» 
par a certo lognr, gritasse que o grande P a n tinhu morrido. 

N ã o h o u v e ninguém a b o r d o que não fica»»« tomado d e ter-
ror e espanto . D e l i b e r o u - s e «e E h a m o d e v i a o b e d e c e r á v o z ; este 
concluiu q u e , se q u a n d o chegassem á paragem indicada , houvesse 
l iastantr vento p a r a passar a d i s n t e , não era precito dizer n a d a : mas 
se ahi uma calmaria o» d e t i v e i i e , e ra necessário desempenhar- te d a 
o r d e m recebida . F i c o u surprehendido d a ca lma que reinava nes jc Io-
par. e imincdiatamentc começou a g r i t a r : « P a n , P a n : o g rande 
P a n morreu- ! , . . 

A p e n a s cessou d e gritar, o u v i r a m - s e d e l o d o s o* lado» queixas 
c gemido«. . . 

D i / c m os Poeta» qui> a humanidade a inda c h a m a pelo deu* 
P a n : a» queixas e o» gemidos são sempre os mesmos, |»or isso quiz 
reunir c o m o poude , d ' a q u i , d a c o l a , d e um livro antigo ou d e uma 
antologia moderna essas que ixar , estes gemido». . . ouv i o s cantos e os 
conse lho ; d e P a n q u e l ó m e n t e t e pronunciam durante as noites lon-
gas e s i lenciosas. Q u a n d o estas syrnpiiomas n ã o rervein a o u f a c o u -
sa. a o menos quero d 'e l l a s conservar um *u*i>iro d e v ida c d e sau-
d a d a . P o r q u e ? P o r q u e o raio d o rol |>ôz nesta llór uma a lma t i o 
singela > 

P o r q u e a p i i tnavrra veste-se d e v e r d e e as andor inhas cantam 
d e ramo e m ramo t 

P o r q u e a» agua» que Wio ao mar murmuram como um gigant* f e r i d o ? 
P o r q u e l o j e estou des lumbrado d e luz e mais tarde estarei 

n ' u m a immrn<n escur idão f 

P o r q u e f porque ? 
K P i n rt-spondrii-me : N ã o tens r .uão d e estar tão t r i s t e ; n ã o 

sabes por acaso que o l ivro d o porque foi para o m a r ! . , n ã o ex i s te . . 
• » 

P o r q u e d e amor de f inha uma princeza, e . por amor o pagem 
sabe morrer } P o r q u e ás vezes tou tão mão que dese java fugir d e 
mim m e s m o ? P o r q u e á» ve/es sou tão b o m que fico s a t i s f e i t o c o m -
inipo incsnto ? P o r q u e uin v c o escuro cobre a minh'alma gél ida ? 
E p o r q u e o mal ? E p o r q u e o b e m ? P o r q u e ? P o r q u e ? 

E P a n r e s p o n d e u - m e : Infel iz , não tens r a z ã o de estar tão tris-
te : não sabe* por acaso que o l ivro d o p o r q u e foi para o mar . . . 
n ã o existe. 

» * • 
P o r q u e eu v i v o . sinto, v e j o c penso ? P o r q u e e»lou saudoso 

dos beijo» d e minha m ã e > P o r q u e o esquecimento m e f a z d e s a p -
paiecer do» olhos, a JKJUCO e |>ouco, todo o pass-ido como um na-
v io qiH- ' í nfa •ta vagaroso d a terra í P o r q u e o »migo, a mulher , 
os p a r s q u e amei n ã o v iveram inais > P o r q u e não sou mais q u e m 
lui f P o r q u e m e p a r e c e não ter nascido ? P o r q u e a rea l idade é 
j i n a ( h ü u e r a ? P o r q u e > P o r q u e ? 

E P . n re spondcu-me def init ivamente : L o u c o , n ã o tens razão 
i e estar t r i s t e : não sabes por acaso que o l ivro d o [>orquc foi para 
o m a r : . . . não «-xisto. 

E P a n continuou a d izer -me : 
Escuta o rumor d a s aguas q u e v ã o para o a b y s m o , escuta o 

• e a c o r a ç ã o : a g u a q u e «.orre peio infinito, coração que arna, terão 
a m b o s o m e s m o r y l h m o de harmonia ; verás a tua v ida nisso tudo. 

A i l lu fão e uina pa lavra v ã . O que tu chamas il lusão não c 
senão uma fôrma d e v i d a mais pro funda e mais iiilcn«a. 

í ie ja a lua m o ; i d a d e coino um h y m n o . c o m o u m can lo l a r -
luits iruo q u e vá a o infinito, qui- v i b r e Ião f e r i e , para o teu c c h o s e -
çu i r - te |<or toda a v ida . 

S e a pj|avr . t R e i . lera um > :gnil icado entre o s homens, el la c 
r e a l i d a d e sõuiente par.i aquel les q u e f j z c i n v iver esta idea. A f ó r a 
disto o i r s t o é v e r d a d e . 

S ó a t ravés d o coração d e uma mulher p o d e r á s c o m p r c h e n d e r 
e a m a r a in lancia . 

N o administrar a tua justiça, m o c s , u ' > o s nunca q u e e s l a m -
b e m t u : um h o m e m . 

E u n.io sei d z e r - l e , meu amigo, as novas le i s que adoptarás 
no curso d e lu.i ex i s lenc ia , »«-i porém que u na s ó creatura será para ti 
s a g r a . h : - lua m ã e . , , . j ? . J 

E n a «• a p lanta , a p o b r e e frágil jsianta, q u e d e u todas as suas l!ó-
re» p a r ti. a l é m d o ainor e d a mor lc . S a i b a s venerar lua m ã e . 

Isso m e disse P a n pe la v e z primeira na sol idão d j q u e l l a noite . 

L^ '5 Vicçite Cas sc i ou . 

AO LUAR 
A' Irene Camargc. 

N o i t e s d e e n c a n t o s c í i i a r a v i l h i i s ! 

C e r n i a a v i o l a d o s b o i n d e i l o s ; 

P a i r a v a a l u a s o h r e a s CONÍ I I I I IS, 

O S IMIIS d o r m i a m p e l o s o u t e i r o s ; 

E n c h e n d o a n o i t e d«* a l i i m s p e r f u m e s , 

F l o n a m m u i t a s d e j i t s i i i i i i e i r o s . 

N o c é u b r i l h a v a m p a l l i d o s l u m e s : 

P o n t u a n d o o i 'a i i i|i is v e r d c - s o u t h r i o , 

i í i i i l a v a m l i a m l o s d e v n g a l u i i i c s . 

C r e s p o , o s c n i a i i i l o , n>i l e i t o Fr io , 

H e r v a s f l o r e s , r o c h a s e I r a d a s , 

i ; . t | i i i l o e r o u c o r o l a v a u m r i o . 

F e i t a i l e l u i d a s , c t h e i c a s m a ^ i i a s . 

C o l l i o e r a « » r a t o s u i s m a r o i i v u u l o 

A n e i i i a t r i s t e <!ai|i ie||as a t i l a s ! 

I . e m l i r a v a «« a r r o i o , t r e p i d o e l i i u l o , 

N l V e i l S e r p e n t e «la- a r ^ e l l l e n s fl.iliec».-, 

S e m p r e c o l l e a m l o , s e m p r e f i t ^ i t i i l o 

F . n t r c p a s t a g e n s , e n t r e l i a r r a u e n s . 

F u l g i a «i o r v a l h o n a s t e n r a s u r n a s 

D a s r o s a s l n a u e a s e I v r i o s . h r a u e o s . 

I i e n t r o d e e s c o n s a s , l o h r e ^ a s f u r n a s , 

A o I o n } : « , [M-las e o x i l l i a s , 

V o z e s e » r i t o s l i e a v e s i i u e l l i r i i a s . 

X o i t f i s i l e c u e a n i o s e m a r a v i l h a s ! 

O h i i p i a u t a s v e z ü s , a o l u a r , e r n i n i o s 

p o r v e r d e s l i o s i | i i « s , e s u u r a s t r i l h a s i 

S o l i o r v t l h a d o s , t r e i n u l u s r a m o s , 

( F a l e m a s N o r e s , f a l e m o s n i n h o : » ) 

t j i i e h e l l o s s o n h o s a i v l i i t e e i a u i o s ! 

O s n o s s o s p a s s o s , p e l o s e a m i n h o s , 

Is i i t i ( | t i e h r a u d o . n a s e s | K t s s u r a s t 

O s o m i i o l e v e d o s p a s s a r i n h o s . . . 

I l o i r a n d o m o i t a s Í n v i a s , e s e t i r a s . 

A n t e s e u s o l h o s < l i « s l i i n i i . r n i l o r e s 

i t a i a v a a a u r o r a i i n> e s|H-ssu r a s . 

P i s a n d o r e l v a s , t r i l h a n d o f l o r e s . 

V o a v a l i o s » r m o s ;i i m u ^ e m s n a 

C o m a l i «*e ire/ . i i d « s l n o j a - f l o r e s . 

] ; r a u > { i i e a i i d i i a e s t r a d a >le.-.-iia e n u a , 

E a c a r i c i a n d o >«<u v u l t o h ò r o , 

S o h r e a s c a m p i n a s v a y a v a a l u a . . . 

f i n a l s e a a t t r a h i s s e r c y i o t h e s o i r o , 

F u l v o s l a m p y r i o s i. i ;i p r o i d e l - o s 

X a f i n a t e i a «l.-.> tra'm;:-s d e o i r o . 

E a s . - i m c o r r i a , t o d u d e s v e l o s , 

S o h r e o v c l l u d i s - d a i p i e l l c s c a m p o s , 

S o l t o s o s l o n g o s , á u r e o s cal»e||<>s 

L a n t e j o u l a d o s d e p y r i l a u i | j o s ! . . . 

JOLWIU.E &ARCELLOS. 



f U i m o i d r a t o de V I R G I U X A D l i . S O i " / . A S A L L E S , a b r i l h a n t e e gloriosa / • a i n d a , 

f u n d a d o r a d a " R e v i s t a F e m i n i n a " . 
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C a y&m á l € ü i j % 

C O W Ï O I W D E ROIHHIFCI KSK HC,ICRS IC «B. IU>tU Crott!HlC,Ht<V<:il 

Kitii roiiipofifilo ilialuyiidii 
»no prrtmre pw(suui*ittt u ur• 
vhttm yenrro rlramatlro ilrter-
Milinda. I'ela ini/fiiuu nrmjilicl-
darte da ureiia, nsnemellwse im 
geuero morall>ltt du erlnde-uie-
ihn. man, pel» audarlu ilo diu-
loftn. pfirlt.i'ii rerordnr, pin a ver-
ton rrUifM. 0 HUtut de A fi.it O-
jntianej». I/He e Ilm ilns iinirnx im-
Hin qitr eilen 'anliefern. /I rapi-
de: i'H» mmm e a mrinludr diu, 
»renaritis pfiiltm »er tiiiiiaihit u 
Sftakexpeni>, ums n neu rerdn-
tltira i/eitern e Im/mn-irel de */»• 
<la**l/1<-adf/, 

Seena p r ime i ra 

. l O A l i l»K M o l t A K S , ü l im 
« » . \ S Y \ o T K i r i t A l . , s » 

Em rann de Jana de Mmm* 
"liiirrommre" pei/uenliiii. MV/V 

de iiih I/Uxln dixrrttu, ums Ihm 
In. Hitheticn hesitante. Ah/ims 
«bjeeta* Modernus, mus de u» perto eu r* Uteri-
i/o : "hihelots" ile uutirjuidad-, in rix dr f n t ' f i -
capto rerentr. Hstultiehis sem rafar ter, I/Htt-
diO* .sein /terminiilidaile 

Joàn — E ' insuppor lavc l o q u e estás f a -
z e n d o . Q u e d i a b o tens lu ? D e s d e a m a d r u -
g a d a q u e manda» perguntar por m i m , c o m o 
pastei a noite , c o m o vou d e s a ú d e . . . M a s , 
a inda hontein á ta rde , es t ivemos junto», c o n -
versámos , t rocámos id/as . . . 

Gastão — M a s d e Hontem p a r a ho je |»ó. 
d e ler a c o n t e c i d o muita coisa . 

Joòo - • l i i o é v e r d a d e . N u m a horn p ô d e 
h a v e r um catac lysma. 

G a s t ã o — E até num minuto. A c h o mes-

Gastão — N à o . E l l e é rnuilo 
p o b r e . 

João — E leu padrasto > 
Castão — E s t e , muito m e n o s . 

E ' muito rico. D e m a i s , compre* 
h e n d e s . E s t o u so í f rendo o abor-
rec imento d e h a v e r p e r d i d o e n a 
s o m m a , e n à o quero junlar n esse 
o desgosto maior d c ir mendi -
ga l -a . T u . c o m o b o m amigo, d e -
v ias soccor rer -mc . Escuta . J á me 
tens c u m u l a d o d e tantos f avores . . . 
F a z e mai» esse. E m f i m , «eja ! A l e 
logo. 

João—Gastão, não t r vá» e m -
b o r a . E s c u t a , 

Caslão - V a c m c dar IÍÇ/JCI 

d e mora l ? 
João — F. então ? 
Gastão — S e ha um instante 

e m que a moral é per fe i tamente 
o d i o s a , c esse, d e p o i s q u e a gen-

s le p e r d : quinze contos q u a n d o 
o» n ã o possuc. V e r d a d e é q u e é 
muito mais dcsagradave l p r r d e l -

m o q u e as coisas v e r d a d e i r a m e n t e graves a c o n - os q u a n d o a gente o s possuc. 
l e c e m num piscar d e o l h o , c o m o um a c c i d e n - João--Meu c a r o . és um h o m e m p e r d i d o , 
le na bo l sa , u m desastre d e a u t o m ó v e l , a q u é - l ia m e z e s q u e fazes uma v ida d e s v a i r a d a , 
d a d e um p r é d i o , um incêndio , uma ruptura P r e c i i a s d isc ip l inar a v i d a . 
fe l iz , q u e »ei c u ? T u d o i»so a c o n t e c e em m e - Gastão—Ainda não. A i n d a nào me d i -
nos l e m p o d o que é preciso para conlar o vert i bastante . 

p ropr io ep i sod io . E não te falei d o principal João—Dás-le a o l u x o d c f a / c r e s d iv idas 
acontec imento , q u e é o q u e m e interessa c q u e n ã o p o d e s pagar , d e te enterrares na la-
cu jo resultado me poz terr ivelmente e m b a r a - ma a l e a o p e s c o ç o . 

C o s / a o - E s t á s com i n v e j a . . . 
Joòo - A h ! já sei . Q u a n t o p e r d e s t e ? j o ù o _ E u -, 0 r , r N f c o | c n h o n p n h u m , 
Gastão — D u a s horas . D u r a n t e d u a s h o - v e r g o n h a d e confessar que sou um rapa/, sé -

ras ganhei . G a n h e i c o m o g a - r io . N ã o h a c r ime em 1er a gente o go«to d a 
nham os jogadores medrosos , o r d e m c o c u i d a d o com o futuro , 
c m paradas p e q u e n a s e c e r t a s . C û s r à o — F a l a s c o m o um ministro d e fi-

João — Q u a n t o ganhaste ? nanças . Q u a n d o penso q u e tens um pae , 
Gastão T r è s v e z e s ! E u aque l l e v e l h o e legante , - s m a r t . , br i lhante , 

estava no " b a n q u i e r - s o r t a n t " , c h e i o d e phantasia* e vicio» finos, que l inge 
á e spera d a minha m ã o . . . o s cabe l lo» e usa polainas d e lu i lào . ernquan-

João — Q u a n t o p e r d e s t e ? to o filho é um m o d e l o d e virtudes ! E ' o c i o -

Gastão — U m instante. Imagina t -
que u m inst into bastou p a r a que e u 
perdesse l o d o o m e u sangue f r i o . E 
p r o m p t o I 

João — M a s perdeste e m f i m ? 
Gastão, depois de um silencio.— 

Q u i n z e contos . 
loão. com uma admiração—Puxo! 

H 1 ÇOJ/ÕO — P a l a v r a d ' h o n r a ! 
í . João — C r e i o . P a r a b é n s ! 
0 j Gastão, com simplicidade—Que-
res empres tar -m'os ? 

Joàv — F.stás l o u c o I 
Gastão — R e c u s a s ? 
João — N ã o c uma recusa . E ' 

que e u nào tenho tanto d inhe i ro . 
Gastão — M a s p ó d e s arran ja l -o . 

João — E lu ? 

m J G a s t ã o — E u , não . Imposs ível 
a r ran ja l -o . S e e u n ã o t ivesse p e d i d o , 
ta lvez n ã o me fosse difficil o b t e r , por 
emprést imo, essa quantia ou mais . M a s 
c o m o p e r d i , é certo que n ã o encon-

tre q u e m m ' a c m p r c s t c . J E ' a lógica d o s homens . 

João—Poisfaze'um c i f o r ç o . M c x e - l e . T e u l i o , o c o -

ronel A m b r o s i o . quem s a b e s « te adennta a lgum d i n h e i r o ? 
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Gasta... 

• r m p r e teli. 

to epi logar. 
D e c i d i d a -
mente n ã o 
a i r a n j o o di-
nhci io . 

/»á,. -SC 
e u o t ives-
s e , c o m mui -
to g o s t o . 
E m p r e s t • • 
va - te o di-
nheiro e a -
p r o v c i t a r i a a 
op|K> r l u n i -
d a d e p a i a 
l e a c o n s c -
lliai que não 
f i a q u e n t a s -
ses cluli» d e 
logo. 

Gaylilii— 
U p a ! Mai» 
moral > \'ou 
batei.» oul ia 
l-oita. 

•ei.í« mai« I d i i , . . 

«rir (/i)ínfii<(j — E u 

' •• '•«./• : ip./.,:,<t,t. w, . - i* . t.„„ 

i p i 

(>V''/ui'uí S m . . J o ã o -

Jono l « m o sou teliv ' 
(•ermana E u l i m b e m . 
} I.I \ «KC n.io l inha dcsconti.wiv» d o 

Cittr.atM - t rei'» Mm- -.ri». I inh.» a lguma 
J u k . i » .1 propoHto dã ru i r , 1 ! d u v i d a . 

/ o u « — (>uanio a " - meu» Mantimento», r o -
•ê e - i ã b - m segura dcl lcs , |-oi* n ã o t 

( •Vrmuru E u lá estava seipir j ante» d e 

/•>«io. auan'aa-) - S i m ' porque não m e 
Jiiie > 

Germana — L ' IKM • E jxsrqur IMO me 
div-e v o c ê ? 

João - N ã o tinha coragem. 
O V H W ( K Í - I ; eu es tava á espera . 
João A i n d a b e m que hoje . mão grado 

nosso. ' onfessámo» ludo um ao o s t r o . 

(iermana E ' ve rdade . E tudo Ião na-
suralment*-

Joã i I . d i re i que o amor é uma coisa 
.-omplttada ' 

í i e t m u r u t — Q u a l '.«implicada ! I ndo d e -

p e n d e da o c c a s ü o . 

Joào - - A occ.i-i. 

encontra . 

Hermanj—I'orno» lelizes em tel-a encon-
t rado . mim d á - m e a impressão d c Icr re» 
ç e i s i d o u m presente inesperado. 

João S in to-me muito íeliz. E sabe por-

q u e f P o r q u e pensava que eu n ã o era o «eu 
:TI"> 

Germana— P o r q u e ? 
Joio — O r a ! S o u tão d i f l c rente d e u e s 

outros rapazes , (r ivolos. « s m a r l s - , dessa e le-
gancia caprichosa q u e a g r a d a tanto ás m o ç a s ! 

Çermana—Curioso l 
Joào-- O que > 
Germana— E u pensava l a m b e m d a mes-

ma mane i ra , por causa d o m e u ar prov inc ia -
no . P e n s a v a dar a v o c c a impressão d e ser 
unia tolinha. 

João—Somos, (sorlanto, s e m e l h a n t e s : nem 
românticos, nem s m a r l s » , nem compl icados . 

Germana — E amamo-nos . E i s tudo. N ã o 
se trata d c romance . E ' o amor v e r d a d e i r o . 
«|ue «!• o m e l h o r . 

Joào — E . ' 
Germana — lüu sinto que o amo muito. 

João—Creio. E a proposito do nosso ca -
samento, a c h a «pio os nossos paes se o p p o r ã o f 

Germana—Qual! E l l e s são Ião occu|»«-
dos ! N ã o tem I rnq io d e fazer oppos ição . M a -
mãe eslá sempre a p r e o c c u p a r . s e com o corso, 
as vilicgiatura», as tareias d a v ida < h i c - . 
Q u a n t o ao p a p a e , v i v e a o l u d . i t planos d e 
e x p a n s ã o industrial , e c m «onqsanhia d o s o p e -
ratios, na fabr ica . 

J o ã o — E sua itm.i 

G e m i a m T h e i C / a t N ã o sei. M a » vou 
«tizcr-llu- Indo. 

J o . . . I l o K . • 

G c t i n . i n a — O h ! sim ! S i n t o - m e muito 
Icl i . ' pura poder tn lar - inc . 

J o ã o • ( g u a n d o será «|ui- meu pae irá 
enrci i lrai-M* com «> >cu p a i a ped i r - lhe a mão- 1 

Cji-rman.i — A m a n l t a . cotn c i i t e / a . F ali-
te» j c a lmoço . 

J o . i o — P o r q u e ' 

G e r m a n a — I'.' um palpite . 

J o ã o Q u e IKIIII I A s s i m r u o se |H-ide 
Icinpo 

G e r m a n a • (^uc b u m ! E u |á lenh«» vin-
te ai ino». 

J o ã o — E cu v inte c «juatro. Q u e v e i -
. ' o n h a ! |,í podiomos e>tar «asados lia «loi> 
anno». 

G e r m a n a — E " v e r d a d e 

J o ã o — Q u a n t a f e l i c i d a d e «• t empo per-
d i d o s ! 

G e r m a n a — N ã o f a z mal. E * sciiipit 
t empo d e recuperar a f e l i c idade perd ida . 

Scona l it 

1 1 H U M A N A 
T I I K l : K / . \ . MI.» i r n w 11 a s m . , 

f u r tb> ni'H'ii «• i f tamr. 

l'*Hii*nlt>n «/«I t»>trfi*. r«Unitthn* 

tin*, limvt'». Ill» ile r.i.,uelt<n ie fount, 

etc. Mm^lJirfrt >le etlllft'l'lutH 

Germana — Q u e j iensa voce d c JOJO 

d c M o r a c s / 
Theresa — E ' um e x c e l l e n l e mo«;«» 

G e r m a n a — O t a . mai« q u e «»so. 
T h e r c z a — Inle lhgente , be in er lucado. 
G is rmana — Mai» «jue i»«o. 
' I l t e r e / a — S e r i o . genl i l . d e l i c a d o . wncero . 
G e r m a n a — O h ! mui lo ::i »» que issu ' 
T h e r c z a — M a b o «|uc f 
G e r m a n a - E ' que eu o a m o . 
T h o i c / a — B r a v o ! I-, t o m o loi is>o f 
G e r m a n a — A t a b i i m » d e no» conlevMr 

l u d o , hoje . 

T h e r e s a , l i n d o — Crran«;a que «• v o c e ' 
( > v r m a n a — Por tp ie }«• n > 
T h e r e / a — P o t q u e t r n h o «!«• «jue 
Cu rr iuna. ir.dignad.i - O h ! 
T h e r e / a — \ ' o c e n.»o jnule saber o «ju-

«• o a n i o i . 

Cicimatifi - - S r i mini» b r m o que «'• i s » , 
poi«|ue a m o , i ia lutalmeii le . s impleMiicnlf , Mil-
d.i n a o a p i m . i l a s n «ompl icada Dem»i>. »«• 
« c »• mai? vi'lhu q u e eu n p - i w d o i s anno-

T h e i r / a M a s le i iho a e x p ' - i n - n n i l a 
amci Ires ve/e«. 

Ctermniia — Vot«" 1 

T h e r e / a — S i m , en . I . d e « a d i v e z t r a -
tuva-se d e anioi « l i luu l ivo . A g o r a , mai- e \ | « -
i i m e n l a d a , d-s«nutiu d r Imio «• m o me c^-ivo 
a|«:inhai na ic i le . Dig.»-me uma ««»i«.i \ ' o i e 
v r a p a / «le. niima In),!, c o m p r a i n pnmeir.» 
o b j e d o <|«ie o «a ive i ro l l i r otb-n-i «• ' < nm » 
amor i la-«e .» m e s i i u r o i s a . 1 / ptvt i*o heMiai 
n i u a r . decidu-.H', vo l lar n t i a / , e . pot fun. n -
coil ier , mas «-«.oilier com«oi l»«K-nua IV p r - . 
ciso. sobrctudo, n.io «oniundir a ««•lini'i.i c o m 
o lat leta , e o ca|un ho«inho c o m a vetdadeir.» 
p a i x a o . 

Ge in ian- i — Pot» e u Ihe gatanto q u e •» 
«pie J o a o t- eu scnl imo- p a v r r u a d e i r a p n v a o 

I h e r e / a Q u e la«,as <> l e u llitl- 'o::i 
el le . n io ha mai . E " a p r i m e i i a li-.ao d e es-
gritiiu. M a s liqii«; s a b e n d o qiK- voci 1 n i > e n 
tende n a d i di«so. E m amor v o c e |ten«a a m i 

• que nem «empu 
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u m a collr«ií»l. fc' p rec i to <(«•<=• v o u «cpi 
cast igada poi <|iiatr» o u s i n t o rup*/e> pa-
ta c r x o n l r a r o b o m ou m á o , e m f i m , aquc l le 
«lur será o i r u ru.nulo. 

G e r m a n a Thenr in» . O l.u lo i! «jue 
«i «enhor M o r a e s v e m Isoje la la i com 
j-ae fxit.i p e d i r . m e c m c a s a m e n t o . 

I l i e iezn — Q u e {i fessa ! l m p o s « i v e | ! 
O m a n a \ ' e | a só. E u n ã o sabia 

<|ur as outra« »ão ob i ieada« , antes « lea inar , 
a teniar e»«a p o ção d e provo«. O q u e 
eu sei e «|ue o m e u a m o r . apez.tr d e ser 
n pr imei ro , é o v e r d a d e i r o e def in i t ivo . 

I I tere/a — O h ! q u e i l lu-ào ! 
G e i m a m a E " o q u e lltc parei c . O 

que l h e |>«',o é q u e n ã o b r i n q u e t o m cu 
meu« sent imentos . 

T h e r e z a — F.ritãu. p e r d o e - m e . 

G e r m a n a , p e y a n d o - H i c da» m ã o s . com 
t»rnura — E u quero inui lo a v o c ê . T h e r e / a . 
E u lhe q u e r o , mai* d o q u e v o c ê s u p p ò e . 

T h e r e z a - - F. q u a n d o v o c ê v a e falar 
<oin p a p a e e m a m ã e ? 

G e r m a n a — Q u e r i a d a r « t a incumbên-
c ia a v o c ê . 

T h e i e / í i , r e c u s a n d o — A mira ! 
G e r m a n a — S i m . fc.u s into-me tem co-

iav.cra. O » ve lhos m e tratam c o m o te eu foste 
uma c r e a n ç a . A o passo que v o c ê . . . elle» têm 
mais conf iança e m v o c ê . 

T h e i e z a — P o i s se ja . 
G e r m a n a —- C o m o lhe quero b e m ! 

T h e r e z a — T a n t o c o m o a o J o ã o ? 
G e r m a n a — O h ! isso não ! 

-KVitm: -K\ H:«». Vi 
M i i . 1- , - K V K l ; « ' . ;i]>|>uien> in tl<> -to n n u « > -
M « « X - 1 K f l : M « » H \ K > . tXi a m « » , t v j . . . . Iv 

w l h t t t e ' - t H O i t " . 

I m •'tilAo • o H f o r ' u f l e íiu uO'O. Mi^il m 
f i o di tshilo. I'm /.»men de mistura d» wiiío 
vosfo ttwiurllo > o-junrto sumptuário 

Moraet — A senhora n ã o desconf ia d o 

ob jec to d a minha v iz i ta . . . 
Madame — D e s c o n f i o . D e s c o n f i a m o s . 
M o r a e s — A senhora tem sorte . E u , h a 

uma hora . ertava longe d e o desconf iar . 

M a d a m e Nó« i/.mberri S o u b e m o s d » 
coisa pe la Thereza . 

M o r a e s — A h 1 sim > E n t ã o n.io p e n a -
mos l * m p o . f a l ç o mora lmente a« minha« lu-
sas e l enho a honra d e pr-dii a mão »J«. M|j> 
filha G e i m a i i a para o rneu f i lho J o ã o . 

M a d a m e - Nó« «enlimo-no* rnuilo l ison-
leado« r u m «»se p e d i d o S a b í a m o s q u e o s e -
nhor v inha hrqe p a r a es«e fun. 

Senfiot Serem, que a lé enl . io . «ilencso«o. 
iiilere««ado, se o c r u ^ v a em lumnr o seu 

h a v a n a - - S a b í a m o s , rna« «eniimo-no«. neste 
momento, muito honrados . 

M a d a m e H o n r a d o ? »• < oramrr. idos 
M o r a e s — Consentem e n u o ' 
S e n h o r S e v r o E m ihe«e. sim. 
M a d a m : — M a s l ó em lhe«e. porqu*-

G e r m a n a a inda è muito nos a. 

M o r a e s — Quas i l ao n o v a c o m o a rn«e 
M a r l a m c - O h ! 
S e n h o r S e v e r o — E u s e j f i lho o * o t e m 

t e n a o vinte e q u a i i o anno«. creio . . . 

M o r a e s — M a » |I R UM JOIMO MAU v e -
lho que o p a e . . . 

S e n h o r S e v e r o — E « c u l a . ' a r o a m i v o 
S e j a m o s Irancos. C r í s tu que es«e casamento 
fará fel izes os no«sos f.lho« .-

M o r a e s — N ã o es teu i .ah ih iado a res-
p o n d e r á pergunta . N ã o n a « i p i r a p r o p h e t a 
S e e u exidasse que me «inlias propor p r o -

blemas l a o embaraçoso« , nãe 

S e n i i i S e v e r o - N ã o r 
preciso «r i j i i o p h e l a . K x a m i -
nernos, a n u « «le tudo. as ca -
raniid« da f e l i c idade de l i« - . 

Mora— - P e l o ca«amento V 
S e n h o r S e v e r o P o r cer to . 
Mac iame f i e m e n t e n d i d o 
M o r a « - — O meu h!ho J o ã o 

se rundo fwn«fas. n.»n «Jara b o m 
marido 

M a d a m e < o n h e ç o b e m o 
teu Ji'.h«i. senhor M o r a r » . E " 
•im moçu excess ivamente s»'-no 
E " i««o ' í w m e inquieta. 

Morae< A " -n l iora lesr, 
ta lvez ra/,io. F. lá que me la la 
com ian:a f r a n q u « / a , d e v o <on-
le««ar-lhe uma coisa r é que 
• niadem'us«-lle G e r m a n a m r 
in-| ira ; amí em a lguma- a p p r e -
h'ns«>cs. 

M a d a n - e |á o a d i v i n h a v a 
M o i n e — O h 1 " uma tne-

, nina e m a m a d o r a . • heia d * 

/ V i)uaiidd<2>*t I r i ihaDie , , ma«, co-
m o direi • não tern o m i z c 
muito l * m asM-ntado. 

M a d a m e — r . ' a pura ver-
\\ d a d e . 

M o r a e . - - I m o . f o r e a e i p . 
; lo. que >11» nunca l - n t o u u i r 
fim. 

M . d a n . e N u n c a . E ' u m t 
lacuna na «ua e«lu<ação O senhor n ã o i m a -
gina quanto a tenho c e n ' U i a d o |-or i w e d e f e i t o 

S l o r a e « Isso é c r a v e . K " preciso q u 
uma mocinha d a Ima soc iedade saiba ser c a -
q u c l t e com os homen* . S e e l l a , c o m o m e -
n ina , nunca loi a t a c a d a , n ã o saberá d e f e n -

d e r - s e . q u a n d o mulhci? 

S e n h o r S e v e r o — G o s t a i ia q u e G e r m a -
na lossc como a m ã e mai« m o d e r n a , mais 
»(»orliva, mais audac iosa . 

M a d a m e — E l l a é mui io prov inc iana , 
' l e m um ar excess ivamente casto. 

M o r a e s — E o meu f i lho ê e x c e s s i v a -
mente honesto. E ' uma lacuna na sua e d u -
c a ç ã o . 
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M a d a m e — El ie» não podem a m a r r e 
nessas condições . 

S e n h o r S a v e r o — S e r i a m desgraçados. 
M o r a e s — M e u filho é inteiramente o p -

p o i l o a mim. 
M a d a m e — O h ! »e é l 
S e n h o r S a v e r o — O h I 1« é I 
M o r a e s , lisonjeado — O b r i g a d o aos dois. 

F rancamente , não sei a quem sahiu aquelle 
rapa/ . C o m o sabem, minha moc idade foi ae -
c identada. dnsvairada. cheia de immcnsas aven-
turas. E só depois que experimentei de tudo. 
é que me resolvi a casar. O q u e nào obstou 
a que . depois d e casado, recomeçasse toda» as 
loucuras interrompidas, exactamente na edade 
em que oisa» loucuras são. por certo, muito 
mais interessantes.. . Dissipei duas ou tre» he-
ranças ao • lableau» d o bacarat . F i z Ião des-
graçada a minha mulher, que acabei 
por amal-a. 

M a d a m e - N u m a palavra , o se- | 
nhor l e ' e uma mocidade encantadora . 

Senhor S e v e r o — T e n s saudade 
delia ? 

M o r a e s — N ã o . A i n d a não sou 
Ião velho. . . 

M a d a m e — E o teu filho ? 
M o r a e s — E" o contrario.. . M e -

lhodico . sério, honesto, trabalhador, es-
cravo dos seus d e v e r e s , todo cheio d e 
escrupulos. . . 

M a d a m e — Nunca teve aventuras ? 
Moraes , com ar desencorajado — 

N u n c a ! 
M a d a m e — N u n c a jogou ? 
M o r a e s — N u n c a I 
M a d a m e — Emf im. nunca fez lou-

curas } 

M o r a e s — N u n c a I 
M a d a m e — Q u e s e m s a b o r ã o ! 

D e v e gotar d e uma esplendida saúde. 
M o r a e s — Esplendida . 
M a d a m e — E* incrível. 
M o r a e s — Ev identemente I 
M a d a m e — E ' preciso q u e os 

moços, antes de se casarem, tenham 
praticado algum desvar io . 

M o r a e s — E ' indispensável. S e m 
o que. serão desgraçados. U m c a s a -
mento. nessas condiçõ-». não repousa 
sobre bases sérias. E ' um casamento 
frágil, numa sociedade Ião fr ívola co-
mo a nossa. 

M a d a m e — E l l c s são. um e ou-
tro. muilo razoáveis , muito simples, mui-
to ingénuos, muito sérios. T ê m quali-
dades demais . 

M o r a e s — A alf inidade entre dois 
jovens q u e se amam d e v e ser a aflini-
d a d e dos defeitos , c não das virtudes. 

M a d a m e — Nó», como j a e s . le-
mos a eslricla obrigação d e oppormo-nos a 
esse casamento. 

M o r a e s - E ' o q u e d e v e m o s fazer. P r e -
ciso escolher para o J o ã o uma rapariga mais 
mundana , q u e tenha tido as suas aventuras d e 
salão. . . U m a rapariga que o arraste, q u e o 
inicie, que o dissipe um pouco. . . 

M a d a m e — Quanto á G e r m a n a , d e v o 
a r ran jar - lhe ura rapaz que lenha l ido uma 
mocidade <-0nveniente. quero dizer, inconve-
flienta. um pouco lou :a . T o d a s as mães de 
famíl ia pensam assim. 

S e n h o r S e v e r o , que acabou o seu cha-
ruto - E ' p e n a que o» nossos filhos não e i -
le jam a inda habilitado» a ser fel izes. 

M o r a e s — A culpa é delles. T a n t o peor 
para elles. O h ! e f las creanças ! 

S c s n a V 

. l O A o l )K MOlt A K S . ( I K K M A N A 

A HM ra t i to do PRIN/tif. d sombra da MIM-

MW moitu. .lofto aguarda com ImparirHtUt o 
remltatlo da entrerMa. Ao uvintar Hermnun. 
rorre. atwioxn, ao *MÍ rnraiitro. 

Joào — E então > 
Germana — A h I J o à o . J o à o 1 S e v o c ê 

soube»»« I 
J o à o — O q u e ? Q u e aconteceu ? 
G e r m a n a — Elle» opp&em-se ao nosao família, 

casamento. Fo i o q u e a T h e r e z a me di»»e. J 0 à o - - Ma» eu nào dou p»ra bohemio . 
M a m à e contou-lhe tudo o q u e te patsou, pe- E ' iüo diflicil. lào incommodo I 
dindo-lhe, porém, que jurasse pela v i d a de G e r m a n a — M i s eu nào quero que vo-

d e nós > E u nào |K>SSO v iver tem você , G e r -

maaa 
G e r m a n a — N e m eu w m você . J o à o . 

M a » tenho uma idéa. 
J o à o Diga lá. 
G e r m a n a - Experimenlemo» dar ao» no»-

sos pae» uma impressão peor, quero d izer , me-
lhor. na opinião delles. 

J o à o — M»» como ? 
G e r m a n a — V o u procurar aventura». V o -

c ê irá fazer uma v ida d e bohemio. Depoi» 
di»»o »eremo» julgado» digno» de formar uma 

papae que nào me distetse n a d a . 
J o à o — P o r q u e mol ivo ? 

G e r m a n a — V o c ê é incapaz d e a d i -
vinhar . 

J o à o — D i g a . d iga depressa . 
G e r m a n a — P o i s bem. M e u s paes acham « " " j - , está bem. 

q u e v o c ê é um moço sério demais . ' 

cê se faça bohemio, de faclo. Uso, nào. E ' 
(ó para fingir. D e m a i i , »ou eu que vou or ien-

tar o seu procedimento. E m cambio . 
• • • —y será você quem me vae escolher os 

I namorados. 

J o à o - Mas . . . 
f j G e r m a n a — C o m e c e então. 

^ V J o à o — V o c ê pôde começai por 
f r fazer a côrle ao meu primo Ja j rme. 

G e r m a n a - E " muito fe io . 
. J o à o — Jus tamente por isso. 

G e r m a n a - E ' horrivel. 
J o à o — O h ! G e r m a n a 1 então 

você quer começar a fazer o flirl por 
prazer ) 

G e r m a n a — N à o . Q u e tolice! E ' 
para melhor enganar a mamàe. 

J o à o — S e j a como for , nào gosto 
disso. 

G e r m a n a — N à o tem c o a f i r n ç a 
em mim. . . Ingrato I 

J o à o — P e r d o e - m e , G e r m a n a . 
G e r m a n a A g o r a cumpre-me d a r 

a você os meus conselhos. V á «o a i -
fa ia le e mande fa/er um terno - s m a r t « , 
t o m cintura, bainha dobrada c lodos 
os matadores da moda. Depois , a n i -
nho petulante.. . 

. J o à o — Ih ! A c h o q u e ficarei c o m 
um ar de idiola . 

G e r m a n a — E ' o que é preciso. 
Primeiramente. pre : i sa dizer a o seu 
p a e que fez uma d iv ida de jogo. 

J o à o — Q u i n z e contos. 
G e r m a n a , desconfiada — P o r q u e 

precisamente quin/e contos ? 

J o à o — N a d a . nada . 
E * porque é uma som-
ma salgada. 

G e r m a n a — D e p o i s . 
|>orque é uma coisa q u e 
l o d o mundo f a / . arran-
je uma aventura. O l h e . 
Corte je uma aclriz. D i -
zem que é chic. U m a 
aclriz e m voga . e legan-
te, bonila. 

J o à o — O h ! uma 

G e r m a n a — Q u e enlhusiasmo ! q u e 

J o à o — E então ? Q u e inconveniência P r C J W ' Jo1®« J o i o - v ° c ê me rala d e c iúme. 
ha nitso > N à o percebo. Q u e m me dirá que você já lem uma e m 

G e r m a n a - Parece- lhe» q u e você daria ^ * » « «" ia talvez, 
melhor marido se l iveste uma conduc la menos 
exemplar . 

J o à o — E ' esquis i to ! 

G e r m a n a — M a m à e a c h a q u e nào é . D e „ ^ ^ _ ^ 
reslo, fazem d e mim egual conceito . O teu ella é I Estou^ apenas obedecendo " a o "seu 
pae acha-me muito retervada , mui lo a ju izada . . . p!r~ 
E »abe porque ? P o r q u e a inda não tentei ne-
nhum flirl. 

J o à o — Exquis i to I E agora ? Q u e »erá 

J o à o - O h ! G e r m a n a I 
G e r m a n a ~ N à o ha oh ! nem meio 

oh I V o c ê me engana. J o à o . E»tou morren-
d o d e c iúme. E l l a é loura ? 

J o i o _ - Q u e doidinha ! S e i lá quem 

G e r m a n a — M a » agora já lenho medo 
que el la exista realmente. V o c ê me jura q u e 
eu sou o seu primeiro amor } 
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Jokt, muito »4/o — Juro. 
G e r m a n a . — C ei© Seja como for, abor-

rece-me a idéa de 'que«upponhamque você 
tem uma aventura. M i s , quando no» ca-
»armo», é precito reitabeleoer a verdade, 
n lo acha > 

Joào — D e certo. 
Germana — O» nosio» pae» »erào 

»Iludidos. 
Joào — Bem o msrecem. 

Germana — Está dito. Vamo» illu-
dil-os. 

Joào — Está dito. 
Germina — E amar-nos-emos até á 

morte, até á eternidade. 

Joào — A t é ú morte, até á eterni-
dade. 

Germana, dando-lhe a mão — Nada 
noi separará ! 

Joào, convicto e com força — Nada ! 
t.Vo otr.en/o. H<l er/irt.wão. >tn f/mto 

do> rfoir namoro Inn drrr htrer um ferver 
retolulo. ar-lent?. intendi, dr wtneira n 
COtnmtrpr i.r-ilifl llWNfe oi fM/fr/ildOvm, 
eonvrnrtndoo* dr e*xr* d oix rora'jnrx 
eitúo trrem»diurtlmente nuid-m para n 
vidn i• pura alrni dn vida.) 

Scena ultima 
ItaU do filútiertr dr Mir. (.'anta. dr ou-

dr ,tr. df.\> ortinu, alnir*'* dnn romirtux dr 
rryxttU. a eidude. i/w rnfnuta <i diitu-
eia * HW trerhndr paivturm. Mobiliário 
Wnjantr. Mr. Cu/a r um homnn d- kolii-

/O* /iuo.-. um /muro n/tiro. Mmr. I'„st« f „„„, 
nilurw tnnidn. M.rrumn Mr./»/,<i'w/4n 
os joruoHx.tn mnnh.l - a .ormpomlrmio. 

Mr. Coita — Jornaet e duas cartas 
de participaçio. Nada mai». {Offetece á 
mulher uma carta e fica com outra). 
Leia lá. 

Mme. Costa, lendo : — »Monsieur e 
Madame de Morae» participam o casa-
mento de teu filho Joào de Morae» com 
mademoiielle Regina Mendes. E convidam 
a V . Exa . e exma. familia para...* 

Mr . Costa, lendo lambem a sua car-
ta : — >Monsieur e Madame Severo lém 
a honra de participar o casamento de sua 
filha mademoiielle Germano Severo com 
o »r. Heitor Lima, e convidam... • 

Mme. Co»ta, pensativa — Mas ità* 
havia um projecto de casamento entre 
esse J o à o de Moraes e essa Germana Se-
vero ? 

Mr . Coita — Havia , Viviam num 
franco idyllio. 

Mme. Cosia — Pensei que aquillo 
acabasse bem, 

Mr . Cosia — Bem como > 
M m e . Cosia — Emfim, por um ca-

»amento, como nas comedias. 

Mr . Cosia — Melhor que nas co-
medias : em vez de um, doa ! 

Crença^ Irmã^ 
Nas linhas fintes da «Lenda da Morte- , uma inleressanlissi-

ma chronica de Joào do Norte publicada ha un» dois ou Ires me-
zes. encontra.se o seguinte pensamento, fulgurante de verdade : « A 
philoiophia do» povo» é. no fundo, a m?ima. quer habitem elles o 
planalto central asiatico, quer vivam no hinterland immento da A m e -
rica. A » alma» dos povos sào irmàs . 

Neste trabalho, o illuslre e»criptor patricio confronta duas 
lendas, tendo uma procedente do império lurco e outra do nosso 
leilào cearense. Na primeira, o heroe lem por nome Djemal P a c h á : 
na segunda Joào Macacheira — ou J o à o Pellado. Ambas lém. poi». 
origen» completamente opposlas. Mas, na e»»encia do pensamento, as 
lendas conlundem-se s a fabula turca ainlhetiza a mesma ideia que a 
nossa, isto é, a convicção p r o f i n i a da «fatalidade absoluta da mor-
te. • Isto é. em retumo a conclua 10 llnal do articulitla. 

E , sem duvida alguma, d>» qut leram a alludida chronica, 
nenhum irá contestar o autor nuna couia que «e evidencia sem gran-
de meditação. 

Agora, folheando a Wagem ao Japào, de Vicente Luslota' 
tO|K> inesperadamente com um caso curioso e digno de nota. E ' um 
exemplo typico que vem confirmar e talvez fortificar as palavras do 
literato norlisla. 

E . comparando-o com uma superstição nacional, veremos co-
mo no Brasil e no Japão *á alma popular sentiu da mesma manei-
ra e pensou da mesma fôrma-, 

Na velha Nipponia, o espirito do fiovo creou uma phanta-
sia leve e graciosa, cujo fundo philosophico se irmana com a ver-
dade que palpita numa lenda nossa. Seria superfluidade reproduzir 
aqui a segunda, si nào se soubesse que as lendas degeneram de ter-
ra para terra. Assim, limito-me a contal-a tal qual foi colhida em 
cidade* que pouco diitam da fronteira do Estado de Mina», onde é 
narrada de maneira muito dilferente. 

Versa essa superstição sobre os destinos das crianças que mor-
rem sem o baptismo. 

A s almas das crianças em tacs condições, reza o mytho bra-
sileiro, apôs a morle irão directamente para o lugar da peniteacia. 
que fica situado a meio caminho do Purgatorio e do Céu. Lá, na-
da mais exisle além das ditas almas. Unicamente ha uma gigantesca 
escada, que se estende pelo Infinito até o paraizo chri«tào. 

Por meio delia é possível pastar, dessa exlranha terra, para 
a habitação do Senhor. Por isto, dia após dia, a pequenada reno-
va as tentativas; com impeto esperançoso, galga os degráus da im-
mensa escadaria . . . 

Mas — oh I desillu»ào — quando um pequerrucho vai allin-
gir emfim a racla cubiçada . . . rola, rola da» altura» ambicionada»; 
rola c lorna á tua triste morada. 

Essa desalentadora penitencia é imposta, por vontade do A l -
. lUsimo. até - a alma ganhar o estado em que pôde ser considerada 

adulta.* Então, e só então, ella poderá abandonar esse lugar maldito. 
Vejamos agora a fôrma pela qual, no Império do Sol Nas-

cente. o espirito da plebe, influenciado pelo Buddismo, exteriorizou 
o mesmo pensamento. Essa forma é um tecido de ideias ingênuas, 
formando, em conjuncto. uma lenda. Encontral-a-á o leitor, como 
já disse, no livro de Luslosa, que apenas a esboça, dominado por 
uma pressa deplorável. Resume-se no seguinte : o Sui-No-Katrara é 
um rio phantastico, A lenda o localiza num mundo que nào é o 
nosso; suas aguas imaginarias, deslisando sobre um leito rochoso, ba-
nham o pai/., singularmente árido e desolado. 

O» únicos habitantes dessa terra sào J iso e asalma» da» crian-
ças que pereceram logo no» primeiros anno» de vida. 

Com aquella paciência genuinamente japoneza, cilas te entre-
gam, todo* os dias, no extenuante trabalho de empilhar pedras so-
bre pedras. G i d a uma destas symboliza uma ideia myttica. Assim, 
a primeira visa a felicidade de teut pais ; a tegunda, a de tuat màis: 
a terceira, a dc seus irmãos: a quarta, a dc suas irmàs; a quinta, 
finalmente, a sua própria salvação. D e quando em quando, elles ou-
vem as prédicas proveitosas de Jiso. 

A vida ahi decorre mais ou menos tranquilla, emquanto não 
anoitece. Mal finda o dia e já se confrangem de terror os corações 
dos pequeninos entes. E ' o reinado do l e r r o r . . . E* que, com o 
uivar trágico do vento, surge o demonio da destruição. E é horrí-
vel esse demonio: teus olhos despedem chispas: sua garganta vomi-
ta labaredas; com as garras sinistras, brande ameaçadoramente uma 
virga . . . 

Emquanlo os pequerruchos buscam a protecção de Jiso. elle 
inicia, implacavel a sua obra destruidora: a Virga sibila, cortando 
ot ares, derruindo os seixos amontoados. . . 

E na manhã seguinte a lida recomeça: de quando em quan-
do, algum parente, atravessando o Sui-No-Karrara, leva-lhes algum 
alento. 

A ' noite o mesmo visitante . . . 

E a lucla pela redempção final prosegue. sempre dura e sem-
pre a mesma; prosegue sempre, á espera duma salvação que só vi-
rá com a idade madura. 

E m nossa lenda, ha a accrescenlur a circumstancia do bap-
litmo. Mas, si pensarmos bem. chegaremos á conclusão dc que na-
da repreicnla. 

Do confronto dessas duas lendas, nasce um sentimento de 
concordância incondicional com as palavras dc João do Norte. Sen-
te-se que ellas exprimem a verdade dos factos. E isso. com justiça, 
ninguém poderá negar. 

Mas ainda resta, para os que discordarem, o nosso exem-
plo : a inlelligencia de dois póvos, quasi desconhecidos um ao ou-
tro. no terreno das ideias, externa o mesmo pensamento, embora por 
forma differente: a alma duma criança, depois da morte, não tem 
direito immediato ao grande repouso, porque nào soffreu a» pena« 
desle mundo. OsWaldO B e s f o r d e r . 
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A melhor soberana 
V o u contar-vos . minha» lei-

•oia». uma lustoiia antiga. A n -

•ipa, ma». ape/ar disso, com-

movcdnra E s s a historia li-a, 

uma v r t , num livro amaiel la-

i!<> pelo icmpo, ha muitos an-

no«, r a inda MU vem c m minha memoria, a «ada |«a«o. a silhueta J e 

uni homem q u e loi grande, que loi l i iumphador de homens, •• o 

{.rtítl de l i cado de uma mulher l o i l c . da qual . li«»;«, nenhum «esti-

n o «esta a não »er o que hcou esquecido na» ('»uma' empoeirada« 

d«t i h i o r m o n . 

O ihromsta esqueceu-se de dai um icinate á -ua histona. 

i . squecimci i lo ou prn|»otilo, que impuila ( A c a s o coiita-«c o 1cin}>o 

•ia historia, não esc i ip ia . d o cotação humano - I J i n vale uma data 

numa lenda x c i d a d e i i a ? l^uem sabe cio «lia c x a t l o em que S a l o -

mao. com todo o seu poder , cahm ) A s ideas de P la tão e a arte 

• ?«• P rax i le les valeriam mais sc «e soubesse a data e m que aqueltas e 

• • la lirotaram 1 M a s o chromsla deixou passar nutra lacuna não 

..isse o logar «indc se deram o* acontecimento». Isso lambem não sm-

««Tia l o d o homem leni uma palna .ujos limites p i o p t a j l u t o s na« 

».»riam n u n c a : o mundo. 

( omecemos pois l .o^ai da ««.ena. qualquer humana liabita-

.10 . anno . «;ua'q>i"i do« qualroccntct ou ina.s que nos -«-param da 

r d a d e - m e d i a : personagens: um 

velho r»i entermo. um prm ipe. 

(»(•eiaiKa rio reino ; c uma pnn-

r/asinha. J e b i l menina sem mãe, 

inscida c e r r a d a numa corte giier-

eira. 1.111110 uma flor entrr pr-

< ' .mu sua vida era lr i« lr ! O 

; a*. «nqmslador de impérios, 

•'ommador de rei», sentia re;n-

ene«<er o velho sangue toda vc/ 

». .e ouvia «onlar a« façanhas d<» 

i. f.«. iMK.âo altivo e valente, pa-

'.» <:o f a:a io. herdeiro da coroa 

' -ia» t rad ição da raça. (^ur va 

am. .Ki lado das alias • avalia-

•.»« do irrn.io. ar delicadas pren-

• !.»» <Jom»»!ua< que a pun:c/a 

ulax.i ' l^ue xaiia. ao la-fo 

iia'.ue!.»\t>r rctioani'- de ho'i.<-m 

q •• •'".mandava tro-.o* de xi|-

»'••• Jl i o que antaxfi xács-

.>- ao «otn queixoso do alaúde 1 

Porque .i pobre menina só sabia 

«•o cantar e bordar. Iami'?:» 

numa a ter aprendido, essa coi-

ra«a- xc/e> r doce e que 

»iua»i -empie é amarga : chorar. 

."«• a noite era de estreli*«, 

heia do .ilido aroma das flore-. 

' r i í . inpim iarn-r os seus nervo», 

inclinava a cabeça loira e então 

deixava «jue a» lagrimas corres-

sem. Se o dia era bello. illumi-

r.ado de sol, e no parque a» 

i tranças travessas sallaxam pelas 

áleas, e tudo era xida. movimen-

to ' alegria. cila. sentindo o con-

traste entre a exuberância «la-

que lia v ida exterior e a» m a -

gnas «|uc lhe doiam |sor den-

tro, não podia lepnmir o pran-

to que llte humedecia a« pal -

pelu.i«. M a t a» sua« dore* eram 

a i n d a mai» amargas (tilando, nas fcce j sAe» d o |>ala<io, ante toda a 

i i n l r retinida, o ve lho monarcha acarinhava o lilho, ostentando o > oni 

orgulho, »em >e dignar a dirigir paia ella um »impies olha« .!•« tin-

g ida ternura. E n t ã o , quando estava i ó , encerrada em «u,i «amara , 

tentava e m vão adoçar o a i n r g o da sua d o i , io ( ianda-o coin pr.in-

lo . E l l a não invepixn o iimãt». O h ! n ã o ! O que lhe doi.i i>m n.in 

ter de«priladt> no coração d o pae o amor a que l inha d l i r i to 

i-.II.« leu ou |>orvciituia ouviu contar que exi-ii.» m . remedio 

p a i a curai Irisi«-/,)« juvenis. Es»e remediu curava ox mai» lundu» |-e-

/ares da a lma e l inha a propr iedade de tornar risonho» o- so«lo« 

habituado» A expressão d o sollrimento. M a s esse remediu ••> <-r.» ei-

l u a / para as moça« bellas. e ella, a infeliz priniezinli . i . m o rr.t he|-

la . . S ó os homens c que têm o direi :« de ser (cios. 

A despeito do« desdéns d o pae . a filha o amava . V m t v a - o 

«»ima de tudo. O velho es lava enfermo. E , immovel no S«MI leilo 

não queria receber outro carinho senão o d o filho. Debal- je e||a, 

curvando-se sobre o rosto d o p a e . lhe ode i rc ia a malga onde !u-

merava a iisanu. supplicantio-ll ie 

com ollsos dores q u e a tomasse. 

I-Ule não «et citava nenhum te. 

médio que não losse « 'b-rc- ido 

pela mão d o lilho chl-c:.» E " 

bem de ver q u e o vellso moiiar-

cha não dcscMimava a lilha \ . . o . 

por ce i lo , mas andava tao ab««r-

vido pela admiração d i t^Ht-tv 

e da bravura d o príncipe, que 

em seu coração já não h a x i a i o -

gar para outro a l lec io - para ou-

tra ternura. 

Durante o inverno, r.- «.ales 

d o ICI recrudcKcrai i i ( >• rn«*DI-

co» deram-n 'o j»or («eiduto. N ã o 

havia esperança (k-salv;i<,.i<. E i n -

«uianio. porc-m. lodos. inr .u« ivro 

príncipe amado , «r r e s i n a v a m 

•iqucl.D mor lc . < 'MI,o .1 uai.» ta-

la i idade, a prince/a, «»:•.;!•• en-

corajada e e.<|>erançad.i. ü u . i x . i 

de indagar d e novo- icm»-)m« r 

' s ludar novos plar.o- de . ura. 

f o i durante esta pha— a^utla 

«la enfermidade d o i*-; l ( U r . t r 

deu um ex l ianho . um .»»«.-i.bto 

«o successo. P e l a m a n l n l o i f u 

pela cór le uma n o i t e s , q u r |e. 

«ou o estupor a Iodas a- l imas. 

A principio foi c o m m v n l a i t i -

rcbalinhas entre a« dama- d ' h o -

nor da prince/inha M a - jour o 

a |*ouco, a e x t r a n h a n o v a , «opta-

da de bocca e m boce ». loi-se 

espalhando, propayandu . D a -

hi a pouco, por todos niuelle« 

arredores, desde o paço até 

além dos limite» da métro-

pole. não havia quem n a o 
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soubesse a inesperada aventura e a não las t imasse s inrerament-

L in do» val ido» d o rei , uni do» maiores e mais inlimos, the-

gando-se .» e l lc e dobrando o» joelho» »ohre o tape ie de purpura 

«|UT lorrava o »oallio d a regia ca inara , imirmuiou roin solennidade 

— S r n h o r . . . é o dever q u e la la por meu» lábios, e não o 

aliei io. S c lot ie só por a l lec lo , ra lar ia . . . M a s r» dever obr ig i -n .e 

a d i / e ' * \os ia mages ladc . . . 

I i rou o rei , dcn l re o» Ivnçóet. o longo b r a ç o ossudo e 

q u - d r t i o , e apo iando '«c »obre ell«\ estutnu, arregalando o« OIIH» 

lebri f . 

— V o s s a (ilha, Senl ior . . . cont inuou o áuli««». 

t n l k o o rei , c o m o »c a noticia tivesse perd ido inteiramente 

o interesse, a f u n d o u - s e d e novo entre o» lençóe» r a» grandes a lmo-

fada*. Ma» d o lundo d o leito a i n d a fa lou, com iaslio 

- M i n h a lilha . . . que aconteceu > 

— V o s s a filha d c s a p p a r e i c i i «lo palácio. 

— L^UE triste tnomenlo ella «-UOHH-U para «le.aj ; ate«CR! l ' o i 

qij» imo e«f«*rou a minha morte f Ei i i f im. se|ii » q*.p | j«i .» . .ui/rr 

I . o m e u JIIIHI > 

A c a b e ç a .lo príncipe I rvantou-se . angustiada «le «Jor e ver-

gonha. iml inan-

:|o nuvati'."n-

- A o vosso 

la<io. meu p a e . 

< > ro»t<» d o 

••nleimo— lenou. 

Seu» olho*, on-

de um., lu/ de 

lebre fulgura*..!, 

c ravaram-) ' ' no 

fi lho depo i s 

pare ,ao alegrou todo-, o» corte/ao». Naqi ic l la almo»phcra «le m o ' t ? , 

•1 presença d s p r . n c e M , coin seu» cabel los de ouro fulgurante, tinha 

um -iMirno «le renascimento e d e vida 

A c e r c o u * » « d o leito d o p a e . bei jou- lhe a fronte, como u m i 

m i e «!«*•• bei|a»se o »eu fi lho, e »em attenlar na e»tupelucção dos 

ve lho ' phjrsicos e Galério», levantou- lhe a cabeça e verleu r m sua 

bocc.i o conteúdo de um (»equcn» vaso que trazia na mão 

— Q u e r it»o > Q u e fazes > indagaram. 

A |HiB' .ert , dirigindo-se a o pr inr ipe , exclamou 

— Irma». «'• a saúde. 

1 . era v e r d a d e . ( omo um arbusto reverdec ido pelo rõcio. •> 

rei . desde q u e tomou a droga , entrou a reanimar-se. L m dia . abriu 

os olho», ávidos olho» de convalescente , e a o ver a filha chorands 

de ab-yr i i . l embrou-« ; da sua inexpl icável ausência , e , severo, man-

dou-a «ahir. M / n e m lentou contar- lhe o occorr ido, mas a f i l lu . b> 

Intui i i à ingrat idáo, prohib iu- lh 'o 

— M a t » tarde, a inda «"• c e d o , disse e l la , sahindo. 

A o cabr» «le a l i i i m t e m p o . o rei levantou-se e loi d e . p a c h s -

com -eu» ministro» e conselheiro». Nessa ce iemonta , conre«k?u grst; 

«le- teço í ip-n-a- ao» seu* mai» fieis «etv idorcs . N a d a p»r^untou i s 

filh.i - ninji'1-! 

;m tecto, numa 

s x p r e s s a o d e i u p -

l<li'a r c i v i i a d a . 

|pchnram-'p 

N a t amara d o 

enlcrtno reinou 

n »ilencio 

dia». A [irinc«--

/a nao voltava . 

O tei u mor-

rendo aos pou«.o>. O s seus membros j í e s t a v a m inerte- O pour-» 

de vida q u e lhe restava a inda , se lhe a p e g a v a ao« olhos. N u m mo-

mento de lucidez o rei foi obr igado pelo» teu» áulicos a f a / e r o seu 

estamento, e e l lc . c o m p r c h c n d c n d o que real i -ava o ultimo ai to >ii 

>ua vida of:;ciai, ergueu-se . c o m o nos seus tempo« «le saúde , e di-

tou. «ereno. o testamento. N a o loi menc ionada nelle a p r i m e / a . O 

pae niio lhe d e i x a v a c o m o herança nern uma expressão de «.irinho. 

e o taUdl ião d o paço . <|ue lhe i.i . q u d a n d o a i n e m o i u . n i o se atre-

veu a pronunciar o n o m e da filha ausente . Depoi» . latiga«lo j e l o es-

forço. o rei recahiu no seu le lhargo. e . desta v c / . t o m o i|i>s-:am 

os medi ios , para não se levantar mais. 

Escurec ia . N a regia a l cova , nem um cicio d e vo/ . nem t.m 

rumor de passos. E n t r e a» pessoas que . «|P OU a :oel l iada- em pre-

ce . permaneciam alli , pa irava esse q u ê mysterio<o e apavorante q u e 

antecede a morte, 

A " » de/, hora» ouviu-se , f ó i a , uni ex t tanho rumoi , E r a m vo-

zes qm- i c f a / i am ouvir , Q u e seria 't 

O mordomo d o palacio adeaniou-M* para a v e i u u « ' j causa 

lo bulício, mas, a o j ah i r da a l c o v a , d c p a r o u - s e - l h e a pr ince/a . que 

-ntrava . otlegante. rota» a» vestes , o» cabel los d n p e n t - a i o i . S u a ap-

humor « onv er 

>asa ami>to>imenle com os g rande* d o seu império. •• lhe- ouvi» 

narrar historia» t;a!atite* e aventura» romanescas , d i»e- l l i e a->in, 

— O u v i contar . S e n h o r , um f a c t o occorrido em lon«e< t?r-

tas. lo qual se tiram grandes e n s i n a m e n t o s . . . 

— ( o n l . v n o l - c . o rdenou o rei , interessado. 

I . o« cot lc/ao» , e s p e r a n d o , «omo sohia acontecer, algum • 

m r s ou a n e e d o t a de f é , ca laram-se . 

I ta ia - se , S e n h o r , d e saber qua l d c dua> pessoa» a r m mat» 

uma l e r c e u a • se a q u e , v e n d o - a inorrer , desespera de «lor, ou • 

que . rcsi»tirido á d o i , c o n e a buscar- lhe a sa lvação . 

— A d e a n i e . a d e a n l c . Disseram todo», curiosos. O « a c e r i o i -

•intimiou • 

- E r a uma v c / um jardineiro que . estando a ttabalh.tr *-rc. 

sua tare i s , a i u d a d o por dois pequenos . cahiii num Ianque profundo 

e como n ã o » i b u nadar , ia-se a f o g a n d o . L t n do» filho?, a c u r a d o a 

b o r d i d o tanque, c h o r a v a c gr i l ava , com Iodas a» f o r ç a s ; o o u ! ' » 

sahiu a c o i t e i . po-jou uma taboa . e arrastando-a peno-ainenle. c a -

l u n i o a cada passo, n .avuando-se em c a d a q u e d a , appro&imou-se i > 

lauqi.e e - s l e n J ^ u a t a b o i p rov idenc ia l . e l a o a tempo. >i'.ie saUoa 

o |»ai». 
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Todos estavam calado» e admiraram-se da audacia do sacer-

dote. O rei perguntou com alguma inquietação : 

— E que tez o pae ? 

— O pae. Senhor, aturdido ainda pelo accidente. nào pou-

de inteirar-»e do occorrido. Quando viu o primeiro dos filhos a cho-

rar, a grilar, a desesperar, julgou que era aquelle o que mais o ama-

va, sem se lembrar do segundo. 

— E este? perguntou o rei. 

— Este, abandonado, enlraquecido, maguado pelo eslorço 

que fizera. continua a viver Iriste. ma» disposto a repelir o sacrifí-

cio se outra occatião se lhe apresentar. 

Calou-se o sacerdote. O rei, dando por terminada .« audiên-

cia, retirou-se para os seus aposento«, temoendo na memoria as pa-

lavras que ouvira. 

Pouco depois, convocado o reino ás 

apinhava-se. de* 

Córlcs extraordinaria», propinou-me na 

vit. constituo por herdeira do meu throno. dos meus Estados e dai 

minhas colonia» a princeza minha filha. 

Apezar do respeito que inlundiam a» iuas cá» e a sua ma-

geslade de rei, ouviu-se um murmutio de desapprovaçèo. Um do* 

presentes, mais audaz, avançou e arritcou-te a dizer: 

— Senhor, as lei» não permiltem que a fronte de uma mu-

lher cinja a coroa r e a l . . . 

O rei. lentamente, proseguiu: 

— Quando eu morria, todos vós gemieis. todos lanças ei» es-

téreis lamentos: mas houve uma pessoa, uma ió. que. vencendo a 

dor. desprezando os perigos, partiu desta cidade, sem outra compa-

nhia mais que o seu animo e o ieu amor, coireu campos e villas. 

até alcançar uma remota aldeia onde ha um sábio que conhecia o 

nome do meu mal e »» remédio para curai o. Essa pe»oa deixou 

nas mios. ou, melhor, nas garras do sábio tod* a sua fortuna e 

correndo de novo. aflronlando novos perigo», soltou ao jalacio r. 

hora de morrer o medicamento salvado.. E nào 

era um homem. 

titude. modesta, parecia, entretanto, formosa, não porque o fosse, 

mas porque tal se tornava, graças a esse dom do cco que é a bon-

dade quando se lhe mistura a ak-gria. 

Adeantou-;e ale ao throno o labcllião real, e entregou ao rei 

um envolucro lacrado. O monarcha, rem o abrir, rasgou-o e disse: 

— Rompo o testamento que fiz durante a minha enfermi-

dade, porque quero dar-vo», meus fieis vassalos, um soberano me-

lhor. Hoje, são de espirito e de corpo, ante vós lodos que me ou-

- Não le-

go minha co-

roa a uma mu-

lher. por ser 

mulher: lego-a 

a uma virtude, 

que é única, a 

uma virtude, que 

e fecunda, que 

nào tem sexo, 

a uma virlude 

salvadora de im-

pério» e vinga-

dora de povo». 

E tirando da própria cabeça o áureo svmbolo. collocou-o sobre a 

cabeça da princeza. 

— Acclamae a vossa rainha, disse o velho rei. E" a mu. 

|her soberana, em que estio encarnadas a Acção e a Lula. que é 

o que salva os povo» contra o fatalismo e a passividade. 

Clara B r anca d a s N e v e s 

R e c e i t a s de T o i l e t t e 

fura evitar o mau cheiro «lii transpirará'. 

Não pôde haver nada de mais mar-

tyrisante para uma senhora elegante do 

que uma exhalaçáo impura qualquer, por 

exemplo, o m a u cheiro da transpiração, 

que é impossível esconder, principal-

men te n u m baile, numa partida de ten-
nis ou em qualquer sesrt. Toda a bel-

lezi». orla a graça. todo o encanto da 

mulher. d«-»apparecem de cho f re : todo 

o vou de sonho que a aureolava e toda 

a phantasia em que o olhar embeveci-

do do homem a envolvia fundem-se ã 

rajada cruel... A culpa exclusiva porem 

e da mulher. E ' s impl ic íss imo evitar c 

el iminar de vez o suor excessivo ou o 

seu mau che i ro : basta usar o Jfelioi. 
que custa relat ivamente barato e que 

sendo um pó. (como o p ó de arroz) as 

senhoras podem usar com facil idade. O 

resultado é táo extraordinário que. a 

p dido de muita« das nossas leitoras, 

fixemos vir de Paris, uma nova remessa 

de J f c l b l , que não se encontra á ven-

di. no Brasil — c lemetlercmos a quem 

nos solicitar ao preço dc 6?ooo e ma is 

500 réis para o porte do correio. O 

preço do Jfelioi como o de todos os 

preparado» extrangelros, subiu mu i to , 

devido á guerra. 

Pedidos ã Redacção da Pevista fe-
minina— S. Paulo. ' 
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S le "f\ IR r\ D <0 3 O 

U m banqueiro, que tanlo linha de rico 
como cie grosseiro r orgulhoso, encontra na 
«uu. brincando .om oulro» yarntinho». o filho 
d « »cu cocheiro. O pequeno v ê o banqueiro 
e continua a brincar, sem o ler saudado. 

O ricaço, mal humoiado. pi-ryunl.i-lhe : 
— Então > N ã o sal.es quem sou ? 
— Sr i. »im. O senhor ê o que embarca 

iodas a> manhãs no carro de papae. 

U m joven lavradoi, muito preguiçoso, 
e s U n d e u i e á somiiro de uma arvore Irondn-
sa e começou a dormir. Foi nersa agradavcl 

i í a 

l . m caixeiro viaianle (que «-ra provavel-
mente tilho de Cal ino) loi obiigado a pou-
lar , urna noile, iiuma hospedaria, onde havia 
lamhrin um hospede npgro. Emquanto o via» 
|anl*- dormia, lendo deixado aberta a porta 
do quarto. por causa do calor, uns garotos 
entraram e enlambusaram-lhe a cara com car-
vão e graxa de panella. 

Antes de deitar* se. o viajante pediu á 
creada que r. acordaste cedo. logo que ama-
rihecose. C o m eíleito a creada cumpriu o seu 
dever , ma» elle, a o levantar-se e olhar-se ao 
espelho, exclamou : 

— J á e má sorte ! Apos to um contra 
mil que csra creada idiota acordou o negro 
antes de me acordar a rnim I 

M I 

a . <« r ^ x 

U m |ui/ instruetor interroga uma senho-
ra, chamada como testemunha em cerlo pro-
cesso. E l la . como todas as nrnhora*. presume-
se muito mais joven do que é . 

— Q u e e d a d t tem a senhora > 
•- Trinta annot. doutor. 

Trinta > Pois não os representa. 
— O h ! o senhor é muito amavel, é 

tão galantr. . 
— N e m tanto. E ' «p.- eu a tho que a 

senhora representa inuilo irais. 

postura que o encontrou o administrador da 
lazcnda. 

— A h I mandrião 1 Emquanto os ou-
tros trabalham a preparar a terra para as se-
menteiras. ficas aqui a roncar! E ' * indigno 
da luz do sol. 

— Foi por i u o que me deitei á som-
bra. patrão. U m marido á sua mulher : 

O n d e está a cozinheira, Isabel > 
— Foi a um louar aonde ninguém podia 

- T u « tão ignorante, que nunca ,ou- " ' " A ^ n h o r a . c u , d , n d < > , | U e a c r e â < J , . . 
à a > , n * M t c n , r e u m b u , , ° e u m « v a H o - quem dirigira a pergunta, queria divertir-se 

A que ella replicou vivamente, embora c o m e | | a . exclamou colérico: 
com ar ingênuo: — E ' a mim que me respondes dessa 

— M a s eu nunca disse que eras um ca- maneira > Quero que me lale com clareza, 

vallo. ouviste ? 
- Pois ella lo 

ra se photographar. 

U m viajante acommoda-sc num vagon 
em (rente de uma senhora. L o g o que o trem 
se pòe cm marcha, ella abre um cestinho que 
linha sobre os joelhos, e deixa tahir um cão-
sinho. que começa a la t i r : 

— A ' u ! áu ! áu ! 
A allectuoMi senhora re|>elia os latidos 

esganiçando a vo/ : 
— A ' u I áu ! áu 1 
Mn», depois, reflectindo, (alou ao cão-

s inho: 
— Ca la - lc , • •Mar isco" . N ã o vês que es-

tá» incommodando este cavalheiro ? 
•— O h ! minha senhoro, nlio incc mmoda 

nado. Basta que elle lata losinho. 

á casa do retratista pa-

— A c a b o de 
comprar no mer-
cado. lalou cerlo 
individuo a um me-
dico, um kilo de 
cogumelos para fazer 
uma sopa. Queria 
saber doutor, como 
É que ÍC conhece 
que os cogumelos 
são venenosos. 

— N a d a mais 
simple*. T e n t e a 
expericr.cia. 

— Esi ás contente. Pedrinho ? perguntou ao 
seu neto uni v e l h o acadêmico barrigudo, 
cavaUando-o sobre o» teus joelhos e fazendo-o — Comendo-oi ? , 
saltar a geilo de trote. — N ã o . Dando-os a comer á sua sogra. 

— Não . não. vovô. E u quero um cavallo S e , ao cabo de meia hora. ella morrer, são 
de verdade, que ande. que onde . . . venenosos. 
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A instilulriz acabava 
de entrar no clormitorto de 
mademoiselle, c . dirigindo-
se ao gabinete continuo, 
abriu as venezianas de ma-
deira. para que entrasse a 
luz. e soltou as torneiras 
na bacia de banho, l eito 
isto. estendeu »» toalhas, a 
pequena para o rosto.a gran-
de para o corpo, poz ã 
mão o . (rascos de perlumc 
e outros utensílios de tou-
cador. A menina enfiou os 

A pequena 
Solange 

— Mademoiselle sab« 
de sobra as razões que im-
põem cisa. ruptura. N e m 
era preciso perguntar. N a -
da peide haver de commun» 
entre os filhos de um con-
iul «boche* e a filha de 
um honrado e bravo mili-
tar. dt-lcn«or de um pair 
que acaba de declarar guerra 
á Allem«nhã. Seria noto-
riamente escandaloso que se 
cumprimentassem siquer. e 

dedos entre os rahello* embaraçado.-, bocejou preguiçosamente, esti-
cou o ior|K>, e não se mostrou disposta a deixar os Irnçóes. Como 
cila >r sentia bem na cama, entre aquclle conforto tépido! Ma«, não 
havi.t remédio. Precisava saltar da cama. 

MaJuine, .1 insiihitri/, uma viuva quarentona, muito aspera, não 
transigia com os uostos de modemniseHc. A h ! is.-o «'• que n ã o ! D e -
mais. cila não transigia com coisa nenhuma. 

— jílons. mudemoivlle Solantfe.' 
Ante«, madame Mounter , que. no lundo. era uma excedente 

Msnhota, g iavc , mas doce. carrancuda, ruas allecluoia. transigia, não 
saro, com o» gostos da peliza. ahniensando-lhe as preguiças e os ocios. 
Agora , porém, a coisa rinha mudado inteiramente. O seu génio 
iranslornijr.t-íe por completo. E a ra/ão disso era ter elia um filho 
na • frente . A pobre mãe, sem fazer jamais allusão ás suas angus-
tias. vivia em perpetua tensão de nervos. A sua aupcrcxcitaçào reve-
lava-a ella no /elo exaggerado. no excessivo cuidado com que cum-
pria o teu dever. N à o se descuidava de nada. 

silons, mademoiselle... 
A menina vivia rscravisnda á hora que marcava o pequeno re-

lo".io que madame levava r* pulso esquerdo, a lado ao redor delle 
por uina fitinha dc couro. Aquc l l e |>equeno mostrador, de pontei-
ros minusculos. regulava todos os actos de So lange : lantos minutos 
para o banho, tantos para a -toilette-, hora e quarto para o «foo-
t ing- , tantas horas para o repouso... U m horror. 

Solange soflria com resignação todas as exigencias de madame. 
H a v i a uma. porém, que a revoltava. Madame tinha-a intimado a 
não dirigir palavra aos seus melhores amiguinhos Gustavo e A n n a . 
Prohibiu-a terminantemente, impondo-lhe até a obrigação de brigar 
com elles quando fosse opportuno. Ora , isto era uma clamorosa in-
justiça. Solange não a podia tolerar. Pois que I Brigar com A n n a e 
Gustavo, só por causa da guerra ! Q u e culpa tinham elles de ser al-
leraães ? N o seu paiz não havia guerra. Essa ateava-se lá longe, ao 
norte da França , e em outros logares de nomes exoticos. E em-
quanto ia deitando o assucar na chavenc de café com leite, Solan-
ge atreveu-se a interpeliar a sua instituiria em tom cheio de magua. 

— 'Done, madame... 
M a d a m e , carregando o sobrecenho. respondeu sem dureza, mas 

lambem sem doçura : 

muito mais se continuassem a inanter relações «le aini/ade.. . 
U m prurido d e choro contrahiu o rostinho da menina, que não 

poude calar o teu protesto contra tal doutrina. 
— A n n a e Gustavo nã 1 fi/eram nada de mio . Q u e fi/eraia 

elles, co i tadinhos? S ã o bons amiguinhos. Nào posso crer que, por 
causa da guerra, se tenham tornado inimigos meus. 

- - S ã o inimigos da noisa patria. 
A menina, que tinha desatado a chorar, arregalou muito os 

olhos, ficou téria e . desannuviando o rosto num sonho, falou : 
— Pif I A n n a c G u s t a v o inimigos da nossa |»atri4 ! Era o que 

faltava I Très drôle ! Voilà une chose qui e.\l 1res drôle ! 
A idea parecia divertida. A n n a era uma bonequinha loura, d e 

pernas finas e brancas como louça : Gustavo, seu irmão, um inenino 
pordalhufo, dc olhos azues e tranquillos. A m b o s eram dedicados » 
Solange, e viviam com os olhos pregados nella, como á espera de 
uma ordem ou de um commando. Eram timidos e obedientes. 

• - Mademoisel le , a senhora nào entende dessas coisas, e pro-
cederá bem se nào replicar. 

Solange entendia lodo o sentimento dc madame Mourtier. 
A p e z a r dos seus doze annos travessos, era intelligente e pers-
picaz. E l l a comprehendia o odio da instilulriz, porque esta ti-
nha um filho na fronteira. M a s os filhos de Solange eram o gati-
nho Bichano e alguns soldadinhos de chumbo, com o uniforme de 
guarda prussiana, que lhe deu Gustavo. 

M a s o riso d e Solange amargurou madame Mourtier. E foi tão 
triste o gesto da mãe. que a menina, enternecida, murmurou, mu-
dando d e tom : 

— » O ' pardon, chere madame. Farei tudo o que a senhora 
quizer. Não se zangue commigo. 

U m a scentelha de a f íe i to brilhou nos olhos, habitualmente d u -
ros, da instilulriz, que, querendo, por seu lurno. ser amavel, recordou 
á menina que, naquella tarde, dia de festa, a levaria á «matinée*. 

O seu intuito, levando-a a um espectáculo infantil de cinemato-
grapho, era, lambem, apresenlal-a a umas novas amiguinhas. 

Quanto aos allemiesinhos, f icava combinado que Solange, q u a a -
do os visse, viraria o roslo. 

— Elles , provavelmente, accrescentou a senhora, não terão a 
vilania de se approximar. C a s o o fizessem, era virar-lhe o rosto, assim» 
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acompanhando o gesto com um sorriio ironico. S e elles teimarem, c 
o caso de lhes d izer : • Não os conheço ! » 

— Está bem, diste a menina. S e me olharem, viro a c a r a ; se 
me cumprimentarem, sorrio com ironia, e se me falarem, d igo- lhes : 
' NÀO OS conheço 1 • Está combinado. *ParJalltmenl. E l les devem, 
de facto, ter meus inimigo*. Q u a n d o nós éramos amigos, eu balia-
lhes ás vezes ; agora, como inimigos, balo-lhes com mais força se 
or precito. 

O («Ião estava ás escuras, e na tela passava-se uma scena qual-
quer, de correrias e desastres, que fazia rir as creanças. Q u a n d o o 
salão ficou claro, entrou, tomando assento perlo de N e n é . uma 
linda menina, que, industriada por madame, oífereceu a Solange um 
saquinho de bon-bons .de chocolate. 

N a leia, depois, exhihiu-te uma fiila cm que uma joven, bella 
e virtuosa, perseguida por uns malvados, era cnccrrada numa mas-
morra, na atnavel companhia de vários crocodilos e uma immensa 
serpente - b o a - . O episodio, que parecia emocionante, trazia sus-
pensa a attençlo dos espectadores, que sc conservavam em silencio. 
A orchestra tocava, em surdina, uma valsa Irisle. A pobre moça 
agarrava-se ú grade da prisão. conservando-s« suspensa para não ser 
alcançada (»elos hichoa. O publico eslava nncioso. »Caliirá cila da 
g r a d e ) » " S c a -boa» levantar o |>escoço. pode agarral-a pela per-
n a - . «Chegará a lemj>o o s a l v a d o r ? * ' O n d e está e l la , que se de-
mora l a n t o ? • Eram c»l?s as idéas que se trocavam em voz baixa. 
F. quando o publico mais anciava pelo desfecho, foi quando, de su-
bito, se illuminou a sala. O desfecho ficava para oulro acto. depois 
do intcrvallo de dez minutos. 

Solange olhou por acaso para uma frisa. N ã o havia duvid» , eram 
elles. Elles, os inimigos da sua |*atri,i. l inham-n'a reconhecido e fa-
ziam-lhe »»»nae«. impaciente«, fiara chatnar-lhe a atlenção. A o larlo 
d"llcs. muito magra e vermelha, com i ru nariz, d r aguia e «rui ocu-
los faiscantes. eslava a inli lutriz Fraulrrt l -ol le . A velha allemã ti-
niu o pescoço mauro e clu.no ile tu'»«, como o de urna gallinha dr -

pennada. Solange lembrou-te da i initrucçòei, rememorando-as uma a 
u m a : gesto de desprezo, sorriso de ironia, aisim, volver a cabeça, e 
um iecco - N ã o oi conheço«, ca io fo i i e precito. 

A ' hora dasahida , A n n a . que debalde a procurou com oi 
olhos, correu a Solange e atirou-se-lhe nos braços : 

— Solange, amiguinha So lange ! 

Gustavo, ao lado, muito gordo, muite corado, esperava o mo-
mento de abraçal-u. 

A n n a , não podendo conter a sua alegria, começou a dar 
pulos frenelicos. 

U m braço colheu Solange pelo hombro. alasiando-a da-
quellas cffusftes. c arrailnndo-a para fóra do salão. M a d a m e Mour-
ticr eslava lívida. T o d a rlla tremia de cólera. Fraulcn l-ottr irai-
lou-a, agarrando os meninos e protegendo-os com o braço. E iam 
os dois grupos a por-sc a caminho, quando as duas educadoras se 
acharam, de subito, frente a Irente. U m a indignação terrível fazia-as 
tremer dos pes á cabeça. Por um momento exaltadas, esqueceram 
as creanças. E emquanto, ameaçadoras, avançavam urna para outra, 
avidas por desabafar, num insulto, os seus rumores, as creanças ficaram 
por um momento livres. Elles sabiam Ix.-m o que deviam fa/er. A n n a e 
Gustavo tinham sido lambem industriados por Fraulen Lotte. Eram 
obrigados u voltar > casa, mostrar desprezo ou fazer uma inpiria. B * m 
o sabiam e l l e s ; mas o que fizeram foi abrir os braços e correr um |i»ra 
oulro, enternecidos c alegres, ccbr indo-U de lieijos. E abraçaram-se, 
beijaram se e deram Iodas as moura« plssivei« dc ternura, desta t«-rn«i-
ra infantil, que é (cila d-s entbusiasmo e l i e calor excesiivo. cmquani » 
os duas in-tiiuliizes, a allemã c a Irantc/a. t r preparavam para devi lo-
gar o seu odio. couto o» menino« tinham acabado d« de«alov{.ir o se i 
amor. Gustavo na. ri.i t batia palma* ao v r S o l a r w uiferecer a A n i ' i 

r» seu saquinho ilc bon-bnn- «us«i inteiro... 

C'inJfy-a Je 'PutJn U'izär 



REVISTA FEMININA. 

j g j g g S g r 

REGIMEN TONICO 
(Conselhos ás nossas leitoras) 

A prudência mais elementar aconselha que, após 

uma enfermidade, se deve apressar a aaude por meio 

de uma medicação tônica. Os produetos Indicados para 

esse caso, como para a anemia, emmagreclmento, chloro-

se e outros males, são tantos e tão numerosos, que a 

escolha se torna dlffiell. De. uma vez por todas, porém, 

advirta-se que o vinho, quando é puro e generoso, é o 

melhor vehiculo que pôde haver para os princípios to-

nicos de que necessita o organismo. Já os antigos di-

ziam, e com razão, que «viniiin lu-tificat cor hoininis». 

Se o vinho, em si, já posstie essa virtude de enrique-

cer o sangue, claro está que, se a elle se juntarem ou-

tros elementos de acção regeneradora, a sua virtude 

será notavelmente maior e os seus elfeitos mais rápi-

dos. Os vinhos tonicos que se annunciam em nosso paiz, 

são innumeraveis. Mas o melhor dentre elles. o que se 

impõe a todos aquelles que o experimentaram, pelos 

seus resultados verdadeiramente effleazes, é o Vinho 

Biogenico», preparado pelo sr. Francisco Ollloni. F' um 

excellente regenerador e fortificante, é o melhor tonico, 

é o mais efficaz estimulante da vitalidade, graças á sua 

composição, na qual predominam os phosphatos biologi-

cos e o iodo orgânico. 

A despeito da campanha que os naturistas, os ve-

getaristas e os abstinentes vêm, de uns tempos a esta 

parte, movendo contra o vinho, o seu uso therapeutico 

é antiquíssimo. A maior parte dos clínicos têm assig-

nalado os resultados que promette o vinho, como me-

dicamento e nutrição. D'ahi a razão por que se deve 

sempre preferir o vinho, de superior qualidade, para ser-

vir de vehiculo para os preparados regeneradores. A 

sua riqueza de substancias nutritivas é a melhor ga-

rantia da sua efficacia. O vinho, consoante á opinião 

de Nothnagel e Rossbach, é um elemento indispensável 

a um bom regimen fortificante. Para Trousseau, Canta» 

ni, Rabuteau, e outros autores de incontestável respon-

sabilidade scientifica, é um alimento que, tomado em 

dose moderada, favorece a nutrição, estimula e tonifica 

o systema nervoso, excita a actividade cerebral e refor-

ça a energia do coração. 

O - Vinho Biogenico-, contendo phosphatos biologi--

cos, isto é, o phosphoro directamente assimilavel, tor-

na-se indispensável para todos os casos de perturba-

ções da nutrição. Os phosphatos biologicos que contêm 

sâo verdadeiros alimentos cellulares, que exercem so-

bre todos os tecidos, particularmente sobre os syste-

mas osseo e nervoso, uma acção reparadora importan-

tíssima. E' notorio também que o iodo activa a nutri-

ção cellular, preparando a defeza do organismo contra 

as infecções. 

Outros elementos ha, como vegetaes corroborantes 

e digestivos, que entram em sua composição ; porisso a 

sua acção se faz sentir sobre o estomago, augmentando 

o appetite e facilitando a digestão. A's nossas leitoras 

aconselhamos, pois, esse magnifico preparado, que e o 

preferido pelos convalescentes, as puérperas, os anêmi-

cos, os lymphaticos, os arthriticos, os dispepticos, os 

neurasthenicos, por todos aquelles que necessitem de 

um regimen tonico. 
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© desjp&ipitsiip iisu aufufbuiOancIa 
A o rador ludo é lri»te, desconhecido. Quem i e»le anjo lin-

(e lo com apparencia femini l? 

Com tcut olho» meigo», lolicilo», no» espera com carinho na 

ambulancia ou no hoipilal. Recebe-nos como o bem-vindo perlo 

d e l i a e dentro do »eu coração. E»te facto enche a tua alma de 

prazer e de esperança. D e lodo conforto ella no» rodeia. Q u e mei-

guice, e que procedimento irreprchensivel I N o »eu coração »e abri-

gam Ioda» a» virlude». N'e»le tempo de »olfrimcnlo universal, iei 

util, alliviar a» dôre» alheia» é a »ua miisão, é a alegria da »ua v i d a ! 

T a n t o na guerra como na paz a sua dedicação não lem limite», d"b-

lo faz as delicias dos seu» olhos. Embora não lenha os nervos tão 

forles como o homem, ella sabe ser fo f le , quando realmente i Ira-

ca. Parece mesmo que não se 

cançal N ã o deicuida do seu pa-

ciente um só momento. A sua 

pratica faz-lhe adivinhar os seus 

desejos Íntimos. 

C o m o lhe é sympathico o 

doente pallido. immovcl, lodo 

envolto em compressas I A sua 

alma é nobre, o seu coração 

muito lerno e dedicado. Quanlas 

vezes, para acalmar um gemido, 

para minorar uma dôr aguda, 

com a sua ternura maternal, ou 

fluido magnético que parece pos-

suir, ella consegue adormecer um 

atfliclo, ou ajudai-o a morrer 

tranquilamente 1 

O solfrimento predomina 

no mundo. Entretanto, nko nos 

acostumamos com elle, nem sa-

Dcmos soífrer I 

S im, a única cousa que 

ainda não mudou desde a erca-

çào do mundo i o soffrimenlo. 

El le detenvolve-ie por Ioda a 

parle. Principal mento nestes úl-

timos tempos, o genio do homem 

só i e occupa cm fazer mal. de-

struir I 

Somente os demonios po-

dem estar satisfeitos. Foram bem 

executadas a» »ua» aspiraç&e». D e v e m baler palmas de alegria I Quan-

do estamos doentes, uma tristeza profundn nos abale , julgamo-nos total-

mente abandonados. Comquanto o sol brilhe com todo o »eu es-

plendor, a natureza ria por todos os lados desabrochando perfuma-

das e bellas flores, os paisaros procurem dislrahir-nos com o seu har-

monioso gorgeio, mais nada nos anima. d'i»so nada nos satisfaz. E t -

tamos desalentados. A vida no» parece uma cousa desconcertada, 

tudo nos é ficticio I 

O nosso dinheiro pôde satisfazer o estomago, mas não o co-

ração. 

A p e n a s um lugubre pensamento nos per turba : receiamc» 

morrer I 

Porém isso ainda nko i nada. sc toda a humanidade deve-

pagar esse tributo. M a s , como viveremos na oulra vida ; como, de 

que modo irá n nosso alma apresentar-se deante do Juiz supremo e 

justo, esse Deus Ires vezes santo ? 

Nós. que nun:a ligámos grande imporlancia a isto I A h I quan-

to lempo perdemos, nutrindo desdem para as cousas divinas! Estre-

mecemos de p a v o r ! 

Jnstamente nestas horas d c profunda reflexão, e que a tris-

teza transforma os nossos dias em existencia sepulchral, este anjo mys-

lerioso que ainda não conhecemos bem, apenas balbuciamos o seu 

nome, aproveita (»ara cuidar do nosso corpo c do nosso espirito. 

A verdadeira enfermeira zela ainda d c outras feridas a não 

ser as physicas. 

E não são as menos d o -

lorosas. . . 

Como ella sabe encher, 

nos dc alegria e dc esperança! 

Q u e consolo ella traz quando, 

com o seu espirito fértil, appro-

xima-se de um leito, aperta com 

carinho a mão do doente e com 

ro»lo sereno começa a falar-lhe 

da misericórdia de D e u s l 

— El le e Ião bondoso, 

nós é que temos vivido na igno-

rância. A p e n a s conhecemos uma 

caricatura da religião divina I E l -

le eslá sempre 'prompto e com 

seus braços abertos nos espera. 

Peçamos-lhe perdão dos nosso» 

erros. 

Então vê um brilho 

differente, cm nossos olhos uma 

lagrima fugitiva, ou um sorriso 

morno e reconhecido em nossos 

lábios. Es tá completa a sua mis-

são angelical. 

Este drama seria uma 

relíquia para o coração materno 

Quantas mães e esporas detejar-

am estar ali velando p d o pedaço 

da sua própria vida que perigai 

C o m l u d o ellas podem lambem 

contribuir para cs»a grande obra. A oração lem sempre um logar es-

pecial em riossa vida. N ã o e cila o laço que nos une ao céo ? E 

quinta força ella nos Iransmittc I 

Dedicar-se compleramenle cm alliviar os soffrimentos da hu-

manidade, torna a v ida perfeitamente feliz. Dir-se-ia que esta a lma 

nobre não lem um desgosto aqui na te r ra ! Faz-nos mesmo inveja. 

Abnegadas enfermeiras, neste mundo egoísta elegestes a su-

prema virlude, a qual nos approxima da p e r f e i ç ã o ; e d'islo fazeis 

o segredo, muitas vezes desconhecido, de um serviço publico aben-

çoado por Deus. 

Albina A. Pires do Campos. 

d I B B I TOSSES UUONCH1TES, ASTHMA. MOLÉSTIAS DO l ' E ITO K GARO ANTA. Q o o o a o n a 
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S«y»€rstl?$«s dos selvagens 
Jts superstlçòes no íBrastl. O perigo do charlatanismo. Um Jacto alarmante, O tngri-

manço .{rances. As praticas magkas dos indios slús, apaehu, moha*es t adros A Melada 
dos curandeiros pelles-cermelhas. 'Coitaras inacreditáveis. Fraudes. Ritos e ceremonlat. J t Uném 
do dllutfo. Segredos e bruxarias. Hervas magicas. Danças de sacerdotes e guerreiros. J l d o f 
dotes do sol. A dtotndade "Kan". Descobertas Imporla.ttlsslmas dos índios. O 4aUr dessa» 
descobertas na pharmacopia occfdental. Anecdolas Interessantes. 

penduricalhos que tc usam para diverso» fia» e cuja efficacia é i a -
genuimente garantida pelo povo. 

T o d a * e i t u supersliçòes, que escravium o homem e o ia fo-
riorissm, recuando-lhe o espirito até o estado selvagem, t i o , com-
ludo, innocente»; e se lhe n i o trazem nenhum bem, n i o lhe acar-
retam mal aenhum. Ma», ao lado detsas. ha outra», perigosíssimas, 
como a» que exercem o» curandeiro» e charlatães, «pie, por igno-
rância ás vezes e por má (é geralmente, propinam ás gentes rude* 
da» cidade» ou dos sertòet droga» nociva» á »aude. Essas droga i , 
essa» hervas magicas, que, dizem clle», têm a propriedade de des-
pertar o amor. arranjar um casamento difficil, encaminhar bem 
um negocio, lacilitar o encontro de um objecto perdido, fazer 
obter ganho de cauta num litigio difficil. e outras muitas vir-
tude», conforme a hora em que t i o tomadas, a reza que a * 

acompanha, as 

O povo brasileiro é , dentre os povos civili»ados, n i o o mais 
• •pert l ic ioto , como geralmente se diz e pensa, porém o que lem 
maior numero de tuperiliçòet. O povo (rance* que é , porventura, 
• que mais alto gráo de civilitaçio alcançou, é um do» que potiuem 
n a is rico " f o l k - l o r e " . Nos seus "grimoires" encontram-se as mai» 
extravagantes pratica» de bruraria. A religiio do bruxedo tem, em 
toda a E u r o p a , numerosos adepto» e crentes. N i o e de admirar, 
pois, que, no Brasil, com o» teus vastos latifúndio» uuati despovoa-
d a s , com os seu» »ertòe» de vida inhospila, com a sua espantosa 
porcentagem de analphabelos, ainda se conservem, quasi intacta», a» 
velha» superstições que para aqui trouxeram os teus colonisadores. 

O nosso paiz é uma grande caldeira de raças. A ' s praticas 
d e bruxaria europêas, juntam-se. aqui. as do negro c as do índio, 
que cooperaram para a formaçio da raça do bia»ileiro actual. 

Me»mo na» 
cla»se» e leva-
das, entre a 

g e n t e c u l t a , 
t i o communs 
essas praticas. 
O s amuletos, 
a s figas, o s 
penduricalhos 
mágicos est io 
g r a n d e m e n t e 
v u l g a r i s a d o s , 
n á o a p e n a s 
entre o povo, 
ma» lambem, 
o que é ( ara 
admirar, entre 
r»s pessoas que, 
por sua civili-
zação e cultu-
ra. já deviam 
estar liberta-
da» dessa fas-
c i n a ç ã o d a 
baixa religião 
p o p u l a r . E ' 
coramum ver-
se, cm catas 
d e ( a m i l i a s , 
mesmo nas ca-
p i t a e s m a i s 
adeantadas d o 
paiz, uma fer-
radura prega-
d a na parte in-
terior da poria 
principal. E s -
sa (erradura é 
ura a m u l e t o 

contra os mios espíritos, portadores de atrazos financeiros, enfermi-
dades c ou'.ras d r , g r a ; s s . O i oropriot esoteristos. os cultores das 
sciencias-occullas acreditara na efficacia desse amuleto; estes, porém, 
a o pregar a (erradura na p j r l a , o fazem com o rompáo p i ra a es-
querda. Posta desse feitio, a (erradura lembra o • " c i í " . que é a 
undécima letra do alphabsto hebraico, designativa de (orça. victoria 
e poder. N i o ha quem não conheçs o Irevo de quatro pétala», 
portador da (e l ic idade; o galhinho de arruda, para afugentar os mios 
espirito»; a figa, para evitar m i o olhado, sobretudo te a figa é 
feita de raiz de G u i n é ; a (ava de Ires pontas, de que se usa um 
par , m i c h o e ferasa. para trazer no bobo. como portadora de boa 
•or le nas tentativas d s commsrc io ; a» leias de aranhas nos arma-
zéns e depas i los ; o chifresinho d : oiso a i c i d e i a do relogio, como 
defeza contra arcidentes e m i o o l h i d o ; a corcundinha de mirh.-n, 
coral ou d e osto, para " q u e b r a r " o feitiço, e outras bugigangas e 

Peite de ; i m s , pmtade com cores brilhantes. Essa peite, entre os apaches, depois de submeltlda e ceremorsias 
msjicas, tem a propriedade de tornar invisível c pessoa qve se cebre cem ella. Jf eelle dr gonjo for responde i 

lenda do "jfnel de Çyçes" da rrjyfhctoçia çrega. 

le , resigna-se. 
usando da v e -
lha expressão 
"estava escri-
p t o " , attribu-
indo-a á lei 
do destiao. 

P a r a q a e 
as leitora» façam uma idéa da ignorancia e superstição do nosso 
povo. principalmente nos sertòes e norte do paiz. vamo» relatar aim 
facto que se deu ultimamente e que é bem característico. 

A poucas horas de Manáos. no lago Paraquequara, reside 
um velho caboclo da Iribu do» " m u r a » " , que alli vive. desde muitos 
tnnos. de exercer a feitiçaria. Conhecido em lodo a redondeza 
pelo nome de " B a r é G r a n d e " , vem o feiticeiro exercendo, entre os 
habitinles do lago. uma verdadeira (atcinaçio, em virlude de »uaa 
cura» miraculosa» e da» "relaçòe» amistosas que mantém com o* 
espirito»". 

Ultimamente, appareceu no logar ã noticia de -*ue. aas im-
mediações do lago. andava, todas as noites, errando pelas estradas 
ermi» e sombria», um vulto cxlraoho, desconhecido, pondo os hab i -
tantes em continua» aprehens&e» e sobresaltos. 

A lguns moradores do lago, temerosos de uma desgraça OK 
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r ^ v ^ ' T 7 ' ' - - - 7 ' » ? ' ! S V " ' 
_ de um ma-

leficio qual. 

. ' * quer do vul-
lo estranho, 

; *' procuraram 
" B a r é G r a n -

' d e " , afim de 
J ouvil-osobre 

f j o auumpto. 
— r - O pagé, de-
— í » poi» de um 

' breve reco-

figuras st/mcolices grcvados em njodeira pelos apaches. I h i m e n t o , 
€sse objecto, jue serve pira exprimir uma far nuta de e r g u e u • > e 
eqcontanjrqto. tem a propriedade dt ourar cenas »*«• t r a n s fi a u -

(id„, .fi,. 
mando ao pescador R a y m u n d o S i l v a , que 
»e achava presente, que o vulto estranho 

•de todas a» noite», era um " b o t o " , que, 
virando gente, andava apaixonado por tua 
filha Mar ia , a qual, por intermedio do» 
espíritos " inv i t ive i s " . >e achava já em 
adiantado o t a d o de gravidez. 

O pescador, diante da revelação, er-
gueu-se indignado, mas o feiticeiro, ace-
nando-lhe para que se conservaste quieto 
e calmo, promelteu fa/er dctapparecer a 
gravidez c bem assim restituir á mocinha 
a tua alegria. Pol-a-ia como era anterior-
mente. e. para isto, castigaria o " b ó i o " . 

Dahi por deanle, lodos os dia», a 
infeliz rapariguinha era cruelmente tuppli-
ciada com galhos de cuieira. depois do 
que, era »ubmeltida á deglutição de di -
versas beberagens manipuladas pelo " m u r a " 
que nào se cançava de affirmar que as 
cousas andavam ás mil maravilhas. C inco 
dias depois» que começou a te submellrv 
ao barbaro tratamento, Mar ia , seriamente 
doente, com o corpo dolorosamente cha-
gado , expirou. 

O petcador, nào se conformando com 
a morte da filha, procurou novamente o 
" B a r é G r a n d e " . Este. depois d e expl i -
car-se e depois da concentração ritual, 
affirmou que Maria nào havia morrido, 
estava viva. O i espíritos assim o queriam. 
N o entretanto, iria ver se a rcsuscitaria. 
No dia immediato, o page. armado de 
dois puohaes approximou-te do cadavcr 
da infeliz victima, embebendo a arma no 
corpo rijo e frio da morta, acompanhando 

• de uma "oraçào fo r te " . V e n d o que a m o -
cinha nào reíuicitava, o " B a r é G r a n d e " , vo l lando-s ; para os pre-
sentes. murmurou, numa voz pausada, profunda e dogmática: — 
" O grande espirilo nào quer que ella volte á v i d a . . . " E retirou-se. 
rumo á sua barraca. 

M a s nào é das superstições brasileiras que vamos tratar nesta 
noticia. O nosso assumpto é mais larg-., e . poruto talvez, mais in-
teressante. Ve jamos por alto em que consistem as superstições em 
medicina, entre os apaches e outros selvagens. 

N ã o é . talvez, aventurado affirmar que a influencia exercida 
nos indios americanos pelos curandeiros é uma das causas principae» 
que mantém aquella gsnte em estado selvagem. Provavelmente 

pelo menos, á sua maior parte, está, entretanto, por averiguar os q u e 
têm efficacia por si mesmos ou se se tornam eflicazes por meio d a 
suggtslão. Porque , é preciso advertir , os curandeiros exercem sobre 
os companheiros de tribu um poder de fascinação prodigioso. 

T o d o joven indio que mostra indícios de possuir " d o t e s " 
necessários para esta prof i i s lo , eslá com a carreira íeita. D e v e . 
entre outras coisai, taber interpretar os sonhos, resistir aot u a k 
longos jejuns e insomaias, fazer oráculos e dar outras provas conclu-
dentes do seu alto poder e da sua intensa espiritualidade. 

N a tribu india dos siús exercem a medicina alguns guerreiros 
muito hábeis na dança do sol. M a s os curandeiros apaches, pe lo 
contrario, nào têm nenhuma inclinação por essa dança, nem se ta -
tuam ou mutilam como soem fazer os que dançam por oíficio. 

E n geral, o* curandeiros de certas tribus podem dividir-se 
conforme a» etpecialidades. U n s se dedicam á cura das enfermi-
dades dos olhos, outros á das da cabeça, ou estomago, orelhas, 

bocca, ele. Alguns lêm fama de saber 
provocar as c h u v a s ; outros exercem d o -
roinio abtoluto sobre, as serpentes, e ou-
tros ha também cuja única especialidade 
é conversar com os espirilos e só por uma 
excepção se encarregam da cura de ura 

.enfermo. 

N a tribu dos mohaves os psrentos 
d e um defuneto consultam o curandeiro, 
que, por meio da invocação do espirito, 
averigua se o enfermo morreu por negli-
gencia ou ignorancia do " m e d i c o " que o 
assistiu. S e os espirilos aflirmam que a 
morte provém de. ignorancia, nào resta 
ao " m e d i c o ' ' outro recurso senão fugir 
para outra tribu, ou, se e tenaz, discutir 
com o invocador, o que é sempre' perigoso. 
Corno se vê. o curandeiro espiritista, tem. 
nestes casos, a favoravel opporlunidade 
de descartar-se de um competidor que o 
incommoda ou d c quem tem resenlimentos. 

O s apaches não empregam substan-
cias nem drogas nas suas cercmonias me-
dicas, segundo costumam outras tribus 
americana», como os cricos, com a sua 
bebetagem negra, ou os valpayos de A r i -
zonza que se valem do sumo do *Daturm 
siramonium pare provocar a alegria f r e -
nética. 

O s curandeiros apachcs altríbuem o * 
louro q c e cresce nos cumes das monta-
nhas de Sonora e Arizonza, * proprie-
dade d c enlo jqueccr as pessoas. 

O s patajòes chamam bruxos aos seus 
curandeiros, obr igam-nos a vestir-se de 
mulher, e . algumas vezes, fazcm-n'os pagar 

vida os seus erros e m n icdkina. 
O s aspiran-

jjitsa em jue os feiticeiros negros às fr/rici Central 
guardam ossss fjwvanís, dentes e outros restos ma-
cabros jxe serteirj de anjuletos. Xevam-n'o pendente 

Je um anti, preso ao dedo médio. 

pafa de cceihe jtí levam comsigo os indlis para se 
resguardar cootra $ r/ieuajatismo. 

CaUsmUs indios de t/ucatan. peguenàs imcçens de prata, 
jae se penduram is paredes dos templos, como ex-votos. 
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Rai/es de pecnia que o» índios íollocam no peicc;c das 
crenças part preservil-os ta loucura 

permittem que se disparem contra elle armai de fogo com 
bala» previamente marcada«. 

C o m o e de ver, ha muita intrugice em tudo que 
concerne ás supcr-humanas faculdadcs que tornam invulnerá-
veis os indios curandeiros. O s valapayos, por exemplo, s io 
astutos de sobra para modelar balas de papel, que, como é 
natural, não lhes fazem mal nenhum quando s io disparadas 
contra elles. Demais, enrolam, dando-lhe fôrma espherica, 
uma tripa cuja extremidade fica atada a um fio, collocado 
occullamcnte entre os dentes. Feito isto, engolem a bola de 
tripa, que. |»ela acção do estomago incha e se desenvolve; 
começam, então, a vomitar aquclla longa tripa, puxando-a 
pelo cordel, coin grande pasmo dos assistentes. Geralmente 
os curandeiros ião parentes próximos dos chefes da tribu. Isto 
parece indicar uma das duas coisas: ou os chefes delegam 
as funcçòes sacerdolaes aos teus parentes, ou a influencia da 
familia bastará para despertar no aspirante as faculdadcs ne-
gromanticas. Entretanto, entre os apaches não ha castas sacer-
dolaes. e um mesmo individuo |>ode ter sacerdote, guerreiro, 
etc. Gabam-se de ter mulheres curandeiras. Uma delias, cha-
mada Tre-Gojuni, que significa Linda bocca, ganhou entre a 
sua gente uma grande reputação por haver escapado, uma vez, 
á acção do rato, e , depois á sanha de um le io que a aggrediu. 

Muitos povos tclvagens obrigam os albinos a exercer o 
oíficio de curandeiros, porque ha casos notáveis de albinismo 
entre as tribus dos zen!» «• tusayantes do N o v o México e A r i -
zona. 

Desenhos cnSgmat<rcs tf-t-ss MI m tit it t «uc v$n-' :.i-> qu» 
a boa conduct« proton;]« * h i t e qua o CA«nn ten* n V « 

o opresso'. 

Consoante ás theotias patholoyicas dos selvagens, toda 
enfermidade provêm d a influencia dos espíritos malignos/ T o d a 
medicina deve consistir, pois. em afugentar esses etpiritos. O 

pcovas d«- imciaçlo nus rrystenos u j r jdos , entre as tiíbus apaches. methodo lherapeutico resume-te em contos e rufos de tambor 
á cabeceira d o enfermo, acompanhados, não raro. de bailes. 

O curandeiro entoa o hymno e os concorrentes respondem com 
uma especie efe aotiphona em estribilho. A pietença de mulheres 
novas c de crean;a* é indispensável ao rito barbaro. A s coisas. 

N a Laponia os curandeiros abandonam o ofTicio desde que 
começam a cahir-lhes os dentes ; nas tribus americanas, pelo contrario, 
gosam de maior prestigio na arte de curar os indivíduos velhos e de-
crépitos. 

Na ilha de Vancouver , da Colombia britannica, robreveiu uma 
epidemia de sarampáo que os ilhéos altribuiram ás artes malignas de 
um individuo da tribu. Este, não podendo defender-se salUfdCloiia-
• j eote da extranha accusação, foi queimado vivo. V e r d a d e é 
que a epidemia continuou a propagar-se... O s indígenas, que 
lem lambem a sua lógica, altribuiram a recrudescência do mal 
á vingança do morto. 

porém, que recita'm ou cantam consistem em palavras incohérentes, 
deMiluidas d e sentido. Dizem elle« que a divindade comprehende 
melhor e « a s geringonças verbaes do que a linguagem c o m m u n . 
N ã o é improvável que essas canto'ias lugubres, monotonas, rylhraa-

0 cuunecUo apjchc ante um enfer wo. em p'eim e/e*: c o de su is f*'tiç«»ai 
c encantamentos. 

O s curandeiros indios estão encarregados da celebração 
das festas e danças, como, por exemplo, n dança da puberdade, 
em que tomam parle as don/ellas aptas | ara o matrimonio, e as 
danças guerreiras que precedem os combales. A maior parte 
dos preparativos l>clli:os e s ' i o sob a direcção do curandeiro, 
cujo podrr é omnimodo quando a tribu regue no encalço do 
inimigo. T o d a s as noite* elle toma o m i " b a n h o d o c e " , em 
que, entre cânticos religiosos, confecciona drogas ma-zteas para 
estimular o valor dos combatentes. 
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d a i , cantadas em voz baixa tenham a virtude de fazer adormecer 
o enfermo, dando-lhe o refrigério do somno, o que é sempre eflicaz. 

O a curandeiros apaches cobram a* suas receitas toda vez 
que t i o consultados, variando os icus "honorár ios " conforme a gra-
v idade do mui ou a posição do cliente, tal como fazem, entre nós, 
• a médicos. D i o particular importancia á necessidade de provenir 
o destino de além tumulo do doente no caso de morte, e embora 
• l o designem no espaço, como fazem os mohaves, o togar onde ha-
bitam os espíritos, acreditam na vida futura e affirmam, como os 
eapiritista» da seita de A l l a n K a r d c c , que as almas andam sempre 
anciosas de reencarnação. T o d o s os curandeiros se attribuem a fa-
culdade dc ir, depois de mortos, para o logar que lhes aprouver. 

A s drogas que empregam ião muito simples e têm por base 
raizes, folhos e outras substancios vegetaes. O remedio heroico para 
todas a i c 'cnças c o "banho d o c e " . E m casos de indigestão usam 
cllcs enfiar na garganta do enfermo uma penna para provocar o 
vomito. O s zunis usam também essr processo, tendo, porém, o 
cuidado de beber , antes, grande quantidade de agua morna. 

Depois d c marchas prolengadas, usam certo», Índios esfregar o 
corpo com folias d c vegetaes cáusticos, como a urtiga, na crença 
de que o a f lu-
xo de tangue 
á epiderme re-
vigora os mus-
culos. A infu-
são de folhas 
dc salgueiro c 
eflicaz contra 
as feridas pro-
duzidas pelas 
balas. O ferro 
em braza e as. 
gorduras fer-
v e n t e s ser-
vem para cu-
rar as feridas 
chronicas. 
i » E m c a s o s 
d e s e s p e r a d o s 
de enfermida-
d e . o« curan-
deiros d o S u -
d e s t e u s a m , 
c o m o ultimo 
recurso, levan-
tar altares e 
c o n f e c c i o n a r 
i m a g e n s d e 
barro, depois 
do que esfre-
gam os pés d o 
doente com o 
b a r r o conta-
grado, O s c u -
randeiros d e 
Guatemala fa-
zem oráculos 
do reccm-nas-
eido e predi-
zem as enfer-
aaidades que 
terá *m vida. 

O s curandeiros apaches cuidam cm extremo da sua cabcl-
leira e ostentam, com orgulho, as suas tranças, mas não usam pos-
tiços, c o n o os índios de Montana ou os mohaves d o Colorado. 
Entretanto, alguns apaches do districlo de Z u n a levam uma peruca 
d e c abel los postiços, feita dos cabellos cortados de um defuneto 
que rido. E* um signal de luck>, proprio somente para ostentar em 
ccremonias religiosas ou d e cura. 

O s peruanos creem que, no céo, existe um ser ou gênio tu-
telar, armado de sceptro. E ' c l lc quem distribue as chuvas e os 
trovões, Esta mylhologie é bastante semelhante á grega, que creou 
Júpiter , pae das chuvas e dos raios. 

A pandeireta sagrada da dança da serpente é commum á 
G r e d a antiga, á A f r i c a , á N o v a Ze landia e á A m e r i c a . P o r mais 
exlraoho que pareça, ê preciso reconhecer o signo d a cruz no syra-
boliimo apache e na religião dos incas do Perú . 

O s Índios arinaboinos e os mondanos de Da lcota usam pos-
tiços e tf m o costume de dividir o cabello em riscas largos, de uma 

polegada, enchendo estas riscas com terra vermelha misturada com 
cola. O s apaches, não ha muito, tinham o habito de depillar a i 
pestanas e sobrancelhas. 

A cruz, segundo todos o» Autores e consoante affirrna Pizarro, 
conquistador dos incas do P e r ú , quando foi das conquistas hespn-
nholos na Amer ica , estava gcncrnlisndu como emblema religioso em 
todo o continente. S e m duvida alguma, symboli iava os pontos car-
dea is da roin náutica, e quando os guerreiros iam fazer incursões 
por territorio inimigo, pin!avam-n*n cm suas sandalias, para que lhe* 
servisse de guia. 

Numa procissão d c apaches d e ambos os sexos, os curan-
deiros, certo vez, levavam duas cruzes, cujo braço vertical media 
metro e. meio e o transversal *ins trinta centímetros, construídas com 
madeiras de quarenta millimetros d e largura. Estes madeiros eram 
pintados numa face e a ouirii m s ornada dc virgula azues e uma 
figura de serpente, também nztil, enrosrada ao longo do madeiro 
vertical. N o topo havia urna coroa de ramos de lalguciro c . cm 
baixo, um espelhinho, uma rnmpainha <: uru adorno de plumas de 
águia. O s portadores dessm cru/.?* di«seram que a procissão se e f íe-
ctuava para rogar á deusa Guianut l i o beneficio da agua. 

Os i n d i o s 
c h e y c n e s dr. 
Montana r. 

Wyoming le-
vam um collar 
d e p e l l e d e 
gamo com pe-
quenos avelo-
rios a z u e s e 
b r a n c o s , in-
crustedos al-
Icrnbti v ã m e n -
t e , d e q u e 
pendem cinco 
llcxas e cinco 
bolsas. A pri-
meira d e s t a s 
contém um pó 
vegetal : a se-
g u n d a . uma 
* u b s t a n c i a 
chamada " k i l -
l ik innick" ; a 
t e r c e i r a , se-
mentes colori-
das de " r W , 
e a q u a r t a 
uma m a t é r i a 
vegetal de cor 
branco ama-
rellada. Esses 
extravagantes 
a t a v i o s t ê m 
para os sel-
vagens cheye-
nes uma po-
derosa virtude 
medicinal. A s 
tribus que re-
sidem proxi-
mo do isthmo 
do P a n a m á , 

usam colloies dc dentes humonos, a que, tombem, aiiribucm virtudes 
magicas. 

Curioso talisman therapeutico entre os apaches c um pe-
queno sacco de couro que os guerreiros trazem á cintura. Contêm 
um p ó vegetal amarcllo, chamodo " h o d d e n t i n " , que outra coisa não 
é senão o polten de uma planta conhecida vulgarmente pelo nome 
de " r a b o de ga to " , que cresce nos pantanos do Sudoeste. O s curan-
deiros applicam este p ó na cabeça dos cantores e amigos do e n -
fermo e também na sua própria cabeça e bocca. Quando os apa-
ches se aprestam para a guerra, para a caça ou para qualquer ex-
pedição arriscada, têm a precaução de atirar para o sol uma pitada 
do " h o d d e n t i n " , d i z e n d o : " C o m o favor d o sol vou á guerra, á 
caça, (conforme vae combater ou caçar) e desejo que o sol me 
a j u d e . " 

Este pó é um remedio interno para certas eofermidadas, e 
uma pitada posta sobre a língua allivia o cançaço proveniente dar. 
longas caminhadas. 

de Vancouver, para prcscva*-se áa\ doenças epxiemieas 
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E n l r e as ceremonia» com que se ce lebra a p u b e r d a d e d a s 
raparigas a p a c h e s , ha uma q u e n ã o é dest i luida d e encanlo . S o b r e 
as v irgens, q u e estão d a n ç a n d o , lançam-se f lores d e «nos lchi» . D e -
mais. no d ia e m q u e ci las entrsm n a p u b e r d a d e , ded icam-se á ora -
ç ã o . a r r o j a n d o p u n h a d o s d e flores d e «nostchi* para o rol. 

A serpente cascave l c um e lemento indispensável em muitas 
ccremonias a p a c h e s . F requentemente a p p l i : a m uma serpente cascavel na 
c a b e ç a d o e n f e r m o ou noutra parte do c o r p o . E n l r e os curandeiros 
q u e v i v e m n o s e r t i o brasileiro ha uma superstição idêntica. C u i d a m 
elles q u e a p i cada d e aatcavc l cura a morphéa . 

D i z e m o s a p a c h e s que , q u a n d o os curandeiros v ã o á caça d a s 
serpentes, recitam um litania ao tocar com a mão esquerda n a se r -
p e . l e n d o o c u i d a d o d c ' d e f e n d e r » essa mão com uma flor magica . 

O cap i tão nor le-amer icano B o u t k e , que estudou minuciosa-
mente os hábitos e ex l ravagenc ia» dos curandeiros apaches , allirma 
q u e ta lvez n ã o ha ja enlre elles c c r c m o n i a medico-rcl igiosa mais im-
portante q u e o » izze-k loth- ou cordel medicinal , cujo emprego i c 
reserva para as mais solcmne» occasiòes. e todo curandeiro o l eva pre-
so ao h o m b r o direito até locar o quadril esquerdo. C r e m el les q u e 
este corde l protege qua lquer h o m e m na guerra e permi l le . a quem o 
c v a . descobr i r ladrões ou objectos furtados. A dor d e c a b c ç a cura-

se . segundo el les . aper lando-se no peito o aro que serve d e remate 
a o corde l . E s s e lal isman c muito clíicaz para o indiv iduo encontrar 
o c a m i n h o d c que se ex t rav iou . 

O s capacetes , túnicas, cintos c estolas d o s curandeiros indios 
q u e l a m b e m e x e r c e m o olücio d c sacerdotes , são adornados c o m fi-
guras d e cor amare lia e outros ornatos d c pennas d e aguia , conchas 
c pedras d c cor . O capacete remata , geralmente, com uma serpen-
te empalhar ia , vendo-se a inda caracteres symbolico», desenhos dc nu-
vens e arco-iris , o deus , o vento, o sol e estreitas. 

A d i v i n d a d e suprema dos apaches é o • K a n •. S e u s amule-
tos se c h a m a m T / i d a l t a i - e são feitos d e madeira d e abéto ou d e 
pinho. S ã o cortados em pequenos p e d a ç o s c o m figura humana , l e -
v a n d o incisões representat ivas d o raio. A s creanças c mulheres que 
a m a m e n t a m nsam estes amuletos ao p e i c o ç o . 

O curandeiro indio moslra-sc-nos em toda a p len i tude d o seu 
caracter q u a n d o app l i ca a sua a r le na cura d c uma e n f e r m i d a d e 
g r a v e . S e g u n d o escreveu um c l h n o g r a p h o americanista, c m ccr la o c -
casião foi c h a m a d o um destes curandeiros junto a um indio q u e ti-
nha duas ferida« d e bata no corpo e estava desmaiado . E r a impos-
s íve l d e v o l v e r - l h e os sentidos. O curandeiro mandou formar uma 
ronda em torno d o fer ido , e revest ido d e uma pelle d e urso. acer -
cou-sc del le . c o m a var inha magica na m ã o direita e o tambor n a 
outra . E x e c u t o u d a n ç a s a o redor d o e n f e r m o , saltando d c um l a d o 
e d e outro , c o m gestos e gatafunhos rituaes. P o u c o s minutos depois , 
o fer ido , q u e estava em estado d c c o m a . m o r r e u ; mas o curandei -
ro n ã o sc mostrou v e x a d o pelo insucccsso. Ret i rou-se dall i com o 
mesmo ar com q u e entrara. 

E m sua o b r a - V a g a r e s d e um ar t i s ta - , K a n c descreve outra 
scena, bastante curiosa. C h e g o u ellc d e noite a uma aldeia ind ia , e 
c o m o ouvisse g r a n d e es irepido no interior d e uma c a b a n a , entrou. 
U m a ve lha sustentava nos l e a - p s uma formosa rapariga, inteiramente 
nua. D e cócoras no meio d j aposento, o curandeiro, em consequên-
c i a das fatigantes operações que e x e c u t a v a , suava c o p i o s a m e n t e ; 
substituia-o no t raba lho outro curandeiro mais j o v e n , q u e começou a 
cantar e a gesticular violentamente, e m q u a n i o os demais c i r rumslan-
tes. d a n ç a n d o , faz iam soar as pandeiretas . D e p o i s d c meia hora d e 
semelhante exercíc io , agarrou-a pelos hombros . s a c u d i u - a ; a p a n h a n -
d o depois um pouco d c agu c o m a m ã o , c h u p o u - a e borr i fou-a 
para c i m a . d i z e n d o q u e alli d e i x a v a a doença q u e , c o m tanto es for-
ço . l inha a r r a n c a d o d a corpo d a doente . D e p o i s tomou entre o p o -
legar e o index uma coisa q u e parec ia uma corre ia , c o r l o u - a e m 
d u a s par les , p o n d o uma na agua, outra no f o g o . a c o m p a n h a n d o es -
tas ccremonias com um diabol ico eslrepito que ró os curandeiros in-
dios são c a p a z e s d e f a / c r . P o r ul l imo, deu por terminada a ta re fa , 
mostrando se muito satisfeito, sc b e m que a pobre rapar iga n ã o p a -
recesse a l l i v iada dos seus males, senão a inda mais a b a t i d a com o bru-
tal t ratamento a q u e foi submet l ida . 

V e j a m o s agora , para terminar c i l a s notas, a lgumas c c r e m o -
nias d a iniciação dos curandeiros nos segredos d a sua a r l e c dos jo -
vens guerreiros antes d e ser a rmados caval leiros. 

E n t r e os indios mandanos ha a lenda d c q u e a terra e s t e v e , 
d u r a n t e longo t e m p o , a lagada pelo d e l u v i o , conseguindo sa lvar-se 
dessa l a l a s l r o p h e apenas um homem cm sua c a n o a . C a d a a n n o se 
c e l e b r a a ceremonia d a iniciação, c , ao raiar a aurora daquel le 
d i a . a p p a r e c e , c o m o sc viera d c muilo longe, a figura representativa 
d o primeiro homem, a que cl lcs chamam nnmahlfmuck-a-nah. R e -
c c b c m - n ' o cord ia lmente no p a l c o central d a a lde ia , e el lc passa d e -
pois para o p a v i l h ã o d c medic ina , cu idadosamente f e c h a d o durante 
t o d o o a n n o e que tem o pav imento a l f o m b r a d o de ramos verdes c 

p lantas a romal ica» . tapetado d e craneos humanos e esqueleto» d e 
b ú f a l o ; n o centro h a u m a espcc ie d e mesa sobre a^ qua l »e v ê o 
s y m b o l o d o s mysterios d a inic iação, d o qual s ó se p ô d e a p p r o x i m a r 
o mestre d c ceremonias . 

D e p o i s , o q u e figura d e pilmtlro homem visita todas at t en-
d a s . r e l a t a n d o , e m c a d a uma, todo» os episodio» d o d i luv io e a sua 
milagrosa s a l v a ç ã o . C a d a c h e f e d e íamilia lhe d á um c c i t o n u m e r o 
d e instrumento» d e l a v o u r a , q u e d e v e m i c r o l fer -c ido» a o G r a n d e 
Esp i r i to . N o ult imo d i a d a s ceremonias , estes instrumento» s l o l an-
ç a d o » a o r io . 

N a manhã d o segundo dia , depois d e haver c i t a d o occul to 
d u r a n t e a noite , volta o primeiro homem á a lde ia e cncaminha-sc d i -
rcc tamente p a r a a l e n d a ou pav i lhão d e medic ina , seguido d o s c a n -
d idatos á in ic iação , q u e se apre ientam Iodos pintalgados, armado» d e 
a r c o . flexas c e s c u d o . P o r e spaço d c q u a l r o dias p e r m a n e c e m l o -
d o s sentados ao r e d o r d o pav i lhão , s e m comer , nem b e b e r nem d o r -
mir . O primeiro homem a c c c n d c o cachimbo, dirige uma pratica a o s 
c a n d i d a t o s e e x h o r l a - o s a ser animosos e a impetrar do G r a n d e E s -
pirito a necessaria for la le/a paro supporlar as provas. D e p o i s autor-
Ra a um curande i ro o cargo d c mestre d c ccremonias e entrega-
Ihc o c a c h i m b o s a g r a d o , que r a insígnia d o seu oíf icio. F e i t o isto. 
d e l e g a a s u a a u t o r i d a d e a um secretario e de»|»ede-sc, d i z e n d o q u e 
vol tará n o a n n o p r o x i m o . T r e » dias duram as danças sagradas c e n -
cantamento», a l e q u e c h a m a m o primeiro candidato c o co l locam e n -
tre doi» a judante». F c r c m - n ' o então no hombro com uma laca e 
c r a v a m n a f e r i d a um d a r d o d c m a d e i r a . R e p e t e - s e es la o p e r a ç ã o n o 
o u l r o h o m b r o , no* braços , musculo» c barriga dos pernas , sem q u e 
o c a n d i d a t o po»sa d a r mostra d c sofTrimcnto, sob pena d c perder to-
do o d ire i to á inic iacão. S u » p c n d c i n - n ' o em seguida d e umas c o r -
d a s q u e , pendentes d o tecto, se prendem aos dardos d e |>áo c r a v a -
d o s c m suas carnes , e nesla pos ição balançam lhe o c o r p o , a té q u e 
o p o b r e d e s f a l l c c e e f ica sem sentidos. E n l ã o ba ixam-n o a o so lo . 
N i n g u é m sc a p p r o x i m a de l le , a té q u e , recobrados o s sentidos. con-
siga arrastar-se a t é ao e x t r e m o d a l e n d a , o n d e um curandeiro o 
a g u a r d a , a r m a d o d e um m a c h a d o , com que amputa o d e d o minimo 
e s q u e r d o d o ncóphi lo , c o l l o c a n d o este despojo no cranco de um b ú -
f a l o para o f f e r e c c l - o . c m sacri f íc io, ao G r a n d e Espir i to . A l g u m a s v e -
zes se sacr i f ica o polegar d a mesma mão. 

A ult ima ceremonia d a iniciação c a «Carre i ra final». O 
mestre d e ceremonias se transporta, d o p a v i ' ' i ã o medico , para a 
« G r a n d e C a n o a « , em cu jo f u n d o se de i la , d c bruços, chorando c o -
p iosamente . A o ouv i r o seu pranto , acr.orrem vinte jovens, e n f e i t a -
do» c o m atavio» d e pluma» d e aguia. E x e c u t a m cm seguida o s mais 
e x l r a n h o s c d e s v a i r a d o s ritos, submettendo o n c ó p h i l o a novas tor-
turas, c a d a qua l mais do lorota . 

J á d issemos bastante sobre as ccremonias que conduzem á 
inic iação m e d i c a ent re os indios. C o n v c m , porém, notar que , por 
mais supersticiosas q u e se jam as jua» praticas, por mai» numerosos 
q u e s e j a m o s seus erros na arte d e curar , aos curandeiros indios s c 
d e v e a d e s c o b e r t a d e muitos medicamento» d c real e f f icacia , c o m o a 
c o c a , a sa l saparr i lha , o qu in ino , o lulú, a ja lapa e outra» planta» 
a d o p t a d a s pe la p h a r r r u c o p é a occ idcnta l . 

r . ^ 

OS SONETOS CELEBRES 

t t f f i f f e W i X iii.m no*%os fvirl-l \ o IiikIo SO-
nr/o 'le t'hit(i'is. /riln u iim jr<, /•*»/., »»•»• #vi--
tido ;mra MO.IV/ liiiyuii, «• rum /•>«;«•»• ptihli-
rurnii'1x nu ilnus fAn/«™««, ijh* /...v„, rins-
slfirnil-ls ftii /iriufiru r -•f/HUlu l u f l i - peli 
tinsso j t f U -

(CHAGAS) 

Ins tante d e Jazmin, conceplo breve. 
A lomo de azu/.ena p rezum ldo : 
Pues o* iuzgan las anciãs dei sentido. 
Sospecha du c r i » M , susto de nieve-

Nó plé, ment i ra s o i s : p u o i c a n o aleve. 
NI verdad en un ponto aveis compl ido. 
Antes c reo que escrupulo aveis s ido : 
Pues de ser , ó nó ser. la duda os mueve. 

Como, si idea so is de o jos tan c l a r o s , ! 
Hazeis los o]os l«í para crcoros, 
Y hazeis ia v ista fe pn ra ml raros ? 

Yo me resueivo en f in que hu de perderos . 
Pues si e i versos es sofo tmag ina ro * : 
Slendo imoglnacion. > omo <j de veros ? 

I J 
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Aquetla mult imi l l lonaria americana, em viagem 
de núpcias pela India 

me, caminhou o mundo, atravcsiou continen* 
les, roçou civilisaçòcs, cmquanto ao icu lado. 
sorna c cabisbaixo, seguia o pobre marido, al-
vo do motejo d e todas as populações do glo-
bo. E assim, atravez do mundo, viajando sem* 
pre , ella tomou, um dia , o caminho da patria. 
Chegados que foram á casa c integrados no 
lar. o marido, farto daquella situação, propoz 
á esposa o dilema dc optar por elle ou pelo 
bicho. A bí l la oplou pelo bicho. e . para po-
der conscrval-o cm sua companhia, requereu 
o divorcio . . . 

M a s Iodas estas mulheres são dilellantí. 
H a lambem as profissionoes. que são as do-
madoras de tigre, as charmeuses d c serpentes, 
as a m a z o n a s . . . 

A l g u m a s das nossas leitoras ouviram, por 
certo, falar daquella domadora dc leões que 
foi chicotcada pelo marido dentro da propria 
jaula onde eslava o seu leão favorito. Não 

bem o marido le-
vantou o chicote 
para agrcdi|-a. quan-
do o leão. num ur-
ro, ie atirou sobre 
o otfcnsor. torturan-
do-o entre as gar-
ras . . . 

Mo» não censu-
remos ás mulheres 
essas affeiçòcs hys-
tericas. I ia homens 
lambem que a i -
feiçoam delirante-
mente aos bichos. 

O s tnythos de L e d a , d c Europa, dc 

Í
Pai iphao impressionaram tanto a Grécia c 
R o m a , que os gregos e romanos da deca-
dência não resistiram A tentação d c lhes 
dar vida o realidade. Mythos de L e d a , 
de Europa o de PasipliBc, quão longe es-
tais dos nossos dias, c , entretanto, quan-
tas vezes, hoje, os vamos presentindo na 
vida febril das cidades e no cxistencia 
ociosa dos c a m p o s ! E toda vez que vos 
ventos rcoliiados, rememoramos, sem o que-
rer, os amores que se escondiam no bos-
que sagrado de E l c u s i s . . . 

« A bclla c a f e r o - , esse lindo con-
to da collcoção dos «Contos da Carochi-
nha* , não é mais do que um c[>iiodio 
dos o (feições extravagantes da mulher. " A 
bclla c o homem» foi sempre o thema fa-
vorito dos narradores. Quantas anomalias, 
quantos paradoxos, quantas surprezas des-
concertantes rcvclarom cerlas mulheres nos 
suas reloçòes d c - a f f c c t o com o h o m e m ! 
M a s não é disso que se Irata aqui. A q u i 
trata-se do aífecto, muitas vezes extrava-
gante. que certas mulheres lem dedicado 

Collette Witty o seu aos animaes. 
"butt" favorito Perguntae a Colc l le Wi l ly qual é . 

para ella, o ser mais q u e r i d o ; c cm res-
posta ella vos mostrará, entre beijos e grito* de carinho, o seu -ca-
bo i» , um horrendo cãosinho negro, roncão e mal humorado, cujos 
olhos parecem saltar das orbitas. Nenhum ho-
mem, nenhuma pcsioa da sua família lhe im* 
pirou mais amor. O antipathico cachorro co-
me com ella no mesmo prato e dorme no seu 
regaço. 

Perguntae ú dançarina Napierkowska, a 
hysterica, á Polairc , a ambígua, ú Forzane. a 
esquisita, e , por fim, a Monna Delza , a di* 
vina, perguntar-lhes cm quem ou em que re-
sumiram Ioda a sua cl fecl iv idadc, toda a por-
ção de ternura de que são capazes, c ellas 
vos mostrarão, em resposta : Napierkowska , o 
seu griffon pequeníssimo; Pola ire , o seu mi* 
crotcopico cão jnponez ; Porzane, o seu e le-
gante dog de U lm, e Monna Delza , o sou 
gigantesco S ã o Barnardo. 

Na balança sentimental destas vidas fe-
mininas podei» pôr, num prato, todos os ho-
mens que através dessas vidas passaram, e , no 

outro, o grlffon, o 
cão microicopico, o 
dog e o S ã o Ber-
nardo : a balança 
se inclinará, de uma 
moncira dccisiva, do 
lado dos bichos, cm-
quanto que o pra-
to dos liomcns fi-
cará no alto, como 
sc não ccntivcste 
nndn, como se so-
bre elle não pesas-
te outru coisa mais 
que o vapor dc um 
amor volatilizado ou 
o cspectro de um 
nmor defunclo, (or-
nado cinza ou apa-
gado no tempo c 
no e s p a ç o . . 

A i n d a c d ; hon-
ti:m o cato daquel-
la tntilli-millionaria 
americana que. ern 
viagem de bodas 
pela Índio, sea f fe i -
çoou a um clephan-
te. Montada sobre 
o manso pechider-

. . . Dominador« tie tigres . . . 

Aline Le-Calvez, e 1res dos seus 
amigos preteridos 
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I N V E N Ç Õ E S Ú T E I S E I N T E R E ß S A N T Z S 
Um violino humoríst ico — A leitora que olhar esta gravu-

ra, verá uma caixa de charuto collocoda sobre o espaldar de duos 
cadeiras. O nome " M a d u r o " , que se lê no centro, ê uma indica-
ção da qualidade do charuto. Para se construir esrc curioso instru-

mento, toma-sc, |<ois, 
/ : — ~ v uma caixa vasia de 

/• \ charuto, collocando-a 
— —A como ficou «tilo c está 

||. ' - i indicado na gravura,so-

/'!• Madure : • b » o d. d . » 

/ l i . • • • cadeiras. N o tunuo da 
mii. : _"*.' • 1 k caixa se for. um bura-

co. no qual te al iaves-
sa um prego, de que 
pende um barbante 
com um peso cm bai-
xo, como um pêndulo 
de relógio. Puxando o 
pêndulo para um dos 
lado», põe-se a corda 
em lemâo. fozendo-sc 
então vibral-a por pul-
sação, determinando a 
rciononcia da coixa, 
que produz ton» raro» 
c cuiioio», lacs como 
a voz iníantil, o mia-
do de um gato. rumor 
de agua e oulias vo-
zes e sons. 

Tudo- porém dej>en-
dc da habilidade dos 
executante». Com al-
gum exercício obtem-te 

o; raaioic; e roais <urprehendentes elíeiio?. 

0 OVO mag ico — Toma-sc um ovo cru. dos dc maior ta-
• a n h o . Esvasia-tc o o v o , furondo-a coro um alfinete cm cada ex-
tremo e soprando-se o conteúdo. Uma 
ve/ vasio. enche-se de areia finirtima, 
mtroduzindo-a cuidadosamente por um 
dos buracos, até a quarta parte, mais 
ou menos, da sua capacidade. Depois 
disso, tapar--tc os buracos com cera 
branca. Então, nada mai» (acil do que 
»Iludir a ingenuidade da» creanças com 
exercícios de equilíbrio, |K>rque o ovo , 
graças ao peio da areia, se equilibra 
sem diíficuldade sobre o fio de uma 
laca, ao longo de um barbante ou no 
rebordo de um vaso. tanto por um 
extremo como |>or outro. Basta para 
obter este equilíbrio, fazer cahir a 
areia na parte que tem de servir de 
base. 

L impador de pra tos — A tareia 
mais aborrecida nos encargos da co-
zinha é a limpeza dos pratos e pa-
nella». O s que poem isso em duvida 
é porque nunca a experimentaram. O proprio cozinheiro tem horror 
a essa tarefa, e só a executa porque a isto é forçado ' o m o cum-
primento de um dever. D c facto, nada mais detagradavel do que 

eolambutar 
as m i o s na 
gordura dos 
pratos e na 
graxa d a s 
p a n e i l a s , 
mergulhal-

as na agua 
q u e D t e e 
depoi» n a 
agua f r i a . 
Et»a transi-

do do alfinete longo. Nas duas pontas deite colloquemos duas ro-
lhas. M a s , como é quati imporsivcl que, deide logo, se obtenha o 
perfeito equilíbrio das duas rolhas, pôde o seu peso ser rigorosamen-
te egualado, cravando-se numa delias ou cm ambas pequenos alfine-
tes de cabeça . Dessa fôrma é mais fácil obter o equilíbrio perfeito. 
Fei to isto, collequemos o conjuncto tobre o pé de um copo embor-
cado, e teremos uma balança summamente sensível, cujo fiel é a ro-
lha que ficou to centro e cujos pratos ião as duas rolhas das extre-
midades. O b t i d o o equilíbrio, esperemos que a balança fique immo-
vel . Observamos então que, applicando ao alfinete a chamrna d e 
uma vela. se altera o equilíbrio da balança. A razão diito é que o 
calor, dilatando os corpos, resulta que o lado aquecido fica maia pe-
sado que o frio, determinando com isso s inclinação da balança, E x -
perimentem e v e r i o . 

çào brusca de calor produz, ás vezes, dores rheumalica» c dolorosa». 
M a s para tudo ha remédio, menos para a tnoilc. O enge-

nho dos inventores propor:ionou aos cozinheiro! e ás donas de casa 
que não lém cozinheiro, um apparclho muito limplcs e útil, que ter-
v e para alliviar grandemente este pesado serviço dc lavagem dot 
pratos. 

U m a man-
gueira d c 
b o r r a c h a . d e 
uns 6 milli-
metro» d e 
diamclro.es-
pcc ia lmcnte 
íubricadapa* 
ra resistir n 
agua quen-
te, colloca-
re na tor-
neira por 
roei" de um 
bocal apro-
priado. N o 
outro extre-
mo do ca-
nudo ha um calço dc borracha que protege a louça dos choques 
brusco». U m rociador, na ponta, lova os pratos como se fosse uma 
cs|>onja ou esfregão, »cm contacto directo com as mão» da errada 
ou da senhora que não tem crcada. 

A b a l a n ç a s e n s i t i v a . — Esta experiência, que, d c rr»tó, não 
passa d c uma mera travessura, é . entretanto, curiosiisima. E ' facíli-
ma a tua expcricncia. Tomemos um alfinete longo, destes que se 
usam para prender o chapéo das senhoras. El ie deve ter recto, 'por-
que se estiverem torcidos ou toitos não tervern para a experieneia. 
Atravessemos com elle uma rolha de cortiça, dc lado a lado. c bera 
ao centro do cylindro, de modo que a rolha maique exactamente o 
meio do alfinete, tal como está indicado na gravura." Depois atraves-
semos a rolha com dois alfinetes porallclot ao <cu eixo.' um d c c a d a l v 
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VIDA FEMININA 
Lojas maçónicas femininas 

O* maçons ingênuo», que, * despeito de 
»ti ma<;on», confeium • «ua fé cailiolic», ain-
da não perceberam nitidamente o espirito de». 
M associação secreta, Não ha muito, reali»a-
•»ni'W «m Pari». Roma e Li iboa, congresso» 
maçonico». em que ie tratou da emancipado 
da mulher, da Kgrcj* * do confmionario, o 
que imporia dizer, desviar a mulher da fé 
ihristA. (h nltnlt* da penintuta ibérica sub* 
metteram-se de prompto ás decisões do con-
fies»©, e Irala, actualmente, de augmentar •» 
lojas írmininni. Como »e .'abe. a iniciação ma* 
tônica exige ao» »eu» adepto» uma» tanta» pro-
va» ue »e tornam alheio á» mulhere». Por-
•iio, o» supremos directores, no interesse de 
Miin-sr mai» lai eis essas provas exigida» ás - ma» 
tonas-, ( «maçom» ou maçãs» t ) pira pas-
sarem de uru grau a oulio. estabeleceram as 
,'opik volantes d'um só grau, presidida» por 
" lo fonas in.iis aiilig»». sem «eremonial nem 
simbolismo verdadeiras reuniões em farniha 
em que a» peritas ou verdadeiramente inicia-
da» no tegredo da 'eita. emp-egam o conhe-
cido processo de desbastar a pedra bruta, 
quer di/er, deu aihol"»r a mulher, fioiico a 
1'ouco. sem cila o jM*rcel»cr, até a» mor/o» a 
julgarem apta p»ra passar á categoria de per-
feitas iniciadas, capazes, por tua vez, de di-
ngirem nov.i loja. 

O »eu ponto de reunião «'• variavcl. P ô -
de ser inesnio uma casa de modista, ou uma 
feitoria mais ou menos fulil, publica ou par li» 
«ular, em que sA haja mulheres. O importan-
te e essencial é a presença d'um-t me.ilro, que 
lá lenha conseguido desviar das práticas reli-
giosas pelo menos duas das mulheres que alli 
concorram, e que, de haimonia com cila», em-
pregue os meio* conducentes a que as outras 
lhes sigam o exemplo. 

A mestra mamona. de c a J a uma destas 
loja* feminina» volaut«*». aponta numa li*:a «|uin-
iupla o* nome» «-• inais circunstancio» das mu-
lheres assim afastadas da religião, entregando-
a mensalmente na secrelaiia rcqwcliva, para 
chegar ao conhecimento do Grande Oriente o 
resultado dn sua prnj>a;anda. 

Ta l é a nova organ:*açà> da maçonaria 
feminina, contia que dev«*m «Mar de guarda 
at mães de fami.ia c h m l s i K vigmndo incansa-
velincnte as filha*, para não contrahirem rela-
ções com |«-$'oa* do .*?u R-XO cm que notem 
:ndiflcrença pelo» Assumptos religioso», sobpe-
na de poderem cahir nas inão» duma mestra. 
que a* desvie das práticas catbolicas e as re-
crute para a> fileira» do Gr.tn le Oriente. 

Um gesto nobre 

L m grupo de senhoras, da melhor socie-
dade de Barreto«, cm no*so Estado, acaba de 
rer um ge»lo. que |iôe bem em evidencia 
quanto, em nossa teria, ainda se rende culto 
ã moral e aos bons costumes. Trata-se do se-
guinte. Um cavalheiro qualquer teve ' a má 
idira de fundar naqurlla cidade um -caharcl , 
deUinado. sem duvida, a ollerecer aos teus 
liequentaJor«*» espectáculo» variados, sendo de 
premmir <|ue todas essas - variedades con-
vergirem para um fim único, que «'• a degra-
•ia-,ao e e lelaxomento dos costumes. A s se-
nhora» de Barreto», porém, pondo-se de so-
breaviso, incumbiram a uma commiss/io de Ire« 
•enhora*. que procurou o dr. delegado de po-
,'iúa, a quem pediu, em n-preientaç&o escri-
;. la. M* «iignasse impedir a execução deite at-
lantado. 

Eis o lexlo dn representação : 
• Ulmo. e cxmo. sr. dr. delegado de po-

licia de Barrelos.—A» abaixo aisignadas, cons-
tituidai em commiirão, e em nome da famí-
lia Barrelense, vêm pela presente, e usando 
do direito de representação que lhes facultam 
a» leis do pais, pedir a v. ex«, que, em ob-
servância das mesmas lei», de que ê um dos 
fieis executores ne»te municipio. e a bem da 
Moral Publica, lambem sob a égide da poli-
cia, se digna de. fazendo valer, corno s«ie e 
deve acontecer, a ma aucloridade, obstar a 
<|ue se faça realidade entre nó» e »e desen-
volva um grande mal com cuja pcrrpcclivn já 
a» familia.t desla terra se sentem profunda-
mente alarmadas. 

Trata-le e annuncia-ie já com todas as 
seguranças de lado irremovível, «la fundação, 
em Barreto», de i m centro de diversõ;« de 
todo nenera, cabaret, Eldorado, ou que melhor 
nome tenha. 

Vo»»a «-xrellencia l»em coinprehende o 
perigo que ch-isa iniciativa pôde decorrer r.a-
ra o »o ego do» lares, alleclando até rnesino 
a» segurança» «io credito pessoal lias relações 
commémora e bancaria*, enorme«, vultuosas, 
que se eperam nesla «irlade. 

Sabe v. «?xc.. melhor do «|ue n«'»s, em 
que cnn*i«tem esses ceulros «|ue «e apresentam 
com o maior numero de sedusções possíveis, 
atlrahindo os incautos e o» inexperto* para o 
vicio, que, sob njliifortnej nspecir». alli cos-
tumam dominar. 

Nem sob o rotulo tk* sociedade regular-
mente organisada pôde amparar-se a iniciativa 
(que a» abaixo assignadas acreditam não ha|a 
nascido de pessoas aqui domiciliadas e com 
re»pon»ahilidade soc*al nesla lerra) por |ue a» 
lei* que regulam .» o^anisação e funciona-
mento das sociedades civi», para «malquer fim 
que sejam, não lolcram alli tudo quanto im-
porla em offensa á or«lem, á moralidade e aos 
bon» co'lume» : — os jogo» «le azar, a ociosi-
dade, as práticas immorae» — tudo lhe* é de-
feso. 

E v. exc. sabe que a maior virtude da 
acção policial consisi«- em prevenir o» males. 

Esperamos que v. exc. se dignará aco-
lher o no*so pedido, prestando, «le lai arle. 
rele» aMe serviço á «ocicdade Barrelense e dan-
do cabal desempenho ao elevado cargo que 
exerce cm nosso meio. 

A o exmo. sr. dr. B . Al ípio Ba*to.«. m. 
d . delegado de poliria de Barreto». 

•Margarida Ltonel 
Cor/rio ile /.ima Campos. 
.-/mel»'«» de Oliveira SÎCenese». • 

A mulher nos correios 

Uma da» consequências da guerra, e, qui-
çá a mais importante, foi o aproveitamento 
da« mulhere» para o* cargo» que se suppu* 
nl.am privativo» apena« «lo homem. A t'uerra 
iez ver ao Itocv.-m que a sua coiit|»aiilicira é 
apta para todas ou «piiui todas a» tarefa* mas-
culinas. 

A mulher, em Françi . começa a ser pre-
parado para o »erviço j-estai, e a razão disso 
é porque, no «lej ind.vr.rn'o da Seine Inferior, 
se vc si ficou qu«» eram muito lesirictos o» candi-
datos á piellê emprego. 

O cómmercio. a induitria, a agricultura, 
actualmente, proporcionam situaç«'»?» mai* rc-
mun» radas. 

Na dilficulda«]«- de obter c-mpiegado» com-
petente» o directoi dos Correios desse departa-
mento fiancez, recorreu ao concurso «lo> insli-
lu'o» de ensino. 

Este appelle foi mais correspondido de 
parle da Escola Feminina de Ruão. onde a sec-
ção commercial prepara os candidato» a logare» 
no» correios e tel» graphos ; ina> a escola apena» 
iacuha a cultura gera! : existindo dificuldade 
I art o» serviços technicoi. 

Deixando a escola o» randirUlot eram 
obrigados a adquirir pralira. 

O director d«>s Correios procurou supprtr 
a deficiência. preparando o elemento feminino 
inlelligenle. aclivo e hábil para o« serviços da. 
sua repartição: reunindo o ensino »cientifico B» 
pratico. 

E |»ara conseguir este melhoramento en-
carregou um «lo» seu» empregados provecto» de 
lazer conferencias e dar aula», de serviço po»tal 
na Escola de modo que interessasse á» alumnat-
e ao mesmo tempo lhes désie os rnei«»« de en-
trar em concurso. 

O exemplo leni sido imitado noulias «»-
colas e por outra» adminislraçta» postaes. 

Dedicações heróicas 

A epi«iemia actual, se nos trouxe prajui-
/.o» inca'ctiíaveis em vida», muitas da« quats 
preciosas, Irouxe-no». einianlo. um consolo : 
«» espirito de devotamento «la mullier. O que 
a* moças e senhora» da Cruz Vermelha têm 
feito, tanto no Rio como em S . Paulo, em 
prol do» que necessitavam e nerr»»iiamde *oc-
corro, fica muito além de ludo quanto »e pos-
sa imaginar. E*»a» <le.||. n. .>» d - <iue ella» t ím 
«lado moslias. não vfin a jaib!» o. dedi-
cação» obscura*, exercida» ria somi.rn, e, por* 
isso mesmo, mais digna* de louvor, (^>rque 
»•o eiiiineatemenlc chuslás. 

l-.nireianto, iej.*.-no» permifido, dentre 
tanta» senhora» que, airo»tando lanio» »offri-
mento» e «Icsconforlo», se piizeram ao serviço 
do» grip|>ados. destacar uma. nus» Marv Eli-
sabeth, essa abn<*gada enfermeira da (,'ruz \ ' e r -
melha. que succumbiu. ha dias, no »eu po»to 
de caridade. Directora da» enfermeira* do Ho»-
pitai do Isolamento, ha de oito anno» que vi-
nha ella exercendo o seu piedesn Mcerdocto 
de caridade. 

Ei» o que. a propo»>to de»sa «enfiora. es-
creveu .m ve»periino desta «apitai: 

Exemplo IVfHco de verdadeiro amor ao 
proximo esse de mi«s Elisabeth; exemplo 
«pie desperta em memoria uma k-rnbrança de 
admiração a ««sn nobre alm-» dedicada » dôr 
e ao solfrim«.*nlo «le seu» temelhantes! 

D e Iodos os sentimento* nobre* do cora-
ção. de iodas a* viriude* que enaltecem o e»* 
pirito humano. «'*. wm duvida al-.oima. o -en-
timento da raridade o mai» elevado e o mais 
perfeito. E e»se sentimento existiu eioquente 
e sincero na alma dessa heroina que tombou. 

A caridade l«"l-a esquecer-se de si mes-
ma e voliar os olho*, co npadecida. pira os 
»olinincnto* e angustia* do proximo. A ' vida 
coniorlavel da familii. ao bem e»iar que nun-
ca lhe (aliava, cercada de carinho» no acon 
chego de um lar iaüz. ella preteriu achar-se 
ao lado do» <|ue pade-.em sob um ambiente 
de lri»tczAS e amarguro-, irandormando-se em 
anjo hemdilo «le ca»idade a l-va- •• consolo e 
o alhvio aos enfermos allribuUii». no» dias 
triste» «lo pre«eute. 

Foi ti"sie |K)»io de sacrifício e dr heroi*-
mo que mi-.* Eíiul»elh encontroi a morte 
Exercendo a maior da» virtud' s christâ* a 
caridade, essa heroina morreu «leixando ins-
pagavel ns memoria de todo. n bel o exem-
plo de sua abnegação — eloquente attestado 
da nobreza de sua alma c «la •en-ibitnivle 
infinita de *eu * ' Jnd» coração. 

A lei suprema do chriitiani<:n» • amarás 
a Deu.» »obre toda- «í cou>as e «o proximo 
«orno a li int*mo. ella soube cumprir com o 
uirti» accenluiido devotamento. 

Registrem-se ncsia coluinna no*?a» mau 
funda» «ympalhias á n.emoria da mulher su-
blime «pie hoje descança. Alou-se «> seu espi-
rito para a* altura» da bemaventurança. hcando 
no terra o >eu nome elevado e enaltecido aos 
olhos da humanidade . . . — I.. 
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De tudo quanto pôde ser-
vir de alimento para o sonho, 
nào ha assumpto mais rico e 
mais colorido que uma mulher 
joven e elegante, que, depois 
que deu a ultima dcmào á sua 
•toilette . se apresenta ao nosso exame. O mundo in-
teiro contribuiu para a sua indumentária. Sem falar nos 
estofos que a revestem, as plumas do seu grande cita-
péo recordam os climas ardentes e o deserto infinito, 
onde erram as avestruzes; as pellcs que a abrigam sug-
ge:cm ao nosso espirito as extensas planícies geladas 
onde correm as raposas céleres e as candidas zibelinas; 
as pérolas de seu collar. no brilho rosado e macio que 
as banha, falam das vagas pltospltoresccntes do ():eano 
Índico, emqtianto que os brilhantes e os rubis dos seus 
anéis parecem dar, com o seu permanente esplendor, 
um aspecto de dureza tiillexivel a todos estes ornatos 
frágeis e passageiros. 

Mas. acima de tu-
do. vemos ainda um IOS-
to meigo e mysterioso, 
uma bôcca de inflexões 
suaves, olhos.cujo olhar, 
por mais disiarçado e 
indeciso que seja. basta 
para eclipsar, p.va nós, 
estas pérolas e estas 
gemntas q u e brilham 
sem alma. 

o mundo é devas-
tado para a gloria das 
mulheres: as especies 
aiiimaes desapparecem. 
devido á caça que se 
lhes faz ; as aves do 
paraizo que. em ban-
do. á tarde, vinham pou-
sar nas arvores da Afri-
ca, diminuem dia a dia, 
ao mesmo tempo que o 
magnifico incêndio dos 
insectos de ouro, que 
fulguravam na sombra 
húmida das florestas tro-
picaes, uâ'» lançam se-
nào algumas scentelhas. 
Des t a depredação, as 
mulheres náo são senão 
a causa involuntária, 
mas o p.ovavel 

que. se lhes consultás-
semos a a m b i ç ã o , a 
maior parte delias não 
acharia mão que . em 
seu favor, se despojas-
se o mundo e se arran-
casse á terra as suas 
mai> lindas graças para 
dar mais realce ás gra-
ças delias, para as tor- .. 
nar mais formosas ou. pelo menos, um pouco mais vãs. 
Forque, cm todos esses ornatos, a idéa da riqueza, que 
elles recordam, mistura-se intimamente á do embele-
zamento que ellas realisam, e desses dois elementos, 
riqueza e embelezamento, o primeiro e ainda o princi-
pal. consoante o conceito delias. As mulheres cuidam 
pretender que, se se enfeitam, o fazem para ser agrada-
reis aos homens. K dessa fôrma querem, sem duvida, 
excusar-se, perante elles, das despezas que o seu luxo 
acarreta, fazendo-lhes crer que elles. só elles, são a cau-
sa dessas immensas despezas supérfluas. F.llas, exter-
nando-se assim, dão uma prova de condescendencia, 
digna de louvor e agradecimento, mas, para falar ver-
dade. se a idéa de agradar aos homens é o que as mo-
ve, ellas esquecem, no desvairo da sua vaidade, que é 
a vaidade somente que as inspira. 

As mulheres vestem-se e enfeitam-se para se ecli-
psarem e humilharem umas ás outras, e neste áspero 

comoate o nonien 
- i i r i grado seu, juiz i 

! As m u l t a s e as flores s - s i 
combate o homem, tornado, mau 
grado seu, juiz do torneio, nào 

olíerecer o pre-
. Forque — atten-

nisto — se um ho-
mem pode distinguir bem entre 

uma '-toilette" elegante e outra que o não é, elle é, en-
tretanto, incapaz de recohecer se é da ultima moda ou 
da moda que a antecedeu ou se custou muito caro. 1 ti-
das estas minúcias, que elle mal coniprehende e que são 
todas evidentes para ellas, tôm, ante os seus olhos, Hit-
ferenças notáveis. 

Sem duvida que as poiolas, as plumas e as pellt-
ças dão muito relevo e graça ás mulheres, mas attes-
tant, sobretudo, que ellas, ao ostentar toda essa indu-
mentária sumptuosa, possuem immensos recurvos para 
de consagrar á adoração do seu corpo, c revestidas d-
tudo isso, que constitue a inveja das suas semelhantes, 

essas mulheres previle-
giadas e tiiumphantes 
sentem-se menos lison-
jeadas em sua belleza 
que no seu orgulho. 

As flores, por si 
sós. nào valem quasi na-
da: nenhuma idéa pecu-
niatia corrompe ou di-
ttiiuue a sua gloria des-
interessada. Em certas 
épocas do anno, quan-
do a estação é propria, 
ellas são tão communs 
pelo numero quão pre-
ciosas pela belleza. E-
las são tão brilhantes 
como os mais ricos the-
souros. O passeanle dis-
trahido que as encoiu 
tra. ao a>cance da mão, 
bordando o caminho,po-
de colher, á vontade, 
braçadas de l i a s , sei.» 
que ninüiiciu lhe dentin-
ce o furto. As flore» 
são os verdadeiros o (-
natos, e nào são senfi » 
isso. 

I "ma mulher nào í e 
pode blasonar de ser 
verdadeiramente a úni-
ca e exclusiva possui-
dora das Mias jotas A»> 
passo que cila vive a 
orgulhar-se do brilho 
que ellas lhe empres-
tam, as jóias a deixam 
envelhecer e murchar 
sem que nada altere o 
seu rsplendor, conti-
miando a fulgurar indif-
ferentemente sobre ou-

tras espaduas e transportando o seu proprio orgulho 
para outras carnes. 

As flores, ao contrario, porque são ephemeras, as-
sociam-se inteirairente áquella que as leva, ao collo nú 
cujo calor as faz murchar e morrer. Porque a sua vi-
da é passageira,ellas empolgam nquelle instante de vi-
da com uma plenitude interdicta ás coisas duráveis. O 
diamante, frio e egoísta, contenta-se de resistir ao tempo 
com desdeni, oppondo ao tempo o seu crystal indestrueti-
vel. A flor, no momento em que desabrocha, expande e 
desbarata os seus thesouros de poesia e paixão, e trium-
pha porque os seus thesouros se exgotam. Só etla pode 
dizer ao cabello ou ao collo que perfuma : "Apressa-te, 
aproveita o momento que possa. Nem sempre é tempo 
para ser feliz". 

Todos os demais ornatos são indifferentes áquella 
que os usa. A flôr é o verdadeiro emblema da mulher. 
Nunca passeamos por um jardim cheio de rosas, seni 

vCS-
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• a .e cada uma delias represente ao nosso espirito um 
caracter feminino. Essas rosas, de tom vermelho exces» 
sivo, que sorriem nos taboleiros de relva, são mocinhas 

'frívolas e fúteis com quem todos se divertem. Esta ou-
tra, de uma brancura immalada, que, no centro da 'Cor-
beille», é como (pie uma maravilhosa lacuna de cor, tem 
a òflleza Intacta de uma alma única. Esta outra, na sua 
gloria carnal, é Helena de Sparta. Esta rosa-chá, inflam-
mada e enternecida, é a rainha Berenice, e a sua com-
panheira de ^bou-
quet», cujas péta-
las encrespadas são 
ti itas dc um rubro 
tão espesso que até 
parece n e g r o , é 
D i d o abandonada 
pür Enéas, 110 mo-
mento em que se 
i.punliala. Se nos 
pomos a p e n s a r 
nas mulheres que 
conhecemos, n ã o 
ha, por certo, ne-
nhuma a que não 
corresponda u m a 
tlor e que não en-
contre na flor o seu 
symbolo. Ha a mu-
líier-lyrio, branca, 
direita, desdenho-

• 5a, e que, occultan-
do um ardor se-
creto no aspecto de 
desdem q.te osten-
ta, sente-se f e l i z 
dentro dos seus de-
vaneios como den-
tro d a folhagem 
fresca que «envol-
ve. Ha a muilier-
cravo,fina, esgalga-
ca, um pouco am-
bígua, que seduz, 
sem contar, entre-
tanto, a q u e m a 
ama o segredo da 
natureza que llie 
deu o perfume, lia 
a mulher-Iv rio-ro-
A"), altiva é quente 
como unn cltr.m-
ma. Ha a mulher-
p.ivoine cuja belie-
z.t robusta parece 
Imperecível,e a mu-
iher-tulipa, q u e , 
m u d a , tranqiiilla, 
impenettavei. vive 
a inspirar sonhos, 
sem os sentir nun-
ca. Ha a mulher-
verbena, pa l l i d a , 
pensativa e tacitur-
na. 4ue, cruzando 
sobre o peito as 
suas lindas mãos 
onde se trançam as 
veias azues, pas-
seia ao crepúsculo, emquanto que. atraz delta, o céo 
vae empalidecendo e a terra enchendo-se de sombras. 
Ha a mulher-glvcinia. muito suave, muito meiga, que, 
reclinando sobre' o terraço, succumbe á dor dos seus 
amores incomprehendidos. Ha a mulher-ochidea, a mais 
original de todas e ao mesmo tempo a mais banal, que, 
a despeito da sua attitude, mal esccnde a miséria das 
suas intimidades. Porém, mais encantadoras que todas 
as demais e mais attrahentes pela sua simplicidade, pela 
sua irescttra e pelo seu mysterio, são as mulheres-flo-
res do campo. 

Se as flores vão bem ás mulheres, não é porque 
umas e outras sejam dotadas dos mesmos sentimentos 

e pareçam usar a mesma linguagem, mas também por-
que as mulheres são as únicas capazes de se associar 
á natureza. Ha muito tempo que os homens, na sua im-
ntensa maioria, perderam esse poder. Observe-se u:r. 
homem no campo ou num jardim : a bella perspectiva 
do campo e o encanto do jardim são-lhe indifterentes. 
Se elle é obrigado a permanecer, por muito tempo, de-
ante de um taboteiro plantado de rosas, elle, enfadado, 
abre o seu jornal, como para se preservar do esplendor 

que o rodeia, e ab-
sorve-se na leitura 
das noticias e tele-
grammas, emquar.-
to, em torno delle, 
a abelha, a libelu-
la, a borboleta e o 
musgo verde com-
põem uma historia 
ma r a v i l h o s a , da 
qual lhe e^caparr. 
os mais interessa::-
tesepisodios. Oh >• 
mem não se inte-
ressa mais pe'a ra-
tu reza. Sò a* ir::-
Iheres é que saber, 
guardar aLun »CM-
sa desses instir.ct ; 
p r i m i t i v r s que 
unem todos os sC-
res nas seberb. 
festasdatena L'n 1 
manhã oe maio, un-
bello dia de prima-
vera são para ella* 
como signaes pro-
missores dc ventu-
ras. 

O h o m e m I:-
gou-se estreitamer.-
te a si proprio Elle 
não vale senão pe-
las suas próprias 
qualidades. 

As mu lheres , 
não. Elias não va-
lem apenas p e l o 
que são, mas tair-
bem pelo que sus-
c i t a m , s u g e r e m , 
lembram. A m a i s 
ínsfgificante delias 
pôde captivar cr m ' 
um espeino magic 
onde se reflecte o 
universo, tis seus 
languores, os seu? 
caprichos, as <uas 
cóleras, tudo quar-
to nellas se obser-
va de razoavel ou 
de incolierer.te, tu-
do isso as ti m a se-
melhantes ás lagoas 
que, na planície, 
reflectem todas as 
p e r t u r b a ç õ e s dr. 
c é o , o ra as nu-

vens de gaze, promettedoras de bom tempo, ora as nu-
vens pesadas, nuncias de tempestade. Assim. pois. Quan-
do as muliteres se approximarem de nós, coroadas tíe 
flores como pequenas bacchantes. esses ramalhetes e 
guirlandas não servem apenas para enfeital-a senão tam-
bém para evidenciar-lhes o encanto A mulher 0 que nos 
põe em contacto com a natureza e com o mundo. E' por-
isso que as mulheres amam as flores. Os homens que di-
zem amar as flòres, não o dizem com sinceridade, «á«-

snobs, hypocritas, mentirosos. Raros são os homuis que 
se interessam por uma tlõr; e os que se intenssam por 
ella, têm sempre em mira offerecel-a a uma mulher. 

Tristão Cesário. 
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Ö m a f & ^ i a c s j H d a x J ^ 
( T * I * ÎML . I » M * : « a L » « ' V I ^ T Î I K « l u i n i N . I ) . 

P E R S O N A G E N S 

O marido 3ti aimas A t>po>a SO anno» 
A costureiro J } aeada 

Uni cachot rinh» ••• Tant 
Scénario : — O tomador tia senhora — Horas : H !}2 da noite. 

O marido — Q u e br incadeira é e»ra f E n t ã o n ã o «jiicrcs ruai» 
ao ihea l to > 

„ 4 esposa — R e c e b i e tc b i lhete d e minha costureira. FLt|>ero-a 
kl hora». 

O marido — O h . erra c a d m i r a v r l ! P o i s tu me fazes c o m p r a r 
•ocahdadr» . t u m e m e t l o nesta casaca, e . á ultima hora não pode» 
>r a o theatro p o r q u e e»pera» a costureira, e á» nove horas da n o i t e ! 

A esposa — N a d a d e admirave l . Flsqucces-lc que temo» uma 
lett» d e c a r i d a d e em prol do» inundado», dentro d e oito dia? : q u e 
que a» costureira» estão cheias d a encommenda», e que a» cliente», 
»i n ã o q u i / e r e m ficar »em ve i l idot | ara aquel la fc»ta, d e v e m suje i -
:ar-s<? á» hora» d e p r o v a que ella» marcarem. 

O marido — F.rtc» inundado». . . E ' extraordinário c o m o você» 
descobrem des i s t re» e victimas para terein pretexto» para íesta» ! . . . 

A esposa — C a d a qual c o m p r c h c n d c a ca r idade a seu m o d o ; 
tu, por e x e m p l o , «•» uin tio» ornamento» da S o c i e d a d e P r o t r c l o r a 
no» A n i m a r » . 

O marido — S o c i e d a d e d c grande imjsorlancia »ocial. 
A esposa — C o m o a» nossa» pelos sinistrados. 
O nutrido — M a » «:;•» íesta d e v i a d e realitar-se na próx ima 

c u i n / e n a 

esposa D c (acto. F o m o s , pon-m, abrigadas a prcc ip i taba 
porque , t r g u n d o as ultimas noticias, já ha dia» o» rio» estão ba ixan-
d o . e dentro d c d e z dias a lesta ficaria pre judicada por haver mais 
i n u n d a d o » ! A c u l p a n ã o c nossa. C u i d a d o c o m esse teu cachorro . . . 
I o m ! . . . T o m ! . . . 

O marido - - A q u i , Tom ! A q u i ! ( T o m a p p r o x i m a - t c ) V ê s ? 
! e m urna inlelligen« ia d e h o m e m , este a n i m a l ! ( O u v e - s e a campainha) , 

„ • í esposa D e v e d e ter a costureira. D á s licença ? 
O maiido - S i n ã o te incommoda, eu assistirei á prova . 
. d esposa S e m d a r op in ião , porem, sim ) 
O marido - F i ca re i m u d o c o m o um junco. (Entra a costa-

•eira *ecuida pela creada. que Ira: a caixa de cálidos). 

„•/ >ostureira ( l i rando o vest ido d a c a i x a ) . M i n h a senhora ! 
M e u >enhor 

O marido — A h ! Q u e l indo v c t l i d o ! Q u e soberbos v o l a n t e s ! 
.d costureira Infel izmente não são volantes. 
O niariao - B a b a d o s ! 

. d e s p o j a — N e m b a b a d o s ! C a l a - t e . q u a n d o não . te p õ e s a 
diz«r a m e n a » . 

O marido — (para a costureira) . P e ç o desculpa», minha senho-
i a . O vestido e del ic ioso, isto lá não ha a d i s c u t i r : um bel lo ves-
tido d e bai le . 

A espr.su O h ! . . . Isto não é vestido d e bai le . 
O marido — N ã o é u m »-«t ido d e bai le ? D e c o t a d o assim ? 

esposa — E n t ã o tu me acha» c o m cara d e ir a um ba i l e 
< ístr. e»ta toi lr i te > 

O marido S e m toilette é que a c h o d i f lk i l que tu f o s s e » ! 
A costureira A senhora tem razão. Isto não tem nenhuma 

semelhança coin um vestido d e bai le . A senhora mandou foz.nr no 
*nn<> j . i í t a d o urna l inda toilette para uma outra ca las t iophe , então 
na A m e r i c a d o S u l . . . 

O marido — ( interropendo-a) . A l i . l embro-me . . . Fira a ' u l . . . P o r 
signa) que nunca mais a v i . . . 

esposa — O h . meu amigo , este gênero d e toilette s ó - e usa 
uma v e / . N ã o se p o d e usar a mesma toilette em duo» catastrofes d i f -
l « « i : r ' . „ T u pareces ignorar jior completo a geograf ia I 

O marido — A h 

, d «-«proa L m k toilette q u e serve para uin incêndio seria f ó -
•a «le | : o | o i io para urna inundação , ou para uma festa pela» v ict i -
mas d e um desastre d e est iada d c f e n o . que ex ige córes inteiramen-
te d iversas . ( P a r a a c . s ture i ra ) P a r e c e «jue paru uma inundação es -
te* ti."o? r s t i o um pouco exa tgeradosV 

d tintureira — ( q u e c o l l o . a alfinetes na h l i n a j . T e m r a / ã a : 
•á estou m a r c a n d o . 

O marido — U m p o u c o largo para inundação >... E u me c o n -
fesso o m i d i n a I 

A costureira - S u a senhora diz muito b e m . I la v inte an M s . 
tanto são os que me têm visto na direcção d r minha casa . f a ç o . e t -
lido» p a r a dif férente» catastrofes . . . 

O muiido - Q u e r d-zer para différente» frsta» d e c a r i d a i e . . . 
A cuitureiia — S i m . E ' mais ou mrno* » inrsma roi»». Pots 

b e m : n ã o |sodc haver o lho |>ciilo q u e c o n f u n d a uma lo i l e l i * d e um 
i n c ê n d i o , por exem|slo, com a toilette d e um desabamento. 

O marido — P o i » eu ate agora não linha d a d o por isto ! S i 
m e qurzesse exp l icar qual é « dit íerença. . . 

A esposa — A d m i r o sua pachorra d c | « r d e r tempo c o m m e u 
m a r i d o ! E l i e ê i n c a p a - d e entender de»»«» coisas. 

O marido — M a s e .porisso mesmo que me d e v e m e x p l i c a r . . . 
costureira — E ' uma coisa que não se p o d e e x p l i c a r . :aeu 

c a r o senhor O u a gente n s K e com olf ios, ou nasce M*m elle». A r e -
na« c h a m o sua a t l enção para esta toilette. O l h e - a b e m , re f l ic ta , e 
d iga m s d e p o i s »i n ã o encontra n- l la um não sei que característ ico 
d e uma to i le l le | ora uma le i l a de car idade c a i f avor d a s v L t i r . j í 
d e uma i n u n d a ç ã o q u e submergiu dois deparlauicnto» d * nosso pa .z . 

O maiido C o m b ó a v o n t a d e . . . e um Icl lreiro. . . 
,-'/ esposa — O h . m e u amigo , tu eslá» - j w u » com essa l i i » lo : : i . 

J á te te e x p l i : o u q u e é uma toilette assim, assim, assim. Q u e ' . -* . • 
re» ina i»> 

O maiido — E s t á l e r a . . . E»tá b e m . . . 
. -/ esposa - O l h e este cachorr inho ein a m a <la c a d e ú a ! 
O maiido — E ' q u e el le lem mais f a ro d o que e u ! J á } * : < — 

beu q u e se trata d e uma i n u n d a ç ã o r poz-se ao secco . c m c m » 
u m » c a d e i r a . A« ju i . T o m ! l e m uma intell igrncia d e homem ! 

A esposa — T u a gracinha a l e m d e p e r l r i l a m t n t e sem yr«' ,» é 
mai» «pie d e s c a b i d a na presença d e minha costureira, «jue a c a t a d e 
f azer esta o b r a - p r i m a , o l r amor d e toi lel le . ( P a r a a « o«tureira) Q u e i -
ra d c s c u l p a l - o . m a d a m e . M e u m a n d o só e n i e a d e a ca r idade i r t i c n * 
l iai . O u t r o d ia »HIVOU um ca« horr inho d a l u a r sob uru b o n d e , « 
nhou u m a meda ' l i a : f icou mai< oivul l ioso «jue nó» >|uando, d a n a n -
d o toda uina noite nuin bai le d e car idade , salvamos tamilias * 
milia» t 

O marido — E u te f icaria muito grato »i deixa»»cs meus ar.i-
maes e m paz . 

A cmlurcira — P r o m p t o . O vestido e«tá uma per fe ição . M m : . « 
ten ! iora . m e u senhor ! 

A esposa — ( á c r iada d e quar to) J u l i a ! A c o m p a n h e minl.a « » • 
tur r i ra . Passnr b e m . m a d a m e . M u i t o o b r i g a d a , e n ã o ligue a m e u 
m a r i d o , rinào «juando tiver q u e mandar a conta . ( S o r t i ) . 

A costureira — N ã o tem d u v i d a ! E u já e t lou a c o s t u m a d a ! E ' 
uma raça rnuito interessante inat um pouco monotona p o r q u e m o 
var ia I ( S á e a rir) . 

O marido — Q u e r o p f d i r - t r um favor e é o d e n ã o fazeres 
p i lhér ias c o m a S o c i e d a d e P r o ! t < i o r a q u a n d o houver g e n l e d e tóra . 

esposo — N ã o te m - : i a s . e n i á o . c o m minhas toilelle». d e 
«jue n ã o ' e n t e n d e » nem o m o d o d e fechar um « o l c h e i e ! M i n h a tr.a-
nin è mai» inotfensiva d o «jue a tua. e queres que I? d i g a f F.w lá 
l e n h o m e d o d e sahir comt igo p o r q u e não faze» ou l ra coisa : - r . i o 
multar c o c h e i r o s . . . 

O marido — P o r que mal t raUm o« animar». 
„»/ esposa — E e n t ã o passam a maltra lar- lc . . . D i z r m - t c norr.et. . . 

C o m p r e h e n d e s «jue é pre fe r íve l que elics maltratem os outso» an:-
maes . . . 

O marido — 'I ú é» «le urna amabi l idade . . . como direi ? . . . e x -
c e s s i v a m e n t e conjuga l ! 

A esposa — Q u a n d o me lembro «juc te atiraste >ob um b o n d e 
p a r a sa lvar um cachorro , sein lembrar-te «jue pndi»» morrs r , q u e m e 
podi os d e i x a r v i u v a t O cachorro val ia mais d o «jue cu portanto I 

O marido — E u não me atirei sob o b o n d e . O b o n d já t inha 
passado . . . 

A esposa — Então porque te deram uma medalha ? 
O marido ^ A S o c i e d a d e procurava h a mui lo tempo um pre-

texto p a r a premia» minha ass iduidade. 
A esposa E dá-se urna medalha assim ! E " uma u s u r p a d o . 
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O m.jrido S e lu continua» nesses lermos eu me reliro. 
A ej/tt.ur S i cstái de mau liumor, é melhor. L e v a comtigo 

t u e grotcn o nnimal. 
O marido A q u i , T o m ! A proposito : Nilo contei connnipo 

para Bcompanhor-te â tal (esta. Es ta toilelte é do pcior gosto, c eu 
não me quero ex|ior ao ridículo saindo com umn icnhora assim «car-
navaliiaün I 

A esposa A h ! ( i rada) seu protector de onimaes! . . . Quem « 
que precisa de sua companhia ? (dando com o p é em T o m ) T i re 
eise cachai ro para lá ! 

O marido E u prohibo-te de halcrcs cm meu c ã o ! 
A e s p o s a — (Bote de novo com o pé cm T o m ) T o m e ! 
O marido S i o baleies outra vez ponho ein pedaços CMC 

vestido, c adeus ícsla de caridade. 
A esposa — A h , é assim ? Espera ahi I cliegando-tc <! poria 

Ju l i a t ( Jul ia apparecc) 
J l c p f i i a — ( l e n d o fa lado ao ouvido da creada). C o m p r e 

hendeu ? 
A ctcada — S i m . senhora I ( sae) 
O marido — (tendo-se acalmado) Minha amiga, cu fui talvez 

um pouco vivo. . , 
// esposa — A h ! Espera lá . que nós vamos rir I (r i ) 
O marido — (conciliador) Minha amiga ! 
A esposa — (rindo). U m momento. E ' o tempo de Jul ia vol-

tar. 
O marido — Q u e lhe disseste ao ouvido ? 

' A esposa — Queres saber ? Q u e fosse buicar uma das " b o -
l a s " com veneno para cachorro que andaste a colher nas ruas e 
que ainda estão na prateleira da garage. 

O marido — E que queres fazer com aquillo ? 
JJ esposa — (calmamente) Liquidar com esse teu lindo ani-

malzinho que me dá nos nervos I (a creada entra e entrega um ob-
jecto á patroa) 

O marido — N â o brinques I D e i x e - m e ver isso ! 
A esposa -- O h ! não te arreceies; n&o é para hoje. 
O marido — D á - m e isso ! 

A R V O R E M O R T A 

Pobre arvore, que, outr'ora, sobranceira 

ás frondes todas, mádida, te abrias 

em festões, ramos verdes, harmonias 

de cigarras e pássaros! R' beira 

da estrada luminosa e ampla, entendias 

calma sombra, — que o sol batendo a joeira 

das folhas, marchetava de ouro em poeira — , 

na eedosão potencial dos meios-dias! 

fio pé do teu cadaver, ergo um canto 

a essa que, nos Verões resplandecentes, 

— Força tranqui l la—,te enfeitava o manto... 

E, entre gorgeios, ruflos de aza, e amores 

de abelhas, espalhava-te as sementes 

e o póllen procrêador das tuas flôres! 

Matai. R. Grande do Norte. 

Othoniel Menezes. 

j l apara — N ã te approximes f (evita o marido que se a p -
proxima). 

O marido — Dá-me isso ! (solln paru tomar ;• ' b o l a " da mão 
da esposa; estn se debate e a " b o l a " <.ae jtor »erra. T o m p»e:«í-
pita-sc «obre a " I so la " e cngolc-a) 

/ / apouj — O h , meu D e u s ! A " b o l a " . . , a " b o l a " .. 
O marido — Q n d c ? O n d e ? 
Jl c.tposa N o chão. . . J j sq ja l o r n ! O h . meu D m » . Ions 

cnguliu-a ! 
O marido — P o b r e T o m ! (agarra o cao/ilo c .-ãe • oin cl le) 

V o u ver si o salvo ! 
A u p n s a - O h , que horror ! Ern tudo brincadeira. L u não 

pensava um» palavra de tudo quanto dizia.. . (o raarido volta aca-
brunhado. trazendo T o m morto) 

O marido - Pobre T o m ! Foi fulminante ! 
y ] e iposa — P e r d o a - m e . meu amigo ! E u não linha intenção, 

era tudo brincadeira ! E u serin incapaz... E u não tou mú... Pobre 
l"om ! 

O marido — l ambem não vale a pena que lc ponhas n'-sso 
estado por um cachorrinho. Morreu , que «c bade la/er i (Bei ja a 
mulher) 

A esposa — Dizer-se que Tom não teria morrido Ião desas-
tradamente si lu não fosses membro da Sociedade Proledora do» 
Animaes I 

O marido — E que nós não te r iamo brigado «e não foste t 
lua caridade | 

A esp"sa — (bei jando o marido) Perdoa-me. meu amor. e 
quanto á tal festa eu desisto del ia , eu te juro que não quero mait 
saber de caridades.. . 

O marido — Pois eu também, vou pedir demissão da Socieda-
de Protectora dos Animaes . Ass im talvez viveremos mais cm paz.. . 
E quanto aos animaes pouco se me d á . l enho mais que f a z e r ! 

J l esposa — T a l qual eu quanto aos inundados... Viveremos 
um para o outro. 

Aljredo Ca pus 

Pasel) o a lia Aldeia 

(Para o Alvaro Cu erra) 

Francisco Ga.s/)ar. 
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A M I G O S MORTOS 
O mc/ que (..mui! o «'gim. dia, que o nnlcccletam lo 'am 

J e luto ;>.uj iodo* nó* que, de »ol a ml . inouicjaino. n ; i l a laina 
«xhauíl i ia d.s Ic i i .v . Mutlot dos nonos aiatgot da impfen» d tiap-

*• J 
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/ 
Jo>é Sita ria Lisboa 

pareceram. L i se (oi José Maria Li lbo». a^uella ver.cranda figura, o 
decano aos jornalistas de S l o Paulo. Poiluguez de origem, fez-se 
brasileiro pelo coração. Dotado de um extraordinário espirito de or-
ganisaçào. fez prosperar as emprezas jornalísticas que fundou ou 
d« que l e i parte, garantindo-lhes. pela sabia orientação que lhes 
imprimiu, a prosperidade e o futuro, Foi lambem homem dc leiras. 

Corapoz alguns contos humorísticos e chronicis de phantasia, a que 
Não saltava o condimento d i dicacidadc. muito a ? sabor da e p o : a . 
Fundou o "Diár io P o p u l a r " , que é . hoje, uma das emprezas mais 
solidas do |ornali;mo brasileiro, jornal independente que sempre vi-
veu do favor do publico e nunca dos tentadores subsídios á custa 
dos quaes a maior parte dos jomies brasileiros vão. bem ou mal, 
vivendo. Afastado ha muitos annos da luta. porque a isso o força-
vam os annos e as velhas enfermidades, deixou como seu continua-
dor na direcção do "Diár io Popular" o seu digno filho dr. J o s é 
Maria Lisboa Júnior, herdeiro das brilhantes qualidades paternas. 
E r a Ião estimado o velho Lisboa, era Ião grande o seu círculo de 
amigos, que a sua morte causou uma verdadeira consternação, ape-
zar de ler lallecido numa época cm que a cidade já estava fatiga-
da de lanto luto. O seu enterro leve , a despeito disso, uma realisa-
ção de apotheose. 

Outra m o n e que poz luto era nossos coraçòei, foi a de A r -
naldo S imões Pinto. Não deixou, como recordação das suss leiras, 
senko um livro dc versos, com que estreou, c algumas bellas chro-
nicas d c phan:asia que andam esparsas por jornaes c revistas; mas 
a recordação do seu espirito permanece viva em nossa saudade. F o i 
um bom e leal companheiro. Todos que privavam com elle o ama-
vam. Tinha uma alegria communicativa. Foi um humorista que vi-
veu a esbanjar a sua verve, ás vezes causlica, mas sempre encanta-
dora. A m a v a o verso c manejava-o com segurança, mas a luta pe-
la vida não lhe d a v a tréguas para vasar no verto os sonhos que o 
arrebatavam. Nunca invejou a ninguém. V i v e u para amar a familia 
e o» amigos. S c alguma vez odiou, guardou tão secreto o seu sen-
timento. que nir.guem chegou a descobril-o, ou sequer suspeital-o. 

Outra victima da epidemia foi Adalgito Pereira. Esse (oi 

combativo N ã o teve odios petsoaes. Odiou a i initi luiçtei . A l f e c t u o -
so « !é ao enternecimento. A m o u a lingua com um ex*g|erado c a -
rinho e . por conseguinte, 01 cl ínicos, que a apuraram e lhe eita» 
bc 'eceram ai leia. O i seu» trabalhoi lilera*ioi. sobre 0 1 maii varia-
d o i astumplos, nunca foram reunidos em volume. Muito« del lc i i ã o 
intereisantes, por cerlas audacias de idéa e , sobretudo, pela verna-
culidade. Adalg i to Pereira viveria das letras, i e a i letras, em noiso 
paiz, garantissem o pão. Mas. como o não garantem, fez-te profes-
sor. O pão. porém, que o seu magistério lhe garantia, era Ião e i -
c a u o . que mal dava para elle prover a ti e ao i «eui. V i v e u e m 
combate comtanle contra a adversidade. Apezar diito, manteve ie in-
pre uma erecta c forte dignidade A iua falta é dolorosa para o» 
amigos e para o nono joinaliimo 

C o m e i dos Santos, que se finou lambem, não leve tempo 
de deixar grande numero de amigoi. V iveu poucoi annoi em S ã o 
P a u l o e era de uma natureza retrahida. O i poucoi que conviveram 
com elle, dois ou Irei rapazei, gabavim-lhe a delicadeza do Irato e 
a doce af fec l iv idadc. F o i um eityliila brilhante. Entre 0 1 nossos jor-
nalistas linha elle um destaque excepcional. V i v e u sempre das letras 
quer em Portugal, quer no Brasil, como proffitsional. Foi um artis-
ta. na rigorosa expressão do vocábulo. Morreu em plena mocidade, 
cheio ainda das mais ardentes ambições (iterarias. 

Gomes dos Santos 

A todos elles. a Jose Maria Lisboa, a S imôei Pinto, a A -
dalgiso Pereira e a G o m e i do i Sinto» deixamos aqui netta pagina 
o tributo da nosia immorredoura u u d a d e . 
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— Vem cá, minha filha, vem cá. 
O velho Cláudio, estendeu os braços para recolher 

nelles Virgínia. Virgínia acabava de entrar, vestida de noi-
va, toda de branco, tremula e commovida, com o sem-
blante illuminado por um extrauho goso. 

Cláudio, entalando no olho esquerdo o monoculo, 
olhou-a com ternura. 

— Estás linda, estás encantadora. E's um anjo! 
A noiva sorriu.ft --• 
— VocG gosta deste vestido ? 
— Gosto. Mas gosto mais de ti. Esta -tollette-, 

comparada a ti, ó uma coisa apagada. Emtanto, esta «toi-
lette» parece ser 
confeccionada p o r 
mãos de fadas. Isto 
não é u.n vestido, 
é um sonho. 

E, d e p o i s de 
um silencio, mais 
sério : 

— E t u ? sen-
tes-te feliz ? 

Virgínia, toma-
da de um súbito 
enlevo: 

— Padrinho I 
— E muito pa-

drinho I Fui teu pa-
drinho quando nas-
ceste e o sou ago-
ra que te vaes ca-
sar. Sou teu padri-
nho dos pés á ca-
beça. 

Cláudio suspi-
rou. 

—Ah I filha mi-
nha, se soubesses 
o quanto me cus-
tou ser teu padri-
nho duas vezes I 

— Custou-lhe 
muito? Custou-lhe 
o que V 

— O q ti e me 
custou ? Bagatela, 
frioleira! Custou-
me apenas vinte an-
nosde vida, a me-
lhor porção da mi-
nha vida. A diffe-
rença que vae de 
•ser joven, que era 
então, a ser velho, 
que hoje sou. Ain-
da me perguntas o 
que me custou 1 

Virgínia sorria, sem nada dizer. 
Pelos salões e corredores do palacete havia um ru-

mor de festa. Os convidados á ceremonia iam entran-
do, parladores, formando grupos. Viam-se flores por 
toda parte. O ambiente estava impregnado de aromas. 

Cláudio proseguiu: 
— Mas, em compensação, filhinha, tenho orgulho 

de ser teu padrinho, de ver-tc crescer, de assistir á ec-
closáo da tua mocidade e de ver-tc neste dia em que 
vaes realisar a tua melhor illus&o. 

Deteve-se um momento, como a reflectir. Edepois : 
— Mas agora reparo... Kstás inquieta, nervosasi-

nha... Pareces uma borboleta assustada. 
— Ah! padrinho I fez a moça, num suspiro, como 

a significar uma alegria ou a expandir uma inquietação. 
— Ah ! padrinho ! repetiu elle, imitando-lhe a infle-

xão e o gesto. Porque suspiras assim ? Que é que te 
aconteceu ? 

— Sabe ? Tenho medo. 
— Medo ? Tive razão em comparar-te a uma bor-

% l i s 
boleta assustada. Esses medos não são mais d > que in-
nocencia : o pólen de ouro de tuas azas. 

Toda tremula, forçando o riso, mas CMM um ar de 
quem escondia o pranto : 

— Ah ! padrinho I E' que tenho medo, tenho medo 
de tanta felicidade. Não diria isso a ninguém, mas a 
vocô o digo, sem receio de que se ria de mim, porque 
sabe como sou e porque sabe desculpar as minhas to-
lices. Tenho medo de ver que, d'aqtti a minutos, o meu 
sonho se vae fazer realidade : o homem a quem - amo 
vae ser meu marido. Será possível • Esta é a peryunta 
que faço a mim mesma, assustada, como se duvidasse 

dc tanta felicidade. 
Será possível, meu 
Deus? 

— Pois não ha 
d-: ser possível ! 
Vue tontinha que 
és, meu amor ! Vaes 
te casar, vaes ter 
o marido a quem 
amas! vaes ser fe-
liz. e patatim, pa-
tatan. 

— P a d r i n h o , 
pois é tudo isso 
que me faz tremer, 
que me faz medo 
de ser feliz, isto é, 
o medo de deixar 
de o ser, logo em 
seguida. 

— Tens medo 
de ser feliz, por me-
do de deixar de o 
ser! Preferes não 
alcançir a felicida-
de para não ter que 
perdel-a ! E agora 
não és feliz ? E até 
este momento não 
o tens sirio toda a 
vida V 

-S im . por cer-
to, tenho-o s i d o 
sempre, sou-o nes-
te momento ; e por-
isso tenho m e d o 
por essa demasia 
de felicidade, tenho 
medo que, a datar 
de hoje, p oucos 
dias feiizes me res-
tem. 

— Mas ha mo-
tivos, mais que suf-
icientes, para es-

perar que esta ventura, de que te sentes possuida, se 
prolongue por muitos annos. Tu és muito boasinha ; Al-
varo o é também. Vocês se querem muito, nasceram um 
para o outro. Porque vaes deixar de ser feliz V Não te-
nhas medo, minha filha. \ 

E pegando a pela mão, attrahindo-a a si, numa ter-
nura que a envolvia toda : 

— Vem cá. Olha-te. mira-te, examina-te a este es-
pelho. Achas-te belía ? Por certo que sim, embora não o 
digas por modéstia. E se te olhas em tua propria con-
sciência, esse outro espelho clarissimo, é bem seguro 
que te aches formosa. 

Claudio, que se levantara, sentou-se de novo. Vir-
ginia permanecia em pé, deante delle. 

Vendado e ás cegas 

— Bem, supponho que o senhor teu esposo não se 
fará esperar. Já é hora. E o teu coraçãosinho, que sabe 
do tempo mais que o teu proprio relogio, deve estar 
palpitando nestes momentos com uma pressa... Não é 
verdade ? A coisa não é para menos. Estás no humbral 
da vida, ante a porta magica que te faz tremer e te 
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obriga a perguntar : A felicidade estará aqui dentro ? • 
Certamente que, sem a formular precisamente, todas as 
noivas fazem essa pergunta temerosa, ou, melhor, to-
das as amorosas, as poucas amorosas que ainda restam 
no mundo... poucas, filhinha, bem poucas, porque isto 
de amoi v uma coisa que acabará por desapnarecer á 
torça de inventos, de industrialismo*, de progresso... O 
ainor, hoje, ê quasi um anaclironismo. Por isso uma 
enamorada como t:i e uma coisa que commove e consola. 

Cláudio f ilava com melancolia. Estava muito com-
movido com a solennidade do momento e tratava de 
dissimular a sua commcçâo. 

Olha, filha, disse, depois de uma pausa pensati-
va. Sc Hoje me vês assim, um pouco chorão. nâo faças 
caso : é porque te quero muito. () teu coração moço 
está em testa, e o meu. velho, está em mina ; e em-
quanto experimentas a emoção inexprimível da illusào 
realisidri. eu sinto •> neso da vida sobre os nteus liom-
bros cançados Vês? Já começo a querer chorar. Que 
piegas que sou ' Vamos agora á outra coisa. Vaes me 
prometter. menina, que, embora passes a tua vida em-
briagada com os cnnulios ilo leu marido, te lembrarás 
sempre de mim. nem que seja um pouquinho, de modo 
que sempre haja para o teu padrinho uma migalha de 
aífecte.. 

— Você será sempre o mesmo para mim. O mes-
mo. sabe r 

— Promctie-ine também que, quando o céo te man-
dar um anjinho, se approuver ao céo mandar-t'o, eu se-
rei o padrinho. Não me recuses este prazer, (pie é quasi 
um direito, já que sou teu padrinho duas vezes. 

A noiva, córando de subito, náo disse nada. Sorriu 
apenas. 

— E por ultimo, tem presente, menina, o conselho 
que te vou dar. 

— Ali ! sim ! Aconselhe-me, padrinho. 

— Estas enamorada, enamoradíssima. Hasta olhar a 
Jua cara para o adivinhar. Pois bem : se queres conser-
var sempre intacta a tua il lusáo de enamorada, cuide 
de uma coisa. 

— Diga la. 

— l u já sabes que o amor, esse travesso menino 
que representam armado de arco e flexas, com o car-
caz ás costas, anda sempre de olhos vendados. 

— Sim. sei. 

— Pois essa venda, que o amor traz nos olhos e 
que e a mesma que trazem nos olhos as enamoradas 
como tu. tem bem cuidado em que cila não caia. 

— Quer você então dizer... 
-- Quero dizer que no dia em que a venda cahir. 

começaras a ver o Alvaro, o teu marido, não como o vês 
agora, sinão tal qual elle ê. 

— Tal qual elle ê ! Dar-se-á o caso então que eu 
não o vejo tai qual elle é ? 

— Náo. filha, náo. Agora elle náo é como o figu-
ras, modelo de todas as perfeições, de todas as bon-
dades, de todos os méritos... 

Virginia u,ni pouco anciosa, arregalando muito os 
olhos : 

Mas... 
Cláudio riu-se. 

— Não te assustes. Sabes bem que eu tenho por 
Alvaro uma aiteiçáo muito sincera e formo delle um con-
ceito muito eievado. Elle é bom, generoso, distíneto, 
discreto, correcto, fino... Pois, apezar disso, náo é co-
mo tu o figuras, não é como todos os namorados costu-
mam figurar o objecto amado, porque não o vem, porque 
nos olhos trazem essa divina venda que trazes nos teus 
olhos, tão claros, tão ingênuos, tão límpidos, e que me es-
tão olhando agora com unia expressão de inquietude e in-
terrogação. Se, por desgraça, a venda te cahir um dia, co-
meçarás a ver em teu marido defeitos, imperfeições, que 
nunca dantes suspeitavas... Porisso é que pintam cego o 
Amor. Náo te esqueças do meu conselho. Em amor, para 
ser feliz, nâo ha nada mais prudente do que andar como o 
Amor : vendado e ás cegas. 

Ortiz Pinedo 

ílox anima 
(flo Dephtougo) 

Nos festins da existencia appareci um dia, 
Entre as pompas da lu/. e o fremir da alegria.. . 

Das aves a canção, o chorar da cascata, 
A candidez da flor que as pétalas desata, 

Das auras o rumor nas palmas rorejadas, 
Me emballaram da infanda as illusôes douradas ! 

Subi ao peristvlo augusto da poesia, 
Em busca de úm phanal que, em sonhos me sorria., . 

Nos versos de Petrarcha eu sorvi o ideal, 
Como se aspira o aroma em florejado vai ! 

Decantei a belleza, escrevi utadrigaes, 

Fiz IdylHos de amor em phrases orchestra«». 

Quasi por toda a parte o palpitar do amor. 

Desde o leito nupcial á corolla da f lor ! 

Ao florir da illusáo julguei que a vida fosse 

I 'm lago azul sereno, uma caricia doce, 

Que os sonhos tne embalasse e do prazer me desse 

Na rosea taça de Hebe o vinho que entontece... 

Cuia visão surgiu, coroada de rosas, 

Tinha 110 doce olhar e na bocea mimosa 

Os fluidos divinaes, a dulcida ambrosia, 

O veneno lethal que me embriagou um dia... 

A descrença crestou-me as iCusões de amor 

Como o sol 110 deserto a delicada flor. 

Quantas vezes a magna amiuviotwne a fronte, 

Ao longo do caminho, ao tilar o horizonte 

Nos desertos da vida, a dolorosa estrada 

Que vai do nascimento á ultima morada! 

Quando um dia descer exhaiisto de fadiga, 

A' sombra do sepulcro, á doce sombra amiga, 

Levarei, desfolhada, ao derradeiro somiio, 
Miuh 'a lma, qual vergel aos rigores de ou tono ! 

Recife . J. j l . Coniã <lt Araujo 

Collecçõo da reuislo da 1918 
A collccção da " R e v á t a Feminina" do anno corrente já e i -

lá completa. A encadernada custa 25$00() , sem encadernação, . . . 
1 5 $ 0 0 0 . A collccçào eslá enfeixada num elegante e luxuoso volume 
cm peicalinc dc côr com dizeres dourados A s pessoas que nâo as-
signaram a "Rev is ta Feminina" ou que possuem a collccção trunca-
da, devem adquirir o volume encadernada. Como presente paia uma 
moça ou senhora, c o que lia dc mais precioso. E ' um grosso vo-
lume dc mais de mil paginas. A materia que esse volume contem 
c interessante e variadíssima. Quem quer que. cm nosso jsaiz, ain-
da não leu a nossa revista, precisa adquiril-h c habiluar-se á sua 
leitura. Nenhuma das revistas que se publicam no Brasil, t£m uma 
parte literaria mais copiosa e altrahcnle que a nossa. A s nove l lu 
que publicamos, que são sempre acompanhadas dc bonitas e nítidas 
illuslraçòes, recommendam-so pela clareza da linguagem, pela corre-
cção do eslylo. pela acção c p d a rigorosa moralidade. E ' notorio 
que, no Brasil, a maior parte das nov-llas c romances que est io 
expostos á venda, de producção nacional, não podem ser offerecídoc. 
impunemente á leitura dos meninas c moças, porque, com raríssimas 
excepções, os cscriptorcs nacionaes timbram cm fazer literatura para 
perturbar a imaginação das leitoras. A literatura da nossa revista, 
quer se trate do conlo, quer da simples phanlasia, c casta, sem dei-
xar de consliluir arte. no seu sentido mais rigoroso. A "Revista F e -
minina", ao demais, aborda outros assumptos, que lanto podem d t J -
perlar a atlenção dos homens de leiras, c »mo das moças e mães de 
família. Compõe o seu texto magníficos artigos dc viagem, dc cu-
riosidades. de sciencia ao alcance de Iodos, physica, chimica, me-
chanica celeste, de passatempo c rccrcaçõci, dc sporl, dc cozinha, 
de hygiene publica e domeslica, dc moda, dc tardados, etc. A ' s 
senhoras brasileiras ocoiisclhamos sobretudo, o* nossos minuciosos e 
esplendidos artigos sobre bordados c rendas, que levam o titulo ne~ 
ral de "Trabalhos femininos". S i o artigos muito detalhados c onde 
ensinamos a.s mais subtis minúcias desse genero de trabalho domestico. 

A nossa collecção de 1 9 1 8 vende-se nesla redacção. 



P a r a s u a v i s a r 
certas h o r a s que 
uma moça tem ocio-
sas durante o dia, 
não ha nada mais 
encantador do que 
a execução de tra-
balhos em borda-
do e rendas. Essas 
horas são as que 
sobejam das tare-
ias domesticas ur-
gentes e da leitu-
ra. Momentos lia 
em que uma senho-
ra, tendo cumprido 
lodos os seus pe-
quenos deveres d<> 
l a r , n ã o l he a p p e -
lece nem a musica, 
nem a leitura, nem 
outra qualquer di-
versão para o es-
pirito. Ella deseja 
um entretenimento 
menos intellectual, 
em que poupe idéas 
e pensamentos, jú 
fatigados pelo cul-
tivo da leitura ou F'o ' /'"i"* ' • • » $ l i u - t - n - .-.«i. «i 
da musica, ü entre-
tenimento que se impõe c o bordado, ptrqt i» requer 
menos percepção de espirito e porque e quasi n a criai. 

Aqui estamos nó:-; 
p a r a fornecer á * 
leitoras os elemen-
tos de que preci-
sam. Os modelos 
que apresentamos 
f o r a m escolhidos 
dentre os mais pre-
ciosos, e póde-se 
dizer que são qua-
si inéditos, tal e a 
sua graça original. 

Porta-lcnços 
A gravura n. I re-

presenta um lindo 
porta-lenços. E' em 
linon de fio com 
transparente de se-
tim rosa. Mede, não 
dobrado. 41 centí-
metros de compri-
mento por 21 cen-
tímetros de largu-
ra. O linon de ho 
é dividido em duas 
partes, da qual uma 
é enfeitada com um 
magnifico bordado 

t,s*o*m himntih; nulurot w/t fWíü jnr 3# em Riclielicil. A's 
Ãôres j u n t a m - s e 

rendas feitas ã agulha, dc u m effeito encantador. Qua-
tro pequenas incrustações de Veneza, de 3 centímetros 

Fia. 1 - í.VnJrft •!< »««« - V S, o rir-* *>n t'i n '•"'<> h i'w-1' tnritma )*>r ::$0'j0. 
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de diâmetro, figu-
ram nos ângulos, 
emquanto q u e o 
centro é occupado 
por um mot ivo qua-
drado de 7 centí-
metros de lado. A 
segunda parte do 
linon de fio, por 
conseguinte a que 
se encontra por bai-
xo, cornada de um 
p e q u e n o motivo 
egualmente encan-
tador, •ajouré* ã 
ingleza s i m p l e s , 
c o n t o r n a d o com 
uma moldura em 
Richelieu. Ao cen-
tro um arredonda-
do em Veneza, de 
5 c e n t í m e t r o s de 
diâmetro, é incrus-
trado em ponto dc 
festão. 

O linon, uma vez 
bordado, é rodea-
do dc um entre-
meio de Valencia-
nas, depois, de unta 
renda de 5 centí-
metros de largura, 
franzida sobre um 
volante de mousse-
line de -eda rosa 
pall ido. Para ter-
minar, convém en-
rolar em torno da 
renda e do entremeio uma fita de selim cór de rosa 
pall ido. 

Porta-luvas 

AJconfecçâo deste lindotraballio, fig. 4, o b í Jece, como 
bordado e como guarnição, ao iiioiin» gosto que presi-
de ao porta-lenços. Quem executou u pi imoiro, executa 

£ 
m. ' /m 

Fig. 3 — Almotuiliiiha tjieiihwln — 3 " 

são m a i s impor-
tantes. 

As senhoras] do« 
tadas de habilida-
de, executarão,sem 
outro esforço mais 
do que o b s e r v a r 
cuidadosamente os 
detalhes. A gravu-
ra offercce a niti-
dez p r e c i s a . Ne-
nhuma minúcia está 
apagada ou pódc 
p a s s a r desperce-
bida. 

Qualquer destes 
trabalhos, quer • 
porta-lenços,quer o 
porta-luvas, consti-
tue um delicadíssi-
mo presente para 
dia dc annos de 
uma moça ou se-
nhora. E esse pre-
sente tem mais va-
lor quando a pes-
soa que o olíerece 
é que teve o tra-
balho de executal-o. 

Almofadinha quadrada 

A a l m o f a d i n h a , 

representada na íig. 
é dessas uue se 

collocant sobie a 
mesa do tocador, 
no quarto de toi-
lette», ou sobre a 

coinmoda, no quarto de dormir. Não tem a fôrma arre-
dondada que tem, em geral, as almofadinhas. E' chata, 
tendo a face de cima levemente elevada, o que se ada-
pta perfeitamente ao seu uso. 

Na parte de cima, o setim rosa pallido é recoberto 
dc um quadrado de batista de fio, ao centro do qual 
um medalhão redondo enquadra uma rosa cm bordado-

litro /•miithho uniu rui luritnnt i cr If'tfM 

Flg. 4 /w/«»-W«> . » s . o ris-n nu (•imuuIiv n-ilitrul r uri umes j>or XéMtQ, 

com egual facilidade o segundo. Não ha nada dc par-
ticular a accrescentar a sua execução. O retalho d«: li-
non mede, desdobrado, 42 centímetros sobre-lu. Olhan-
do-se o modelo, verifica-se que o quadrado de Veneza, 
que se vê no primeiro modelo, desappareceu deste c 
que os quatro arredondados que se vem nos ângulos 

Richelieu. As folhas que acompanham esta flôr têm as 
nervuras em ponto de cordáosinho. Ao redor deste me-
dalhão bordam-se pequenos motivos «ajourés^ á ingle-
za, em bridas. 

A almofadinha de forma quadrada mede 20 centí-
metros de lado. E ' guarnecida, em torno, de um «riiché» 
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•de moiissellne de se-
da rosa pallido e de 
uma pequena renda 
de Cluny. Terminam 
o conjuncto nós de 
1ita de setlm rosa 
pallido nos dois ân-
gulos. 

Porta-lenços 
T: Neste trabalho pre-
dominam as rendas. 
E' inegável que as 
reproducções photo-
graphicas, por mais 
perfeitas que sejam, 
nunca dão uma idéa 
absolutamente exa-
cta das maravilhas 
de rendas que se ob-
servam no original. 
E' pena. Na nossa 
gravura não ha la-
cunas, mas pela re-
producção do mode-
lo, q u e obtivemos 
•pela photographia, 
não se pôde apreciar 
toda a belleza origi-
nal, que é realmenie 
de um magnifico ef-

•feito. P e l a descri 
• restinho •'linf/n ii 

parente de volante 
de setlm rosa. Uma 
pequena «ruche» de 
mousseline de seda 
enquadra esse con-
juncto de plissé, e 
fitas de setim rosa, 
enroladas sobre si 
mesmas, desenham o 
quadrado f o r m a d o 
pelos motivos de «fi-
let*. 

Dois grossos nós 
de fita de setim còr 
de rosa ornam linda-
mente dois ângulos 
do porta-lenços. 

Cestinho "lingerie" 

E' um mimo este 
cestinho. Eis como 
se pôde, de uma ma-
neira encantadora, 
cobrir um pequeno 
cesto de vime. 

O bordado e feito 
sobre linon de fio. 
O desenho é com-
posto de pequenos 
nós á ingleza com 
bridas e de ponti-
n h o ^ em sementeira 

pção, por mais cuidadosa e minuciosa que s»ja feita, á ingleza. Para poder dar a fôrma arrcdondada dos la-
pouca idéa podemos tambem dar ás leitoras. dos que se não recobrir, faz-se o boidado em quatro 
WAttente-se na 
Hg. 6. 

Imag i ne-se 
um fundo de se-
tim rosa pallido 
r e c o b e r t o de 
ruousselina de 
seda do mesmo 
tom ligeiramen-
te pregueada c 
sobre a qual é 

• a pp t i c ada . ao 
centro, um qua-
drado de llnon 
de fio ricamente 
bordado á ingle-
za simples e á 
ingleza em bri-
das para a par 
te do centro, e 
em Richelieu pa-
ra os quatro ân-
gulos. O quadra-
do é, demais, en-
q u a d r a d o de 
uma p e q u e n a 
renda de Cluny, 
1 i ge i r am en te 
pregueada. 

Os â n g u l o s 
são guarnecidos 
de motivos de 
«fi let», de um 
desenho encan-
tador e de uma 
execução perfei-
ta. Estes moti-
vos, de fôrma 
triangular, me-
dem 16 centíme-
tros de lado pa- Fis- < 
ra 74 malhas. 

Eis agora as dimensões do trabalho : ellas são de 
38 centímetros para cada lado. Ao redor é collocado 
um volante plissé de mousseline de seda rosa com trans-

panos,doisgran-
des e dois pe-
quenos, reuni-
dos por um en-
tremeio de Va-
lencianas. Este 
e n t r eme i o se 
junta, no cen-
tro, sobre a tam-
pa do cestinho. 
Nos dois gran-
des panos far-
se-ão duas gran-
des botoeiras ou 
lapelasparaque, 
por ellas, possa 
passar uma fita 
larga. O cesti-
nho, tanto por 
dentro como por 
fóra, deve estar 
recoberto de se-
tim. Q u a n t o á 
còr e tom do 
setim, i s s o é 
coisa que fica ao 
gosto da pes-
soa. O verme-
lho é de muito 
effeito, e é a côr 
que francamen-
te preferimos. O 
bordado,que en-
volve o conjun-
cto, deve será-
daptado ao ces-
tinho, e bem es-
ticado, liso na 
parte de cima e 
pregueado na 
parte de baixo. 
A parte de cima 

deve ser bem lisa e bordada com uma pequena renda 
combinada com um entremeio. Uma fita é passada pelas 
casas ou botoeiras. Em torno da aza do cesto enrola-se 

ta-truc s — -7'A. u rineo <-«I tamanho natural enviamot /H>r VI-V/O. 
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uma fita, terminando, em cada lado, com um laço ou 
um «choux». 

Centro de mesa 
Nada mais arrebatador, para quem tem o gosto pelo 

cordado, do que a interpretação do desenho deste centro 
de mesa,fig. 2,cujos 

• motivo?, semelhan-
tes entre si, sáo 
tratados alternati-
vamente de manei-
ras absolutamente 
cppostas. Assim.as 
partes bordadas em 
plumetis bem cheio 
em alguns motivos, 
são justamente as 
que, em outros, são 
•ajourés» á ingleza 
a bridas. Esta sim-
ples i n t e r v e r s á o 
basta para mudar 
totalmente a phy-
sionomia dos mo-
tivos e fazel-os pa-
recer dillerentes. 

Ao centro do bor-
dado está incrusta-
do, em ponto de 
festão, na batista, 
um «rond* de Ve-
neza de l«i centí-
metros dc diâme-
tro. I 'm entremeio 
de Cluny de 4 cen-
tímetros de largu-
ra passa em torno 
do bordado em for-
ma octogonal e é 
c o m p l e t a d o por 
uma renda de 4 cen-
tímetros e meio de 
largura, ligeiramen-
te pregueada. f'9 ïiu.'lfi île raso eia {.oui-

tamanho natural r 

O centro de mesa tem uma largura de .'15 centime-

tros. 

E*se bordado pode servir também para fuma almo-

fada. Nesse caso combina-sej com um transparente de 

setim dc cor. 

Grande motivo em ren-
da do Veneza 

A " P r i m a v e r n " 

Este desenho ê 
realmente, um dos 
mais lindos traba-
lhos que, no gene-
ro, temos visto, Hg. 
7. Elle õ en-
cantador. As dimen-
sões permittem em-
pregar este borda-
do como fundo de 
bandeja, por exem-
plo, porque elle me-
de 52 centímetros 
de c o m p r i m e n t o 
por 3U de largura. 
Pôde também ser 
empregado paraou-
tros fins, como in-
crustação para um 
store, uma colcha 
bordada, uma co-
berta de c a n a p é , 
etc. l.'m bello, um 
magnifico bordado 
tem a sua applica-
ç à o em qualquer 
parte. 

Transporte-se o 
desenho para uma 
tela especial ou tela 
de architecto. Ella 
terá 30 centímetros, 
de altura por 50 de 
largura. Para exe-iie Jiruveilas - 'tu:., c «•»»<* 

inumo» i<cr -JíMiti cutar o trabalho,. 
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use-se a linha n. 42. 
Os très amorlnhos c 
o bode são inteira-
mente recobertos de 
uma fita de pontos 
formando o p o n t o 
cheio de Veneza. 

Estes pontos serão 
um pouco menos fe-
chados e um pouco 
mais finos no dese-
nho do rosto das fi-
guras, para o qual 
deve-se preferira li-
nha n. 72. 

Todos os contor-
nos, assim como as 
linhas que desenham 
ce r t o s ele-
mentos d a s 
figuras, como 
os cabellos.o 
pello do bo-
de, etc., se-
rão reborda-
d o s , depois 
de feitos, em 
ponto de fes-
tão ; as flores 
e as folha-
gens egual-
mente, assim 
como certos 
elementasdo 
r o s t o , o s 
o l h o s , etc., 
etc., para os 
quaes se de-
ve preferir a 
linha mais fi-
na. I ' a r a o 
chão, ao con-
trario, far-se-
áo os pontos 
bem afasta-
dos, empre-
ga n d o - s e 
uma l i n h a 
mais grossa, 
n. r»ti. Todas 
as flores se 
des t a ca r ão 
sobre o de-
s e n h o d o 
chão. 

A moldura 
e toda feita 
em ponto de 
tulle duplo. 
Emfim, a pa-
lavra -Prin-
t emps » ou 
'Primavera', 
conforme se queira, 
destaca-se em baixo 

sobre um fundo de tulle. Começar-se-á por executar, com 
linha muito fina, o mesmo ponto com que se faz o fundo 
de Milão, depois executa-se a palavra «Primavera» por 
cima. 

O fundo, em malhas hexagonaes, é ornado de bri-
das festonadas com um picot. 

Fundo de vaso em ponto do Bruxellas 
Altente-se bem na gravura n. H. E' de um encanto 

sem par. Substitulndo-se a tulle da parte central por um 
linon muito fino, obter-se-á um pequeno e lindissimo 
lenço de algibeira. Empregada a tulle, tal como está re-
presentada na illustração, far-se-á um bonito fundo de 

Ser-nos-ia verdadeiramente penoso dar aqui todas 
as explicações que são necessarias para a execução des-
ta renda. Nesta secção já temos, por diversas vezes, 
explicado os detalhes technicos do ponto de liruxellas 
feito á agulha. Para as leitoras observadoras, que têm 
acompanhado as nossas lições sobre bordados, não são 
necessarias mais explicações. 

Entretanto, fornecemos, para facilitar a execução do 
trabalho, os seguintes detalhes: São precisas as se-
guintes rendinhas : H,!K>2 para os quatro bicos dos ân-
gulos; 8ÍI5I para as Horesinhas que bordam o desenho; 
H.ÍMH para as très pequenas folhas dos ângulos : 8.147 
para todas as outras pequenas folhas. 

As duas linhas de enquadramento interior são fei-
tas com rendinha fina n. H.íttíl, como também os nós 
que servem de suporte aos motivos do angulo. 

Façam-se as florinhas bem redondas, applicando«as 
nos logares marcados. Cosam-se com bastante cuidado 

as rendinhas pelos seus bordos, com 
linha muito fina, picando na tulle so-
mente, e não na tela, e façam-se as 
hastes em ponto de cordonnet. 

O entremeio do filet conta 31 ma-
lhas por K centímetros de largura. 
Elle é bordado com linha n. ">4 para 
o fundo e com linha -IH para o ponto 
de tela ordinaria. 

ólcganle mtnlclo cara mote 
e >tnhora>. proprio para 

«fio. 
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l\um canto do salão. D. Bujrasia, commodamentc sentado cm »uu ampla cadeira Je time. finge que estr. 

muito absorvi Ja em sua costura, emquanlo, Je solato, examina a filha. que. muito tifsle. finge Jai alter« ào ar. 
stu bordado. Um silencio, um desses silêncios incommodativos, paira entre ambas. eü. Eufrasia trm quarenta an• 
nos, e, a despeito dos seus cabellos grisalhos, poswe ainda um grande brilho Je juventude, l.aura, sua filha, vinte 
annos. Tem as linhas angulosas, como as moças que se detento/ceram muito pieeocemente. .'falleca piomeltedora. 

I). Eufrasia, ao ouvir um suspiro de Laura, rompeu 
c silencio. 

— Ainda estás triste ? 
— Como não liei de estar, mamãe? Sou tão infeliz! 
— Quem te ouvisse dizer isso, acreditaria que real-

mente o és. Infeliz porque ? K's bonita, intelligente. Dan-
ças magnificamente. Interpretas o teu Chopin com muita 
discreçao. Fazes algum successo nas salas. Eu, na tua 
edade, brilhava menos, e, ao contrario de ti, cuidava-
me feliz. Outros tempos, outros costumes. 

— A senhora foi feliz. Quando o seu coração des-
pertou para o primeiro amor, realisou esse amor pelo 
casamento. Papae foi o modelo dos maridos. 

D. Eufrasia, que falava com os olhos fitos nochro-
ehet, deixou cahir as mãos sobre o collo e levantou os 
olhos para o tecto. 

— Foi o modelo dos maridos. Amou-me acima de 
tudo. Mas tudo o que elle me deu em amor foi grande-
mente retribuído ; e se lá, desse além onde vive, lhe é 
permittido penetrar em meu coração, ha de verificar que 
a saudade que deixou em mim é perpetua como o meu 
luto. 

— Como a senhora está confessando, foi, portanto, 
feliz. E eu ? Meu coração, como o seu, despertou tam-
bém para o primeiro amor. Amei Arthur com uma de-
dicação, um carinho, uma ternura, de que a senhora não 
foi testemunha porque eu nunca soube externar os meus 
sentimentos. Durante o nosso noivado, que durou exa-
ctamente um anno, o amor que Arthur me inspirou, 
creou tantas raizes, que nunca suppuz que ellas pudes-
sem ser arrancadas sem o sacrifício da minha vida. Du-
rante um anno elle não fez outra coisa senão cercar-me 
de carinhos e fazer-me promessas de felicidade. Habi-
tuei-me a esses carinhos e a essas promessas, tanto, 
tanto e de tal maneira, que julgava insensato quem me 
v:esse dizer que aquelles carinhos teriam um fim e que 
aquellas promessas nunca seriam realisadas. Ponha-se 

a senhora no meu logar e veja se eu tenho ou não ra-
zão de considerar-me infeliz. Tenho ou não ? 

Laura calou-se. Os seus olhos humcdeceram-se le-
vemente. Não foi propriamente uma lagrima, nus uma 
sensação de lagrima. Não tinha o habito de chorar. A 
ultima pergunta de Laura ainda estava de pé, á espera 
de uma resposta. Mas d. Eufrasia retomara novamente 
a sua tarefa, e picando a agulha sobre o dedo, ia con-
tando os pontos : 

— Um, dois, Ires... 
— Então, mamãe ? A senhora não responde ? 
— Não responde o que ? 
-- Eu disse: Ponha-se a senhora no meu logar e 

veja se eu tenho ou não razão de considerar-me infeliz ? 
— Ora, minha filha! Eu nunca poderia estar na tua 

situação. As situações são sempre creadas pela própria 
pessoa. 

— Ah ! mamãe! Quer a senhora insinuar que eu 
sou culpada de tudo! 

— Eu não insinuo. Affirmo. 
— A senhora já começa ! 
— Não começo. Tenho-me mantido sempre calada. 

A ruptura entre ti e Arthur data de um mez. na um 
mez que me calo, que me poupo de fazer o menor com-
mentario. Hontem, por exemplo, encontrei-me com Ar-
thur... 

Laura, vivamente, levantando-se da cadeira e appro-
ximando-se da mãe ; 

— Com Arthur? Oh ! meu Deus! Mas a senhora 
não me disse nada! 

— Que é te interessava nesse encontro ? Entre ti 
e elle não ha mais nada de commum. A ruptura entre 
voiés é definitiva. Elle já me restituiu as tuas cartas, e 
eu já restitui as suas e os presentes que te deu. Mudou-
se para o Rio. Embarcou hontem mesmo. 

— Que é que elle vae fazer ao Rio V 



— Não sei. Náo me importa saber. Nem a ti. Se em 
teu coração ainda permanece um pouco de amor, é pre-
ciso que o arranques d 'ah i , l impando o coração desse 
resíduo. 

Laura sentou-se novamente e retomou o seu bordado. 
— Náo sei se poderei. 
— Podes. Porque não has de poder ? Tudo depen-

de da vontade. O proprio amor, minha filha, depende 
menos do nosso instlncto, que o inspirou, do que da 
vontade, que o alimenta. Duas pessoas que queiram 
amar-se, porque fizeram esse proposito, amar-se-üocom 
um amor mais duradouro, poraue é um amor em que o 
instlncto entra pouco e a vontade inteiligente entra mui-
to. Ao contrario, se o amor fica dependente exclusiva-
mente do instlncto, como a paixão, durn pouco, e não 
deixa em seu logar, para substituil-o, senão o tédio e 
o fastio. Se è facll alimentar o amor, mais facll 0 apa-
gal-o. Não digo que se consiga Isso com o primeiro es-
forço, mas, ao cabo dc alguns esforços, consegulr-se-á. 
Resta o tempo. O tempo se incumbe de tudo. Não ha 
nada que lhe resista. D'aqui a alguns mezes nem te 
lembrarás mais de Arthur. ; 

— Impossível, niamãe.-nunca hei de esqueccl-o. 
— Extranha confissão l. 
— Parece-lhe V 
— Porque 6 a primeira vez que me dizes que amas 

a Arthur. Eu suspeitava-o. mas tu nunca m'o disseste. 
Nem a mim, nem a elle. Elie, o co i tado! amou-te até 
ao desvario. E hontem. ao apertar-me a mão para sc 
despedir, ficou tão pali ldo, que pensei que ia ler uma 
vertigem. Suas mãos estavam frias. Perguntei-lhe sc sof-
fria, e elle respondeu-me : « Atrozmente I » ao mesmo 
tempo que sc lhe encheram os olhos de pranto. Aquelle, 
sim, amou verdadeiramente, porque resumiu em ti toda 
a sua ambição, todo o seu ideal, toda a sua vida. Eu 
não devia dlzer-le isso para não augmentar o teu sof-
frlmento. Mas elle ama-te como um Insensato. 

— Menos do que eu a elle. 
— Creio. Deve ser verdade. Porque, pois, não lli'o 

disseste a elle ? Que vale fazer-tne tu essa confissão, se 
eu não lh'a vou transmittir ? Sc alguma coisa houvesse 
eu de dizer-lhe, náo seria nada que o convencesse do 
teu amor, mas da tua indifferença. Porque o amor, que 
não pode realisar-sc mais pelo casamento, precisa ser 
suffocado. 

— Como a senhora gosa com o meu soffrlmento l 
— Eu V Oh I Laura l 
— Sim. Em tudo que a senhora d iz ha tanto aze-

dume l A senhora foi sempre assim. Papac também. 
— Teu pae 1 

— Sim, papae. 
— E' porque foi um desil ludido, como Arthur. Elle 

quiz-te, Laura, mais do que a mim. Durante todo esse 
tempo, vivi apagada. Se elle, ás vezes, se approximava 
dc mim para me fazes um carinho, não era para acari-
nhar a esposa, m?s a mãe da sua filha. Pouco ambicio-
so que era, foi-se tornando ambicioso á medida que cres-
cias. E á custa de pequenas economias, de esforços cons-
tantes, de uma actividade, que ms deixava inquieta, con-
seguiu conquistar uma fortuna para dal-a a ti, para ga-
rantia da tua felicidade futura. Foi o trabalho, essa ex-
cessiva tensão dc espirito que o envelheceu antes do 
tempo e que o matou. Teu pae ! Tu nem sabes quanto 
lhe deves I Por fim... 

— Deixou dequerer-me? 
— Náo. Isso nunca. Desilludiu-se apenas, sem dei-

xar de dar por bem empregado tudo o que fez por ti. 

— Sempre a mesma historia ! Porque se desilludiu 
de mim ? 

-- Porque cuidou, e com razão, que tu não lhe 
querias. 
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— Ah I mas eu queria tanto a papae ! 
— Creio. Mas nunca Jh'o disseste. 
— Elle devia saber. 
— Como ? Se te fazia uma caricia, não lh'a corres-

pondias ; se te punha ao collo, ficavas impaciente c fu-
g ias ; se queria dar-te um beijo, escondias a face; se 
te trazia uma flor, não lh'a agradecias, e preferias enfei-
tar-te com outra, escolhida por t i ; se sahia comtigo a 
passeio, náo lhe davas o prazer de caminhar ao lado 
dclle, mas ias na frente; se te ostentava com orgulho 
aos amigos, tinhas um gesto de hombros aborrecido. 
A' mesa da refeição servia-te dos melhores pratos, e 
nunca tiveste a delicadeza de servil-o também dos pra-
tos de que elle gostava. Se te elogiava uma "toi lette", 
era certo que a não usavas mais. Caprichavas em evi-
tar a companhia dos seus amigos, c só escolhias para 
amigas as pessoas que lhe não eram sympathicas. Dc-
dicaste-te ao piano com afinco, só porque elle queria 
que estudasses violino. E foste sempre assim. 

— Ah ! mamãe, nem tanto I 
— E foste sempre assim. Por firn, tudo cança. 

Teu pae cançou. Desil ludido de ti, entregou-se de novo 
a mim, e com um tão grande amor, com tanto carinho, 
com uma dedicação tão araente, que parecia querer in-
dem-.ilsar-se do tempo que esbanjou cm dedicar-se a ti sem 
proveito. 

— A senhora é realmente cruel ! 
— li assim morreu o pobre homem. O seu ul t imo 

olhar foi para mim, e o ult imo gesto que fez com as 
mãos foi para procurar-me, para apertar as minhas para 
me dizer daqucl la fôrma — já que seus lábios sc tinham 
para sempre cerrado — que, ao despedir-se da vida, 
ainda tinha o pensamento em mim. 

— Como a senhora é m á ! 
— O que fizeste com teu pae, fizeste com Arthur! 

E assim, com a tua frieza, fizeste fracassar tres exis-
tências : a de teu pae, a de Arthur c a tua \ 

— Confesso que fui sempre exquisita. E* o meu 
feitio. Mas dizer que eu náo amei a papae é uma in-
justiça que me revolta. 

— Se o amaste, nunca lh 'o disseste, nem por uma 
palavra, nem por um olhar, nem por um gesto... O 
amor que se cala é cotno se não existisse. Elle morreu 
sem acreditar no teu amor. Que vale, pois, hoje a tua 
confissão? Amaste também a Arthur... 

— E amo-o, tnamâe, amo-o, anio-o. Nunca lh 'o 
disse, nunca lh'o manifestei, porque o amor que sinto 
por elle, como o que sentia por papae, c um sentimento 
que tenho prazer em guardal-o commigo e que sentiria 
profanado se o confessasse. Eu fazia sofirer a Arthur 
e tinha pena delle ; mas, por maior que fosse o meu 
remorso, nunca tive animo de penitenciar-mc. Vendo o 
soffrer por minha causa, solfria com elle, e se nunca 
tentei atenuar-lhe os seus justos resentimentos, se o 
affrontava cada vez mais, se lhe espesinhava o amor 
proprio a cada instante, maguando-o, torturando-o, in-
felicitando-o, c porque o meu amor é feito dessas tor-
tuosidades. Eu nunca fui comprehendida. Ninguém me 
comprehendeu nunca. O que é verdade é que, fazendo-o 
soffrer, eu soffria duplamente, pelo mal que causava a 
elle e a mim própria. Foi assim com Arthur, foi assim 
com papae, e é assim com a senhora. 

— Extranho! extranho! 

— Sentindo-me infeliz, não quero ver felizes as pes-
soas que amo. 

- ExtranhoI extranho! 

E d . Eufrasia, que se tornara muito pallida, desa-

tou a chorar. 

Laura soffria, mas continuava com os olhos seccos. 

Clara das Jleves. 
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I \ l icacio Passas, o do-
I 1 no da estancia «Ma-
« ' ria Laura», era ho-
mem de máos bofes, no 
dizer das gentes de to-
da aquella redondeza. Ti-
nha-se tornado famoso cm 
quarenta léguas de re-
dondo. com» o protóty-
•po do patião brutal e 

tyrannico para com os seus 
gaúchos. E não somente 
estes o temiam pelo seu 
mão génio, como também 
todas as pessoas que, por 
qualquer motivo, se viam 
forçadas a manter ordi-
nariamente algum com-
mercio com elle. 

Nacacio Passas era. de 
facto, uma personagem 
original. Seu repulsivo as-
pecto physico. seus mo-
dos grosseiros, sua min-
gua absoluta de senso de 
justiça, suas Irreilexôes, 
suas roupas extravagan-
tes, que não tiocava nun-
ca, até os hábitos seden-
tários que mantinha, fa-
ziam d.i sua pessoa a fi-
gura mais antipathica e 
ridícula de que se possa 
fazer idéa. Era de porte 
alto, cambado de peruas, 
t beso, se bem que agil 
no andar. Tinha cin-
coenta aur.os solidos. O 
<eu rosto era avermelha-
do pelos excessos do co-
po. Andava sempre des-
penteado, com os olhos 
<empre escondidos 110 so-
brecenho carregado, que 
lhe encrespava as sobran-
celhas, a bocca sempre 
azeda seb o nariz rom-
bo e grosso. I mas quin-
ze ou vinte cerdas ver-
melhas. que constituíam 
o seu bigode, completa-
vam o seu aspecto sinis-
tramente feroz. Pescoço 
de touro e mãos de oran-
go. Tal era o verdadeiro 
retrato do solitário e te-
mível dono da estancia. 
E a s u a roupa? Em igual-
dade de condições com o 
physico: botas de couro, bombachas amplíssimas, ca-
misa com ou sem gomma, conforme a estação, e ao pes-
coço - isso sempre — uma larga gravata de laço, ama-
relia como um canario hamburguez, e de grandes pon-
tas que esvoaçavam ao vento; o chicote na dextra, e, 
algumas vezes, o chapeirão de maniba na cabeça. E vai-
doso, intimador como ninguehi. 

Era de vel-o, pela manhã, ao romper do sol, quan-
do se sentava na cadeira de braços, na varanda exte-
rior do seu velho casarão. Com que soberbia, com que 
empáfia punha-se elle a observar, d'alli, com ar de In-
quisidor, o movimento da faina diaria da gauchada! Um 
indiosinho, que, conjunctamente com uma pobre velho-
ta, constituíam todo o seu pessoal de portas dentro, ser-
via-lhe o mate. Os matutinos exercícios musculares dc 
patrão, traduz" ios em sopapos e ponta-pés, eram sup-
portados com resignada passivilidade pelo «gury», acos-
tumado ao niáo trato, e que continuava a servir-lhe, sem 
uma queixa, a beberagem favorita. 

Ninguém sabe o que o dono da «Maria Laura* pen-

fl G R A V f l T / l 
(Quadros da vida dos pampas). 

sava a respeito da vida 
e da sociedade humana. 
E' provável que elle ti-
vesse, com relação ao pro-
xlmo alguns preconceitos 
ancestraes... O caso 6 que 
elle se considerava nas-
cido para mandar arbi-
trariamente e cria que to-
dos os demais lhe deviam 
obedloncia sem replica. 
Tal era a base da sua 
philosophia feudal, e de 
accordo com cila marca-
va com ella o estâlào com 
que media as coisas mais 
insignificantes. Na sua 
presença, os gaúchos, sem 
ser preciso desviar a at-
tençáo das suas tarefas, 
já conheciam, por certos 
signaes familiares ao ou-
vido, quando a tormen-
ta, isto é, as iras do pa-
tião estavam a ponto de 
desencadear contra algum 
delles. Primeiro era a tos-
se rouca- com que Nica-
cio começava a limpar o 
peito; depois uns grunhi-
dos surdos, como os do 
porco, que denunciavam 
i1 descontentamento, e o 
estalar nervoso do chi-
cote contra o cano das 
botas... E, dc repente, 
era o corisco, o trovão, o 
raio que caltia. 

Nicacio levantava-se, se 
estava na cadeira, e ia 
direito contra o infeliz que 
lhe despertara a ira. Bu-
fando, encrespado, bran-
dia os punhos fechados 
ante a cara do infeliz; 
C h a m a v a - l h e animal, perren-
gue, molleirào, coita á tõa... 

Em matéria de impropé-
rios, tinha um vocabulá-
rio especial. A's vezes 
?garrava o intcrpellado 
pelo braço, sacudia-o ou 
empurrava-lhe o punho 
nas vtntas. E ainda bem 
quando não passava dis-
so. Quando ia além, que 
o dissesse o gringo Vi-
ctorio, a quem desman-
telou um hombro, em cer-

ta occasião, com um murro s ó ! Ai ! de quem lhe res-
pondesse ou tentasse contrarial-o! Então Nicacio Pas-
sas já não era Nicacio, já não sabia onde estava... Per-
dia a liniia e virava féra. Dava patadas, vociferava, pas-
sos p'ra frente, passos p'ra traz. Tornava-se um epilé-
ptico. Perto delle, o Vesúvio, em erupção, era unta cha-
Ieirinha a ferver, Orlando furioso parecia um louco vul-
gar. Lá ia, voando pelo ar, tudo que encontrava á 
mão, foices, enxadas, ancinhos, todos os utensílios do 
t r a b a l h o . Aqui ninguém manda senho eu l t roava NicaCÍO. E 

os impropérios continuavam. E a coisa acabava com a 
expulsão immediata do pobre gaúcho, com a aggravante 
de se escafeder depressa, sob pena de ficar com os cal-
canhares nos colmilhos do cachorro. 

Como acontecia sempre, aquella ira durava o dia 
inteiro. Mas essas occasiões iam-se tornando menos fre-
quentes, porque os gaúchos, acceitando a pressão com 
a humildade dos necessitados e desvalidos, abaixavam 
a cabeça e deixavam que amainasse a tempestade. O tra-
balho escasser.va em toda a parte. Demais, embora sem-



<pre maltratados, restava-lhe o consolo de que em "Ma-
ria Laura" o pagamento das quinzenas era pontual. Is-
so, era. 

Tinha família Nicacio? Ninguém o podia affirmar 
com segurança. De indole taciturna e nada communlca-
tlvo, nunca falara com ninguém sobre questões intimas. 
O s únicos que o visitavam e, ás vezes, jantavam com 
elle ou jogavam uma partida de xadrez, era um agen-
te de colonos e um Inglez, que se occupava da compra 

•c venda de fazendas de criar. Consoante informava a 
velha creada que lhe arranjava a casa e cuidava da co-
zinha, Nicacio era viuvo. Isto dizia ella porque, certa 
vez, t i n h a encontrado, 
emquanto punha em or-
dem os trastes do casa-
rão, um biberon no quar-
to de Nicacio. E com ti-
nia sagacidade digna de 
Snerlock Holmes, fazia 
as seguintes deducções : 
o biberon ptesupõe a 
existência de um menino; 
um menino, de uma mãe: 
a mão de um esposo. 
Logo o esposo devi« ser 
Nicacio. A affirmaçáo de 
que era viuvo escapava 
da lógica deductiva e ris-
cava por sua conta... A 
respeito do resto, mais 
nada. 

Não raro, depois do la-
bor quotidiano, quando 
a rapaziada da lavoura 
tinha sua hora de des-

•ciinço e palestra na cozi-
nha, o mulato Scraphim. 
velho na casa, sentencia-
va em voz baixa: 

— Um dia a casa cae. 
Elle ha de encontrar quem 
o esbaire. Não ha como 

uim dia depois do outro. 

O certo é que até en-
tão, fosse por isto ou por 
aquillo, Nicacio ainda não 
tinha encontrado quem 
lhe fosse ás fuças, nem 
mesmo quem o encaras-
se de perto. E o homem 
continuava porisso com 
suas fumaças de valentão. 

Assim decorreu o tem-
po : os rapazes sempre 
debaixo da canga de Ni-
cacio, cada vez mais pe-
sada, e elle sempre azt-
do, com suas ameaças 

•de tormenta. 

A' entrada de um ve-
rão começaram a fazer a 
tosquia. A "Maria Lati-
ra" era uma das boas es-
tancias de gado lannigero. 
O capataz, uma semana antes de começar o trabalho, 
começou a procurar gente para aquella tarefa, porque 
os que trabalhavam na estancia não bastavam. Todos os 
"ajustados", menos um, eram dalli mesmo, vaqueanos 

• daquellas zonas e já tinham trabalhado em "Maria Lau-
ra" por diversas vezes e sabiam bem com quem tinham 
de haver-se. O "talz inho" não era dalli. Não conhecia 
ninguém. Era uma cara nova. Pequenino de corpo, en-
fezado, muito pallido, como se tivesse apanhado as ma-
leitas, a capataz, quando o viu, não quiz "ajustal-o" 
para o serviço, por consideral-o incapaz de arcar com 
aquelle trabalho pesado. Entretanto, taes foram as insis-
tências do pobre rapaz, a lamuria chorosa de que pre-
cisava arranjar um "ganha pão " , que o capataz, com-
uiovido, o acceltou para o serviço, um pouco á má ca-

. ra, i verdade. E não se esqueceu de advertir-lhe: 
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— Olhe, rapaz, precisa ter muito cuidado n« tra-

balho, porque o patrão, se vir as coisas mal paradas, 
arranca couro e cabello. 

E sorriu significativamente. Tinha elle razão de 
sobra para sorrir daquelle geito, porque já antevia o 
mal ageitado rapaz nas garras do patrão. 

Quando, á noite, o recem-chegado entrou na co-
zinha para fazer a sua ceia, os gaúchos entre-olharam-
se piscando o olho, como se dissessem : "Quo virá fa-
zer este "coisa" aqui ? " Dias depois já lhe tinham pos-
to a alcunha de "Mosqui to" . Realmente, a alcunha con-
dizia bem com o seu aspecto esqueletico c minusculo. 

Apezar de tudo, ia cum-
prindo elle os seus deve-
res. Verdade é que nun-
ca o mandavam para ser-
viços de grande impor-
tância que exigissem pra-
tica e robustez: ao con-
trario, só o incumbiam 
de trabalhos fáceis. 

Nicacio, que, do sitio 
habitual onde se alapar-
dava,observando os gaú-
chos, viu o rapazito, não 
teve mão em si que 
não perguntasse ao ca-

jpataz: 

' — Quem diabo é aquel-
le boneco ? 

- E' um r a p a z i n h o 
que eu estou experimen-
tando, respondeu. E' um 
infeliz, um voluntário... 

— Hum! hum ! regon-
gou o estancieiro. Pois 
que se porte bem, muito 
bem, senão... 

Todo o primeiro dia 
da tosquia andou ás mil 
maravilhas. A rapaziada 
trabalhou muito; em com-
pensação, Nicacio nada te-
ve que objectar. Pelo con-
trario, parecia até um 
pouco mais suavisado. 
Todos estavam admira-
dos, tanto a coisa lhes 
parecia milagrosa. 

Mas quiz o destino que 
aquella tranquillidade fos-
se ephemera, como a do 
mar, que é sempre pre-
nuncio de borrasc; Ao 
amanhecer o segundo dia, 
Nicacio levantou-se com 
um humor de mil demo-
nios. A culpa tinha a crea-
da, que o despertara tar-
de, quasi ao nascer o sol. 
Quando appareceu na va-
randa, com o chapeirão 
de palha pendente da ma-
nopla e com a immensa 

gravata esvoaçando ao vento, havia um par de horas 
que os gaúchos estavam tosquiando as ovelhas. Um 
"bom dia" secco, guttural, com que respondeu á sau-
dação dos peões, augurou mau tempo. 

Felizmente, a manhã decorreu sem outras novi-
dades além de um ou outro grito de Nicacio, attendido 
sempre de prompto. Os menores gestos do matamoiros 
era entendido de longe por todos, menos pelo "Mos-
quito", que, á porta do curral, aguardava, silencioso, 
uma ordem mais clara. 

Chegou a tarde. Como um dos tosquiadores cor-
tou-se na mão, foi preciso substituil-o, e o capataz, á 
falta de outro rapaz disponível, poz "Mosquito" no lo-
gar do outro, não sem lhe recommendar que trabalhas-
se com cuidado. "Mosqu i to " sabia tosquiar, mas não 
tinha muita pratica. Nicacio, quando deu conta da subs-



REVISTA FEMININA. 

lituição, cravou alli o olho, como o l i g tequc descobre 
a sua presa... 

E era inútil a sua precaução, porque, depois de 
algumas tesouradas, a melhor das ovelhas e a de mais 
fina raça, sangrava com dois cortes no couro. Foi em 
vão que o inexperto moço recorreu a um frasco de ly-
sol para curar o animal, aue balava como um maldilo. 
Mas era tarde já Nicacio tinha avançado para elle, lan-
çando chispas pelos olhos, a bufar. "Mosquito" enco-
lheu, como hypnotisado pela ferocidade daquelle olhar. 
O patrão falou, ou, melhor, roncoii: 

— Onde aprendeu você a tosquiar, filho de má 
màc? Sevandijal Vou ensinar-te a tratar as ovelhas fi-
nas ! 

Aquilio não era um homem, era um tumulto dc 
insultos, de fúrias, de berros, de patadas no chão. Um 
verdadeiro furacão personificado. A figura athlectica dc 
Nicacio curvava-se sobre a figura minúscula do homen-
zinho, que, encolhido, ainda parecia menor. Os especta-
dores quedaram-se immoveis, observando a scena. Não 
havia duvida, o desgraçado noviço ia desapparecer nas 
guelas do monstro. Nicacio, depois de se ter epilepti-
sado em gestos convulsos, alçou os punhos sobre a 
cabeça do rapaz. Todos fecharam os olhos, tomados dc 
assombro. Na visão dos gaúchos ficou, confusa, a ima-
gem de um homem de gravata amarclla e un:a scena 
de tragedia... 

••Mosquito", innundado pela vaga de impropérios, 
quasi sem respirar, não tinha uma noção exacta da si-
tuação. Viu aquella tempestade desabar sobre a 
sua cabeça em menos de um segundo. Com os olhos 
voltados para cima, via elle uma cara apopléctica, de 
dragão apocalyptico, uns olhos dilatados, sanguíneos, 
que despediam fogo, e uma bocca que vomitava inju-
rias, ao mesmo tempo que o queimava como um forno, 
uma gravata amarella cujas pontas lhe roçavam o rosto 
e umas tenazes que o agarravam... Que tinha feito el-
le? Tinha cortado uma ovchla... Mas era isso coisa do 
outro mundo? Não era uma coisa que acontecia sem-
pre? E que era aquillo que tinha diante si? Um gênio 
irritado, uma vingança divina, que recahia sobre a sua 
cabeça por ter comettido tal peccado? Pensou que ia des-
maiar. Algumas gottas de suor frio lhe orvalharam a 
testa... 

Nesse mesmo instante, dois punhos, ccmo mar-
telos de carpinteiro, elevaram-se para descarregar so-
bre a sua cabeça, mas aquelle trapo amarello, aue lhe 
batia nos olhos, impediu-o de ver. Então, no terror dc 
ser achatado pelo murro invizivel. o desespero fez-lhe 
recobrar o animo c o movimento. Pegou febrilmente 
naquillo que não sabia o que era, agariou pelas pontas 
e entrou a puxar, a puxar... 

Elle. no seu desvario, não sabia o que estava fa-
zendo. Mas foi isso que o salvou. Os punhos, que se 
tinham levantado, não cahiram. Puxou mais, puxou mais, 
com todas as forças que tinha, como o naufrago que se 
agarra a uma táboa. Parecia-lhe, na vertigem do seu 
espanto, que deixar aquella tira era o mesmo que pre-
cipitar no abysmo. Respirou por fim. Sentia que alguém 
o pegava por traz, para arrcdal-o d'alli. Era segura-
mente o monstro. E continuava a luta. Por fim o mons-
tro cahiu, desabou no solo pesadamente. "Mosquito", 
que continuava puxando, inconscientemente, viu-se de 
improviso aferrado por cincoenta mãos que o arrasta-
ram e o immobilisaram contra a parede. 

Que havia succedido ? Quando Nicacio, no impe-
to supremo da sua cólera, se ergueu para se arrojar 
contra a sua victima e acachapal-a num murro, sentiu-
se agarrado violentamente pela gravata. O laço correu 
apertando-lhe o pescoço; tentou safar-se, recuando um 
passo atraz, mas esse movimento apertou mais o nó. 
A idéa de que aquelle minusculo homem era um assas-
sino, passou pelo seu cerebro e ahi installou-sc. Em-
quanto forcejava, tentando inutilmente escapar-se, porque 
a pressão era cada vez mais forte, poude, em certo mo-
mento, olhar a cara do adversario. Quanta crueldade 
felina havia no semblante daquelle individuo! Que ex-
pressão feroz 1 Que força immensa que tinha! Como pu-
xava ! 

Nicacio esforçava-se por afrouxar o laço, mas nfto-
o conseguiu. A cara tornou-se rubra. Sentia a língua 
secca e escancarava a bocca até ás mandíbulas. Podia 
apenas respirar. Os olhos saltavam das orbitas. Balbu-
ciava palavras roucas, Inlnfelllgivels. Já não podia mais. 

Os outros que assistiam de perto áquella scena, riam,, 
riam. Aquilio parecia-lhe uni "complot" para assasslnal-o. 
Tlnham-n'0 entregado a uni criminoso. Um atordoa-
mento tomou-lhe o cerebro, deu alguns passos vacil-
lantes, como um ebrlo, e, desiqullibrado sobre as per- • : 

nas que amollcceram, cahiu como uma massa inerte. 

Tanto os gaúchos como o capataz não sabiam-
o que fazer. Biles também estavam surprezos. Tinham 
fechado os olhos e voltado o rosto para não ver a ani-
quilação do "Mosqui to" , c, de improviso, assistiram á 
derrota de Nicacio e viam o minusculo peão a afogal-o 
e a estrangulal-o, com uma expressão selvagem no sem-
blante, e puxando, puxando sempre pelo laço fatal, cm-
quanto, no solo, jazia, inerte, a sua victima... 

Se Nicacio fosse um bom patrão, por certo "Mos-
quito" teria sido lynchado pelos peões. Mas, infeliz-
mente para Nicacio, nenhum delles o estimava. A sua 
derrota não provocou nenhum gesto dc consideração 
pelo dono da "Maria Laura". Porisso, quando, ao vel-
o por terra, correram a soccorrel-o, limitaram-se a ar-
rancar das mãos, hermeticamente fechadas, do "Mos-
quito" , a gravata amarella, e arrastaram-n'o até a um 
angulo da casa. 

Ahi, ouviu dizer em torno: 

— Queria matal-o. 

— Quem havia de dizer 1 Com esta cara dc mos-
ca morta 1 

— Oral Já se viu I O "Mosquito" é um valentão! 
Caramba I 

Todos alli commcntavam o succedido, espanta-
dos. Mais além, Nicacio, ajudado pelo capataz, levan-
tou-se com a cara congestionada, concertando a sinistra 
gravata amarclla, sacudindo a camisa suja de terra. 
Ainda cabaleante, dirigiu-se para o interior da casa, 
sombrio, como um cão que tivesse sido castigado. 

Naquella mesma noite, "Mosquito" , despedido • 
da estancia, seguiu seu caminho. Duas lectias andadas, 
começou a rememorar a horrível scena, sm lograr com-
prchcndel-a. Não sabia, sobretudo, como se tinha sal-
vo. A's vezes parecia-lhe que tudo era um sonho. 

Nicacio, de cama, delirava numa febre de qua-
renta grãos A' força de tizanas c beberagens que lhe 
propinou o velho medico do povoado, foi-se acalman-
do. O seu desequilíbrio nervoso durou entretanto mais 
algumas semanas. 

Ao cabo de um mez, em que, craças aos cuida-
dos da boa creada, não se reatisou por completo o "at-
tentado criminoso" de que fora victima, ficou restabe-
lecido. Quando os gaúchos souberam que elle já esta-
va melhor, disseram entre s i : -O homem vae virar bi-
cho I " 

Mas, não. O dono da "Maria Laura" tinha-se 
transfigurado. Isso tornou-se patente, quando, de novo, 
se poz em contacto com os seus servidores. Não per-
deu o costume de sentar-se na sua antiga cadeira, na 
varanda, isso não; mas, em cambio, já saudava os ra-
pazes com um gesto amavcl. Se era mister corrigir al-
guma coisa, fazia as indicaçõís neccssarias, sem exal-
tações, sem ameaças nem gritos. O proprio indiosinho, 
portador do mate, deixou de receber as suas desagra« 
dáveis propinas de sopapos e ponta-pés. 

Na manhã seguinte augmentou o salario de to-
dos os trabalhadores. 

Unicamente, como quem sente a necessidade dc 
vingar uma affronta imperdoável, atirou fóra a fluclu-
ante gravata, amarella como um canario hamburguez. 
Para substifuil-a, entrou a usar uma gravatinha parda, 
nada ridícula e até de um gosto discreto . . . 

Julião de Charras 
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(Conselhos ás moças e mães^cle família) 
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a p r . ' • • n l m U i pe lo i f igurino» flu u l t ima ereação, »Jto p a u i v r » • u m l a d e 
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REVISTA FEMININA. 

HVCMTWCS 
enlcii.nl« 11,1,10 liprir&iiirnte <'«111 de-cidio» «11 liaste executado» <ont 
«OICIOIIIH'1. 

. \l«uns < vnliiuclTOf á altura da bolio como do avental, â mes-

ma altura. i- ms-ler prej-mar. jwr meio dc uni lot 10. uma espei n* de. 

• toulisse. ou conrdiça. no qual se poisará uma fila, que, puxada, 

.latá no avental a fórum dc uni sacco. 

T o d o O avental É guarnecido de rendas. 
E ' muito proptm para pequena* tnirías domestica* c. notavel-

mente (lesante. N*» IKJISOS («»ilcrii rei rnaiclndo» todns os utensílios 
de «itsliiin ou de lioidadn. Como 10 vê. o atentai não e apeii.v 
um limlo »inalo, mas é lamln-iu um ninai.» <le uiilniatL' imprestin-
divel. 

I .»te ouls» mode'o, que é «pu.ilireiíle mtciersiiile e. sob certos 
I ciito«. r; «i- deglute ale. A dc<| cito DA SIII[ li<idade «lo seu ron-
IUIKI« «'• irilsilíid '. IIP> aii;-U!U- da lu im, RT.M • bouqur T,• de iior 
trnsia.-

A - i t l t i l com l io rk us as 

I \airi iu 1 I r u a i; • 2 I s'e a m u a i « I I .J «*•--(• de um re 
• Vi>|-iii<> <•'« tc.*id«s l ;u'i| ,do .v> mim de um 1« t.10, > un cada an 
••iitó. d' me nui*s:ço de hortênsia» «iras llotrs *.•»•» I[oum >> Á in-
1*1« /«. < iiiMi iiiro que as lulha* e hostis d r u m •«•! iiatad.v j or ;-ro-
1 « . ' " < "ItilMIU-, 

l i ' - :«• .1 iiiituia m i abaixo e < In«t«i»mio .1 . i i i " - , j o do bor-
d a d " . l i t se « !r,i disposta uma catrnia de »a-.-» pi l.< qmes passaiá 
im a lita .v-m. alu nuiiido. da in;iiieira <<:•<> • i,i » j reienlada nr 
VMiiVi.ia. I." m u ! J M t e n ditar q»u i- laiii.n.! . l i <,1 * deve rorrer-
(<.i.d'i Uinui.i «:.. f t... a í m di «,i. r : i „ l . . » «n . : l , . luta las 
| i M i . « «••!. i j H -.kI.I na enguia jor aípui' ,»nlo- ,< • .:><, depois em 

!-«ix'i ' . : » r « r i .tla numa laçada • — 

l l. -i . . , ' . • .. M crlr* 1- . . . . . . |orqiír H l f i 

' " " j ' ! " 1 , ' v r • j*"5* i ' " ' • • lui.i r 

lilO .»odeie, 
t ' -- > .« titule 

-idopçào dc 



RI .VIM A FEMININ* 

" V e n i a l , î c i ido «le notai que e l le . por mais simple» «pie w p , um re-
c a n g u l o «le l inho ou bat i s te Imrdaclo d e rends» , é s»m;>re um or 
a a t o bonito . util c e n c a n t a d o r . 

O inof lc lo representado na figura 3 «• o 

Avontnl p a r a c l i â 

'.«JA g raça e legante se IMPÔS Á pr imeira v is ta , E u e modelo vae IH:IA 

«piai juer ' l o i l e l t e * . i w i r n o â ' to i l e t te* d e passe i« . «|iiando a d o n t 
d a cosa. a g u a r d a n d o A hora «Je snhir . v e m * o seu «venia l p i r a v 
diMralnr com q u a l q u e r des tas |>equenas a c t i v i d a d e * «ateira». 

O c o n j u i K t o se c o m p õ e d e 1 res p e ç a s : «» aveul . i l , o i folhos >!•» 
l u i t » " o» folhos das d ingonas , ao a l io . A l ó r m a . lai «orno «e vi-
•na gravura numero i , ú obt ida por meio «le e n t r e - n i ' i o . i in.nniado», 
segundo o «leM-nlio i n d u a d o [tela g r a v u r a , C o i n c c e - s i ; piunciiament«* 
por njtis'ar, sobre a f a / e m l u «|u«: <!<c<>lh«'t, o entre- i i ie io . d a n d o -
l h e a fô rma «pie «• «pieira. 

\ q u i l i d a d e «It íii/.euila e «> p . i d t á o «an c o i n « «pie d e v e n i ' e r 
'oniad ' j t NU < oir-idon«,. !«. C o i n f a z e n d a s ««:o>» IM», auiarfatih i LI«,a«, 
•tu «.«:« c a d u c s iinprOjjfi'H. nao m; pód«! obter um a v i l t a i ele.».mie, 
• o m o « «pie l o n v é n a uni* « f i ihora d e b-iin go . to . Iv .coüu I • i ! i 
renda c o p a d i â o , l '»r:nui>->- a» pontas 
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D corpinho tem a fôrma Império, com entremeios 

c fitas. < 0:11 os mesmos elementos se executa a calça, 

que pode ser talhada em lirtoii fino ou em musselina. 

• is pordrilos sc ia/em em plumeiis, mesclando 

os com pontos de ai ma e residas valencianas. Cinto di 

seda lavavcl. 

C) corpinho consta de quatro pc<,as, as quaes sc 

coriasu duplas, incluindo as costuras. 

Observemos as gravuras c tratemos dc descrê-

v e l - a s . 

l-it! I . Cn/finh" A frente sem costura. Pregar c. 

tecido duplo antes de o cortar. 

Hu. Cniu< tliirihi\ I'ne-so a costura de debai-

xo dos braços pelas maicas c letras A. \. e H. I'». CoS-

locar a tira do entremeio no corpinho, e u riar, unta 

vez cosida, ao redor do peito. 

/•»;•. í. — Costa-se a íl ia dos hosnbros a fio di-

reito, pieiidcndo-a na frente pelas duas marca'» c por 

traz pela marca ir.dteaíK 

/ 7 

. n t o 
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^ W / 1 
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- í i liL 

si.. t\iw.u v t.Tia-íe íi tio -lircito e sem 
l - " ' f i r.i. Coria--e K cintura, o t inteirei" tie o" licnt. de 

• '• .ar^iira |« : I d ; altura, prendendo o cr.rp'rnso a cintu-
• <• s o . - i r . o , a r a , 

" • de •-• "«-' 1 M:ras explica ões sào ociosas, líastam as gra-

•• : i r a s p a r a o r i e n t a ' n k-it , ra . 
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E s p w a n f l i s % 
Muco» foi o bohemio mais brilhante do ieu tempo. Verda» 

de é que, pira manter e n e bjilho, diitipou Ire» fortuna»: a que, em 
vida, lhe deu o pae, a que, mai» tarde, herdou do pae, e, final* 
• e n t e , a que lhe deixou a mami. Para realiiar completamente a 
diuipaçio deita» Ires fortuna», gaslou elle dez anno» de bohemia »em 
raio e de loucura» tem momento» lúcido». A o cabo de dez annoi, 

Um amigo cxccntrico, um dia, teve pena daqtdlla miséria. 
Deu-lhe alguma» roupa» do teu uio e reccbtu-o em casa como hos-
pede. O» dia» atiim itm-lhe correndo suave», o que quer dizer, me* 
no» doloroso». Ma» essa situação não podia durar muito. Elle esla-
va moralmente obrigado a procurar qualquer occupação. Que oecu-
p a ç i o ? A solução desse problema doia-lhe com um espinho. Faze* 

Domingo 

•Xo tinha mai» nenhum vintém. A s ullima» propriedade» tinhorn ido 
i praça c a» jóia» tinham dctapparccido na» cata» de penhor. D'ahi 
por deante, entrou a viver de expedientes, de divida», de cabeça-
da» de toda eipecie. Os amigos, principalmente aquelle» que elle be-
aeficiara no tempo dos seus esbanjamentos, abnr.donaram-n'o. A prin-
cipio, ainda sorriu á esperança de um catamento rico. Mas, com o 

Segunda 

cotrer do tempo. c»ia esperança desvaneceu-te logo, porque a» suas 
roupa» já estavam no fio, ruitida» no» cotovelo» e com lamentavei» 
joelheirat. O único traço que conicrvcu da antiga elcgancia, era o 
nonoculo, um escandaloio monoculo preto ao pctcoço por um largo 
cordão de leda prela. Por pudor, »ahi* á noite, e, mesmo asiim 

7 ena 

aio se mostrava nunca nos litios onde habitualmente se reuniam o» 
teu» antigo» companheiro». 

Tentou o jogo no» club» suspeitos. Perdeu. Por fim, esses 
meimos clubj fecharam*lhe a porta, no receio de complicações com 
ai policia. 

Quarta 

literatura ) Sim, elle tinha algumas aptid&es para as novellas de phan-
tasia. Mas não é com novellas de phanlrsia que se ganha a vida, 
nem com contos reaes, senão com contos de reis. Elie não podia 
comprehender que te pudesse ganhar a vida com outro elemento quo 
Dio fosse o dinheiro. 

Foi nesse estado de alma que recebeu, pela manhã de um 

Qulrila 

certo domingo, uma carta. Uma carta ! Lxlranha coisa I Occorreu-
lhe que »eria de algum amigo que, vivendo ha muitos anno» no es-
trangeiro, ainda não sabia da »ua situação. Seria isso. Não podia ser 
outra coisa. Attcntou bem no enveloppe e viu. com surpresa, que o 
sello era nacional e que o borrão do carimbo postal deixava adivi-

Sexta 

nhar a origem: Ribeirão Preto. 
— Quem diabo teve a exlravagancia de me escrever? per-

guntou elle ao» botões de sua camisa. 
Rargou o envolucro. Era uma carta do lio Maurício. Mar-

cos empallideceu. T i o Mauricio era um velho solleirio, que amon-
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toara, á cusla de meio »eculo de trabalho, ume (orluna _ colossal, por-
ventura a maior fortuna daquella zona. O único herdeiro do velho 
era Marcos. Isso fel O sorrir e deu-lhe ao rosto uma expressão de 
beatitude. Ei» o que elle leu, com o coração aos pulos : 

''Querido iobtlnho SXCarcos. 

Estou doente, l e n h o todas as viiceras compromettidas. M a 
dias que estou entre a vida e a morte. V e l h o como estou, n i o me 
resta senão morrer. Ser-me-ia, entretanto, penoso morrer. K m que. 
ao menos, me venha fechar os olhos uma pessoa de minha íamilia. 
T u és o meu uni :o parente vivo. V e m pois. S e te demoras cm 

Saltado 

vir . c provável que já me encontre» morto. Creio, porem, que, com 
os teus cuidadoi c carinho», posso arribar. 

D o teu lio alícctuoro 

SICaatkh. 

Marcos ficou com os olhos arregalados. Ião arregalados, que 
nem poude rn-vs suster o mono:ulo. que cahiu do olho. ficando a 
balouçar como um pêndulo á ponla do cordão. Com o dinheiro que 
•ornou de empréstimo ao amigo que o hospedara, correu para Ri* 
beirão Pre lo , aonde chegou no dia seguin'c. que era seguuda-feira. 

O lio. sentado numa poltrona forrada de travesseiros, arque-
java a sua di«pn':a. A o lado jaria a tizani. Pobre lio M a u r i c i o ! 
C o m o eslava a cabado ! Marcos beijou-o n i tesla, disse-lhe ternuras 
« procurou reaniinal-o com palavras de esperança. 

— Qua l , meu bom sobrinho, rouquejou, loasindo, o ve lho , 

decididamente não escapo desta. 

N a manhk do dia »eguinle. terça-feira, o rapaz, que te le-

vantara cedo, foi ver o velho. 

— Está melhorzinho, titio ? indagou. 

- - As»im, assim, meu filho. Dormi um pouco melhor. MA» 

sinto-me ainda t i o desanimado I 

— Pois eu tenho fé em que o titio esteja melhorzinho a m a n h l . 

N o fundo, elle tinha lé que o velhote n»o durasse até • d ia 

seguinte. M a s durou. Levantou-se mesmo com mil» animo. Q o a a d a 

Marcos se chegou a elle com a tirana na colher para ptopitul-a a o 

Domingo 

enfermo, este recusou a com um «isto de mão. Assim passou elle 

quarla-fei ia . 
Quinta-feira, o velhote tomoj o caldo por suas propias mão». 

E Marcos não poude esconder a sua decepção quando o viu ras-
par com a colhér o fundo da lijcla. E r a o appetile que vol lava. 

Sex la- fc i ra o lio M luricio repeliu a canja. 
S a b b a d o , enjoado da canja, reclamou um bife solido e uma 

garrafa de vinho. A ' medida que vollava o appetile ao velhote, 
Marco» depauperava-se de inappetcncia e desanimo. 

Da.ningo lio Mauricio estava completamente restabelecido. 
Fumou o seu charuto, sorriu, contou anscJ.-sln«. F o r fim. reparando 
na magreza do sobrinho, e no »cu ar abatido, observou-lhe que o 
clima de Ribeirão Preto lhe estava fazendo mi l e aconselhou-o a 
que, sem mais demora, voltasse para a capital. 

M u c o s voltou. de;>oU de e a l c m d i a ultima eiperanç a. 

h\ \y\o\m ! D O p a v ^ S V Ü ) 

O p a n o da muiher ler» lambem a tua meda. como as lindas 

roupas que a vestem. A moda do vestuário, porém, e cr cada po f 

um artista. Paquin. Rordfern ou ouiro qualquer, emquanlo que a 

moda d ) passo não tem ura eseador. S e o lem, o que não i im-

provável, o seu nome não vem a publico. E ' um arliita que cria 

urna arte, lançou-a ao publico, e es :onde-te depois, para go:ar, em 

socego. o íuccesso de sua creaçào. 

Para as pessoas simples, sem exceptuar mesmo muitas pessoas 

que se cuidam elegantes, o passo não lein oulro mérito senão o de 

cncurtar uma distancia. E m ihcic assim é . . M a s só em these. O pas-

1 0 é lambem uma manifestação de belleza, de graça e de rythmo-

U m a mulher que se i *« fa de srr verdadeiramente elegante, estuda-

da. meditada, torturada e refinada, não pôde contenlar-se apenas d e 

ondar com correcção segundo o cMylo correate. O eslylo do passo 

corrente resume-se cm poucas le i s : distancias eguaes de um pé a ou-

tro pé. firmeza, nenhuma flexão no joelho da perna que acaba d e fir-

mar-ie e attilode digna. Esse c»lylo não é desprezível, mas não é tudo. 

O passo miúdo, curto, saliilanle de passaro. que se vulgarisou 

após o ad sento das saias -entravées* , sahiu da moda. Substituiu-o 

o passo - l a n * o « . de um rythmo largo. Para que esie passo fosrc 

bastante largo, lornou-se necessário fender a saia, em ampla abertu-

ra . como a uiavara, nos cifés-concertos. as dançarinas do tan-40 ar-

gent ino . 

A esse. íuccedcu o passo «rag-time>, que fez a'g.im successo. 

Esse passo é executado da te>uinte maneira : uma leri-.sima flexão 

no joelho da perna que se firma, para dar ao busto uma linha d o 

movimento mais s inuosa; a passada mais curta qae a do t a n j o ; os 

braços, um pouco riios, cahindo ao longo do corpo, conservando-se 

as mãos patentemente flectidas para fóra. c . finalmente, como um 

retoque de graça leve a 'odo esse conjuneto, um pequeno movimen-

to de hombro. 

O passo actual, de importação nortc-am-ri:an a r . orventura, 

o mais Lello. N ã o ha nenhum que o cgualc cm originalidade, em 

rythmo c cm belleza. E* o passo a que chamarem-ss - íox- t rot* . E* 

um passo de marcha, entre a militar c a dança. E ' militar pela sua 

disciplina e uni formidade; c de dança,, pela sua languidez e caden-

cia musical. A s altitudes são estas : pouca flexão nos joe lhos ; os 

braços caem ao longo do corpo, um pouco para a frente, sem f le-

xão das mãos : os hombroi bamboleante», acompanhando, ora á es -

querda, ora á direita, o movimento de cada perna, 

Este ultimo passo, que, finalmente, acaba de ter adoptado p e -

las nonas patricias elegantes, é notável pela sua riqueza de rylhmos. 

A sua adopção não se torna fácil â moça que não taiba dan-

çar. com exactidão e gosto, o • fox-trot- « não citei« b i t lanOnto 

familiariiada com o andamento dcsia musica americana, que se ca -

racterisa pela simplicidade da melodia e pelas Irantiçòss do tom 

bruscas e desconcertantes. 
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M c ^ n i i i j j ' & i m i t > á & w i i l i 

Uma cozinha deve estar apparelhada de maneira 
<)ue haja o máximo de efíiclencia e commodidade para 
o trabalho, que tem de oer executado nclia. Não nos 
referimos aqui á cozinha modesta das famílias que têm 
hábitos excessivamente frugaes, mas á cozinha moder-
na, que tem de ser modelar. 

Uma cozinha nestas condições, quer esteja appa-
relhada para os grandes serviços permanentes, quer a 
de familia, onde, por vezes, u própria uonu da casa 
vae supe-
rintender 
o serviço, 
precisa a-
c o m m o-
dar-se a 
todas a s 
necessi-
dades, de 
fôrma a, 
nas occa-
siões ex-
c e p c i o* 
naes, po-
der func-
c i o n a r 
sem faltas 
nem lacu-
nas de es-
pecie al-
guma. 

Na co-
zinha, que 
é, por cer-
to, a par-
te m a i s 
importante do lar, deve-se pôr o maior cuidado, con-
vertendo-a num logar hygienico, escrupulosamente as-
seado, pratico até ao exaggero, commodo, muito cnm-
modo, tanto quanto o permittam as circumstancias. De-
mais, uma cozinha alegre desperta alegria e inspira boa 
vontade para o esmero do serviço, e, sendo limpa, con-
tribue para crcar o verdadeiro apoetite, que é o de que 
o organis.mo necessita para digerir e assimilar perfeita-
mente os alimentos. 

Antes de mencionar os detalhes que são preci-
sos para collocar uma cozinha á altura das exigencias 
que lhe dOm o titulo de modelar, devemos, em primei-
ro logar, attentar nas seguintes coisas: na preparação 
dos alimentos antes de serem levados ao fogo ou ao 
forno, nos guisados em si proprios, e no modo como 
tem de servir cada prato. Como é de ver, tudo deve 
estar, com antecedencia, rigorosamente asseiado, esfre-
gado e polido. Só assim é que se comprehende uma co-
zinha modelo, preparando-a para attender a essas o-
perações tão variadas, com a maior efíicacia possivel. 

E' mister que haja um logar apropriado onde se 
guardem as provisões e uma mesa destinada ao seu 
preparo. Muitas senhoras, de índole pratica, preferem 
um armario, cuja parte inferior esteja provida de uma 
taboa postiça, que se puxa para fora, na occasião do 
serviço, fazendo-a entrar, depois do serviço executado. 
Na parte da taboa para cima guardam-se certas provi-
sões, corno: arroz, assucar, pastas, conservas, e na nar-
te de baixo, as batatas, os kgumes, as verdnras fres-
cas e o azeite. A razão é porque, não só a parte infe-
rior do armario é mais fresca por causa da visinhan-
ça do solo, como porque a taboa movei serve 03ra iso-
lar as provisões conforme a sua qualidade. A taboa, 
pois, substituo vantajosamente a mesa, e, o que mais 
é, economisa espaço e poupa passos inúteis. 

Ad opte-se, portanto, como elemento mais pratico, 
essa mesa auxiliar. O fogão deve estar ao lado. Essa 
mesa precisa ser recoberta de zinco ou de oleado bran-
co, com bordos mais elevados, em feitio de taboleiro. 

Serve isso para evitar que corram para o chão as gor-
duras e as aguas. Sobre essa mesa é que se executam 
todos os preparos que vão ser empregados na comida. 

Um detalhe que merece attenção é o assento. U-
ma cadeira commuiu náo serve, por causa do espaldar. 
U melhor é uma banqueta alta, que permitta á cozinhei-
ra estar sentada emquanto prepara as salsas ou des-
casca as batatas, seivindo lhe também para approxi-
mal-a do fogão de gaz, segundo os casos. Advirta-se 

t a m b é m 
que mui-
tas são as 
horas em 
que a co-
z inhe i r a 
tem de es-
tar de pé 
c e s s e s 
pequenos 
dcscanços 
s á o •! h e 
necessá-
rios. 

De res-
to, a I é ni 
do fogão 
co m m u m 
ou econo-
m i co , é 
requisito 
indispen-

sável que 
h a j a ou-
tro, elec-
trico o u 

de gaz, e, entre um e outro, um deposito de agua quen-
te, guardada no deposito, é providencia da cozinheira, 
que, sem ella, se vé forçada a malbaratar o seu tempo, 
a aquecer agua, toda vez que precisa. 

Nas casas modernas esse mesmo deposito serve 
para abastecer de agua quente o compartimento de ba-
nho. 

A installaçáo da pia ou lavadouro é uma das 
coisas mais importantes da cozinha. A pia deve ser bas-
tante ampla e de ferro esmaltado, servida por duas 
torneiras, uma quente, outra fria. 

O rebordo plano que circuinda a pia, onde se em-
pilham os pratos e talheres para lavar, precisa ser le-
vemente inclinado para dentro, para que as aguas entor- N 

nadas não escorram para fóra. O lavadouro terá a al-
tura conveniente, porque, muito alto, fatiga terrivelmen-
te os braços de quem trabalha sobre elle, e, muito bai-
xo, obriga a pessoa a estar curvada, o que, como se 
sabe, comprommette os rins. 

Outro pormenor que não é para desprezar é o si-
tio onde se haja de collocar o lavadouro. E' preferível 
deante de uma janella, para que recolha maior quanti-
dade de luz afim de ser bem verificada a limpeza dos 
apparelhos. sem receio ás lacunas de asseio. Mas não 
c só pela luz mas porque, como o trabalho da limpe-
za e esfrega é summamente desagradavel para quem 
quer que se dedique a elle, o ar sempre renovado se 
faz necessário ao olfato de quem trabalha entre os di-
versos cheiros que erram no ambiente. Quanto mais per-
to estiver a pia do armario de pratos ou da prateleira 
onde se empilham as cassarolas e outros utensílios, me-
lhor. e serão mais poupados os passos inúteis, conside-
rando ainda que esteja na visinhança da despensa. 

Os utensilios de outra especie, como escovas, es-
fregões, esponjas, sabões, tijolos de arear, frascos de 
desinfectantes, pannos, etc., requerem também um lo-
gar apropriado c que esteja ao abrigo do pó. Inútil é 
accrescentar que a illuminação ha de ser perfeita. Além 
da lampada clectrica no centro, para distribuição geral 

Jl cozinha c um logar hf/elenico, escrupulosamente asseado, oratiço ale ao exaggero, commodo, muilo 

commodo, lanlo quanlo permitiam as circdmslancias. 
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da luz, ponha-se oulra sobre a pia. Um refeitoriosinho 
hygienico, in«tallado na própria cozinha, é um porme-
nor preciso e utilíssimo, quer para a refeição dos crea-
dos, quer, em casos excepclonaes, para a própria famí-
lia que sollra momentaneamente a falta de creados. 

Attentem as nossas leitoras, que se deram ao tra-
balho de 

peixes e legumes pelo decocçâo na agua, mas é fóra. 
de duvida que os alimentos cozidos em agua simples, 
apesar de mollificados pela decocçâo prolongada, sã 
menos tonicos, menos appetitosos, do que se fossem 
frites, grilhados, ou assados. A carne cozida, sobretu-
do, <í a menos nutritiva por isso que foi submettida, 

por maior 

co mpre-
hende a 
escolha d'esses alimentos, e o modo de os preparar, 
segundo a sua natureza, antes de os pôr a cozer. A 
coacção significa ao mesmo tempo o nodo de os cozer, 
e o grão d'esse cozimento. Consiste nelle o verdadeiro 
segredo da cozinha. Ha quatro modos différentes deso-
bmetter á cocção os alimentos : fervei-os em agua; cu-
zel-os na sua propria substancia, 
frigil-os, ou assal-os. Em geral a 
ebulição torna-os mais tenros, mas 
não convém que seja excessiva, 
porque a agua apodera-se de to-
das as substancias solúveis. O cal-
do é o resultado d'esse modo de 
cocção das carnes. Quanto mais 
forte e prolongada é a cocção, 
mais substancioso fica o caldo, e 
menos matérias nutritivas e sabo-
rosas se conservam na carne. No 
processo que se chama "Estufar" 
a carne penetra-re de vapor quen-
te: fica tenra, e coze perfeitamen-
te, conservando toda a sua sub-
stancia. Os alimentos cozidos por 
esse processo são effectivamente 
os de mais fácil digestão, e os 
mais nutritivos. A fritura torna i-
gualmente as carnes muito tenras 
mas é necessário que seja bem fei-
ta, e que a crosta, que a envol-
ve, fique extremamente delgada, 
aliás, a agrura que lhe é commu-
nicada pela banha, ou pelo azeite, 
a torna nociva aos estomagos de-
licados. O assado feito com per-
feição conserva quasi todas as par-
tes solúveis da carne; a acção dí- © / . , _ , . » , » , , 
rec ta d o f o g o , carbon isa- Ihe a s HeJeítorio higiénico dentro da própria cozinha 
partes exteriores, c concentra no interior todos os lí-
quidos, que alli ficam retidos pela crosta carbonifera. 
O assado é nutritivo e tonico, o seu sabor appetitoso, 
e esta ultima qualidade o torna preferível, para muitos 
estomagos, a toda e qualquer preparação. E' geralmen-
te conhecido o modo usual de cozer as carnes, aves, 

ma panella caldo já feito, e lhe juntarem a carne, esta 
perderá trenos substancias, porque a agua, ao passo 
Que se concentra com as substancias que dissolve, per-
de a sua propriedade dissolvente. Obtcm-se o mesmo, 
resultado deitando na panella muita carne e3 pouca 
agua. 

Na decocçâo, as catnes brancas, 
perdem mais a substancia do que 
as outras. Fazendo-as cozer em 

r . muita agua, sem lhes juntar outra 
m \ c a r n e qualquer, a parte fibrosa é-
r . f i a única que se não conserva insí-

pida. Se, pelo contrario, se fizer 
cozer uma ave com muita carne e 
pcuca agua, e haja o cuidado de 
a tirar quando começa a delir,, 
conserva quasi toda a sua sub-
stancia, e torna-se um alimento-
saboroso. 

Vejamos agora, para terminar, 
como se estufam as catnes, as. 
aves, etc. 

Colloca-se a carne emumacas-
sarola proporcionada ao seu tama-
nho, guarnece-se o fundo com pran-
chas de toucinho e tiras de vitel-
Ia, ou de outra qualquer carne, e 
tempera-se. Podem junlar-se legu-
mes, taes como, cebollinhas, ce-
nouras, cogumellos, e um ramo de 
cheiros. Molha-se tudo, com um 
pouco de caldo, ou com metade 
caldo e metade vinho, ou mesmo 
com vinho só. Pôde, igualmente, 
não se lhe juntar nem vinho nem 
caldo, mas nesse caso é necessá-
rio guarnecer a cassarola com pran-

chas de toucinho, e cozer a fogo lento. Será bom bar-
rar com massa a tampa da cassarola, para eviter a eva-
poração mas nesse caso, como se não pôde voltar a 
carne, deve usar-se de uma cassarola cuja tampa possa 
comportar biazas ou cinzas quentes. Por este meio a 
carne recebe a impressão do çalor de todos os lados. 
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P a g i n a t i l a s c i p % a i i s § a s 
Z é Mico , que era muito medroso, e ainda mais mentiroso, ganhou uma espingardinha no dia de teus annos. Correu a encontrar 

os companheiro» e diste-lhes que com aquella arma n i o linha mais medo de ningurm. Os companheiros, que sempre ouviãm suas bra» 
valas, pediram-lhe, então, que mataste um c i o que havia no vizinho e que te lhe» alirava á» perna» todas a» veres que eiles por ali 
patsavam, para ir á escola. Z é M i c o prometteu que iria matal-o naquella noite, quando teu dono dormiste, c como houvesse um, o 
Chiquinho Barrigudo, que duvidasse. el!e prometteu que lhe» havia de trazer o sangue do c i o . A ' noite Z é Mico (oi para o quintal, 
para cumprir tua promessa, matar o c i o por cima do muro. Quando ouviu, porém, o urro do c i o , teve medo, c resolveu desistir d a 
empreitada. Para que os companhciroi n i o o tivessem por poltrio resolveu usar d c um estratagema: matar um gallo que dormia num. 
poleiro e levar o sangue, dizendo que era do c i o . . . 

. . . olhou o gallo. . . 

. . . Zé Mico, a tremer, largon as armas, e 
apanhando u m a penna do gallo . . . 

. . . foi "intimar' 
morto o cão . . . 

aos companheiros qui tinha 

O s companheiros que estavam farlos das mentiras de Z c M f c o , nào acreditaram. 
O Chiquinho Barrigudo perguntou-lhe : 
— O n d e está o sangue que vocc diste que trazia, »eu "prosinha* > 
— N ã o trouxe o sangue mas trouxe esta penna do bruto í — disse o Z é Mico. 
E como cachorro n i o tem penna. Z é Mico entrou numa roda de "cacholetas" . e foi obrigado a dansar «••• 
. . . Nunca deveis mentir nem conta: faníarronadas. A menlira sempre se descobre. . . e as taes valentias também .. . . 

. . . mas o polo canina e o lõo h.dm: ! . . 

kz lh» uma car.l.t. . . 
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fl F E S T A D f l 5 C R E f l n Ç f l 5 

A mais engraçada festa das creanças de que me lem-
bro, foi em Inglaterra, na casa de campo de meus ami-
gos Birds, no paiz de Cornwall. Era uma mascarada 
reproduzindo em miniatura a corte do Rei Arthur e dos 
Csvalleiros da Tavola Redonda. E o que tornava inte-
ressante a resurreiçào desse mundo heroico e gentil, 
popularisado por Tennyson, é que nós estavamos alli 
justamente na região de Cornwall, onde viviam, entre 
saraus e batalhas. Arthur e sua rainha Ginevra, e os 
doze valentes de Tavola. A pouca distancia do l'arque 
dos Birds, numa collina coberta de carvalheiras, a tra-
dição colloca os passos de Arthur e a maravilhosa e 
sombria cidade de Caerleon. O rio em que pescavam 
trutas era o velho Usk. Nas suas frescas margens er-
guera-se outrora o mosteiro, onde o irmão de Persival, 
uma noite, da janella de sua cella, viu passar numa nu-
vem còr de rosa, entre aromas de junqutlho, o vaso de 
San Graal cheio do sangue de N. S. Jesus Christo. E 
das varandas da sala de jantar, podiam avistar-se em 
dias claros, lá ao longe, na costa, c entre as rochas, as 
ruinas desse Castello de Tintagil, que apparece em todas 
as bailadas do rei Arthur, negro e triste, junto ao mar 
de Cornwall. A corte começou a reunir-se cedo, á hora 
do lunch, no grande salão branco, sob.e o jardim. Era 
o filho dos Birds quem esplendidamente recebia, vestido 
de rei Arthur. O primeiro personagem da lenda que 
chegou, acompanhado pela sua governante, foi o feiti-
ceiro Merlino, um adoravel bebé gordo e embezerrado, 
com a corôa de hera, uns cabellos loiros c umas enor-
mes barbas proféticas enchendo-lhe a bochecha còr de 
rosa. Depois, seguidos das mamãs, vieram entrando 
todos os outros figurões da romantica chronica, cava-
lheiros de cinco annos armados e emplumados, monge-
zinhos nédios, bispos quasi de mama, com seus báculos 
nos braços, bardos rabujemos, inesteiraes vestidos de 
seda. e fadas mais lindas que as fadas. As très rainhas 
místicas do Walnala chegaram por ultimo, gravezinhas. 
todas as très pela mão, cobertas de vens negros, escol-
tadas por um grande lacaio empoado. Pouco a pouco 
o salão ficou animado como a velha Caerleon, numa 
manhan de torneio. O pequeno Bird, de rei Arthur, 
com seu manto bordado de oiro, os cabellos fri-
sados. sahindo em anéis de sob a corôa carregada de 
pedras, passeiava magestoso, entre os seus irmãos de 
armas. 

Uma senhora, encantada, qtiiz dar-lhe um beijo. 
Elle repelliu-a asperamente, como teria feito o casto 
rei Arthur. Mais orgulhoso do que elle, só o bravo 
Lencelote do Lago, a quem tinham pintado um buço, e 
que revestido de armas negras, com longa pluma es-
carlate, ondeando-lhe desde o elmo até ás esporas de 
oiro. não tirava a mão da espada. E o que parecia 
ensoberbecel-o mais, era a sua facha branca, passada 
sobre a couraça, e feita em rigida obedicncia á epopéa, 
de um véu da rainha Ginevra. Essa era a grande bel-
leza do sarau, a rainha Oinebra, uma irlandezinha com 
as duas tranças negras e olhos verdes como os prados 
do Erin. Seria e fria, envolta na pesada capa de setim 
azul, conservava-se no meio de um sofá, immovel, com 
um sorriso, que lhe punha uma covinha no queixo, in-
différente aos madrigaes, insensível ás proezas dos caval-
leiros. e sempre de olhos baixos, ou por ella os bardos 
firam as harpas, ou por ella se batam os vassalos junto 
ao mar de Cornwall. Um escudeiro annunciou o lunch 
tocando uma busina de prata, tal qual como em Caer-
leon. E pelo corredor, aos pares toda a corte seguiu 
á sala de jantar o rei Arthur, que, levava pela mão com 
uma graça solenne a linda rainha Ginevra. Depois, mas 
não sem alguma confusão, em que necessariamente as 
mamãs tiveram de ser energicas com os cavalleiros, 
ficou oompleta a Tavola Redonda, ornada de baixellas 
« de flôres. E nada faltava do que mandam as poéticas 

chronicas. Ao fundo da mesa, na sua cadeira esculpida 
pelos Oenios, lá se achava o velho feiticeiro Merlino 
a quem a governante, para elle comer com limpeza a 
sua sopa, tirara as barbas propheticas. Nflo havia um 
javali assado sobre um prato de oiro. Apenas um mo-
desto roast bee/. 

Mas o rei Arthur levantava seu copo de agua mis-
turada de uma gotta de Bordéus, com a nobreza com que 
o outro, ha bastantes centos de annos, c naqnella 
mesma collina erguia a taça de hydromcl em dias de 
Victoria. De resto, a sala, com o seu tecto de carvalho 
lavrado, tinha o severo apparato de oiitras eras, e atra-
vez das janellas, lá estavam, como nos versos da morte 
de Arthur, as ruínas do castello de Tintagil, negro e 
triste, junto do mar de Cornwall. A córtc mostrava 
tanto appetitc como á volta de uma batida aos lobos 
do bosque, que avisinha o Usk. Até as tadas devora-
vam. Sir Galaad, esse qu • possuía a força de mil por-
que seu coração era virgem, já por duas vezes recla-
mara pudding dc batatas, batendo furiosamente com o 
garfo sobre seu mtirriâo de prata, posto ao lado da 
mesa, entre os crystaes. Fòra preciso, por causa de sua 
magnifica túnica de setim verde atar um guardanapo ao 
pescoço do cavalleiro Bors, essa radiante flôr de bra-
vura christan. No meio de toda a alegria o forte Per-
sival, incommodado com sua armadura permanecia manso 
e corado com o ar de estar pensando (como o outro 
Persival) em se recolher ao mosteiro de NVik. Depois, 
dc repente e inexplicavelmente, rolou abaixo da cadeira, 
entornando todo o molho no joelho do intrigante Mo-
dred, o mais violento cavalleiro da Tavola. Modred 
despropositou e arrepelou os cabellos de oiro de 
Persival. A tia do heróe acudiu assustada, e então, 
como o famoso Lancelote do Lago se estava tor-
nando turbulento, foi arrancado da Tavola Redonda, 
ignominiosamente, nos braços de um escudeiro aos ber-
ros. Depois do lunch, a corte de Rei Arthur voltou 
ao saráu, a regosijar-se com dansas. Saráti delicioso! 
Havia dois monges extraordinários, de burel branco, 
tão pequenos e tão tropegos, • que as senhoras tinham 
de os segurar pelos braços nas quadrilhas que queriam 
constantemente dansar, mais joviacs que os cavalleiros, 
promptos a atirar-se sempre aos bracinhos das campo-
nezas toucadas de flores. O puro sir Galaad, já sem 
broquel e sem murriáo, galopava doidamente com uma 
ligeira fada. chegada esta manhan da Bretanha, das flo-
restas de Borceliand. Um bardo com a coróa de fo-
lhas de carvalho enterrada até aos olhos, chorava por 
ter perdho sua harpa. Havia também um príncipe do 
mar do Norte, um castellào dc Erin. e o bravo caval-
leiro Bors, que se tinham refugiado a um canto, por 
traz de um sofá, onde sentados no chão continuavam a 
sua divertida merenda, com bolos, dando gritos, quando 
as senhoras queriam pôr cobro áqttella gula tão impró-
pria de paladinos christãos. No corredor o pai Bird 
teve de suster um rechonchudo abbade que arregaçava 
as vestes sacerdotaes e ia, furioso, sovar o intrigante 
cavalleiro Modred. E não foi possível realizar a parte 
mais interessante da Iftnda fazendo com que Laecelote 
do Lago cortejasse Ginevra. O bravo Lancelote (bem 
differente do outro) parecia de coração duro e sem gosto 
pelo sorrir das damas. Terminou o mesmo por ter uma 
hedionda perrice, e cahiu nos joelhos da mamãe, com 
duas grossas lagrimas nas pestanas e a sua bella penna 
escarlate caida no chão, como numa tarde de derrota. 
Cedo os bèbés começaram a estar cançados. Eu mesmo, 
no meio da festa, tive de levar ao collo o venerável 
bispo de Blackburn, com a sua mitra e seu rico báculo. 
Os seus doces olhinhos azúes fechavam-se de somno. 
Deitei-o no sofá, junto da mais pequenina das rainhas 
do walhala, que já ali dormia sob o véu negro, com 
os cabellos de oiro soltos, e o lyrlo do Paraizo entre 
as mãosinhas cruzadas... E o santo bispo candidamente 
adormeceu ao lado da mystica rainha I... 

EÇA de QUEIROZ, 
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deixar de ser multo interessante, é em linon branco, guar-
n e c I d o de bordados dc algodão vermelho. Os outros 
modelos sãoegualmente dignos de nota, vendo-se no cen-
tro q u a t r o variedades de chapéos que devem ser 
escolhidos conforme o typo da menina. 

As fazendas apropriadas para qualquer desses 
modelos são o Jersey, o linon,o foulard, o crepe da China, o 

tussor, o cre-
pe e o pongé. 

Difficilmen-
n r ^ w J R ^ I i fS^v te se encon-

toplirYíTr flC**^ t r a u m c o n ' 
V n ^ f i L S r ^ L j ti n c t o de 
X y S ^ K X V "yi y? vestidinhos 
J ^ Í B l n ^ C X tão elegantes 

^ ' ^ f l H J S ã i í\ e lindos co-
/ mo esses que 
[• U \ \Tv ' ) representa a 

m f á m f m ( nossa gravu-
I l í -H'-'! A V ra, e que são 
E m w í h a ^ j n T ^ s d a u , t , n | a 

honra U D 1 1 1 ' 111 creação pa-
m i I ffl / M r i z iense e 

R t B f t K t i ^ k J\ ' l'| I \ especialmen-
/'li i i l l l l t e d e s i ' , , | , a * 
/ > dos para nos-

Bmgf j f l : ! h ü 1 r sa Revista. 
i H ^ ^ a ^ ^ V UÍ.... .H • WJ Outro pro-

™ y f f i j f f i * r r T l blema q u e 
p y \rj 7 d e v e m ter 
I I Jii | sempre pre-

y n i M ) / , l \ s e n t e s as 

> •SM 15 V ^  m-r S  f* 
' fctfJ ^ milia.éopro-

^ blema do cal-

tÉ
çado para as 
meninas. Me-
ninas ha, por 

despeito dos 
seus d o z e 
annosent bo-

. tão, já usam 
* sapa t inhos 

de salto alto. 
Isso lhes dá 
um aspecto 
de moça, o 
que as afeia 
sobremanei-
ra, ao mes-

N J ^ X . ' ' " 0 , 0 t e m p o 
W - i M Que lhes al-

S l v \ \ I L terá» saúde. 
r & o t V ^ A "1 \\ 0 s a l t 0 a , t 0 

J / V V-8 \\ j V\ provoca o 
LiiSr tíri desvio da 
o; d . TA v P t V Ü vista, predis-
P P v T í u J\ i / pondo as me-
l i \ \ v i I \ ninas ámyo-
L i ^ J i r \ 1 A P|a o u Pres* 

n T 3 V 1 A - - J ( H O bitia. E não 
J V ^ r V r M é só nisso 
I \ \ / / I que reside o 

\ \ p d seu inconve-
\J rrf V-' niente, por-

ÁLJ ' q u e niuitos 
ijçj d 0 S órgãos 

> 0 internos fi-
cam prejudi-
cados. Q u e 

as moças usem sapatinhos de tacão alto, vá lá; se lhes faz 
mal, — o que é evidente e está amplamente provado pe-
los hygienistas, — é, entretanto, imposto pela moda. 
Mas essa moda não pode ser extensiva ás meninas. De resto, pondere-se que o tacão alto, não é apenas anti-hygienico, mas também tão desgracioso, que não ha me-nina, que, usando-o, consiga manter um passo desem-baraçado e elegante. Para as meninas impõe-se o salto chato, no máximo de um ceatiinetro de altura. Isso dá-lhes derembaraço, e, o que é mais, a graça infantil, que as faz tão interessantes. 
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A EDUCAÇÃO DOS NOSSOS FILHOS 
Na formação do 

caracter da creança 
influem principal-
mente, e quaii que 
se pode dizer ex-
clusivamente, a he-
rança e o meio, con-
tribuindo de modo 
secundário o pro-
prio caracter, que 
pode modificar-se 
em pa r te ou no 
todo. E' commum 
verem-se filhos de 
pessoas que em po-
litica esposam as 
causai mais adean-
t ada s , manifesta-

ses solidas, garan-
tidoras da felici-
dade. 

A primeira coisa 
que se deve fazer 
para educar conve. 
nientemente um me-
nino £ estudal-o e 
conhecel o, e, pre-
c i s a m e n t e , aqui 
está a difficuldade 
do problema, por-
que, embora pareça 
paradoxal que são 
m u i t o p o u c o s os 
paes que conhecem 
os seus filhos o 
bastante para poder 

: e'e :r. ár. jimfhiiauie de 
Sa.ms jícelia. 

rem-se socialistas e cheios de idéas 
audaciosas, e nào raro é também en-
contrarem-se indivíduos religioso» e 
morigerados, filhos de paes virtuosos 
e rectos. A herança manifesta-se, 
porém, mais claramente no aspecto 
phvsico dos filhos, emquanto que o 
meio. isto c, o conjuncto de circums-
tancias exteriores que concorrem para 
a formação da sua mentalidade, tem 
tal poder, que se pode assegurar que 
só delle é que depende a sua educa-
ção. A educação abarca tres aspe-
ctos : religioso, moral e social, se 
bem que os dois primeiros podem 
fundir-se num só, porque a religião 
e a moral estão de tal maneira unidas, 

jfessa tncarjeèera amiguinho, jíaric das 3>ores 
ferreira, de Jimtaúta. 

Jfree,'. filhinha da exma. sra. d. frzrithia Çi-
' ' rat rraçala, ae Jiraraquare. 

inculcar-lhes os princípios que hão 
de formar a base de sua educação 
particular. Demais, cada menino é, 
neste sentido, diíferente dos demais;. 
e assim como em medicina é corrente 
affirmar-se que não ha enfermidades 
senão enfermos, apresentando cada 
um modalidades e idvosincrasias que 
fazem variar o tratamento até ao in-
finito, pode affirmar-se também que, 
de maneira analoga, os systemas e 
methodos educativos devem ser tan-
tos quantos meninos haja para edu-
car, tendo-se ainda o cuidado de amol-
dar cada methodo ou systema peda-

que difficil é con-
ceber uma sem ad-
mittir outra. A edu-
çào social, que, em 
synthese, nào é ou-
tra coisa mais que 
a arte da attitude 
no meio social, o 
p a p j que se repre-
senta na sociedade, 
está ao alcance de 
qualquer, bastan-
do, para completal-
a,uma pequena cul-
tura literaria, ou, 
em falta desta, o 
talento de observa-
ção. O que nos in-
teressa de perto é 
o aspecto moral-
religioso da ques-
tão. Esse aspecto 
é o que deve inte-
ressar aos paes que 
desejem dar aos fi-

d e lhos uma educação 
fortalecida em ba-

gogico ao caracter, 
á índole especial de 
cada um delles. 

Uma vez conhe-
cido o menino, o 
que equivale a di-
zer, o seu caracter, 
toda a tarefa dos 
paes deve consistir 
em observar todos 
os seus sentimen-
tos, combatendo os 
máos, estimulando 
os bons e forçando 
o desenvolvimento 
daquelles que, po-
tencialmente exis-
tindo, sejam dignos 
dc ser d e s p e r-
tados. Primeira-
mente, deve-se fa-
zer isso com muito 
tacto, com multa 
habilidade e finura, 
para não forçar a 

rssas-sss ^ « ô B i m í - - -
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jÇituir, /lihinha do sr. eorontl ftneton ferreiro 
/<f »nun'jro, de Jrjbsj/ana, €staào da /jrahybo 

rio seria contraproducente, inspirando 
ao menino um sentimento de reserva 
e fazendo-o perder a franqueza, que 
ia desabrochando, e a confiança que 
deve ter nos paes. Necessita-se tam-
bém, para activar as boas qualidades 
do menino, applaudil-as, toda vez que 
elle as pratica, ou lazendo-o compre-
Itendtr claramente as vantagens mo-
raes ou sociaes resultantes de um 
acto honesto e mostrando, em com-
paração com quem o praticou, o 
menosprezo e a aversão de que se 
fazem credores os que procedem 
mal ou os que possuem qualidades 
duvidosas. 

A alma do menino é como a ar-
gilla nas mãos do artista, que a affei-
çoa segundo a sua concepção e lhe 
dá a fórnta que quer. O menino 
recebe as impressões, principal-
mente por intermedio do sentido 
da vista. Porisso devem os paes 
por-lhe deante dos olhos aquillo 
que lhe querem ensinar, e ter em 
conta que o que mais influe em 
seu cerebro é o exemplo. Aqui 
está o escolho da educação. O 
exemplo é tudo ou quasi tudo. 
Sabido é que o menino é como os 
insectos: mimetista. Elle é imi-
tador. Tanto imitará pois o bom 
como o máo exemplo. Proporcio-
nemos-lhe, portanto, só o bom 
exemplo, sem esquecer nunca que 
as impressões recebidas na infan-
d a ficam indelevelmente gravadas 
na memoria e não se apagam mais. 
E' por essa razão que certos filhos 
mostram um tal ou qual desprezo 
pelos paes, que, não sabendo dar 
o bom exemplo, começam a ser 
passíveis da critica dos filhos. 

Os paes não devem ser ver-
dugos dos filhos. A educação nunca 

ha de impor por meios violen-
os. senão pela doçura e persua-

Caliope, /ilfjinhs do sr. 
fth Çran de 

d» jtah '• 

jjjl.artits. /i/fiinJio do sr. Jirthur Sösts t/e 
jfi*r<3;n;3. residentt n: <sait. ptrqamhuco. 

ftrslo, /it/jfoho do sr. Thtsdurtlo Somada, /a-
zt-Jft) tm S- ?SJ!O. 

ções especiaes para progredir. Se, porém, 
náo encontra ao seu alcance um ambien-
te favoravel para essas disposições, não 
logram desenvolver-se, e, em vez <le pro-
gredir, como era seu destino, vão-se atra-
zando gradualmente, chegando, em mui-
tos casos, a anullar-se de todo. Dessa fôr-
ma. perdem-se, por effeito de uma má di-
recção, intelligencias que seriam í.provei-
taveis, aptidões que poderiam gart-ntir ao 
homem a Victoria na vida. 

Assim pois, os paes precisam rodear 
a vida do filho de um ambiente puríssimo, 
onde a justiça e o amor sejam cultivados, 
onde o sentimento do dever tenha largo 
campo de desenvolvimento, onde, emílm, 
*e encontrem, como num resumo, todos 
ou cada um desses princípios em que se 
baseiam as sociedades e que são a verda-

deira norma ou lei que ha de reger os 
actos do homem verdadeiramente di-
gno e nobre. Essa educação que se 
adquire no lar ao calor dos beijos ma-
ternaes, essa educação de todos os ins-
tantes, absorvida assim insensivelmen-
te, naturalmente, suavemente, fica tão 
infiltrada na alma ingênua da creança, 
que, mais tarde, quando já homem, 
aquelles princípios de que se infiltrou, 
serão para elle o guia que o levará ao 
porto de salvação. 

O sentimento do bello acompanha 
sempre a bondade da alma e a nobreza 
do coração, tornando-se, porisso, um 
factor importantíssimo da educação 
moral do menino. Portanto, ponhamos 
deante do menino tudo quanto possa 
concorrer para a elevação do seu espiri-
to, despertando-Iheaspirações nobres e 
formosas. Habituemol-o a interessar-se 
pelo desenho, pela musica, pela poesia, 
pela leitura das lindas novellas mo-
raes, por tudo emfim, que tenha um lai-
vo de belleza. Esses ensinamentos no 
lar, esse ambiente de fina espirituali-
dade deixam na vida do homem uma im-
pressão tão duradoura, que se tornam 
os seus verdadeiros guias na vida. 

são. advertindo que, se ensinamos 
os nossos filhos a amara Deus, adean-
tantos o respeito que elles nos devem, 
sob a condição, já se vé, que cum-
pramos com rigor o respeito que lhes 
devemos. 

Todo o nosso cuidado, todo o nos-
so afan, toda a nossa tarefa é cuidar-
mos dos nossos filhos. No berço ou 
no braço materno é que devemos prin-
cipiar a educação espiritual do meni-
no. Do influxo de alma que lhe trans-
mitte a mãe dependerá a d<recção da 
sua moral e a sua acção futura no melo 
em que, feito homem, vae agir. 

m Os filhos tão sempre superiores 
ars paes. Esta é uma velha lei que, na 
maioria dos cafos, é obíeivnda. A cre-
ança veru pois ao mundo com disposi-
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Estava um dia E l - R e i da Pérsia Abe- len- fu i com os augus-
tos pé» mettidos numa bacia cheia d'agua de rosas, meio ingenhoso 
de que se servia para que lhe occorreiiem ideias felizes quando d'cl-
las tinha precisão. 

J á meio adormecido á força d c sublimes pensamentos que lhe 
bailavam no cerebro, S . M . cabeceava de tempos a tempo», como 
que approvando |>or mimica as tuas somnolenlas cogitações ; depois, 
esfregou os olhos, e, reclinando a cabeça num cochim, ficou-sc a 

dormir. 

A corte contemplava em lilencio-.o res-
peito o doce dormitar de S u a MageMade, 
quando um estrondoso espirro fez estremecer 
de terror os corteiãoi e despertou tobrcsella-
do E l - R e i . 

— Quem foi ? — perguntou o Monarcha. 
— Senhor — exclamou um mancebo, — 

fui eu, que não pude evita-lo. 
— Enforca-se ? — perguntou o grão-visir. 

- A i n d a nào ; espera. A c a b a s de inter-
romp:r-me o mais doce sonho da minha vi-
da. Pcnsavu eu em casar a princeza C h i n - l a -
lán com um principe da sua linhagem, e 
já o tinha eleito quando o leu intem|>estivo 
espirro le/ com que tudo se apagasse na nu-
nha imaginação. E* teu dever, pois. adivinhar 
o meu sonho. S e m'o recordas, p e r d ô o - ( e ; t e 
não. orJenarei qu» te coitem o nariz para que 
não torne» a espirrar em toda a tua vida. 

— Senhor I — c'amou o infeliz cortesão, 
ngarrairio ao nariz c..mo te lhe diitctie já o 
adeus derradeiro. — O meu nariz e a minha 
pessoa | erler.cem a Vossa Magestade ; mas 
nao duvido que, se me deixarem cinco ninu-
tos para reflectir e com a ajuda de Deus, eu 
podei ia iccordar-vos o vosso sonho. 

Expirado este breve prazo que lhe foi 
outhoigado por E l - R e i , o cortesão approximou-
se atoutamente des degraus do thiono e diise : 

— Poderoso monarcha : eis o único sonho digno do votro 
preclari««:mo talento. Sonháveis que doze principes solir : iavam a 
branca mão da augus<a princeza Chan-ta-lán. Q u e on/e d'elles eram 
galhardos e um tinha um defeito ; aquelle» eram senhores podeioscs 
e este de minguada fortuna ; e, comtudo. Vossa Magestade elegera 
para principe consorte o cand dato defeituoso. 

— S e me disseres porc-ue o 
r - p f l — interrompeu o Monar-

j.j '! cha — teu c o nariz. 
— Vossa M»ge'tr,de elege-

ra-o por elle i i r o mais avan-
tajado cm ii-gcnho e ter ven-
cido todos os rivaes nas pro-
va» a que Vossa M a g e i t a d e o s 
submeltera. 

— Muito bem. A g o r a me 
recordo perfeitissimamente. Q u e 
Deus te comerve o nariz pe-
los teculos dos reculos c q u e 
o meu thesourciro te entregue 
mil moedas d 'o i io como pre-
mio ao teu peregrino entendi-
mento. 

A corte acolheu com um 
murmurio liiongt-iro aquella dis-
posição de S u a Magestade e, 
logo depois, todos os que mi-
nutos ;ntcs fugiam do joven 
cortesão, como dum empesta-
do, te -cercavam d'elle para 
o felicitar. 

— Pois bem — exclamou o monarcha, — quero seguira ins-
piração do sonho, cuja fiel deseripçào acabais d ' o u v î r ; e desde já 
está aberto o r o n c u a o para aspirar á mão de minha filha Chan-ta-
lán. A v i s a c , grão-visir, todos os meus embaixadores para que todas 
as cortes saibam qual c a minha decisão. E ' condição eitencial que 

ri h mu fin da narigauya 

Sritlwr, fui m- ijiif /< 
jnidf ri'lhblo. 

o i principes aipirantes a meus succcssores enviem com toda a urgên-
cia o »eu retrato. E agora, — acrescentou dirigindo-se toa trovado-
res do palacio — permilto-vosque canteis os meus louvores ; e a vó» 
- diise encarando os cortesãos — tolero-vos que me applaudais pelo 
talentaço que Deu» me deu c que me cresceu. 

— Bravo ! Bravo ! — exclamaram a um tempo os cortesãos. 
— Estivestes muitos frios - disse E l - R e i : applaudi com maia 

enthusiasmo, que eu vos promclto nào me zangar, ainda que firaes 
minha modéstia. 

— Bravíssimo I Etplendido I Surprehcn-
donle ! - gritavam os da corte, bnlcn-Jo o» 
palmas que nem a claque dum thcalro. — 
Q u e ingeiiho I Que |>cnclração I Q u e fatalida-
de se elle ne» faltasse ! 

— N ã o te afflijam, que eu durarei ain-
da, para orgulho vosso c regosijo d'este paiz 
de imbecis c brutos. 

— O h t que magnanimidade I Q u e cum-
primento tão delicado I 

O s ambaixadores annunciaram o desejo 
de S u a Magestade em todas as copitaes dos 
reino» vi»inhos e bem depressa começaram a 
chcgar mcnioriacs e retratos de principes cm 
todas as altitudes possíveis c iinaginavcis. Uns , 
cofiavam o bigode com um ar truão ; oulros, 
melancholicamcntc, coçavam as barbas como 
te tivessem herpes : oulros, cmfim, uma mão 
apontando a cabe;a c a oulra segurando o 
punho da espado, coinc se tivesse perdoado 
o vida oo mundo inteiro ; cin summa, E l - R e i 
da Pérsia reuniu uina collecçào vaiiadittima. 
M a s , entre todos, um d'elles chamava ct|»e-
cialmcntc a allençào por sua horrorota e x -
travaganeia : o do príncipe d? Tolcay, que a p -
farcc ia de perfil, ostentando um naiigào ta-
manho c tão ditformu como ninguém nunca 
vit», já não digo egual, mas ao menos da d e -
cima parle, em lodo aquelle reino da Per i i a . 

E uma coita c dize-lo e outra coita era v f - lo . Porque aquel-
le nariz, immenio, colossal, linha da base á ponta cerca de vara o 
meia das do paiz, o que vem a dar pouco mais ou menos dua» 
dos porluguezas. E então era grosso na proporção do conipiimento 
c d c tal modo que quati eclipsava da cara o resto d l» feições. O 
pintor, tem duvida muito hábil, linha exprimido bem o ar de can-
çasio d o principe, vergado á-
quel le p e i o desconforme c Ião 
mal equil ibrado que eslava mes-
mo a pedir cm altos brado» um 
contrapeso para o cachaço. 

E l - R e i riu muito a o ver 
aquelle phmomeno. e . vendo-
o rir, lambem o» corletão» te 
atreveram a fazer chacota do 
Principe ; a Princeza é que, 
chamada a contemplar o re-
trato d'aqueHe aspirante a seu 
marido, longe de rir, começou 
a chorar desconsoladamente e 
por pouco que não desmaiava. 

— N ã o quero ver o homem 
da nariganga I — gritava ella. 
— F o r t e atrevido I E com aquel-
la cara ell? ousa pedir a mi-
nha m ã o ? P a p á , declara-lhe 
guerra, fa-lo prisioneiro e faz-
me o favor de lhe mandar po-
dar o narigal, quando nào teja 
senão para me ser agradavel. 

A corte riu tambem c o m o s 
dicto» felizes da princeza ; i que para -.cria especic dccrcoturas n i o 
ha nada mai» divertido do que ri. á custa do proximo. 

N ã o se atreveu E l - R e i a desafiar o principe de Tolcay, tan-
to mai» que ardia cm detejo» de v i r d c perlo aquella tromba' d e -
lephante ; e astim foi que auctoriíou o seu embaixador a convidar o 

. rebrultt* r/r fnitti-ifir.t em 
toda« us uttiiudr.t.., 



. " ' incípe para vir i Partia no prazo .indicado «oi pretendentes. 
' • • 3 .odo o Tcheran íervia era curiosidade d« conhecer otprín-

tiper e em etpecial o narigudo; a n i n (oi que no dia da tua che-
cada Ioda a populaçlo te junlou á poria por onde elle devia enirar 
na capital da Pertia. 

Com eífeito, o príncipe de T o k a y , acompanhado por uma 
modttla etcolta e pelo teu inieparavel nariz, penetrou na cidade, 
eacaainhaado-te logo para o palacio. 

— Olhem que lindeza I — dizia a gente. — Um nariz aiiim, 
bem repartidiaho, acabava com at carai chatat do mundo inteiro. 

E b R e i , que tahira a recebe-lo, quiz dar-lhe o abraço d a p r a -
ae . mai etbarrou-te cora o nariz o pouco faltou para lhe »aliar um 
olho íóra. Por fim, um corteiio detviou cuidado-
lamente o narigal o poude enl lo cumprir-te a ce-
remonia palatina. 

—• O tal nariz i tremendo — dizia o rei 
collocaado panno d'agua quente no olho pi tado; 
— mat nko me parece lamanho como o do re-
li ato. 

— E u lambem tou da raetma opiniko — 
acrescentou a princeza. — Parece-me Iret ou qua-
tro dcdot mai» curto do que o que o piator lhe 
fea. S e algum arlitla me fizetie a mim o que fez 
t o príncipe de Tokay , podia contar como cerla 
uma tunda real. 

— Para a i ioir- ie . de quanto« lenços preci-
t a ? — diz um coi let io. 

— A n o a - i e a ura lençol — retpondeu um 
culio. 

No din seguinte foram convocados Iodos ot 
príncipes para darem provas do teu engenho. T o -
dos iam rauilo preoccupados, menos o de Tokay 
que chegou com o aipecto mait natural deita vida. 

— Senhoret principet — ditie o Soberano, 
i«ntando-te na otlomana do throno; — para po-
der dizer qual é o genro que me convém, reto!* 
YÍ p6r á prova o vosio entendimento, já que ot 
dotes pestoaes estio á vista. 

Todos os circumstintei olharam para o príncipe da narigan-
p ; , que continuava tranquilo como se nada fottc co™ elle. 

— A q u i estão as perguntas a que deveis responder-me : — 
Qual é a coisa de maior valor no mundo? Quanto cestos de terra 
poderiam tirar-se do raonte que te vê do Palacio? E qual é o com-
panheiro mait traidor que lodo» l emot? 

Concedeu-te-lhct uma hora para pensarem as respostas, fe-
chados isoladamente. Formou-se um tribunal composto dot homent 
mais sábios do reino o depois, um a um, compareceram os atpiran-
les á mio da Prínceza. 

Uns, declararam que taes pergunta» eram demasiadamente 
difíceit para se lhes responder assim de prompto; outros ditseram 
para alli o que lhes pareceu, mas t io etlupidamente que tribunal e 
corle n i o puderam conter o ríto. 

Por ultimo tocou a vez ao príncipe de Tokay, que, indi-
nando-se respeitosamente, retpondeu : 

— A coita de maior valor no inundo é a vida, que é a 
obra-prima das maravilhai da creaçSo. O monte que se vé do pa-
lacio tem exactamente dois cestos de terra, se o cetlo for como a 
metade do monte. E o companheiro mait traidor é o tempo, que é 
nouo amigo na juventude, notto camarada na edade viril e por fim 
nos mata aleivotamente na velhice. 

E l - R e i sorriu, o tribunal approvou e a corte applaudiu. A 
própria prínceza pareceu ficar encantada. 

Sem duvida nenhuma — diste o Monarcha — soii vós o ven-
cedor d'cita lucta d'intelligencia; agora falia-vos vencer em força e 
e a dctlreza. 

_ N a praça publica levantou-te um tablado para E l -Re i . pa-
ra o» juizet e para a corte e . pouco depoit, os principet, revestidos 
dat tuit armai e monladot em soberbos cavtllos, acudiram á liça. 

Entregaram a cada um sua lança e começou a lucla. O pri-
meiro dos príncipes luctou com o segundo, o vencedor com o ter-
ceiro e assim luccettivamcnte. 
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O principe de Motcovio. que era um homem reforçado, le-
vou a melhor em grande parto da contenda e deixou muito eitro-
piadot ot teus advertariot, derrubando-oi a lodot de teut cavallot, 
a golpet de linça e obrigando-os a declararem-te vencidot, sob pena 
de acabar com elle» como te fotiem cordeiros. 

Quando appareceu o ultimo, o franzino principe de T o k a y , 
um murmurio de Intima correu as boccat do publico. 

O de Moicovia n io tinha mait que começar. Demait a 
mait, como aquelle narigão n io cabia em nenhum elmo conhecido, 
o principe levava a» venta» ao ar com a viseira levantada. Era 
uma deivantagem manifeita, poit que o oulro ettava coberlo da ferro 
dot pé» á cabeça. 

O de Moicovia abeirou-te do lablado on-
de citava a princeza. e disse-lhe : 

— Bellitiima Chan-la-lán ; tei que livei-
te» ío capricho de querer fazer encurtar o nariz ao 
principe de Tokay ; eu vou arrancarlho pela raiz 
para vot fazer d'elle o meu preiente de núpcias. 

E dizendo isto arrcmetleu contra o seu ad-
versado, que o etperava muito tocegadamente. 
Chocaram-te at lanças com os eicudot e voaram 
em hitt i lhas ; os cavallos ficaram encabretladot, 
mat nem um nem outro cavalleiro te moveu da 
sella ; partidas as lanças, deitaram mio ás etpa-
da» e começou um furioto batalhar até que, par-
tidas lambem etlas, acercou-te o príncipe de T o -
kay do teu contendor e, com uma tó mão, vigor 
incrível I arrancou-o da sella e arremcsiou cora 
elle de roldio ao meio da arena. 

Resoou um formidável salva de palmas e de 
todot ot lados tahiara vivai ao principe de Tokay. 

Este apeou-te do cavallo, e, abeirando-ie do 
teu inimigo, fe-Io declarar a sua derrota. A Prin-
ceza olhava-o entre aisombrada e confuia e E l -
Rei diste-lhe : 

— Afinal , sempre le loca o da nariganga ! 
M a t conioU-te, que lhe poremos uma funda. 

O príncipe abeirou-te do etlrado, e, depoit de receber os 
parabéns do Rei , a prínceza disse-lhe: 

— Confesso-vos, príncipe d« Tokay , que nio sois bonito, e 
que para o* terdes vos fa lta ,ou antes, vot tobra bastante; mas laes 
mouras désleis ue-ingenhoso e esforçado que, sem repugnancia. te-
rei vosta etpota. *"*-• 

— Minha bellitiima princeza'—'Mçlímou o cavalleiro : — 
T i o reconhecido vos eslou da vosia bondade qüc nio quero ir amar-
gurar vossa ventura sem vos fazer ura presente, que, cou!'a-rae. te-
rá muito de votto agrado. O roeu advertario offerecia presen!*«'-
vos com o meu nariz, cauta da vossa passada antipathia ; ora, já 
que elle n io logrou o seu intento, seja-me permittido entregar-vo-lo 
eu mesmo. 

E ao fazer d'etla, com grande assombro dot circumtlantes, 
deu um forle tacio ao nariz, arrancando-e cerce. Soltou a gente um 
grito, crendo que o homem ia morrer : mas, por entre a turpreza 
geral, viu-se que debaixo d'aquella nariganga de cartão linha elle o 
seu verdadeiro nariz que, de fino e bem feilo, nada linha que in» 
vejar aos mais correcto». 

O principe de Tokay não era outro senão o corletão do 
eipirro. 

— E u appellei para este recurso — explicou elle — porque 
n i o queria que me conhecesseit nem me «mísseis tenâo pelai minhai 
qualidades, que não por meu rosto, poit a belleza é coita que pas-
ta depressa e o talento è um dote muito rnsit duradouro. 

A princeza por pouco não morreu de contentamento, l vis« 
la dum futuro Ião fagueiro c o ex'raordinario succetso foi o assum-
pto de Iodas as conversações. 

Celebraram-se as bodas com grando pompa, e os novo» es-
potot foram muito telizei, ^egundo rezam as chronicas persas, 

Numa dependencia do palacio e num lindo fenal, guardou 
a Princeza o nariz de cartão do pteudo-príncips de Tokay. 

Por baixo lia-se a seguinte inicripção : 
• O s defeitos physicos de nada valem, desde que o coração 

seja generoso o elevado, e claro o entendimento». 

... atit um fort» tacão ao iierít, 
arraneando-0... 

K ^ O T S O F T A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a s d o e s t o m a g o , 
* 1 J U L L " _ _ _ _ _ _ _ _ u t i l n o c r e s c i m e n t o d a s c r e a n ç a s . • — 

i 
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Um baile de bonecas 
(Pagina infantil) 

Para o Jiugusto da 
paixão lêr: 

Eram onze horas da noite a fazia magnifico luar. 
Silencio e frescura envolviam a terra que o luar ves-

tira de mysteriosa belleza. 
As casas dormiam silenciosas e fechadas, e na es* 

tradinha sinuosa e branca não havia ninguém... mas, 
nos jardins velavam as flores e o zephiro beijava fria-
mente macias corollas. 

De repente, surgiu numa curva da estrada um car-
ro, tão lindo, tão extraordinário que seria digno de fi* 
gurar num encantado conto das mil e uma noites. 

Jl bclla adormecida no hosque gos ta r i a de p08SUÍr Ullt 
egual e foi nclle, certamente, que Gaia borralheira fugiu 
do baile, tres noites seguidas, em que dansára, a valer, 
com o mais lindo dos príncipes. 

Nunca olhos humanos viram cousa mais bella. 
Era um grande Ivrio de setim branco, repousando 

sobre duas folhas á^ tinhorâo — as rodas — e puxado 
por casaes de rutilantes vagalumes, cujas lanterninhas 
verdes espargiam no chão pequenas manchas luminosas. 

O carro passa ligeiro, celére, quasi voando e leva 
dentro duas bonecas de porcelana, duas princezinhas mi-
núsculas, lindas como fadas. 

Maravilha, loira c pallida, de nariz arrebitado e ex-
trema elegancia é uma franceza de raça ; a outra, mo-
rena e formosa, pode bem ser brasileira, mas tem o no-
me hespanhoi de Dolores. 

A estrada está novamente deserta e o carro conti-
nua a sua louca carreira, sob o olhar curioso das es-
trellas azues; indo, finalmente, estacionar junto a um 
caramanchão, que mais parece um ininterrupto chuvei-
ro de estreitas de prata. 

Um creado de libré de oiro e rosto de creança sur-
giu da sombra, e affastando uma haste flexível de jas-
min , annunciou num fiosinho de vo z : Prínceza Maravi-
lha c Duqueza Dolores. 

Houve um sussurro dentro e as sonecas penetraram 
no caramanchão profusamente tiluminado com a luz de 
mil insectos phosr^norecentes e repleto de formosas da-
mas e ele^?-niies cavalheiros... em miniatura. 

Aa/ ' iado do caramanchão prolongava-se uma estrei-
•nt avenida com paredes de lilaz perfumoso « lactescen-
tes calcareas, onde era o buffet. 

Nas mesas — relva velludosa — eram servidos finís-
simos doces de um sabor exquisito em pétalas de ro-
sas e vinhos, gottas microscópicas de um vinho delicio-
so, feito com o succo das flores, tremiam no cálice trans-
parente das volubilis. 

A afinada orchestra dos grillos e zumbis começou a 
preludiar uma valsa. 

Não era a Eva nem também a Valsa d• Amir, mas sim 
uma musica suave, mysteriosa e bella que tornaria lou-
co o mortal que a ouvisse. 

Começaram as danças. 
Pares rodopiavam languidamente: as damas tinham 

uma linha divina e os homens envergavam casacas im-
peccaveis de um Dannunzio ou de um Brulé. 

Depois Hebbe, uma gentil morena, cantou a innu-
meros pedidos, languida romanza, acompanhada pela or-
chestra dos zumbis que, em surdina, sibilavam fugiti-
vos «psio, psio», para que a voz perlada de cantora se 
ouvisse claramente. 

Com o crescer da noite, crescia a belleza do luar... 
e dentro do caramanchão, o esplendor da festa. 

As conversas se generalisavam e por toda a parte 
se formavam grupos. 

Num divan original, formado de uma curva mole 
do jasmineiro, o duque Adónis, alto epal l ido, testa am-
pla e intelligente e lábios delgados, — typo de sábio — 
conversava animadamente com a Baroneza íris, elegan-
te loura, dotada de uma voz incomparável e conhecida 
pelos seus invejáveis gostos literários. 

Deploravam ambos a crescente estupidez do h o m e m 
e o lamentarei engano, em que vivem, no que diz res-
peito á vida. . . das bonecas; e íris animada e 'luoitha 
falava no livro que em breve publicaria, citando o sug. 
gestivo t i tu lo : J J Cida detconheolda das bonecas. 

Adónis cumprimentou-a calorosamente, e confiden-
cialmente, ao ouvido roseo de íris contou o seu segre-
d o : uma conferencia «obre o inutilidade do homem no unhtna. 

A matéria exigira-lhe mezes de acurado estudo e 
profundas investigações lolentificas; e as suas idéas pa-
receriam talvez extraordinarias, até... paradoxaes! mas 
o successo seria fatal I 

Uma revelação 1 
E queixava-se aborrecido do longo silencio que era 

obrigado a guardar, pois durante o dia n l o poderia di-
zer uma só palavra das cousas geniaes que pensava. 

Em toda parte falava-se animadamente e só se 
ouvia, de manso, o estridular desfallecldo dos zumbis . 

A aurora desfazia o encanto da noite, roubando-lhe 
as sombras e a mysteriosa poesia. 

No caramanchão, parecia que um ar pérfido infiltra-
va nos pulmões dos convivas, subtil veneno : os rostos 
tomavam a impassibilidade de mascaras e os gestos du-
ros lembravam títeres. 

Fugia a noite e com ella a vida fugaz das bonecas. 
A um jacto mais forte de luz . . . emmudeceram os 

zumbis e immobilizaram-se as bonecas. Os insectos cer-
raram, de cançados, as luminosas pupillas e as bone-
cas : — gentis homens e damas desappareceram em car-
ros, automoveis e aeroplanos, cruzando a terra em to-
das as direcções, procurando a sombra dos arvoredos, 
o mysterio benefico das moitas, e nos ares ainda nebu-
losos, seria fácil distinguir-se extranhas flores aladas car-
regando minusculos personagens. 

No jardim, no caramanchão salnicado de nryalho, 
n.ub p ia i i ub v i ic acordavam revigoradas por uma noite 
de frescura, nada ficou, que, de Teve, fizesse suspeitar 
a phantastica scena qu» o luar illuminára ; mas uma ro-
sa tão bélia quão indiscreta, disse-me baixinho com seus 
lábios de vel ludo, o que acabo de contar... 

Não fossem as bonecas saber... 
Como a rosa, eu não possuo a virtude da discre-

ção e por isso posso contar esta historia bem verdadei-
ra de um verdadeiro baile de bonecas. 

Mar i l da p a l i n l a . 
(Do «Livro de Zezé»). 

S impl íc io , u m bonache i rão , ouv iu dizer que pa-
r a curar o soluço n ão havia melhor remedio que u m 
forte susto . 

U m a tarde, sobreveio-lho um soluço tremendo, 
atroz, que o abalava todo. .Correu para casa, c enfian-
do a nmo no bolso 
d o collete, começou 
a g r i t a r : 

— Manoela I Mano-
ela i Q u e desgraça I 
Es tou p e r d i d o ! U m 
h o r r o r ! 

— Que aconteceu, 
homem ? Desembu-
cha i 

— Roubaram-me o 
relógio. 

A mu lhe r ,ma i s des-
cançada, comoçou a 
revistar-lhe os bol-
sos e encontrou o re-
logio. 

— Mas, homem, o teu relogio está aqu i f 

— Disso sabia eu. O que eu q ue r i a era dar-me 
um grande susto para ci irar os so luços . 
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dc, ha mais Deus com certeza, nos cardos stccos de 
um rochedo mi» do que nos milhões <lc linhas escuras 
das livrarias. 

A festa do Nalal representa assim o supremo reno-
vamento c a aurora da redempção, que iodos os cora-
ções humanos confusamente aspiíain. 

A sua data, como a do primeiro do Anti'», variou 
entre os povos c variou na própria Egrcja. Foi ÊÓ IIO IV 
século da nossa éra que o papa Ju l io I fixou a nativi-
dade de Christo no dia 25 de De/embro. E o principio 
do anno, celebrado' pelo velho citlendurio dc Romulo a 
I." de Março fixado por Numa Pompilioe Julio Cesar a 
l.o de Janeiro, foi de novo festejado a l.o dc Março 

Pelo imperador Carlos Magno, em pleno christianhnio. 
assou depois a coincidir com a Paschoa, para só vol-

tar a data actual cm época relativi«mcnte recente. 
Em toda a christandade, nunca a arte espontanea, 

cuja mais bella e mais larga manifestação e constituída 
pelas grandes ccremonias populares, attingiu a uni sym-
bolismo mais profundo c mais commovedor do que no 
Natal. Vemos nclle a fraiernisação de todos os seres 
no amplo seio da Criação. E' a união Íntima entre D;-us, 
os anjos, os homens, as alimárias, as arvores, as flôres, 
o rochedo. F.' a dignificação do miserável, é a nobilita-
ção do bruto, é a formação da cadeia infinita dos seres 
na harmonia superna da natureza ; é a affirmação vc-
hemente e ingênua da grande verdade scientifica de que 
o organismo humano 6 a synthese, pois nelle o mine-
ral, o vegetal e o animal se consubstanciam na mesma 
obra harmoniosa c suprema. 

O Natal, pois, é a festa por excellencia da alegria. 
Os propries officios da Egteja nesse dia respiram a ale-

prias, s-c expande lia secuios na celebrado i'" maiot 
datil do christinnismo. 

Todos esses folguedos p pulares transiu«;.: o co-
lorido rico e o admirável >>•»:.boilsmo utie o i»vo 
sabe dar aos seus quadros. No mais ingênuo dos r>;e-
sepies -íé sertão se pódc perceber jiqtieíl? corrente 
palpável dc eííluvios do alto céo ao j»nngo da ter.*«, 
desde os anjinhos cantando o 'Gloria ir. exceleis Deo? 
junto á caminho de Jesus até o canto do gallo, o mit-

do gado manso "e o balar das oveihas. Nunca :i)k 
hão de esquecer estas scenas coir.rnovcdoras que tneos 
olhos de menino contemplasam no ali sutâo j tn io cios 
presépios, quando 3 fieis escravas cheias dc :e. con-
vencidas da realidade do que viam, suspiravam ;:o- infus 
ouvidos com receio de perturbarem o recoliiinic so dos 
adoradores do Deus Menino : - N?»: está ouvindo o 
gallo cantar ? Elie está dizendo : Christo nasceu ' O boi 
pergunta: Onde? Responde a ovelhinha: Em Belém : 
cm Belém ! 

K quantas vezes não se esconde vcrd3.de mtis su-
btil na tnde simplioide dn ígnorancia V E' qii»;, c:«t re-
gra, ?ó a intuição descobre a verdade e i.itu.ção c 
uma luz natural, viva ou bruxoleanie, mas sempre luz. 
existente em todos os seres humanos. 

.No conto evocador e'suggestivo de Anatole France 
sobre os Trcs Reis Magos, vemol-os ein marcha na pla-
nura dourada do deserto, sentados no dorso arqueado 
dos donnedarios, á testa do seu séquito c distanciados 
deste, a confabularem sobre o Grande Acontecimento. 
Balthazar e Belchior, sábios e poderosos, faiavam de 
coisas graves e profundas, emquanto Oaspar, o rei ne-
gro, ignorante e modesto, se contentava de ouvir ilmi-

MINGUEM pódc sondar, sem o grande terror sa-
grado. a profundeza do sentimento universal do 
Homem de toda» as rsças e religiões ao cele-

brar a festa aurorai da renovação do Armo, em que o 
declínio dc um se afoga no arrebol do outro. No espe-
ctáculo do occaso do sol c do seu nascer, da queda das 
folhas e do rebentar dos brótos virentes, sempre cons-
tante aos olhos do Mon.em. viu elle a lição da sua pró-
pria eternidade. 

A scentelha que reproduzia nos altares, pelo attrito 
dc dois paus, o fogo do céo, era nos «Védas», da ex-
trema antiguidade histórica, chamada o «menino» e, si-
gnificando o nascimento do deus Agul, era adorada. 

Entre os gtegos, a morte de Adónis, o cphebocuja 
esculptiiral belleza conquistou a própria Vénus, era cho-
rada pelas mtilheies em nenias dolorosas, ao crepús-
culo e ao céo aberto, do alto da Acropole, quando o 
occaso vestia de purpura c ouro o mármore peutelico 
dos seus portlccs. Veiuis transformou o joven heróe 
em flòr dc anémona e mais tarde Zeus, o pae dos deu-
ses, restifuiu-o A vida. 

O homem nunca jamais acccltou 
com sinceridade a idéa do aniqullla-
mento final e definitivo. Um instin-
cto que vem das profundezas do 
sêroimpíde dc curvar-se á su-
prema destruição da morte; 
e muito antes que a verda-
deira Religião houvesse re-
dimido o seu coração, de-
positando nelle a ver-
dadeira crença, a sua 
ignorancia primitiva, 
mais luminosa tantas 
vezes que as biblio-
thecas, já lhe ensina-
va que «ha 
ma i s fé, ha 
ma i s verda-

gria. A representação da scena da natividade nas ca-
thedraes iticdievlcas da Europa era viva e animada. 

Ahl está a origem dos autos, porque nos regosijos: 
do Natal a representação era feita, nos séculos XIII e 
XIV, deniro das egrejas, por personagens vivos. Of. des-
cantes populares começaram quando as línguas vulga-
res se tornaram o idioma corrente, e o povo •»*• •: en-
tendia mais o latim- Enlào, emquanto o cõro ceiev.e, 
representado pelo clcro, cantava em latirn junto ar otr-
ço dc Jesus Infante, respondia o povo em idioma vul-
gar. As arias e os hymnos eram basc&dos nas caixões 
populares correntes, nas melodias profanas, que Ova-
vam ao âmbito dos templos as cxplO:ô-.'S de alego;- o; 
os gemido? da alma popular. 

O clero e o povo, alliados na mesma jubi lou ce-
lebração, trabalhavam por dar ás egrejas d aspecto :JS-
i:co necessário ã represem? çáo <:a natividade hi;;..:!(ic 
de J^sus no estftbuln de Belém. Os ran.os de pi-
nheiros c de outras plantas que não peidem as r.,;::as 
tio inverno cobriam as boüzs co lmnas de mármore: t 
as naves majestesv.; transformavam-se em cab? n?s dc 

cabreiros ou c.it guitas oi.uc « 5 za-
gaes se abrigavam das i^cmperttsi. O 
presépio passou depois <!s<- {'/.reja» 

para a*: ca.«as partícula--«, slir 
cor:o os camará«- pt-i»" s i. 

pMYO respo-.d i- v- - v 

saram dos re-:1 .•• :'•;(«»-
rn as r:t^5 »: o^ . 

D.thi vê « a:- y. •.,i4?si >r.r.-
çzs <ic !?.-
pinhr.y, ba i lo jv 
ris, c- u*!1*«! n<:s''íi'.ú«:s 
o no-so jwvo. ridc-
ptando •,= folguedos 
de origem eu.* 'pin 

.nt-v. 'dtiZ.ado 

»e- i í s cria-
C"õ t S p r e -



REVISTA FEMININA 

dainente aquellas coisas transcendentacs. Com os olhos 
l ios na Estrella da Annunciação, proscguiam na rude 
jornada cada vez mais fatigante, da madrugada ao anoi-
tecer, até que o pallio estreitado fosse a claridade uni* 
ca pairando sobre a sombra da terra. 

As divagações dos reis sábios continuavam ao lado-

gelas quadrinhas que moças gentillssimas e rapazes da 
nossa mais fina sociedades vos cantarão dentro em pouco. 

Eu sou o sineiro que subo á torre para chamar-vos 
ao culto da patria. Nào é a minha voz que vos fala e 
vos concita; é a voz mysteriosa de todas as coisas que 
vos cercam ; ú a grande voz do trovlo na montanha, 6 

THEATRO NACIONAL 

Os nossos collegas da Unido, o valente orgão ca-
iholteo do Rio, que vem prestando um grande e real 
serviço á causa da reconstituição de nosso caracter e 
de nesea moral, referindo-se ao nosso eminente colla-
borador dr. Cláudio de Souza, bordou alguns conceitos 
sobre nossa inolvidável fundadora, conceitos que nos 
• ermiítimos registrar, como tudo quanto se refere á 
..ossa boa, querida e idolatrada companheira, cuja ima-
gem é ainda a alma e a vida desta nossa cruzada. Di-
zem aquelles nossos colleg.:*: 

• A' companhia Trianon devemos a representação 
de peças c-xcellentec, sobresahindo originaes brasilei-
ros. FLORES DE SOMBRA, de Cláudio de Souza, é um 
primor de peça. Seu extito foi completo, permanecendo 
no :aruz durante mezes. Cláudio de Souza é hoje um 
auctor consagrado. Escreveu cm pouco tempo outras 
peça?, como f i renuncia, alta comedia; ôuteno e Pri-
mavera', €u arranjo tudo. Todas ellas, além de seu va-
lor litterario, têm' fins altamente moralisadores, o que 
n os faz estimar sobremodo o auctor. Cláudio de Souza 
é irmão de Virgilina dc Souza Salles, senhora catholi-

ca, escriptora e jornalista das melhores, alma das mais 
nobres, cujo espirito de iniciativa e dc acção se reve-"" 
lou superiormente na REVISTA FEMININA, de S. Pau-
lo, que ainda hoje deplora a moite prematura de sua 
fundadora*. 

A M O R D A P A T R I A 

O «mor da palria é um do» tenlimentos msis nobres do ho-
mem e que em todas as epochas tem inspirado acçòea verdadeira-
mente heróicas. Quem viva expatriado sente Iodos os dias as aau-
dades da terra natal a torlurar-lhc o espirito c a enegrecer-lhe a 
existencia. 

E ' conhecida na Suissa uma canção nacional muito popular, in-
tilulada 'liam dai vaccas. E t l a musica imila o mugido do gado 
nas montanhss, o eco dos vales e dos lagos, e traz sempre á me-
moria os primeiros amores, os carinhos dot paes, as doces relações 
da família e os encantos da patria. 

E s l a musica produz lai impretsio nos sumas, detperla-lhe por 
lai fôrma os sentimentos de patriotismo, que foi precito prohibir que 
se locasse deante dos soldados sumos ao serviço da França e da 
Hol landa, para avilar a deserção a quo não podia resiitir este» bons 
e leaes toldado*. 

do silen-
cio httr. il-
de do rei 
negro. Afinal, :-ssr.l-
tados pela inquieta-
ção do desconheci-
do, instaram os sá-
bios por ;im:i pala-
vra do ignuur.ic 

— Que sei eu, pobre de 
mim,» que voa venerei co-
m<> superiores jK-la vosi>a sci-
enciaeo vosso poder ? J.i vos 
sentis eguars a mun e nào sabeis 
mais do que eu ? Pois nossos rei-
nos cabeitr uaquell3sues lendas, que 
nossos esciavos armaram na areia do 
d.-seito. E é talvez isto que Deus nos " 

quer cr.íinar nesta viagem Assim falou o 
bronco eliiiope e foi esta a lição mais concisa e a mais 
profunda que ficou das altas cogitações da regia jornada. 

Das festas symbolicas do nosso povo pelo Natal, 
Anuo 3om e Reis podem fazer-se volumes e já os te-
mo.-, dos mais valiosos. Tiaçou-os a mão piedosa de 
Meli > Moraet» Filho, inJo colher no seio da multidão, 
C;=n seu g.ande amigo Sylvio Romero, estas raras e per-
fumosas orchideni que so os naturalistas viajantes, dos 
mais experimentados, descobrem no escuro das nossas 
matis. Numerosos são os «reisados» colligidos por aquel-
les i '.ustes escriptores e domopsyehologos; numerosos 
os bar-tdos pastoris que podem variar de annoemarino 
e de cidade em cidade. Não ni í proponho a vol-os des-
crever neste momento, nein penseis que ides ver outra 
coisa a não ser um exemplo apenas dos nossos tradi-
cionéo folguedos populares. 

Não vos convoquei para me ouvirdes, mas para at-
enderdes á voz tão simples e sincera do povo nas sin-

o maru-
l h o d a s 

- vagas, é o 
sussurio das mattas, 
é o canto dos passa-
rinhos; é o som, mas 
é também o silencio, 

o silencio das nossas soli-
dões ; é a iôr , mas é tam-
bém o negrume, o negrume 
da noite nos nossos escam-

pados ; é tudo quanto canta 
e chora e ruge e ameaça ; tudo 

quanto avisa e aconselha; tudo 
quanto vos fala enternecidamente; 

tudo quanto, sem vos falar, vos lem-
bra e vos recorda; é a saudade do 

passado, é a esperança do futuro ; è a 
visão da casa onde nacestes, é a vocação da pessoa 
que amastes, é a sombra de quem choraes, é o perfil 
de quem esperaes: é tudo quanto vibra e estremece e 
sensibilisa c persuade; é a palavra alada que vôa e so-
norisa os espaços, c a grande caução dos sinos a con-
clamar-vos na sua potente e maviosa garganta de bron-
ze : vinde! vinde I vinde I 

E viestes e aqui estaes para ouvirdes o que vossos 
avós já ouviram afim de qite o possaes transmittlr a 
vossos filhos, formando assim o elo da cadeia chamada 
a tradição de um paiz. E* cila que faz dos habitadores 
de uma região um povo, dá a este povo uma alma, unia 
individualidade própria entre os outros povos da terra. 
I--' cila quem dá aos povos as supremas energias para 
as lutas e se não é ella quem arma os soldados, é ella 
quem lhes incute esse extraordinário sentimento sem o 
qual são impossíveis as verdadeiras victorias — o amor 
da patria I 
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' Um« das ultimas malas da Europa trouxe-nos, com niitural »ira* 
zo, o i jornaet dc Par iz-da época dn chegada da noiic timrlo me-
d i » • Poii?. K o Malln atsim noticia o faclo 2 

• A c a b a de checar a Pari/, uma mittào Ihtahal 
hrasileirn sob a ditccç&o do dr. Nahuco de Gouveia, 
deputado federal, a qual tem por fim a organiraçfto 
dc rnibulancia» o hoipitacs de retaguarda, cujas de»-
peza» concilio por sua conta.* 

E ' bem a ironia franceza para com as sauüages de lá-bas... 
A minto medica que enviamos k França, custou-nos, lo«o de sa-
bida. oito mil conto» de réii , c nestas alturas deve anilar cuitando 
para maii dc dez mil... N l o foi para a linha de fogo. O governo 
francet aproveitou-a para tralar de grippentos. E o «rande orgão pa. 
riziente chama-lhe uma »miüio 
»hcatral para a retaguarda*. V u -
Iha-noi, Deus, pela nosia boa 
vontade. Somos tfio amigo» da 
França, dc seus costume», dc 
tua arte, de sua própria lín-
gua. que dia n dia sc enxerta 
na nova. que não devemos le-
var a léiio suas ironias, que 
são as ironias complacente» de 
quem olha de cima, para os 
que lhe limpam os pé», humil-
de c omoravelmente... E as-
sim o entendeu toda no«a im-
prema, que nenhuma proteMou 
contra a acerba bouladjt. 

111 

Um vapor targjeiro norlr-americano chffc-vi tt> Rio rarregade 
de cor/Ao, coin destino cr.rio. A etquadrn americana requisitou 
aquelie carregamento, e corno o capitão »e recu»a:»e a entrevai'o a 
outrem que não ieu legitimo de»tinj|>irio, uma (orça amtricana oc* 
cupou militarmente o cargueiro. Je.nl 10 -los aguas da (iuanubaio. 

u-m uviio ó Poliria Marítima. O capitão correu no Juiro. Provou 
que n io |>odia entregar « miga icniio a »tu legitimo «lono. 1 oue. 
dcnt.o da bftbia, iiao podia ter rido icita nqitella oicupeção '.ih* 
tar, que cm Direito Internacional era vir.!.v;.:o ,í nossa tob*'.,riie, 
quando não um uilragc á noj>.i bandeira. O Juiz respondeu que o: 
arnericünoí cfum HOMO* »(liado*. «1 portanto cM.v/am fóru d t i ictnc* 

çòe» d« Direito Inter nacional, podendo l«izcr oec«»fi»çôe» inili.ftret 

dentro do» iioisos portos, ãs noiiai barbas, e A< burlai mai: •• 1.«ri-
ta v< is de n«i*sa» aiicioridndea. Deante dewa dr IMO, o ctnsul «r,:«-
ricuno mandou qu« a carga para bordo do» n.i.ie, dc 

guerra amcricanos. 
equclla deciião... 

A'Jjri rilO-IO que el!.; I M O MCIM' . 

I I 

Em compenMção o »r. en-
genheiro Franciico de Azeve-
do Monteiro Caminhoá c»tá, 
por vingança posthuma, espi-
caçando a grande Republica 
Jrman. Em seu testamento dei-
xou aqucllc engenheiro k R e -
publica Franceza 2 4 0 apólices 
federaes dc um conto de réi», 
e ao meimo tempo que auiin 
augmenltvu ponderavclmente o 
erário franccz, enriquecia a 
Santa Caia do R io com um 
legado de IhOOÜSOOO, e dei-
xava á sua irrnan cincoenta con-
to». Ei ia , porém, não se con-
formou. n achou que enlie a 
Republica Franceza o cila, era 
muito mais natuYal que seu ir* 
mio a prcferine. E como des-
confiaste — e muita gente o 
desconfia — que o caso do dr. 
Caminhoá não forte mais que 
uma exacerbação do delirio xe-
nophilo que no» per.cgue, e 
que exporta Ioda nossa admi-
ração para o exlrúngcito, nada 
deixando para o consumo do 
patriotismo, tratou d. Delmira 
da annulação do teitamcnto, e 
baieada nas Ord. L III, tit. 
3 1 requereu a intimação dos 
legatário» para prestarem fian-
ça emquanto te apura o foito, 
de modo, provavelmente, que 
cllc» lhe lumam com a heran-
ça, , . A Snnta Caio de Miie* 
ricordia já havia tido intimada 
i ultima data... Deve citar em 
caminho a precatória com a 
intimação á Republica France-
za para que preste dança ido-
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C o r r e s p o n d ê n c i a : T o d n c o r r e s p o n d e n r i « » 

s o b r e a s s u m p t o s f e m i n i n o s , e n c o m -

• m e t i d a s d e t r a b a l h o s , e t« : . . d e v e s e r 

d i r i g i d a á s e c r e t a r i a A V h l . I X A 1 ) K 

S O U Z A S A I . L K S . T o d a c o r r e s p o n -

d ê n c i a r e l a t i v a á a d m i n i s t r a ç ã o d a R e -

v i s t a . p e d i d o s d e a s s i ^ n a c u r a s , e m i s s ã o 

d e v a l e s p o s t a e s e t c . , d e v e s e r e n d e -

r e ç a d a a o d i r e c t o r J O Ã O S A I . L K S . 

flSSISnflTÜRflS: 

ASSIGNATURA ANNUAL - iojooo 

Assignatiira animal com registo- 158000 

Assigantura para o extrangeiro 

20S000 

As asslgnaturns podem comoçnr om qualquer mez, 

torminando um anno depois, no mez corrospoitdcnto. 

Toda senhora que nos arranjar 1 0 ass lgnaturas 

do uma só vez, torá uma assignatura grntis. 

flu.somos as s&rúoras asslgnanles cu jas 

asslgnaluras terminara neste raez, que deoero mandar 

rcformcl-as quanto anles, eollando assim que lhes 

seja suspensa a remessa da REUISTR. 

Precisamos de boas agentes em Iodas as localidades do Brasil. 

Os jornoes aj.ena- noti-

ciaram Mugejirftfnte o 
que. no emiHMo, no» iioira, 
pois rlcmmi^rn qi-u <i Ain»i \ 

do Nr/rt«: 1: u.TI!» alÜ^d.i d-di* 
tkils «lo Í5r,-,í>!, o MO nova 
camarada que iúo e.:i ce-
renionia* : •.'.•» entrando r,te » 

co/ inbj . í o f t i ni<-,i'c 
«eu ci»r\.jo. A f u n d e o s«.. o-

guinbu. c o o : ' . . 
liem ÍK>m »sim. 

I V 

j n foram ir.iciaduf e 0*.-
ferenciAS <í.i P^z. ein P-r, 

Todar- .if. ntiçôí? que cu . .m: 
na j»uçrrn e al>;umas outra •, J -
mantiveram a «ia ÍIIÍ;*:..I ..tu* 

tralidadc. eMiio lá rcp.-erema-
da>. G no>so poiz. porém, ev-
ceinvameiU': prcoccupado com 
a sua -politica» interna, 11.1c 
levo tempo dr. mtur ds lua 
rcpresentaçho. ü t iatereues de 
S . Paulo n.» politica eilao «ri-
ma dni intcicicet da pr'nn 
nesta Coiifricncm. Verdad»? t 
que. ã ultima liô.a, foi «••»•. i-
dado o coroelheiro Ruv i«ii-
boia paia nos representar. I".ra, 
poicm, muito tarde. Para 
:cria necc«sviv «pie o illiMrc 
patrício »e dpr|rccha»e d-: i.i-
nuuicro» dcK.uiii. ntfi>, c. tatini* 
cas e outios elemento* ir> 
peniaveü p^ra poder, hm-.,ido 

em bo«e» solidas, ddendtv 01 
interesir» d« fratria. Ma> « w . 
documeiiio:. « U l i i t i c t l •• "is-
troj eletnentuí não os tinha elk 
á mào. e íó ãs inàís lhe che-
gariam no cabo dc iri^un» <ftr-
zts de p?»i»uiza> fxl>t; **vi».?a-
IIÜ>, nto c. muito teni|-o «le* 
pois de dclloitivumentt '.««.ei-
rada a Co:i l«renri i . Verdadec 
que o dr. Ruy Barb«Ki podia 
abalar para Pariz. dc :n.io> aba-
nando, levando a ^ n s s no bol-
so as suas credenciacs. Meiinc 
atsim chegaria quasi no fim 
dos debates. 

S . exa.. como e?a dc adi-
vinhar, iecu:ou a alta lion.-a 
com que foi disinguido. 

E fez bem. porqu- n^c 
podia fazer outra coisa. 

S e isso nos nm> contola, 
baste-nos o consolo de laber 
que o conselheiro Rodri^uc: 
A lves e»tá de perfeita saúde e 
vae tomar as redeas do governo 

Jucá Uobo Bratilruf 
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4 /'.r»-ii as próximas /es ias de Natal e Anna /hm V. lixe ia. mio precisará reformar 

* f. seu guaraa roupa .-' 

Porque mio prefere a Casa /ixcelsior, que com uma despeza relativamente mo-

J dica l/te apromptara. sob medida, o que ha de mais elegante em ternos de paletol, 

1 / rai- ou casaca, confeccionados em casemiràs do que ha de mais moderno e fino nogeneroi 

li' dever de toda a pessoa elegante proteger a Casa /ixcelsior e encorajar os 

8 seus esforços. 

| Casa Excelsíor Alfaiataria - Officina de costura - Modas 
CIBELLFS & COMP. 

| RUA DO THESOURO N. 3 - TEL. CEN. 4968 1 
tvJt&u* FW*»r*eí >vx*:m* m; w^-^ t twan-ü t n aK i u a W C U W W W Í C « » « w t f m w n c « * * « 



REVISTA FEMININA 

c e r a s « n i e « / l E S i m s s , 

Uma da» ultima» malas da Europa trouxe-nos, com natural alta-

20, o» jotnae* de Pariz da ejioca da chegada da noite inisiâo me-

dica a Pariz. F. o Mal/n assim noticia o facto: 

«Acaba do chegar a Pariz uma missão lhealral 
brasileira sob a direcção do dr. Nabuco de Com ria, 

deputado federal, a qual lem por fim a organiração 

de «mbulancias e hospitaes de retaguarda, cujas der* 

pezas correrão por sua conta.* 

E ' bem n ironia franceza para com os sauvages de lá-has... 

A misião medica quo enviamos i França, custou-nos, logo de ra* 

hid», oito mil contos dt réir, e nestas alturas deve andar custando 

para mais de dez mil... N io foi para a linha de fogo. O governo 

franccz apioveitou-a para tratar de grippentos. F. o grande orgão pa. 

rizienre chama-lhe uma «misiio 

theatral para a retaguarda». Va* 

Iha-noi, Deus, pela nossa boa 

vontade. Somo» tio amigos do 

França, de »eus coilumc», de 

sua arte, de sua própria lin* 

pua, que dia a dia ic enxerta 

na nossa, que nio devemos le-

var a sério suas ironias, que 

são as ironias complacentes de 

qnem olha de cima, para os 

que llsc limpam o» pés, humil-

de e amoravidmente... E as-

sim o entendeu toda nossa im-

prensa, que nenhuma protestou 

contra o acerba boulade. 

Um vapor cargucito norte-americano chegou ao R io rarrejjadc 
de carvão, com detlino certo. A esquadra americana requisitou 
nqueile carregamento, e como o capitão sc recusasse a entregai-o a 
outrem que não teu legitimo destinatário, uma força amtricans oc-
tupou militarmente o cargueiro, denlro *'oi aguas da (iuanahorê 

sem aviro n Poliria Maritima. O cnpilno correu ao juiro. Provou 
que rAo podia entregar a enrga tcrião » seu irgitimo dono. c 'n;e, 
dentifl da bahia, não podia ter :ido leitn aquella o<cup«ç«o mili-
tar, que em Direito Internacional cro violação á nosaa toberaiua, 
quando níso urn ultiage á nossa bandeira. O Juiz respondeu >|U». or 
americanos eram nosso-, alliado». o portanto cMuvarn fóra dai rr»'fic-

çfie* do Direito Internacional, podendo fazer dccupar.es?: m i ' X « 
dentro dos nossos porios, n» nesa*. barbas, e á 1 barbai mass t«-«j.ri. 
tavtis de nossas aucloridades. Dcanle detsi» d«, tsJio. o v i u i i l Jtre-

ricano mandou que :.'• pauave a cargo para bordo rio» i m n * »ir 
guerra americanos. Al fuma-ie que elln o ter:* í-.to .-uesti.o t 
aquclla decitão... 

I I 

Em compensação o sr. en-

genheiro Francisco dc Azeve-

do Monteiro Caminhoá está, 

por vingança posthuma, espi-

caçando a grande Republica 

Irman. Em teu testamento dei-

xou aqur.de engenheiro á Re-

publica Franccza 240 apólices 

federaes de um conto de réis. 

e ao meano tempo que assim 

augmer.tsva ponderavclmcnlc o 

erário franccz, enriquecia a . 

Santo Casa do Rio com um 

legado dc 11:000$000, c dei-

xava á sua irinan cincocnta con-

tos. Esta, porém, não se con-

formou, e achou que entre a 

Republica Franceza e cila, era 

muito mais natural que seu ir-

mão a preferisse. E como des-

confiasse — e muita gente o 

desconfia — que o coso do dr. 

Caminhoá não fosse mais que 

uma exacerbação do delírio xe-

nophilo que nos persegue, e 

que exportn toda nossa admi-

ração para o exlrur.^eito, nada 

deixando para o consumo do 

patriotismo, Iralou d. Delmira 

da annulação do testamento, e 

baseada nas Ord. I . III, til. 

31 requereu o intimação dos 

legatarios para prestarem fian-. 

ça cmquanto se apura o feito, 

de modo, provavelmente, que 

cllci lhe tumnm com a heran-

ça... A Santa Casa de Mise-

ricórdia já havia sido intimada 

i ultima data... Deve estarem 

caminho a precatória com a 

intimação á Republica France-

za para que presto fiança ido-

E X P E D I E N T E 5 . 
( F u n d a d a por V lRGIL INA DE SOUZA S A L L E S ) 

Secretaria - A V E L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

R e d a c ç ã o : P r a ç a Antonio Prado 

(Paincete Briccola) 2.o and. salns I - 3 r 3 

Trlephone n. 5 6 6 1 - Cenirol 

S. P A U L O 

O f f i c i n a s ; R u a A u r o r a 3 

Correspondência: Toda correspondew:i a 

sohre assumptos femininos, encom* 

metidas de trabalhos, etc., d e v o ser 

dirigida á secretaria A V E L I N A I )K 

S O U Z A S A L L E S . T o d a correspon-

dência relativa á administração da Re-

vista. pedidos de assisti aturas, emissão 

do vales postnes etc., deve ser ende-

reçada ao director J O Ã O SAT.LKS. 

^ f l S S l G I l f r n i R f l S : 
ASSIGN ATURA ANNUAL-iogooo 

Assignatura animal com registo- 158000 

As^igantura para o extrangeiro 

20S000 

As assignnturas podont comaçar cm qualquor moz, 

terminando um anno depois, no moz corrospondonto. 

Toda senhora que nos orranjar 1 0 asslgnaturas 

do uma só vez, terá uma osslgnatura grát is. 

Rasamos as se tí oras asslgnanies cujas 

asslgnalutas terminara ncsie mez, que dcoem mandar 

refcrnial-as quanlo anles, eoltando assim que lhes 

seja suspensa a remessa da REUISTfl. 

Precisamos de boas agentes em todas as localidades do Brasil. 

O s ;orn»e* apenas 1 v i -
ciaram ílti*f'çlvmen'e o 1.10 
«|ue. no rrntanto. nes !" í c a , 
pois (]rin4ii'!ro »pi«: r Aui-iii« 

do Norte 0 uifift atilada .'i ;.-
cada cíc» lira» : . e tao ti • «a 

camarati: que <«j ná.9 lem ce* 
remo.»ia;: .-aç entrando »*>• 
cozinha. sopia ell 1 m» o 
seu carvão, .te ' t idç O »e., . 1 
yuinh«, e p m - « n o seu c 1 
liem l«oai *«riin. 

I V 
J á foram iniciada' a: or.-

frrencias dn I 'at, rrn i* . 

Todas a> naçõr« que - a u cfr. 
nu guerra e tdjriim"»« o*j'ra- • j t 

mantiveram a rua surpei.-i av.-

tralidade. estão iâ ref resin a-

das. O noiso pair. porem, ex 
cesiivamente pnoecupado com 

a sua «politica» interna. riãc 

leve tempo dc trator da sua 

representação. O . interc>v« dc 
S. Paulo na politica c:l»o 

ma do* i i t icirois da pvr :a 
nesta Conferencia. Vrrdad • i 

que. á ultima hora. Io; «cr..i-

dado o cuuselhciio Ru* Bar-
bosa para nos repfrrcntar. Era, 
porem, iiiuilo lardf. Pa :a >»sc 

seria necc-sari?» que o :Uusir-
pilricio se ají-tírrltóiH de .a-

números <incurr,tit:n». eyaijsii-

cas e outios eli-rm-ntos :n-t.i-
pensáveis para puJer , âm.-rjc 
em bases solida», ci^tíná-.' es 
intercsics da pátria. .\ta» turs 
documento», e.-latistúas e ou-

tros elemenlos a ao os tini.-» «-li-
á mão, i- só ás m « i lhe che-
gariam ao cabo de al -níi» :ac-

zcs de p-«>uÍM* fwU* •;«.:::»-
r i u . isto c. muito Icm. o crc* 

pois de lifcfintiwamMitc rn.er-
rada a Conferencia. W r c a d e <: 
que o dr. Ruy lt'ili>:.i padia 

abahir pira Pari.*, cie 11. «">s aba-

nando, levando apenas r.oboi-

so as suas credenciar». Mesmo 
assim chegaria qu*»i eo 6n: 
dos debote». 

S. exa. . como era de adi-
vinhar. recusou a alta honu 
com que los ditinguido. 

E fez bem. porqje oao 
podia fazer outra coisa. 

Se it«o nos mio consoia, 
baste-nos o consolo J e sabe: 
que o conselheiro Hodíiyuet 

Alves está de perfeita saude -

vae tomar as redeat do govetcc 

JurA llobo Brasileiro 



n o t e « * 

^ /'.ira as próximas festas de Natal e Au no Uoiu V. Excia. mio precisará reformar 

r o seu guaraa roupa .-' 

I'or<]ue Hão prefere a Cusa lixceUior. tjue com uma despesa relativamente mo-

j dica lhe apromptarà. sob medida, o que ha de mais elegante em temos de paletot, 

frak ou casaca, confeccionados em casejniras do tjue ha tle mais moderno e fino ntgeneròi 

S li' dever de toda- a pessoa elegante proteger a Casa lixceUior e encorajar os 

£ seus esforços. 

i Casa Excclsior Alfaiataria - Officina de costura - Modas 
ft. CIBELLft £r COMP. 

\ RUA DO THESOURO N. 3 TEL. CEN. 4968 



R I L V I S T A F E M I N I N A 

L i v r o s n o v o s „ „ , „ , 
n a i | u e l l a c a r c a . s a , on i l c , e m b o r a rude , c -x luo ã n u u à r t . Á . ^ t i T Z ^ . T * " " 

t i r a « , A In l . ac la , l i v r o c i " n 3 , S " , ? " " P « " » • ' uo «a f o r i „ o f u L l í , * . " ' « M o m S . T Í Í S L S Í ; 
co la r dejlosalta Sandoval. E d i - j ! K S f f i í ' , " *» "> < » " ' • ' . e n v O l t » « ' " b o i . m e l a d o d o v o l u m " É i t r í m u V 5 ! i ? 
i « o d a I m p r e n s a I n d u v t r l a l , " " „ ' " f f t t S J " . ' ' " ' ' » 1 « ' » " m u t e r I n « r o n o l r o , M i a . , con, c o r l c . . . n . J r í m . i ! . " o S V J . ' 

. K e c l l e , » 1 8 , " C l " H l m e n t o « l 8 " " T o n d o a l i a u n i a , , n i i i . i " . V . . . . . Í . 1 . " " e l d a d e , 
0 l * l t h * « i « n e m de le-

1). Rona l la S a n d o v a l , u n c n r i l o e x e r c e r " " " " 
o aeu m a g l l t e r l o e m Maco io , A lagòn i i , c roon , 
j nee ino a q u i , n i n a c e r t a r e p u t a d o >lu i n u l l i e r , , „ . . , . -
i n t e l l e c t u a l e e m t o r n o da» Mina cou ipo idc i í c . » p , r n « " » • " , ' a 4 o « i i r a de A . , „ . , . „ > . . „ . . . . . . . . 
e m p rova e v e r . o e n x a m e i a m a . c u r l o l l d a - S " ? ^ ! . ? 1 " , * " • • » • « » ' I n . l e v a n t a do v e i r a o v a i ?n, í í , . ' ? • ' • " " " < " O i l -
dee . E l i » « , r e a l m e n t e , u m a I n t e l l e c t u a l , t o n - Z ? „ ? J " » ' « c l » » , " ' I r a « r a . t d o de l l aon i l l ™ ' I I ' " . " " • " « " » . » " m p n i h a . 
d o v i v i d o , ae i tundo cata inoa I n f o r m a d o , do K ' J í , " 1 » « » « , " < ' c u * p e r ^ u l - M i n r í ! ! } • ' " . í " l l , í , ' " " , l » . . P " m l » > . e . n o . 
« u m a g H t o r r o p a r t i c u l a r e d a » u a l l t e r a t u - X « " ' « " « ' • e e m r e t i r a d a | , , l a o r l a ,1.,. f a . . I ^ i ' i ' V - " « • » • ' » , ' I " » ' e m V ; r t i t u l o 
r a . p r i n c i p a l m e n t e da l i t e r a t u r a d i d a c t i c , * , ' , ' « « • B - , í , . 4 m m t , ú í , V S 7 , ' ' . * r d » « ' " ' " ' « -
q u e , e m n o u o pa la , í a u n l c a i ^ i e a i n d a p r o ' " ' , J ? r " n d , > » a i i u o l h . t e r l u r a quo , » t < ago . ' " " " " " I " . "»> ü f l l o aone lo . F . l l - o : 

S í í - . l . í í ^ f ^ I - w n d a n ç f t «o o p e r o p o . a l a . , , „ , . p „ , | | „ ] o m o I í t 

•, e x l . l o a eata p a r l e . A e m . l l i o r a , 

a r a g e m p e r l u m o . a J a . T v i i l r ä c S f neVu de I . " í m . Í m Í » , ! . . " ' ! " • I '«« b e m 
v, I P « « í „ . I m p r j g n a n d o . » S ™ « . . « m . t o . ttVÂÍV { 3 ' ' " • . ' " " " i ' " F , " " 

K«,?i4ff,Â! ."flirr;,r, i s '.«'»»" ".a-

, Bill Itv»»u I'«I(.| v » unit,« I HD ni i iu i i |iiu- r n . I : n ^ . i ..uii-

m o t t e a l g u m a eo inpe i i imç i i o . E ' u m a b a t a l h a - ' !?n
n° 'J-™1®1 , , , 0 P 0 , S 9« , e m , v ' » rm 

d o r a essa d l s t l n c t a p a t r í c i a , d o t a d a do Indo - ^ J , ' g , ° " 0 e w « o r » J < ' « no m e i o du t n r - « V . v o , l e c o m l m t i v a , que n i o RI.' c o n t e n t a i lo .ser, >»n n i u o l l n a d a «|iio n ã o < d e j x r l t n N h r , «» a r v o r o » 
1.4 f o r a o r o n t o z u n e c a j i t n 
" « - NN IIIIIIIOÜ a n c o m l i d o í , 

t o m ò a mi i iõr p a r t e u , " ! M o l . . . - . a a l m . ' d a « V o i ü V ' i b i r ö ™ ? ™ , ' . „ , , „ 
. . . — c o n t r a r i o , a l l - . * l n . * m « i« "o . *e d e n t r o dn«|««-Ho c i i f o l . i - n n m n i . .> tA iA « i . . . . ^ ; . . ? _ " . n . c " " a m u a . .«•li o e n v o i a - n u m p i o d o a o e o l i c . i t o d e g e m i d o . 

i : «p i r i t o llni|H> 
p n r a h i t n d a r m n l l l n , Í l i a * , n o r o m m n o , b i i - „_ . « , J« i | i , " 
r a - . e t\ l u t a p a r a p r o v e r , c o m o «eu I r a b a - S ™ . " I ' ! ' 1 , ' , M ' 

" V i r Ä Ä Ä - S t i l . » , , . . , . ( l ie n c a b n « I H . - S í Ü T S ^ . V . V ^ « S , ' » " » " • 

d e p u b l i c a r , (i I n t e r t o a n t l H k l i n o , i>, con to o b r a ' " " A t a r e i » l n « r n l » de i „ . „ . „ , l . r a a n l n i b , , . - e i i r j c o S ^ ' r a . u f l m Í Í S 5 Í " ' ' , , . 
d l d í c l l v a , J u m a da> m e l h o r e . V i e eonhoee- I i i . .ML . ' l i " 1 0 ' E | " l n h o » o v do n n n V b r i l b o i n i I n . , ! H . í . i l l l . i ' J . / j " ' 
moa . C r i v a n d o d o p e r t o c o m n I n fÄn . la , a p r o n - I , M r " ' I ' « ' "» o » «Ugo, o n r r l - P o w i o . . 
d e u i i l l a a ] i n « i u i K o m «pie d o v e t w n r c o m u " , a . : J 0 e n n e v o a - r . , 
l i * e renncnv . A H c o m p ^ l v ô e » e m p rosn o vo r - ' " ? I 7 e ' " l , f t W ) u 1 ' " * « " e*- . 'J ' H ° " , 0 L L E / A T A ' « n e l . r o i a e t«.»te, 
•o do que ao compõe o premente v o l i i m o . K«O «Jl .?! , v " , s l M I T » , r . n , m . I 1 . , a r - n u K c a , , a U m b e n i c h 6 v e e i » iM ln fc 'a lma, e a chuva 6 o 
fe l t na n u m n l i n g u a g e m , « i i i f . a c m d e i x n r d o n e r „Vi? * „ 1 ^ " - Í ? -

, n t e , i , ° i , B v i d a , Parn . , i iom 
g r a m m a t i c a l , t o m a c l n i c z i i I m s t n i . i . - p a r a 0 P * 0 «'o «Mda d i a . a a l m n 
aer e o m p r e h o n d l d a p i l ns e r o u n v n s . O l i v r o i ' ® 1 P u * " ' l » « " n » M n e l l u todon n«iuul 
• A t r a v ö H d a l n f n n e l i i . . í . p o r t i M i , c i i i i n r i t l e . „ „ , ! ? » o 1 " , ! . n a n i t t a t l r n n un-n i 

... p«irl«M>, 
m e n t e d i d á c t i c o . As • r c i m i - u i qu«.- « » l u t n . n ü o 
apenas ae d i v e r t e m r o t n n g r a v a c I n t o rexse 
da» narraçõo». ma1» Ins i ruo in -ao l a m b e m , p o r -
que. ao i n d o d o in t c ruvsa n n c c d o t l r o , a a m o -
ra e n t r e m e i a C o m e l l i n i e i m o i n a m e n i o « q u e 
c o n c o r r e m p a r a a cducncào e v i lK l cnçAo d o 
d o e s p i r i t o i n f a n t i l . 

1 'a ra que a« normas le i tora.« f i i c n i u u m a 
i d é a d o l i v r o , a q u i t r n n m e v c m o t , a o U<'|IM>, 
u m a dos Mina c n n i p o t l i - ô c * : 

n a d a ? ^ i i e t i i i»al iei 
, . ^ s o m p r e u i n n p n r t o d a l i u m a n i d n d « 
q u e i n f e l i z m e n t e esqueço assas cousa* . 

A a l c u n h a s u m p r p d e p r i m e , p o r m a i s in -
o r f e n s i v a q u o p a r e c n . 

Sognl SvanlM, v e r s l p a t t r i o t -
t f c l d u Oitue/ipi Cavaliere. Ed i -

T.v j ) . i d e a l , « m 1 'an-

Po ls nes ta a n g u - t i a q u e w c a c j l m t 

l e n h o a e n v o l v e r - m i . n u m « M u d o m : .n to 
u m a n o l i o d e i n v e r n o d e n t r o d ' a l m a " 

fl " V A P O R " 

t U m t y p o d a r u t ) 

lo . if»l8. 

O s r . (Museppc C a v a l i e r e 6 

O sr. dr . C y r o de Azevedo , 
I republ ica d o U r u g u a y , o a 

nox*o m i n i s t i o 

IT» • • ' » I ' U K U u n i . sympa th i - 2 Ü c , a , a ° d e t a o e r « e r e e i d o a «.-logios cm u m 
c o e d l s l i n c t o moco i t a l i a n o q u e res ide h a d o " n o " o s nu»>«roa p a s s a d o * , ao escrevo™, 
m u i t o s a n n o s » m s , 1 ' au lo . X à u ó v c r d a d o l - " , '•»• Und« Cxisnita, acaba 
: r . - ' » '»mem d o i o t rna , m a s u i n sim- , U T n ° T 0 T 0 ' u ® " aob o t i t u l o 
p lea d l l o t t a n t o » . D lga -ae , e n t r e t a n t o , a fa- " L 1 ? ? - . < * u f l « n í e i x ou suas con fe renc ias 

Todoa oa d i a . passava pe la m i n h a por ta i ^ n - í V n ^ w T ' . q u e n u m " J H e t t a n t o . d o t a - " J f ® ' b ^ 8 Ü e r ' í , . , c l , ' 7 , m M o n " 
u m a pobre a f r l c a í a ve lha , enca rqu i l hada o »„M« - j t T ^ . T ' 0 " , e d<> «r«»»nll,o. y j g ? ^ » « » I n l s t r o d „ Inter ior 
prata como papel que imado . i , ? . „ ° . . d * p o e l u r ' v o r , . ° ' , t ' 0 « ' » os " f T í ' ' n Í V M n í t 0 , b " m " n d o u o 

Curvada i cheia d e aal ianciao oasoaa, o 2222« » « « » M n l i o s . A aua v o r a i f l - c m «lar a tAo b * l l a s 
tabolelro daa fruetaa sobre a eabeva «ri ia- 2 * f t Í l « í « « » ' j «»»'«>»**«. • » U n g u a on» 1 6 * 

- - • " " " nno é r i ca , (•. ao menov , has- " r M 0 U s í i n P 1 0 . l f «nunc i .ndo o r n l . M u i t o b e m 
ira«.lt>a 1 DOrouo nno t u n u n l i alia.. 

_ _ _ oabeva ({risa' 

^ I R Í ^ V I V ^ Ò ^ . Í . T . : ; ' ^ ' ^ " . " ; S S Í W S - ~ 
A . . ? . V . - J . C o m o b o i n i t a l i a n o quo ó o a m a n t e d a ' • . ' " " " ' M i m a c o n t r i b u i ç ã o p a r a n p r o p n e a n d a 

s u a p a t n n , n n o poudo esconder o fogo p á t r i o - ««o d e s p r e z a d a s l e t t r a s no c o n t t -
t i co , quo , n e t e m o m e n t o , se a t e o u e m todos l , , t n t 0 " ' » o r l c n n o o nno d e m a i s naçôc* «n» 

c o r a ç õ e s , " f l o g n l S v a n l t i " ú u m l i v r o do ' ' I '® 8 0 í i x l f t 0 « o s p a n l i n l . « o m o po rnue , c s c r l -
inr ' n «aIÍ . .1« t i . . ! . . Diu«, n um n i l v n mr..,„ 1 ' _ . 

morphose , q u e r o d i a fosse c l a r o o a z u l , 

Si e r n e v o e n t o , e h u m b a d o o t r i s t e c o m o o 
a n d o n o . 

E * n S o ' a ' d 1 1 x » v s r a ^ p a " i s r " ' i « m K V ^ ^ P««Ha 5 d ^ õ d l o t " U m e s l y j ® , ' " « « r 0 ' ' «» ' • " a n a í v s t 
o ai lvo d . l o c o m o t i v a C m S » Í M O " O , A " S «CiM ^ 8 V a . ^ a ' 5 0 ' t 0 D t o u c o n " m u i t S s do " n a ^ S S l * ^ » « ' ' " ' ^ v c l M e 
timR vala , • S â t N a " , n ' o r d n * eompos l - n , ? 4

í í 1 0 S J ® * » ® « . « I w « o n s t l t u e m 

-itfrw-«*" • r a o n i n , d " ^ a i ^ ^ T ^ t i " 1 " c o m b , i t , v o ^ 

A t r l a da p o b r e c r o a t u r » , n u m n l a r i d o i i v r o ^ ^ J , . ™ » 1 ' " ^ . . 0 ^ ? . 0 P ^ c i , w m « n « c u m N M «nas d n c o con fe renc ia» , todas r e a l i -
o n a u r d e c o d o r , a p i t a v a m e B r i t a v a m sem eca- .P1" ' !1m®"••» e m « u * «a a o n l é m aa. as n o a n n o e o r r o n t e , o d r . C y r o «le Az»-
• s r , p e l a a l c u n h a q u e faz ia o t o r m e n t o da r«5t« V - c o m p o . l ç ^ a A ed ição , vedo , c o m u m po. lo r n o t á v e l «(o svn the»e , 
p o b r e v e l h a . . o i í . n J c e e m pape l " g l a c i - . . é c x - c o n s e g i u u f a z e r u m a p a n h a d o K c r a f d a h u ' 

U m a a leunha s e m p r e d í o , p o r b e n i g n a C l l l
n

n ' i , < t A M i n r v . , t o r l a de nossa l l t t o r a t u r n , desde a s u a p r i -
¥ „ „ „ ; . « • « ? * 4

c ° n > P 0 ! " v H " > a l g u m a s daa m o i r a faao, n a s * u a s i no« ln l i dades i n i c l aes 
q u a e . s a o a r d e n t e m e n t e i n u n i r n f » « ™ «„«, o u b «o e n r a c t o r i s a m - p o r u m p a n i h t . i s m o o r á 

q u e ae ja . 
E ' p o r Isso q u o a p o b r e t e e x a a p e r a v a , i . n s P l r ? í n ' ' - » P quo 10 c a 
ta f ú r i a d e b v o n a , a p o n t o d e « a q u e c e i - ® í í « . " R , . , ? n v a 0 P.0,s; « - o n c o p c o " n a v e o car lnh«>so, o r a i n t e n s o o v i b r a n t e , 
i n tr,v,n i . . i J> 1J f . . . . ! „ . . . « . u i - a « c u e i i c a u c z n c o m nite fo i o x c c u t a d n . r. n m i » nor u m - - • • ' " — • «e do t a b o l e l r o d o n d o as Fructna I a m c a h l n d o 

n u m a b a n d o n o de f o l h t a t occas . 
F u r i o s i , g o s t i n u l t v a , p r a g u e j a v a , n u m a 

l i n g u a g e m b a i x a , v i l m e s m o . E n o s Í m p e -
tos de c ó l e r a , a p a n h a r a pc-draa q u e a t i r a v a 
sob ro os g a r o t o s . 

Oa m e n m o a m a l e d u c a d o n , p o r é m , n i fo 
c o m p r e e n d e m o q u e d o .doloroRo vais pe i a 
a l m a dos n p u p a d o p , p o r isso r e d o b r a v a m os 
ap i t os , a v a i a . 

E das j t n c l l a s , doa t e c t o t , d o t o d a p a r t e 
au rg l a ra c o m o p o r e n c a n t o , os *pUi.' piti.' 
Vapà! Vapi 1'' 

A p r e t a r o d o p i a v a n o m e i o dn r u a , l o u c a , 
f u r i o s a , aem aabe r p n r n o n d o v o l t a r - s e e sem 
p o d e r c o n t e r n q u e l l n m u l t i d ã o d o p e q u e n o s 
q u o a a t o r m e n t a r a m . 

, t Q i ; „ „ , , „ < „ „ - i .v.,1 W i m - .nu) v L t n u i i v v i , l i ™ i m e n s o o v i i i r a n t o . o 
,,, „ i r \ C O u [ 1 " e , o i « * « c u t a d n , »• a quo por m u n a c i o n a l i s m o i n t e g r a l c v i g o r o s o - , 
i n p o r t i t u l o » A m o r ma tam«»» . 1 a t o n epoça a c t u a l . E I s to o fez . l>em com-»em p o r t i t u l o " A m o r m a t e r n o " . 

E i l - a : 

" V a n o íi c h i e d c i c o n f o r t o , o n i a d r l care , 
a i r i m m e n s o d o l o r che v i . l i v o r a 
pe rchè In g u e r r a a p a v e n t o s a a n c o r a 
I o r r l d c g e s t a suo c i fa n m i r o r e . 
I ' c a s a n d o a quest o, i l 

n r e c i i i l e n d o a q u a l i d a d e p r i n c i p a l d 
t e r e n c i s l u , seu i^ f a t i g a r o a u d i t o r i o com pe-
sadas e p r o f u u d a s J iesqu lzas p«yc l io log ica>, 
a n t e s c o m l e v e z a o g r a ç a , quo «Ião ta suas 
f rases o t o m a m a v o l do u m a p a l . ^ r a d is -
t i n c i a . v a r i a d a c i n t e r e s s a n t e , pondo-nos e m 
con ta i - t o c o m p o e t a s c p rosado r« - de todos 
os nossos t o m p o s , d e c u j o esc r ín io des taca 
es ta o u n q u e l l n j o i a de v a l o r , «ittu a p r e s e n t a 
a sou a u d i t o r i o m u n a a t m o s f e r a e n c a n t a i l o r a 
de i n t i m i d a d e . E is p o r q u e suas c i m o con fe -
renc i as l e e m - R o d o u m t r i - u o , t ã o c»pon ta -
ncaR c t ã o a f f a v o i s o l l a s d o f l u c m . conser-
v a n d o p o r é m , n e s t a e s p o n t a n e i d a d e e n e s t a 
a f f a b i l i d a d u u m a p u r e z a i m p e w a v c í de í i n -
i r uage tn o «le a l t i t u d e « . T a i u i i c m o n o ^ i o 
i h c a t r o m o r o c o u d o c o n f e r e n c i s t a u m a m e n -
ção , e c l l o fez c o n h e c i d o s d o p u b ü c o u r u -

Cambiantes, poosias d e T.to- 8 " a y o os nossos a n t i g o s a u c t o r c s . e i g u a l -
nttr. Otiwstra. E d i ç ã o da Casn m o n t o e n t r e os m o d e r n o s , C l á u d i o de Souza, 
V e n t u r a A b r a n t o a , L i s b o a , 191« ' a u l o B a r r e t o o R o b e r t o Ooinc«:. 

D L e o n e l « o u r « i m /. .< ' • ° u v a n í 0 , 0 " o b r e o i f o r c o d o nosso d ls- , 
' .'.i. a . l e O l v e i r a é u m a s e n h o r a t i n c t o p a t r í c i o e c o n s a u r a d o c s c r l n t o r . o i iê 
m u l t o d e a t t q u e no m e i o aocia l d e F o r . « - l n „ » « u ' a p a t r l a , d e l i a se não • squeeo , • t u d o 

c o m o d i p l o m a t a , j ã c o m o * a r t i s t a . i ^ i r a 
a c o n h e c i d a o a m a d a , s ú ' p o d e m o s fa -

P a r e c i a m e s m o q u e dos f i o s t e i e p h o a i -
eoe, d o b e i r s l daa caaas, d o p r o p r i o no), l h e 
g r i t a v a m : • Vapó l Vapô 1... Pin I Piu l»' 

D e p o l a , n i o se i p o r q u e , d e i x t r a m do oha-
» a r - l h o p t r a c h a m a r - l h o -João". 
Essa a l c u n h a d e s a g r a d o u - l h e a i n d a mala d o 
q u e a o u t r a . 

c o l o r a , 

p a r o l e , c l io conso ían r u i t l r n ' o r a ! 

S i * ' ] 1 0 , u 0 s a n , ° ' t u o • 0 '»««Ire c a r a 
c h e d a l l a b b r o s p r l g i o n a o g n i c a d u t o 
c o n f o r t o u l t i m o n l m e n a l i a sua b a r a . 
E n o r c o l u i che m u o r e senza a i u t o 
n l d e s t i n o r a s s e g n l l a sua a m a r a 
• so r te ; ché ce r to «lai c ie i f u v o l u t o . 

n u m a f u r l a i n f e r n a l . 
Mas , ao, n o me io de t o d a n q u e l l a h a l b e r -

í a , ' escu ta u m a v o z a m i g a q u e a de fende 

d M ' Ä ' pe los .nossoe o u t r o s d i n l o m a t i l s , q u e t i o pouco 
,M. W . - . A P.oesiaa t e m a m p l i t u d e e b e l l e * « , c u i d a m da p r o p a g a n d a d o o n e % no«so de i -
Z J 5 5 5 0 ' S K Y j » ^ ^ . J . ® P a l l o r , x a n d o - i e a r r a s i a r n a e s t n g n níçJo d e u m a v i * a 

' e n r o t x a a a a todas ou q u a s i t o d t s aa m e r a m e n t e d e c o r a t i v a o I n ú t i l . 



REVISTA FEMININA 

E5GRfll7ff... OURflinBfl? 
t'baníamos a aitenção das nossas leitora» para 

o lindo romance cuja publicação MeUmf nrite MM-

mero. "/iterara... «u Rainha.'" i uma das mais 
interenantea e empolgante* noveUat da grande estri-
dor franre: 31. Delly. A traduzo f perfeita, re-
'«w •i'»dniuto-se ainda pela clareza e correcção da 
línuuaiitui. O assumpto di novella é verdadeiramen-
te irrrtnttador e a moral da sua arção e dos epiM-
•lios <}U< a formaM tOHStilue uma llfão aMamentr 
'hfkanie. 

Impeli idas por um vento do sudoeste húmido e 
tépido, as nuvens corriam pelo azul pallido, velando a 
cada instante o sol de novembro que começava a decli-
nar. Nesses momentos, tomava-se quasi completa a obs-
curidade no pequeno cemiterio extravagantemente cons-
tricto entre a igreja e o prebyterio, duas construcções 
veneráveis e igualmente desmoronadas. Pelos arruamen-
tos, sobre os tumulos, as folhas mortas executavam uma 
dança louca, os salgueiros agitavam os ramos tristes e 
desnudos, estalavam de encontro ás cêrcas pintadas as 
«corôas de pérolas*, e o vento gemia, assoviando, co-
mo um lamento de moribundo. . . 

A grande tristeza de novembro, das fúnebres re-
cordações, desses dias em que as almas dos que se foram 
parece fluctuarem ao redor de nós, a grande tristeza dos 
tumulos, sobre a qual só a esperança christá lança um 
luar consolador, pairava ahi, nesse dia. com a sua in-
tensidade. 

Essa impressão, devia experimentá-la fortemente 
a joven que apparecia sob o pequeno portico quedava 
accesso da igreja para o cemiterio, por isso que no sem-
blante estampava-se-lhe indisivel melancolia, e as lagri-
mas reviam-lhe aos olhos,—olhos de Oriental, gran-
des, magnificos, cujo olhar tinha a doçura de uma cari-
cia e o exquisito encanto de uma candura, de uma de-
licadeza de alma, que uâo fôra ainda aflorada por ne-
nhum sopro deleterio. 

Era uma deliciosa creatura. O rosto offerecia o 
mais puro typo circassiano, posto que os traços ainda 
não estivessem completamente acccntuados, — pois ape-
nas saia da adolescência, — e pelos hombros, os cabei-
los. finos e macios, fluctuavam-lhe como os de uma menina. 

Desceu os degraus de pedra cobertos de uma es-
verdeada crosta limosa, e sumiu-se por entre os tumu-
los. O andar era elegante, grácil, um pouco ondulante. 
O vestido, de um cinzento pállido, quasi branco, dava 
uma nota discretamente ciara na tristeza ambiente O 
vento fazia-o trapear, c, sobre a fronte branca da don-
zella, esvoaçavam finas madeixas que se lhe despren-
diam da toquinha de velludo azul. 

A moça parou deante de um mausoléu de pedra, 
sobre o qual estavam escriptas estas palavras: «Famí-
lia de Subrans». Ajoelhou, e orou longamente. Depois, 
ergueu-se, caminhou alguns passos, e recaiu de novo 
em joelhos deante de um tumulo coberto de chrysânthe-
mos brancos. 

Sob a cruz que dominava esta sepultura estava 
gravado o seguinte epithaphio : 

AQUI REPOUSA, 

Á ESPERA DA RESSURREIÇÃO, 

GABRIEL MARIA DES FORCILS, 

TORNADO PARA DEUS AOS DEZOITO ANNOS 

DE SUA IDADE. 

A moça inclinou um pouco a cabeça, apoiando-a 
sobre as mãozinhas enclavinhadas. Pelas faces deriva-
ram-lhe algumas lagrimas que foram cair sobre as bran-
cas flores. 

- Gabriel, que falta que tu me fazes! — murmu-
rou ella. 

Por traz da jovem, pela estreita ruazinha, avan-
çava uma mulher trajando pesado lucto. Ajoelhou-se ao 
pé da moça e, passando-lhe o braço pelos hotnbros ain-

da gráceis, depôz um longo beijo sobre a linda fronte 
que se erguia para ella. 

— Não o esqueces, querida, minha Lisazlnha, de 
quem elle tanto amava I — disse ella com a voz estran-
gulada por soluços. 

— Esquecê-lo I Oh ! jninha senhora 1 
Chorava. Sobre as brancas flores, misturavam-se 

as lagrimas da mi i com as da amiga de infanda. Lisa 
começou o Oe projundis. Os lábios trémulos da senhora 
des Forcils murmuravam o responso como um sôpro im-
perceptivel. Os olhos azues, amortecidos por tanlaa la-
grimas derramadas, — era viuva e acabava de perder o 
seu ultimo filho, - fixavam-se na cruz com resignada 
expressão de dôr. 

— Hequicscant in pacel — disse a voz tremula de 
Lisa. 

O braço da senhora des Forcils apertou ainda mais 
os hombros da menina. 

— Lisa, elle deve estar no ceu! O meu Gabriel 
èra um santo! 

— O h ! sim 1 — exclamou Lisa com fervor. 
E permaneceram alli, apoiadas uma á outra, in-

diferentes ao vento que as fustigava. Aos olhos de am-
bas surgiam o delicado perfil de Gabriel, seu doce sem-
blante de sorriso meigo, seus graves olhos azues tão 
doces, tão nobremente ternos, que muitas vezes pare-
ciam olhar algum mysterio e seductor além. 

Fôra Oabriel des Forcils um desses raros seres 
ás vezes enviados por Deus á terra como um reflexo 
da perfeição angélica. «Eu só lhe conheço um defeito, 
é o de n i o ter defeitos-, dissera um dia o velho cura 
de Peroulac, á guiza de gracejo. Filho obediente e ca-
rinhoso, christão admiravel, sabendo sacrificar da me-
lhor vontade a solidão em que se comprazia sua alma 
contemplativa, afim de se dar inteiramente a todos na 
vida activa, era querido de toda a gente: cr idos , al-
deãos. pobres, a quem soccórria com a mais delicada 
caridade, relaçõos de sua mái, mestres e condiscípulos. 

Lisa de Subrans tinha seis annos quando, pela 
primeira vez, se achou em presença de Gabriel. Desde 
esse momento, sua alma de criança fôra conquistada 
pela alma ardente desse rapazinho, cujos olhos pare-
ciam reflectir um tanto de luz celeste. Em casa, entre 
um pai indifferente e uma madrasta, que pertencia á re-
ligião orthodoxa russa, mas em verdade nenhuma pra-
ticando, Lisa vivia como uma pagãzinha, afóra uma apres-
sada prece que lhe fazia recitar, de longe a longe, á noi-
te, quando lhe occorria, Mlchelitia, a jovem ama peri-
gordense. Mas a alma da criança, investigadora e refle-
ctida, que tinha uma sede inconsciente de verdade e de 
ideal, uniu-se para logo a esses dois seres de eleição, 
a senhora des Forcils e Gabriel, que viviam um para o 
outro. 

Para Lisa, tornou-se Gabriel o conselheiro, o guia 
sempre consultado. Fôra elle, o mancebo moralmente 
amadurecido antes de tempo, e todavia conservado pu-
ro como o lirlo dos campos, quem formara a alma des-
sa creança, — alma vibrante e delicada entre toda», al-
ma terna, ligeiramente mystica, mas um pouco tímida, 
dobrando-se sobre si mesma deante de um choque im-
previsto, e a quem elle dissera : »A força de Deus está 
comtigo. Cumpre o teu dever, e nada temas !• 

No momento em que elle ia contemplar nella o 
desabrochar de sua obra, Deus o chamara para si. Li. 
sa vira-o pela ultima nez no leito de morte, t i o calmo, 
t i o angelicamente betlo, que ella só pôde murmurar, 
caindo em joelhos: 

— Oabriel, roga por mim! 
Estai mesmas palavras, ella as repetia sempre 

instinctivamente ao pé do tumulo do amigo que se fô-
ra, como si o fizera sobre a sepultura de um santo. Al-
II la muitas vezes, e, como outrora, confiava-lhe os seus 
pequenos cuidados, as suas reflexões sobre tal facto 
tal leitura, as suas alegrias ou as suas tristezas espi-
rltuaes. r 

A franca e doce voz n i o mais lhe respoadií. l i-
sa, porem, sentia uma impresslo de alivio, «omo sl a 
alma angélica a houvesse roçado de leve e fortalecido 
milagrosamente. 
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Alll, ella se encontrava com a senhora dcs For-
cila, e para a desolada m i e era Indecivel consolação o 
cerrar por alguns instantes contra o coração aquella a 
quem o seu Oabrici amara á maneira dos anjos, — tí-
mida creança, grave e deliciosamente tema, que com-
prehendia melhor que ninguém a sua dor e chorara com 
ella o desappa-ecido. 

— N l o te demores mais, minha querida, — disse 
a senhora des Forciis. — Ha aqui uma verdadeira cor-
rente oe ar, e estás pouco abrigada. 

Lisa depóz-lhe um beijo na lace murcha, lançou 
ainda um olhar á sepultura, e ergueu-se. Saindo do ce-
mlterio metteu-se por uma ruazinha estreita que ia dar 
directamente ao suburblo. A pouca distancia, começava 
um longo renque de carvalhos, ao fim do qual se er-
guia um velho solar, um tanto arruinado, mas conser-
vando ainda um bello aspecto. Sobre a porta, já qtiasi 
apagado, via-se o escudo de armas. Fóra outrora essa 
morada o patrimonlo dos fi-
lho» mais moços da família 
de Subrans. Na Revolução, 
em quanto o seu Castello de 
Bozac, distante dalli alguns 
kllometros, era saqueado e 
demolido, a Bardonnaye con-

mm 
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l inuara a pertencer-)hesL 

Jaque de Subrans, o pai de 
Usa, tivera multa sorte em 
lornar á posse da velha vi-
venda para Ir alll morrer, 
depois de ter malbaratado 
a saúde e os bens de fortu-
na pessoal i u grande vida 
parisiense. , 

A viuva continuara a re-
sidir ahl, educando os filhos 
com o auxilio de um prece-
ptor. Lisa era apenas enleada 
de Calharlna de Subrans. O 
visconde Jaques desposara 
em primeiras núpcias a pri-
ma desta, M linda Xenie Zou-
blne, russa como ella, que 
fallecera dezesels mezes após 
o casamento, devido ás con-
sequências de um aeddente 
occorrldo na época do noi-
vado, e de que ella nunca 
vingara restabelecer-se de 
todo. 

Lisa, ao entrar em casa 
nessa tarde, encontrou a ma-
drasta no salão, guarnecido 
de velhos moveis usados, 
onde esta passava habitual-
mente os dias a trabalhar. 
Por seus longos dedos bran-
cos, enfiados de beilisslmos 
anéis, passava uma grande 

Êarte do bragal da familla. 

ra restriclo o pessoal da 
Bardonnaye, onde a vida derivava apertada numa estri-
cta economia. Catharina Zoubine era, á época de seu 
casamento, uma rica herdeira, como sua prima Xênia. 
Porém, nesses últimos annos, os seus haveres, bem co-
mo os que advieram a Lisa por morte da mãi , tinham 
sido, em parte, sorvidos no curso das revoluções e pi-
lhagens na Rússia. Os remanescentes abastavam sim-
plesmente para a manutenção da família no campo, gra-
ças ao gênio de bôa mãi de família que se revelara a 
viscondessa logo após a ruina do marido, — ella, que 
havia sido educada como grande dama intelleclual, e 
mais facilmente defenderia uma these philosophica do 
que cerziria uma peça de roupa ou confelçoara gulo-
zlnas I 

Ao entrar a enleada, a senhora de Subrans ergueu 
um pouco o rosto magro, de tez pallida, cuja única bel-
Ieza fôra sempre os grandes olhos azues, geralmente 
frios, mas que sabiam volver-se multo expressivos logo 
que uma emoção agitava Calharlna. 

Adóro, aliiqi, a matta, o valle, a serra, 

n-natureza intensa que fulgura 

5ob o esplendor do c i o de minha lerra. 

— Demoraste lanto, Lis» I 
— Detive-mc um pouco no ccmitcrio, mamai. 
— Não abuses dessas visitas. Cem o teu naturai 

um lanto mystico e Impressionável, isso nad» vale. Es-
tou que será bom para o anno que vem, sairmos um 
pouco da nossa cxistencia de reclusas, alim di- que te 
habitues a conhecer o mundo. 

I.lsa protestou com um gesto. 
— Oh I mamãi I Eu lerei apenas dezesels annos í 
— Não se traia de uma verdadeira apresentação. 

Basta sómente que acceilcmos alguns convites or.s cas-
tellões vizinhos... O lha , agora nu-írno acaba de n;c vi» 
ás mãos um da senhora de Cérigny. Insiste, muito sma-
vel, para que vamos assistir á grande caçada que ciies 
realizarão na próxima semana. Não te interessa Isto, 
Lisa V • 

— Não sei mamãi. Não sei o que penso. . . ' Si se 
trata de ver matar um pobre animal , confesso-te que 

com isso eu só lerei uma 
impressão desagradável. 

— Podemos .excusar-nos 
de assistir a esse ultimo ac-
to.. . E, dito isto, vou res-
ponder á senhora de Cérig-
ny annuindo ao seu convite. 

Lisa, que se approximara 
da madrasta, inclinou-se pa-
ra lhe tomar a mão. 

— Mas tu não frequentas 
mais a sociedade, mamí i I 
E eu não quero que, por mim, 
que absolutamente o não de-
sejo, asseguro-te, lu te jul-
gues obrigada a reapparecer 
nella, em risco talvez de en-
contrares ahl recordações do-
lorosa). 

— E' meu dever, Lisa. Eu 
não posso encerrar-te aqui, 
entre estas quatro paredes, 
porque afinal, minha filha, 
dia virá em que será mister 
cuidar de leu estabelecimen-
to na vida, e, ccrlo, não se-
rá nesta nossa solidão que 
os noivos te hão de vir pro-
curar. Sobe ao teu quarto, 
v i o que te falta para o teu 
vestuário, e, si l í r preciso, 
iremos a Perigneux amanhã. 

Baixou de novo a cabeça 
•obre e trabalho. Entre elia 
• a enteada, não haviam ja-
m a l i existido grandes ex-
pansões. Lisa, porém, sem-
pre sentira que a madrasta 
velava por ella com devota-
m in t o Igual ao que nutria 
pelos próprios filhos, a l i i s 
estremecldamente amados, 
pois que a m i l n l o acabara 

ainda por decidir-se a separar-se delles, fazendo-os edu-
car, bem como a Lisa, na própr ia residência. 

I I 

Terminara a caçada. O veado corrido ao pé ; d a . 
encruzilhada das Tres-Faias, jazia agora abatido, e>o 
primeiro picador apresentava sobre a capa o pé da vi-
ctima a uma grande dama ingleza que os Cérignys [nu-
meravam enlre os seua hospedes. 

— Não valerá isto, príncipe, as suas caçadas: na 
Ukrania? — perguntou Roberto de Cérlgny, o morgado 
dos castellões, dirigindo-se áquei le dos caçadores, com 
quem o acaso do encalço fizera que elle se encontras-
se, no momento do halalL 

— Confesso-lhe que esta caçada muito me agra-
dou. A caça, sob qualquer aspecto, é a minha paixão. 

Aquelle que assim falava, era um mancebo ae vin-
te oito a trinta annos, cuja alta corporatura não parecia 

flmor á Pátrio 
(Para o dr. J. M . LisbAa Filho) 

Eu amo minha Palria altiva e forte. 

Cheia de sol, de luz opalescenle ; 

fldóro o meu vergel, a liór olenle 

Tudo que brilha e que resiste á Morle. 

Eu amo minha Patria independente, 

Que não leme o colérico Mavorle ; 

fldóro a brisa, a vira.;3o do norte, 

Tudo que vibra nesla esphera ingenle. 

Eu amo minha Patria triumphante, 

0 lago azul, o rio que murmura, 

Tudo que é bello, ludo que é constante. 

F R A N C I S C O S f l S P f l R . 
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exagerada em razão da harmonia das formas e da es-
belta elegancia de toda a sua pessoa. Uma ligeira barba 
loira emmoldurava-lhe o semblante de traços firmes, de 
uma singular energia. A boca era grave, a fronte alti-
va, os gestos graciosos e fáceis, muito eslavos. Mas os 
olhos, principalmente, é que feriam mais a attenção na-
quella physionomia. De que côr seriam elles? Azues? 
Sim, iríamos dizer. Siaão quando, diríamos serem ver-
des, de um verde estranho, cambiante, inysterioso, fas-
cinador. Outras vezes, parecer-nos-iam negros, - mas 
isso mui poucas vezes, nos raro« momentos em que o 
príncipe Ormanoff deixava transparecer, em publico, al-
guma irritação. 

Como quer que fosse, era um olhar enigmático, 
frio. desdenhoso e sem doçura, mas fasciuador por sua 
própria extravagancia e pela intelligencia rara que de-
latava. 

- Bello moço. este príncipe Ormanoff 1 Mas du-
vido dt que a mulher tenha sido feliz! — murmurou 
uma jovem ao ouvido da visinha, uma fidalga russa, 
conhecimento de inverno dos castellôes, cm quanto ca-
valleiros, a carruagens se dirigiam para um grande pa-
vilhão de caça, onde deveria ser servido o lanche. 

— Pois illtide-se. I ra muito bom paraella, cumu-
lava-a de jóias e vestidos, levava-a constantemente a 
reuniões e não a deixava nunca. Exigia sómente queel-
la não tivesse oatra vontade que não fosse a delle, ou-
ttas idéas e outros gostos que nio fossem os seus. 

— Ora. pois! Si pensa que isso é divertido 1 
— Depende dos caracteres. Olga Serkine, que el-

le esposara aos dezeseis atinos, era uma creaturinha 
passiva, amando apaixonadamente o marido, segundo 
me parece, e completamente dominadapor elle. Quer-me 
parecer que ella não tinha razões para se queixar des-
se despotismo. 

— Era bonita: 
— Linda 1 Herdara de uma avó circassiana uma 

biMIeza que mui raramente lhe encontramos parelha. 
— E de que morreu ? 
— A falar verdade, não s e i . . . Um accidente no 

domínio que o príncipe possue na Uknnia. Morreu, e, 
com ella, o seu único filho l 

— E o marido não ficou inconsolável? 
— Inconsolável, elle! Talvez sentisse alguma com-

moção, — quero crô-lo, pelo menos, — mas já ouvi di-
zer que, por essa occasião, nunca ninguém' lhe viu ou-
tro semblante que esse mesmo que a senhora lhe está 
vendo. De certo, falta a esse homem um orgão: o co-
ração. E assim pensam todos aquelles que o conhecem. 

— E' pena, porque elle é verdadeiramente origi-
nal. Ouvi-o, ha pouco, conversar; é admiravelmente in-
telligente e erudito. Sabe que elle pensa em tornar a 
casar-se ? 

— Ignoro-o. Mas, nesse caso, faz-se-lhe mlstér 
uma segunda Olga, porque, do contrario, hum 1... creio 
que a união não durará muito tempo, com similhante 
natureza. Entretanto, ainda assim, haverá muitas damas 
que lhe acceitariam o pedido, fascinadas pelo titulo, a 
alta posição social, a immensa riqueza e essa cxistencia 
de requintado luxo, que é a sua. De mim, porém, con-
fesso que tudo isso não compensaria a escravidão co-
mo a em que viveu a princeza Olga. Nesse homem, á 
alma rude dos velhos Moscovitas une-se o despotismo 
oriental. Para elle, — ouvi-lhe dizer, um dia, — a mu-
lher é um ser inferior, um lindo objecto que se_embel-
leza para prazer dos olhus, que se colloca em casa co-
mo si fòra uma bella estatua ou uma famosa obra de 
arte, e que deve possuir a docilidade e humildade ne-
cessárias afim de curvar-se, sem um murmurio, á von-
tade c aos caprichos de seu senhor e patrão. Não lhe 
fale nunca, já não digo das mulheres sablchonas, — gran-
de Deus! — mas simplesmente de uma mulher instruí-
da, um tanto intellectual, tendo idéas pessoaes, julgan-
do-se. não similhante ao homem, mas differente e, to-
davia, sua igual. 

— E' medonho o seu compatriota, condessa! Brrr I 
Hão serei eu quem lhe procurará uma segunda mulher!... 
Os Cérignys conheceram-no em Canne», pois não ? 

— Dá facto. Elle possue lá uma vllla maravilho-

sa, onde, no tempo da princeza Olgá, se realizavam fes-
tas memoráveis. E' ahl que elle reside, em companhia 
da Irmã, a baroneza de RUhlberg, viuva de um diploma; 
ta allemâo, dos filhos desta, e de mais uma prima pobre, 
personagem pil l ida que faz parte do mobiliário das várias 
residenclas do príncipe Ormanoll. 

Assim palestrando, chegaram as duas amazonas ao 
pé do pavilhão de caça, galante construcçào á Luiz XV, 
á volta da qual se agrupavam os convidados, que desmon-
tavam dos cavallos ou desciam das carruagens. O prínci-
pe Orininoff, pondo o pé em terra, e atirando as rédfeas 
do cavado a um picador que accorrera mui sollicito, — sa-
bia-se que o nobre estrangeiro era gen-roslssimo, — pa-
rou um momento, passeando ao redor de sl um olhar, a 
utn tempo, Investigador e indifferente. 

Esse olhar immobilizou-se súbito. Acabava de en-
contrar, em meio de um gruoo o magro perfil da se-
nhora de Stibians, e, a.o lado desta, o semblante en-
cantador da enteada. 

Lisa e a viscondessa, tendo chegado um pouco 
atrazadas. haviam-se juntado na floresta ás outras equi-
pagens. Estavam sendo alvo de muitos olhares, -por-
quanto desde havia annos a senhora de Subrans não 
sahia de c « a , entretendo só.nente com os castellôes 
vizinhos relações muito espaçadas. Sobre tudo, a bel-
leza de Lisa movia o interesse e a admiração. 

— Estarei sonhando? — murmurou a condessa 
de Sablovska ao ouvido da vizinsa. Vejo acolá uma me-
nina que se parece extraordinariamente com a fallecida 
princeza Ormanoff. 

— E' a menina de Subrans. A mãe era russa, 
como também russa é a inidrasta. Parece-me que o 
appellido delias é Zoubine. 

— Zoubine? Realmente, duas condessas Zoubine, 
duas primas, casaram successivainehte co n um Francez... 
Mas, então, essas damas seriam primas do príncipe 
Ormanoff!... E. assim, creio, está explicada similhante 
parecença! Olga Serkine era filha de uma Zoubine. 

— Olhe, lá «e dirige o príncipe para ella. Entre-
tanto, deve commovô-Io uma tal similhançal 

Todavia, o mais perspicaz dos observadoras não 
vingaria ler no semblante impassível do príncipe Orma-
noff a menor commoção, ao tempo em que elle se di-
rigia para a senhora de Subrans. 

A' viscondessa que voltara a face, deparoti-se-lhe 
súbito o príncipe, a alguns passos de distancia. Um 
tom ligeiramente esverdinhado tingiu-lhe o rosto, de-
compondo-Uie as feições, e durante alguns segundos es-
tainpou-se-lhe no olhar indescriptivel pavor. 

— Não esperava, de certo, encontrar-me aqui, 
pois não, Catharina Paulovna? — disse elle, cumprl-
mentando-a. 

— Realmente, — balbuciou a vlsconJessa, — eu 
ignorava que o senhor estivesse em digressão por este 
paiz. 

— Ha cinco dias que sou hospede do marquez 
de Cerigny... Quer-me apresentar a sua enteada?... 
Pois creio que tenho deante de mim a filha de Xênia 
Zoubine. 

E seus olhos baixaram sobre Lisa, multo gráeil, 
deliciosa na sua MUiu de Jrap touple. de um azul macio. 
A donzella estremeceu sob estranho olhar, indefinível, 
onde não havia nem admiração nem doçura, mas, sómente 
a satisfação do homem que encontra afinal o objecto 
raro ha longo tempo procurado. 

O tom esverdeado accentuou-se ainda mais sobre 
as feições de Catharina, ao mesmo tempo que esta 
respondia com a voz quasi estrangulada : 

— Sim, é a filha de Xên i a . . . Lisa, teu primo, 
o príncipe Sergio Ormanoff. 

O príncipe, tomando a mãozinha que Lisa, ge-
lada, não pensou offerecer-lhe, levou-a aos lábios. Mas 
inclinou-se apenas, pois, nelle, similhante gesto era 
acompanhado de uma tal arrogancia, uma tão visível 
condescendência, que perdia toda a significação habitual 
de cortezia respeitosa ou affectiva, segundo as clr-
cumstancias. 

— Conheci muito sua mãe. minha prima. Vinha 
muitas vezes passar as férias em Kultow, meu domi-
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nio quando ainda era eu rapaz. O s proprlos seus cspon-
sses co n o visconde de Subrans (oram lá celebrados. 

E, sem aguardar slquer uma resposta, que Lisa, 
— completamente paralysada por uma estranha timidez, 
a custo teria encontrado, — o príncipe foi reunir-se ao 
senhor de Crélgny, que debatia com alguns dos seus 
hospedes as peripécia« da caçada. 

— Mamãe, tu nunca me falaste deste primo I — 
murmurou a menina, erguendo os olhos para a madrasta. 

E entrou-se de terror á vista dos traços descom-
postos da pobre senhora. 

— Que tens mamãe ? Estás sentindo alguma coisa ? 
— Sim, não me sinto bem . . . Voltain-me as palpi-

tações. Parece-me que fariamos melhor si tornássemos 
para casa. 

Despediram-se apressadamente da senhora de Cé-
rigny, que as reconduziu á carruagem, inostrando-se 
desolada. O príncipe Ormanoff, vendo-as partir, se-
guiu-as alguns instantes com os olhos, ao tempo, que a 
carruagem se afastava. 

Essa menina, ou antes, essa criança, iá é ideal ! 
— observou alguém ao pé delle 

E' exacto, — confirmou friamente o princlpe. 

E dirigiu-se a entrada do pavilhão de caça, seguido 
de muitos olhares, porquanto este grande senhor es-
lavo, de gesto tão altivo e de physionomia tão eni-
gmática. excitava a mais viva curiosidade nos convi-
dados do marquez de Cérigny. 

Na carruagem que condu-
zia para casa os moradores da 
Bardonnaye, Lisa, anciosa, não 
desfitou o olhar do rosto da 
madrasta. A senhora de Subrans 
já havia tido alguns insultos 
cardíacos, e o medico lhe pres-
crevera evitasse as fortes emo-
ções. 

. Mas que emoção teria ella 
experimentado nesse dia ? Esse 
príncipe Ormanoff, de quem ja-
mais falara aos filhos, devia 
ser par* ella quasi um estra-
nho. . . A menos que elle não 
lhe recordasse algumas doloro-
sas lembranças. Lisa sabia que 
a madrasta perdera os paes e 
o único irmão, quando já era 
uma moça. Talvez que Sergio 
Ormanoff se achara presente 
no momento dessas catastro* 
phes, sobre as quaes Catharina 
nunca se abrira em longos por-
menores. 

A senhora de Subrans, er-
guendo os olhos, encontrou o 
olhar inquieto de Lisa. 

— Não te assustes, minha 
filha, — disse ella ainda com a 
mesma voz estrangulada de ha 
pouco, quando respondia ao 

príncipe. — Não será nada. Eu 
já não me sentia muito bem, 
esta manhã ; devia ter ficado cm casa... 

— Sim, mamãe ! Porque não m'o disseste ? Seria 
muito mais razoavel termos ficado tranquillamente em 
nossa casa. 

— De certo, si eu tivesse podido prever... 
Suas mãos descarnadas agitaram-se e um tremor 

subiu-lhe aos lábios-

Isto, porém, passou despercebido a Lisa, que se 
sentiu desafogar vendo que, á chegada ao solar, já a 
senhora de Subrans havia recuperado o seu estado ha-
bitual, a não ser um circulo bem pronunciado em redor 
dos olhos. 

1 I I 

Um claro sol de outono Inundava a grande sala, 
parcamente guarnecida, a que denominavam o salão de 
estudo da Bordonnaye, e itluminava o craneo polido do 

FLORES E CRENÇAS 

No sentimento ''dos poeteis, 

São as flores e eis creanças 

Tis creações mais dilectas. 

T\s mais lindusi esperanças 

Que ornam a face da terra. 

Nem o infinito do oceano, 

Que tanta grandeza encerra ; 

Nem cugspqço. o imtnenso arcano, 

Cofre cie estrellas e soes, 

Selo tão grandes e profundos 

Como os pequeninos mundos 

De sublimes arrebóes 

— Os corações infantis — 

E como a excelsa bellcza 

Que ostentam, com singeleza, 

Rs flores, nos seus bastis. 

Raymundo Reis 

senhor Bablllc, o preceptor, fazendo delle irradiar-se 
um brilho claro c vivo. Mas ao bom do homem, não se 
lhe dava de tal Irreverencla. Fungando, de onde em on-
de, delioadamente, uma pitada de rapé, estava de todo 
absorvido em corrigir uma versão latina, que Lisa,—«o 
mais Intelllgente cercbrozlnho de mulher que tenho co-
nhecido», como elle proprio declarava com orgulho, — 
acabara de fazer. 

Porque o senhor Bablle sentla-se orgulhoso pela 
mais velha dos seus discípulos I Certo, Alberico, garoto 
dc doze annos, turbulento e cabeçudo, e sua irmã Anou-
clika não careciam de intelligencia, mas não tinham a 
viva comprehensão de Lisa, o seu ardor no trabalho, 
nem tão pouco essa delicada bondade que sempre ve-
dara que a encantadora Lisa participasse das diabruras 
que aquelles architectavam contra o preceptor, cujas 
manias e ridículos os excitavam aos gracejos, a revezes 
inconscientemente perversos. 

Naquella occasião. Alberico, inclinando á orelha de 
Anou.-hka, indigitava-lhe o craneo resplandescente. A 
menina espirrou uma gargalhada. O senhor Babillc Ian-
çou-lhes um olhar, murmurou um «chut» cheio de in-
dulgência, e remergulhou no trabalho. 

Lisa, porém, arremeçou aos irmãos um olhar seve-
ro, que fez com que estes retomassem suas obrigações. 
Essa irmã mais velha, tão bella e tão carinhosa, exer-
cia sobre elles um verdadeiro prestigio, os quaes por 

cousa alguma deste mundo não 
desejariam fazer chorar a -sua 
Lisa», como elles a appelida-
vam nos seus momentos de es-
túrdia. 

— Menina Lisa, esta sua 
prova está absolutamente per-
feita ! — exclamou em tom de 
tr iumpho o senhor Babilie. er-
guendo entre os dedos, tisna-
dos 'pe lo rapé, a folha escripta 
com a encantadora letra de Li-
sa. — E\ em boa hora, uma 
alumna que me faz honrai A h ! 
si a menina assim trabalhar 
ainda dois annos, que bella ins-
trucção que ha de ter I 

Interrompeu-o um retinir dc 
campainha. Lisa levantou-se, de 
golpe, dando um piparote ao 
avental de percale côr-de-rosa 
um pouco artiairotado. 

—• Vou ver quem bate, por-
que Michelina e Josettc estão 
fóra. 

Foi ao vestíbulo, dirigindo-
se para a porta, que ella abriu, 
justamente no momento em que 
retinia um seguudo toque de 
campainha, secco c impaciente. 

Teve um sobresalto e fez 
voluntariament« pé atrazaover 
deante de si o príncipe Orma-
noff. 

— Poderei ver minha pri-
ma, a senhora de Subrans > — perguntou elle, desco-
brindo-se. 

— Como não I... Queira ter a bondade de entrar, 
principe. 

Sergio n l o protestou contra o tratamento ceremo-
nioso, mas envolveu num olhar dominador a jovem cria-
tura, que córou, sentindo-se constrangida deante de tal 
personagem. 

Lisa precedeu-o até a porta do salão, que ella abriu 
dizendo : 

— Vou prevenir mamãe. 
Elle sc voltou um pouco, othando-a de um modo 

singular... 
— Chama-lhe inãe, a menina ? Foi ella que o exi-

giu ? 

— Não, senhor. Chamei-lhe sempre mãe, porque foi 
ella quem me educou, — replicou Lisa, muito admirada. 

(Continú« no proxlm• numtn). 



REVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
( f ^ t i l a secçào publicaremos ptqutrcs communicafíes de nossas leitoras. bem ttir.0 picdutlo 

iiterarias que nào excedam de 30 Unhai em prosa e de 14 em ctno. 

<§' nosso intuito desenvolver assim o gesto literário enlre as leitoras e facilUot-lhet uma correspon-

dência ulllt interessante. As producçUs literários decerào ser ostignadas, sem o que nào será o publicadas. J 

O presente de " n a t a l " 
A ' graciosa Luiz» — era o nome de uma (« juen i l a loira, 

ée olhinhos azu«t e vividos — a vida sorria prazenteira e louça», 
*dotaada por encantadoras flonnhas que s & a vicejar na pueri:ia — 
época a que podemos chamar a primavera da vida. 

Seus adorado« paesinhos, como deuses deslumbrades ante » 
su» própria creação, guardavam-na no recetso de seus corações, CO-

MO a exuberante ramagem guarda, no conchego dc t u u telinadas 
folhas, teara florinha que perfum« exhala. 

Vigiada por su» bôa governante. Luiz« p a m v » longu ho-
ras a folgar pelo pateo de sua pittoresca e aaudavel vivenda, ora a 
•og«r » bola. ora a contemplar os ebúrneo« cysnei que maasamen-
te vagavam pela placidez serena do manto l igo. 

U m dia, ntstas horas de delicia», c a que tua juventude se 
tapandia em folguedo* c riso», approximando-te do portão do par-
que. que i o que viu ?: UM tremulo pobrecto esquálido, cuja voz 
a custo re entendia, tão débil era o peito que • desferi ' , entrecor-
tada por soluços puDgilivos. 

— «Tenho fome» — ditie elle á menina — supplicando : «pe-
de á inamã um pedaço de pão para mim, tenho fome». E era u n s 
clhos meigos c supplices se fia o soffrinento que o acabrunhava. 

— -Pobrezinho 1» murmurou Luiz» á governante; «levemo!-
• á mamã e ellà lhe dará de comer». E o pequeno Jacques — as-
sim se chamava o humilde pedinteiinho — foi satisfeito em seu 
desejo. 

Inlerrogando-o, soube d. Luciana, mãe de Luiza , que o e i -
tabuado pobrezinho era orphão. triste orphào a vagir pelas ruas, ten-

tando entre as multidões 
anonymas, em supplicas ta-
ra» vezes ouvida*, o su-
stento para a sua velha e 
enferma avozinha. E desde 
e n l - j , á mesma hora, pro-
curava Jacquet diariamente 
a »ua linda bemíeitorazinha 
que lhe ditpensava algumas 
carícias e aplacava a sua 
miséria. E ra chegado o 
Natal e com elle a alegria, 
pondo ruido» joviaes em 
todo« o» corações. T u d o 
sorria, e sorria a Natureza 
que se ostentava leda e 
calma f T u d o parecia sau-
dar aquelle tempo festivo 
dedicado ao Menino Deus . 
A petizada buliçosa e gar-
rida andava a collocar sob 
OS fogões os seus sapati-
nhos para que o « S ã o N i -
coláu* lh'oi enchesse de 
gulodice» e brinquedos. 

A nossa Luiza disse 
então ao seu meodigo : 
• Jacquet , que é o que de-
rejas encontrar em teus ra-
patinhos? no meu, accret-
centou-lhe ella, tomando 
entre as mio» uma boneca 
que alli se encontrava, que-

É perigoso 
descuidar-se de 

T O S S E S ^ 

BRONCHITES 
e d e m a i s a f f e c ç S e s 

d o pe i t o o u d o s pul-

m õ e s po r m a i s ligei-

r a s q u e p a r e ç a m . 

M u i t o s casos d e tísica 

c o m e ç a r a m a s s i m . 

E e c o n o m i c o tratar-se 

i m m e d i a t a m e n t e des-

ses ma l e s c o m o mel-
hor medicamento, a 

Emulsão d« Scott 
(de Puro Oleo de 

F ç í y Fígado de 

OH Bacalháo com 

J t t í f - Hypophosphitoi) 

1 

ro achar um pomposo enxoval para esta filhinha q u e i r d i * . 
- O h ! rica menina I tou tão pobrel naturalmente o S N i -

colau te nào lembrará de mim. . . " e chorou. 

— O r a ! não chores,., eu te promctlo que ao me deitar l a -
• rei prccet ao nouo S . Nicolau para que te traga um presente lin-

do, bem l indo . " Jubiloto cora ai pa lavru de Luiza. o humilde J a -
cquet deitou-lhe um olhar todo ternura, agradecido. Sabedora D . 
Luciana do occorrido, e commovida peta ingenua Caridad« de sua 
filhinha, levou-o ao conhecimento de teu etpoio que, devérat con-
doído, resolveu ultimar a desdita do jovenzinho que tanto atfecto 
mcnifeslava por Luiza. A i s im, «o amanhecer, quando o etpsrançoto 
J a c q u e t correu a e x a a i n a r o teu velho tamanquinho, que é o que 
lá encontrou ? — " U m envolucro I " exclamou elle, abrindo-o. C o n -
fuso, atordoado, o pequeno leu a i palavras do conteúdo. 

O tr. Ernesto, pae de Luizita, convidava-o e mais a tua 
avózita, para se re.olherem á tua residencia. E agora, ao frescor 
da» tardet amenas, emquanto D . Luciana e seu espoto palestram 
amigavelmente com a ex-detventurada anciã, contemplam as duas 
graciosas creaturinhaa — Luiza e Jacquet , que, de mãos dadas, foi- • 
gaaa pelo vasto j a r d i a , cantarolando felizet, l o r r i d e n t e i . . . 

Bertha C. Homem de í\C<:ío • 

Boas amiguinhas 

Peço i s minhas consocias e amiguinhas que me 
indiquem um remedio efficaz para branquear as mãos.. 
Apezar de não apanhar sol, tenho a cútis das mãos mui-
to escuras. 'Ficarei muito agradecida pelas receitas de 
que me informarem. 

Çeranium — S a n t o s 

L i a o ultimo numero dessa conceituada revista, no artigo in-
titulado "Prod íg ios da flora brasileira", que a castanha mineira ou 
" j a t o b á " i empregada como remedio. 

Dese java saber se o chá deata castanha produz o mesmo-
efleito da tiatura, ou como te deve preparar esta ultima. 

Sylt!ia de Ijoledo Moraa 

Macahubas (L inha M o g y a a a ) 

Queridas sócias 

E ' notorio que, desde que começou a assolar a epidemia 
reinante da " l a f l ú c n z a hespanhola" , o obituário tem crescido enor-
memente. mas o numero dos mortos é escondido pelot poderei pú-
blicos. para a ã o alarmar a população. Queria que algumas sócias 
bem informadas n e diuestera qual foi o máximo attíngido pe!o obi-
tuário durante o apogeo do lagel lo. 

í V « n c — M o g y da» C r u z e t 

Queridas sócias. 

As i im c«mo a i «pparcacíat muitas das v e u t not enganara, 

• s a i n também • p e t i t a (a q u i ! n io ani(BOu) que retpondeu no a . o 

53 d 'esta revista, a reif cito de algumas perguntas frita« por min: 



»'esla tecção m n.o 51, formulou, juízo erroaco, dizendo que chei-
ravam • anuncio, idéa e m que etlá muito aquém da verdade, por-
tanto para descargo de sua consciência, em vez de confessar sua cul-
pa ao vigário, auloriso-a e convido-a a dar-me detalhadas informa-
ções por «tia tecção sobre o* dizeres de minhas perguntai 
no n.o 51, satisfazendo assim a minha curiosidade e adiaaiaado-me 
no que preciso saber. 

Um aperto de mio da 
Cume/Ai. 

Minas, 21 — 19 — 1916. 

27 de Setembro . . . 
(Ao meu dedicado esposo) 

Formosa manhi. 

A o contemplar a natureaa, quedamos extasiados diante de 

tantas belleias que nos absorvem o pensamento, Iransportando-noi 

ao infinito. . . E coino a sonhar a nossa alma se enleva, sa enleva, 

embalde a sondar os mysterios que nos cercam. 

E eis que as nossas ideias se confundem; temos a tentação 

da perda dos sentidos, e logo de uma força occulta que nos tacó-

de bruscamente . . . Despertamos I E . nada mais comprehendemos, 

asda mais percebemos, que aquillo que até hoje os sábios defini-

ram . . . 

—o— 

No horizonte, o soberbo rei dos astros alça-se mageitot-* e 

bello, a saudar a terra I O s reflexos dos seus raios dourados, realça 

indizivelmente os encantos da Natureza I 

Maravilhoso espectáculo se depara aos nossos olhos, por uma 

manhã límpida e serena . . . em Setembro I . . , 

Como um arco, a abobada celeste parece unir-se á terra, en-

caixaado-nos em um riquíssimo estojo I . . . Que de belleza, que de 

sublime, que de poesia I — A excelsa Natureza I 

Sob um céo côr de a n i l . . . nas verdejantes campinas, as 

flores erparsas aqui e alia. em seus lindos e variantes matizes, im-

primem em nostat almat combalidas pelos desenganos da vida. fé e 

esperança . . . 

Quão eloquente é a muda expressão das flores I 

A o contemplal-as. parece que a vemos sorrir, incutindo-nos 

aaimo 1 . . . E , então, invade-nos uma alegria enebriante, e todo o 

nosso ser fremente, tente-se ditoso em v i v e r . . . | 

—o— 

De resto, tudo é vida, tudo é luz. tudo é a m o r . . . em S e -

tembro I 

Nos bosques, os acordes da agreste lyra, annuncia-nos a pri-

mavera . . . 

Jeette, Piracicaba. 

A gentil sócia Ivette pede a A l b y , por esta secção do nu-
mero passado, uma seceila de geleia de morangos. Embora eu n lo 
tenha tido convidada a responder, e embora não lenha a menor no-
ção de cozinha, apresto-me em correr em auxilio de Ivette. Como 
aão entendo de cozinha, é logico que não entenda também do pre-
paro dessa geléa, que conheço apenas pelo sabor, que é divino. Mas 
encontrei num livro de doces francezs cita receita, que é a classica : 

Depois de descascadas as grotelhas. esmaguem-te, patsem-te 
por urn patino que tenha tido molhado e torcido, ' e junte-se ou 
não sumrno de framboezas. Deite-te I kilo de assucar para 500 
grammw de succo. e mexa-se bem tudo. Colloque-se essa mistura 
em um logar muito fretco, ou na adega, duronle 3 6 horas, e me-
xa-te 5 ou 6 vezes para derreter completamente o assucar. Deite-
se em boiôes que haverá cuidado de collocar em logar fresco para 
evitar a fermentação. 

A gentil Ivette, ao ler esta receita, dirá comtigo que não é 
disto que te trata, mas sim da geléa de moringo. Pois ahi ettá. 
Acho que, substituindo as groselhas pelo morango, o resultado é o 
mesmo. Demais, esta receita, como se vê, é executada a frio. Não 
vae ao fogo. E potto garantir que é a coisa mais deliciosa que ha 
no mundo. 

Chiquinha. S . Paulo. 
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Nair Veiga. 

A sua idéa foi excelleate. Tenho acompanhado com a caait 
viva curiosidade o resultado da tua «enquête», por esta tecção. Os so-
neto i apontados pelas sócias a o todos lindissimot. Seja-me permitis-
do também concorrer com o meu contingente. Deatre tantai soneim 
que tenho lido, o que mais me impressionou, foi estte. de Rayatua-
do Corria, intitulado 

Monge 

— O coração da infância — eu lhe dizia — é roto««. 
E elle me ditte : «Eslat estradas, 
Quando, novo Elysêo, as percorria. 
A s crcanças lançavam-me pedradas*. 

Fallei-lhe então na gloria e na alegria. 
E elle, de barbas brancas derramadas 
No burel negro, o olhar somente erguia 
A ' s cérulas regiões illimitadas. 

Quando, porém, fallei no amor. um riso 
Súbito as faces do impassível monge 
llluminou . . . Era um vislumbre incerto. 

Era a luz de um creputculo indecito 
Entre os clarões de um tol que já vae longe 
E ai tombrat de uma noite que vem perlo . . . 

Encantador, não? A collecçào de sonetos de Raym^nd-» 
Corrêa é a mais rica que conheço. Este porém, que ahi í *a . ttoa. 
ao lado da belleza e da perfeição, alguma coisa que encanta e i te 
pantar. 

Odelle — S . Paul-». 

Tfcosa franca, T imbó. 

I.lvro tio nicdk-iwt oleruuiitar, i-oino eisc a que a i<nh-»ra «4 
refere, riüo existo. Em medicina não pôde haver nada el-inmtar. 
O tinteo que lin 6 o "Ultarnoviz" Para us pessoas leigm em medi-
cina a única coisa aconseliiavol é a medicarão homeopathieu. A 
homuopnthta ó offic.v/. o de fncil nppUcoçúo. Xe.sau mateii.\ a.'w» rol 
tnin livros clemcntnies, no nleanco de qunlquer intelliirenci;«. 

Km minha ca«a nunca entrou medico. Meu* filho*, qu* ^in 
oito, têm uma magnifica saúde, « a* pouca« vezev que ad-io^rna, 
foram medicados por iniin de acordo com o diedonuri» liitiKip*-
tlili-o do Humphrey* e com os MIM eapirifii-os. 

Rosa franca, Santa Cruz dai Pedreirai. 

Melly, Recife. 

O cold-cream e o pó de arroz não fazem nenhum m»l á 
pelle. A o contrario, o cold-cream. feito á bate de glycerina, têm 
até' a propriedade de revestir a pelle contra a acção da luz « d« 
calor. Quanto aos seus cravos, posso affirmar-lhe que são incuráveis 
por meio de remedios externos. Esses remédios andam annuaciados 
por todos os jornaes, mas, sobre não terem nenhuma efhcacia, sã», 
ás vezes, nocivos, irritam a epiderme, provocando-lhe pelliculM ou 
produzindo manchas de queimadura, que, não raro, são difliceis d« 
curar. 

O cravo não é uma enfermidade da pelle. A principio, sup-
punha-se que era um parasito que penetrava no póro e ahi se de-
senvolvia. N i o é um mal da pelle, mas um desvio de nutrição ou. 
melhor, um erro de nutrição. Cerlas substancias feculosat. regeitadai 
pelo organismo, apparecem na pelle em fôrma de depositoi de sebo. 
de cheiro «sui generis». A s azas do nariz, a testa e o queiao são 
os logares de selecção. Excepcionalmente, porém, os cravos lurgera 
em outros pontos do corpo, como nos braços, no peito e nas roa-
tal. Uma vez extrahido o cravo, elle forma-se de novo, bailando 
dois ou Ires dias para a sua completa formação. 

Mas a gentil Melly reclama um remédio. Eu , apesar da mi-
nha velha expcriencia na matéria, não o conheço e sei que não ha. 
Conheço, é verdade, m&is de cem receitas ás quaes os seus autores 
attribuem qualidades efhcazes. mas posso garantir-lhe que a metade 
delias é inócua e inútil e a outra metade é nociva. Tudo o que se 
annuncia para o caso, deve ser regeitado. O único meio de a c a t w 
com etses depotilot de sebo que se installam not pórot é mudar de 
alimentação, adoptando francamenle o regimen vegetariano, não *» 
cato do teu gotto, mas de acoordo com um medico vegetariita, que 
lhe prescreva a alimentação conveniente. Esse regimen, quando bem 
orientado, elimina as toxinas provenientes da nutrição carnívora, de-
senvolve a gordura, -sem produzir, entretanto, a obesidade, cortine 
uma porção de perturbações gastricas e intestinaes, prolonga a mo-
cidade e dá muito brilho á belleza. 

A q u i fica o roeu conselho. Esse regimen, cu adopto ha Aee 
annos e só lastimo que o não tenha adoptado desde a iafancu. 

Nené Vieira — Rio. 



• — — r - , - a reap.nn a « p . .IP.IMI» de i j i i . m . o on- uni!» psr» Itfl , , , . »enl.ora. cumprindo ..quellei relo, r . p a r. J J y , v , , h f , 

" " . " • " ? ' « • , " . ^ ' l ' r r &*» • • « ' » •<> T o d . . elluB, o i l . . . . , . « dlveri iam : 
" e " . . I TU. MenJno.Dou.. or» Ml. ln»ndii » . c r i am . . . oru m , , , , . l.„e,„.|,. „ mu l l , « de Coll.elr..,. |.rlmo 
• I o, .u In u » n er» iH- " « « ' " ! ' « » I " 1 ! " « ' " " • S ' r 1 " • , " , l e 1 " ' d..s fllhn. do ici, que eru > M l » l.ella rte 
• ' , . .. r, ...» . m»»mo com V, muinre» eacr tir n» — oa nmina « . . ; , . « i — a. 
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n r n n i M i O N N D D A C I I rosa» peretr lncç&e» e ronsagon» ao ÏHo de cm lugar firmo por um mal tad f t , que 4 VITA 

H t K U N A o U U b n A o l L Janeiro e A C ispUt lns . sem que cm nenhuma força pretenda m e n t a l * prefere a morte A 
d'elles houvesse fcoffrldo, nunea, a mais ps- deshonro. e scsba t r is temente no» golpes 
qncnn aggressiln ou af f ronta. do v i l assas.ino. 

ev I - , - - . . Àm. Era um temperamento feminino verda* U m poeta dlat lneto, »eu comprovlnolann, 
D. J o a n n a a e v i u s m a o deiriwnentc heroico e superior. l ient« de Figueiredo Tenre i ro Aranha, Iria* 

Athando-ae no Deaterro ihojo F l o r i a n o - f | r « d o l , p l " • ab l lm ldad* do assumpto dedl 
Foi esta uma herein« d . piedade e d . p o l i f r . p T u l d / s a ï u U . b l , l i a » quando cou A m u memoria este .xpreaalvo sonotor 

educado dn iiifnnoia. Al ina de elelç io e de ae deu a luvssiio das forças hospunhnlas uo 
v r íúd?Mab l i í " v iveu aempre rara aCr .nç« m«ndo de D. Pedro Zebal lo , . em I7Î7, foi He IÇMO aqui tonar-.«, caminhante, 
* J a r a a Fé ell» que. emquanto o e x e r d t o portugez en- Meu f r io corpo ]á csdi ivcr f r i t o , 

1.1 ú « . , „ , . . t i . mu i ! IIIIMIRAA fami- «-«negado da defcxa da terra i-atl iarlnensti Lev H piedoso com « m l l d o «spelt* 
Pertencia a uma daa i n » ^ l l lualrea fami , , » cobardia de aeu chefe o general F.ata nova ao eapoao «f f l lc to , e r ran t * , 

l ia* pnullataa. notável por maia de um t i tu lo F u r . t { i 0 Mendonca, eo i iuu ao ?ii* 
, -obre tudo p e l a . b r t t a M M Í ô i l S \ o ^ m o i S í u o l c d f f i l " b . í Ã Dl, . lhe como «I, fe . ro p c n . t r . n t c , 
W ' ^ ^ ^ - l ^ ^ a J ' î l J S ^ A l S i î ï d ? « «Orta a tnods iaç lo • Justice. nflo *ft para os J 

i» !» ^ - . V i i i i . îV . ?i?t t^ini^a do r rh iado habitantes que n l o ' p u d t . a m deixai a ci-
24' n T i ' v C i L*«l n«rihniomi>n d e O i S dr.de, indigentes ou que t inham pãaaea,.niaa 
d * D - r ' L " lambem para oa proprloa o f f i c ia i s e p rsç .s 
oiao, o inventor ua aeronave. <Jo e x c r c i l 0 fug i t i vo que. alguns dins depot«, Que de uni monatro Inl iumano, lhe declara» 

Digna irmX da t i o i l luatrea varões - peraccuido peloa honten enrialhannu. eapltu- A mão rrual me t ratu dentn aorte, 
diz Felix Fet re i ra — D. Joanna de Guamflo ) n v n f diw-m-So. uno .el lxmcnti- »em o pro» l 'o r^ in que a l l l r l o bli«quo A dôr «mara 
era como ellcí» natura l de 8antoa, na pro» t ( ; M o BU-„ «.ffieine» que. 
vincia de a. Paulo. Caaou-ao com um r k o Vppondu-ae dignament«) A vergonha denae l.emhr«nilo»«e quo tfrvp um» emiaorto 
agr icul tor : m a i dapoia de íilRuna annua dn I c t 0 , ae embrenharam pelo In ter icr , indo pn- Uuer por honra da f í , que llu- Ju r l r a , 
roui« fel iz vida de Inr, adoeceu gravemente, r â r t n u | R tarde, uo Rio de Jauci io e a Per- A ' mancha conjugal p r t f e ro a mort«. 
f e i o que teve de Ir u um remanso do r io nnrabuoo, segundo narra u velho e vona-
guapa íaxer ato dtasaj • g u « V f « n d a historiador Almeida Coelho, na aua Mariu Bai-bara paroen-iiM mal.vrque f.u-

stt<ibuiam então qualidndea madioinaca. Kea- | rap0rlunte "Memoria tflutorica d* Provinda ,.rpuja a llmla v nobre natriria r.imair. une 
tabclecida em pouco foi, como era coatume ,ie s»nta Catharina" publicada cm 18fi6. fjc0 l . úelebio como lumli'lo de virtti.le« <oti-
entra oa q u i ' • • » . V D. Pedro de Zeballos ficou tSo Impres- jugr E i " n lo app. llemn» |.aiu a III*. 

Penhora da . • J \fJ»ndS m »'<»»«'«« « t . k n i o a virtude» da l i o no- lori-, comparando OH dol* . «ao. «• rendo 

f n 1 í t r * ° ^HSS Í ^SmuM ' Î Ï Ï M. u v « ' ra«!«-"«« durante o tempo dv ana «gora o de Lucrécia, narrado jwio -minenla 
i r ad i v i o , abençoara aquall.fc aguas. AM n p e r m i n e n c U e m 8 a n t a ca thauna , in d lai la- aoclologo t.- h l f tor lador portugue* Ol ivei ra 
l e ram oa dois MpMos « ri" P a i w «eu ta visltal-a com os offlclaa» da «a la alta M a r t i n i : 
S a r î î ' Ï Ï Î r l n d S Ï D a a ï t *o proximo «quPeíil d » í o , ç a ' d « 1 ® " » « 1 " - " «Cercava o rei iTurquIu lo - o sobeibo 
• m sSbrcTl r îs îe ouiro.» Coube A D. » houv i r a palavra conccltuoaa e eloquente A r d | t , capi ta l dim ir t t l lJ«. Oa nobrea.no« 
Joanna d e G u s m i o cumpr i r a p r o w e s s , pola de D. Joanna do Gu.«ii,8o, cujo» irmaoa Ale- t.'-dios do eíreo, dl«| iutavain aubre o n e r e » 
« n TI"t* • u d antro do p ou e u ̂  »a inan i a^ • ' P " " Í , r * ' 5 L r , h 0 l 0 , " e W e " C e o n h " " " ' cimento relat ivo ria. e . p o . « . de cada q . i a l , 

i» u ia, ~ —„A.« . . .u.1/.«. « nni i iu.^t . " " , ! | , P B n ' , • , • »• um noite por aposta, largaram a toda a 
Î î l t e ï ï . 0 ! . . ! ' ^ f . i . . V ^ u % í r v o t o . r e p V r : A reapcl.o de l i - J o a n n . de Guarnlo ou- brfda para fton.u a observar o que as mu» 

... . ioda a (IIU fortuna 
c. vestindo um burel nei 

T oi a v a ' d a r t îo u K " " d IMTlK 10 » «uluu i» üoregrl- B C »» a , n o ° » « a.nic.a, d o 3 f i | h o g d o q u e e r u a n u i , rte 

» S S H a t e 

I S i - ' r . f f i i r p . « ^ aaTJ&flTi.-asá: « i : 
„ . „ m m . ^ , . , 1 . . , ! ; ' • " » ' ' « D- • > " • » » • ^ U u . m l o d c . f j o . cr iiSo pi'.d» eont ír - .o : » o l -

« 5 , . » P » " » « » dii l l l ldo por D. J > . t o n a Bom», o eoi.io pur in le . u n i * , e i m o u 
5 . « S Í Í V L S K Í ! d n l 1 " C l . r» . que lhe . o b t e . l f e r . , « . e . p e l l . em o . . . , mu. como r i l l j o i m r o . l i i i m - i . alta 

"5 í „ d » M.nlno-U.i .a foi en l ienue judicialmente nolle no lollo da matrona a.i .eacaudo..a d . 

S 5 H S S ^ ^ j s - s i t í s s í í í s s ^ r : : a 
^ ^ ^ ï ^ - s î œ - «-«- - >«»•«• isœsssœjsA rï,ff lî 

" , . . . maia seu pce Lucrécio, com os quae* vinrara 
- O outeiro «co lh ido para o pequeno M a r i a B a r b a r a também IJruto e Publ lo Valér io, o ou» main 

templo - conta \ i r g l l i o V a r n a - era pro- w
 1 a r r t e chamaram Popticola : deante de todoa 

nnedade do calharinonse André \ i s i r a da contou o caao e npunhaiando.se cahiu p i r a 
Jíosa, i jue alii meaindo dez braúna de terra Em todo o sacri f ie io lia horoismo. sobre- o lado morta. UMstoriu da Kepubüca Ko-
i l 'e l ln« f i /e ra doação A D. Joanna (16 do h ido qi iaudo o sacr i f i co é o da propria v ida , mana, pag. 3.1 :i6l. 
março de t67!^, a qual deu principio fia obraa contra o i |ual se oppôe imperat iva e sobe- . a««!.«««, r..; « 
Vi de maio do mes.no anun) mandando cona- ranamente o ' i na l l nc to de cVnaervaçûo". o ^ í i n S f f 7il . .«â 
«ruir aiinultaneamente, a pequena distancia mais poderoso dos instinetoe. e aquelle que ^ Í í . , .».r«„ò . -vnV,?« 5 
e no seio da mstta v i rgem, «mu rude chou- domina commumente, no ser humano, u pro- ' . W « • * 
pana que passou a babi tar « n companhia pr ia vontade conselcnt«. No homem, ac<w- ® • u , ™ ' ' V 
de outra beata muito virtuoaa D. Jacinthe tumado desde pr inc ip io A lucta plena e cons- T e v e ' P o r i S 8 ° ' U l » K ^ n d e valor l i l i to r ico. 
Clara, que se lhe ajuntAra em uma de suas taut«, o heroismo é in tompar i ive lmenie mais Mas no ponto de vista par t icu lar , no ca'o 
viageiia ao Rio de Janei ro ou A Cipplatina. f requente do que na mulher , espccialménte de honra propi iamentc d i to , .Murln Üurbara, 
He vol ta da ult ima peregrinação ao Rio, sen- q t u m l o o lieroiMno é o oollectivo. isto é, o repetimos, p..ieee.iios maior que I.ucreois, 
i iudo.se adoentada recolheu-se de vez ao ,1,-ts massas o das ba ta lha i , o da guer ra , porque esta se submotteit ao misej . tve l que 
Efit r-ruio, com a menoionada companheira tt Maa quando a mulher é mãe e tem de de* v io lou o seu thAlamo, embora no dia se* 
uma outra senhora que se lhe associara fender o f i lho do ameaças o perigos, ci la guinte se matasse de vergonha, 
igualmente. E como era intel l igent!} e II- sobreexcedc consideravelmente o homom : Darharn. não. Prefer iu a morte S da«, 
lastrada, votou-se completamente uo sacor- nos outros casos. e6 o egunla ou transcende honra ! 
docio de ensinar meninas, pura o que am- mui e muito especialmente, quasi si-mprc ou ' 
pi lou a >ua casinha, onde desde então até u sempre, quando ha grande» o elevados ideaes J* 
sua morte geraçCes de moças se edimaram e cm jogo. como n 8 do pa t r io t i smo e os da l i - " ' v • a f ' 0 , ae *-arr.pis. 
inst ruí ram ». (Santa Catharina - :< i lha — herdade humana. 
pag. T»m con^idi-racôes nos occnrrem a pro* ' —-

AI6m de ser um eoraçAo virtuoso, s6 de* posito desta humi lde p l t béa , mas a dm I ravel 
dicado á Itu-ligião e ao Rem, D. Joanna Gus- e abnegada Mari» Barbara, quo deu a viria n P o n i c i r i P n m í n i n n 
ui.Ao ora uma senhora de grande e poderosa em holocausto A ( idel idudo conjugal , a Imiira I v C L / i O l u r & I U l I l l i l U 
energia moral. De uma estatura «-levada e do thAlbtno, da fami i i ^ , do In r . ' 

S S L l S Z S r Í 7 . W Í ' • ' » • « « • « » de ordem me. A percol/™ com o , J l -
ma» da Ant iguidade e da Edcde-Mudia que \eJamos, p o r í m , o raso pelo quai «e as- ie,Ci do lombo dourados. Vontio-S» cada VOlu-
t inham o qne quer que fosse do earaetor «'<>» * •« mesma heroina c isa tympat l . ica c « , 
niJceiílo, c imo Juilltfa, como u mãe «lus Mae* desventurada mulher . mo a 25JOOO. Como presente de annfcersarío 
chabeu*. aos Síor ias, d«rs Malatesraa... Mas para Isso melhor é eedarmoa s ps- pat0 senhora ou para uma moca, « o que ha de 

E toi graças a t . ie i qualidades pbyslms lavra a f e l l x f e r r e i r a que. « pagma l l l do * ' * 
e moraes ipu- olla poude cffe..-:uar Incúlti- , e u conhpeido Jlvro 'Noções da Vida Domes- ma's fino e, sobretudo, de mais util. As pessoas 
men. por terra e sís inha, através do er- assim o con ta : . f . u n e . j „ . . . , , , „ , j . , , , - n J . 
n.a. l e medonha» estrada». Inçsdas de sei- -Maria Barbara, eaposs de um simple» Ç geadas as suas collccfdfs devem ad-
v:coas e bandidos, ss «.tias longas o nume- soldado da província do Farã, nccommeltida 4ulrlr « td/çào encadernada. 



TINOCO MACHADO & Clfi. 
S . P f t U L O 

LARGO DO THESOÜRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Cínicos vendedores neste Estado das superiores VELAS 

Brasileiras 
^ p l r a s a g * 

P a i j i u 3 8 s t a 

—SAXONÍA= 
TinTURflRIfl E bflWWlDERlfl 

S. PAULO 

LAVA E TINGE ROUPA DE 

SENHORAS, HOMENS E GREAN-

ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, BOÁS, 

LUVAS, Etc., Etc. 

Fabrica: Rua Visconde de Parnahyba N. 210 

Telephone - Braz 297 

Lojas; RUA LIBERO BADARO1 N. 145 ' 

Telephone - Central 2396 

RUA SEBASTIÃO PEREIRA N. 5 

Telephone - Central 833 

Grav i d i na 
flpprovada e l i c e nc i a d a p e l a j u n t a d e h y g i t n e 

A'S MULHERES 
fl Scikorg tsld gtodda? —Uso a gravidina. 
fl gtieldlss ovita • • complicsçCes da gravidez, 
fl Scikoto lofífc dc ulcroT — Uno a gravidina. fl grisldii« • cura multai rooleBtiss de utero, 
fl griildlsa • evita o* vomito* da gravidez, 
fl grsaldiaa • evita aa inchações. 
" — — . evita aa bemorrhagiaa. 

• alivia a dór do Parto. 
. facilita o Parto. 
> tonifica a mulhor o a creança. 
• cura as floras branca«. 

ft gnoidlM • 
fl grsoidli« • 
fl graoldlas • 
fl gtauldlna • 
fl granldlna • 
fl griildlsa • • regulariza a monstruagKo. 
fl gricidÍH • ovita os tumores do utero. 
fl grsBldlas - ó a salvaçio das mulheres. 
fl grisldiss - mesmo á mulher si 6 utll. 
fl i rss l i i » - nSo contem subtaneias prejudiciaei á mulher 

e fi creança. 
fl griBldisi - n lo 4 fwacta. 
fl grsildlsi • deve a sua acçlo benefloa e curativa na gra-

videz, no parto • nas moléstias do utero, á 
feliz comblnaçio de substancias vegeto-mine-
raea que entram na sua composiçio. 

fl grotidlBS • € formula e preparado do diltincto medico 
parteiro, Dr. Atfrodo Zuquim, com 25annoadc 
Clinica o Partos, 

fl grtllldlia • é o ruolhor rcmcdío para aenhoras. Provino o 
evita os aeoidentes e complicações da gravidez. 
Prepsra o parto fácil e rápido, sen dflr e s a a 
os soffrimentoB dos partos laboriosos. E' um 
exoellente auxiliar da lataçio que exoita e es« 
timula a funcçlo da glândula mamiria, 

Preço: vidro 3$ooo 

R ' venda em todas as pha rmadas 

Depos i tá r io : Pharmacia Ypiranga 

J . R I B E I R O B R A N C O 

R. L ibero Badaró , 112 — 8 . PAULO 



/ 

O E S P E C I F I C O Dfl flnEmifl 

T U B E R C U L O S E e le . 

Vinho Reconstituinte 
S I L V A A R A U J O 

R a c h i t i s m o - F a s t i o - E s c r o p h u l o s e , e t c . 

Usam-se 2 meios calices por dia 

T M P T T C T A Farrnh» lartei 
1 1 N u H O i . r\. phosphatada 

d e S I L V A A R A U J O 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, amas de leite, peeaoaa 

fracas, convalescentes 

T o r n a a s c r i a n ç a s s a d i a s 

e for t i f i ca o s f r a c o s 

Para uso das crianças dyspepticas, que tim difficuldade em 
digerir e cujas evacuifões são irregulares, fétidas, esver-
deadas ou talhadas, usa-se e s e m p r e e f f i c a z 

o poderoso, tnegualavel  1  

D IGEST IVO INFANTIL 
d e S I L V f f ffRffUJO 

L 

U s a - s e á s c o l h e r e s d e c h á a p ó s a s r e f e i ç õ e s 
o u a p ó s a s m a m m a d e l a s 

ff' b a s e d e p a p a i n a v i r g e m , p u r a 

Companhia de Industria 
e Gommercio C a s a T o L L E -

Rua PIRflTininGfl II. 27 - Caixa, 201 - 5ão Paulo 

premiada em diversas exposições e com a maior recom-

pensa " G R A N D P R I X " na €xposiçâo de Uorino em 1911 

Bombons 

c Chocolates finos 
Único fabricante no Brasil e America do Sul d o : 

C a c a o c o m a v e i a , ffbelha (marcas registradas). — V i n h o s , 

V i n a g r e s , L i c o r e s , X a r o p e s , 

L I C O R E S C U S E N I E R fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-

mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 

finos que a Companhia prepara por distillação, com produetos importados 
n t r a A r ^ m A n i A r i n ' directamente da 'Europa. 



Chamamos a attençio da il/us-

Irada classe medica e do publico 

trq geral, Dora osproducfos da rjossa 

Secção Jndustrial - f/iornjactulica 

que se rtcomrrjendanj pelo caoric/jo 

f rigor scierjlijlco corri Que são pre-

parados'. 

flgua Ingleza Batuel - Elixir flris-

topeptico • Magnesia Fluida Baruel • 

Segredo Oriental - Vinho lodo Tan-

nlco Phosphalado Baruel - Sabão 

Infantil - Polvilho Diaquilão Baruel • 

Depilatorio Martins • Elixir de <C. 

Sagrada Baruel - Extracto de Ta-

marindo e Xarope Easton Baruel, 

O P O O O O O O O P O O O D O P U O O P O O O O 

Secf lo de venda; t 

R. D i r e i t a , 1 - L a r g o da S é , 2 

Sectio de expedição 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

Flllaes 

R v e n . R a n g e l P e s t a n a , 149 

R u a das P a l m e i r a s , 4 2 

Secf io Industrial Pharmaceutlca: 

R v e n i d a C a n t a r e i r a , 4 7 

J_ I 

S. PAULO k 

Completo sortimento de ? 

Drogas c Especialidades f 

P/iarmacenticas 

Seccão Especial de 
Perfumarias 

t 

Baruel j í Cia. 
Caixa Postal, 64 ===== 

Telephone N. 20 = = = 

Endereço Telegraphico: 

HARUEL - & PAULO 

n o n o D o a n g a o g o o o o a a o o o o o 

1 

RESINA DE JATAHY 

Cura radfcalmenlt Vouci, /hlhma, Bronchltc.Coqueluche 
Calartho chionlco, Enxaqueca, — PREÇO 5S000 o Jratco 

TRANSPIRADOR 

EtHa € cuia lnjlutnta, Fektei. Gttppai. TittJríaJu, dôret 
Je cabra. neuralgia,. • PREÇO 3S000 a luta. 
Preparado* pela Pli.tumeemlcn X. Buono Hterrembark. 

EnconUam-<e 

RIO — Dioftaiia R. Howo k C. - rim 7 Setembro X. 61 

SAO PAV1.0 - Droyirla Baruel a C. - Rua Direita 

C0R1TYUA - Diogaria Aod i í do ltarroit — Rua Murley, 69 

CAMPINA8 — Em todas M i>liarm.cian 

DEPOSITO GERAL llua Regente Feijó N. Ill - CAMPINAS 

a SS SS 

Photogravura " A Paulicéa" 
« - i l t ä t S ä i ä ! 

*fí aooooooooooooooooeoooooooooooo 

Clichés e Car imbos de borracha 

R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , 9 2 

Telephone Central 3908 

S Ã O P A U L O 

Comia,Ses — Consignares — Importa-lo— Exportaçlo 

Salles júnior & Cornp. 
RUA SÃO PEDRO N. 117 (sob.)—Rio de Janeiro 

Telephone Norte 4038 — Telegramas -SALLES-

Recebam em conilgnaflo e compram : Assucar , 
café, milho, a r roz , fe i jão , cacau, f u m o , cera de 
carnahuba, rezina copal, pennas de E m a e G a r -
ça, Oleo de oopahyba, cocos de I n d a y a s s ú , li-
bras de oarúa e paco-paco, paina, l i de oabra 
e carneiro, amianto, manganez, mica (malaoache-
ta) e muitos outros a r t igos . — Diri jam-se por 
carta, dando preços e amostras d« qualquer ar-
tigo, que serão promptamente attendidoa. 

.Aeullamat toda e qualquer repttuntaçia. 

FABRICA lRtflnDE5fl 
- DE -

Capas de Borracha 
Importação de Capas de (Borracha das mais afamadas 

Fabricas Inglezas 

Mauricio Tcilcl * 
Espsclalidade iob medida para homem, senhoras, cliauffiurs o 

crianças 

Por atacado e a varejo 

Rua Sete de Setembro, 168 - Rio de Janeiro 
Telepho»* 5543 Central 



Hotel Avenida 
O maior c o mais impor tan te 

Braz i l 

Jjposcntoi para 500 pessoas 

Diavia a partir de i0$000 

Endereço T e l e g r a p h i c o : 
A V E N I D A = 

Rio de Janeiro 

5etejt|?ane 

7 * * 12? 2 0 0 t . 
( C i à a ò a . ) 

uaftoô (guíganflucs 155. 

15 án "Pauta. 

fl Scíencia da maternidade 
Um dos problemas mais importan-

tes da maternidade é o problema do 
aleitamento. Diz-se vulgarmente: « Isto 
•Ua bebeu com o leite > e nesta syn-
these popular está encerrada toda a im-
portância do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-se beber 
a força, a saúde, o mens sa/ja irj cor-
ocre sarjo ; com o leite pode-se lam-
bam beber o rachitiamo, a fraqueza dos 
ossos, a pesaima dentição, prenunciando 
um futuro miserável, arrastado era maio 
da molestiaa e de dores. 

Na maior parte desses ultimoa casos 
a mie dova ser accusada; durante o 
aleitamento ella n io se preoccupou de 
repousar, de alimentar-se bem a, prin-
cipalmente, do enriquecer o seu leite 
com princípios nutritivos e básicos para 
a formação do esqueleto da creança, do 
arcabouço sobre o qual a casa tinha 
qua ser construids. Todos estea perigos 
•lia teria evitado aa tomasse cada dia 
quatro Jáolcom Jríca/sic fasfitees, nai 
quaaa existem todos os elementos ne-
cesssrios para tornar o leito abundante, 
grosso, gorduroso e opulento de princí-
pios oalcicos para a formação dos den-
tas a dos ossos. A Empreza Feminina 
Brasileira ê a única depositaria deata 
producto em São Paulo—Um vidro com 
soo partilhas: ao$ooo. Enviar o pedido 
e importancia. — Com quantia tão in-
significante garantireis a formação per-
feita do lindo bebi sobre o qual repousa 
e vosso olhar delicado de mãe. 

Empreza Feminina Brazlelra 

REVISTA FEMININA 

Prsfa Antonio Prado (Palaesta 

Briecola) SKo Paulo 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G L A N D I N O d * G I P F O N I é umexcellente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode-
roso tonico depurativo e anti-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptiva» acima apontadaà. 
E ' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões, 
porque contem em multo maior proporçílo o iodo vegelnlwido 
int imamente combinado ao tanniuo da nogueira (Jnghins lleijia) 
e oPhósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitall-
sador, sob uma fôrma agradavel c inteiramente assimilavcl. 
V um xarope saboroso que não perturba o est mago e os In-
testinos,como frequentemente succede ao oleo às emulsões; 
dahi a preferencia dada ao J U G - I i A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente uos seus pro-
prios filhos. —• Para os adultos preparamos o VINHO IODO-
TÀNNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. « 

Encontram-se ambos nas boas drogarias c phramacias 
desta cidade e dos Estados c no deposito geral: 

Pharnacla e Drogaria de FKAKCISCO G1FF0NI & C 
K u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d . J a n e i r o 

NEURASTHENIA 

Para lingir os cabellos 

Podamos innunclar ás nou is leitoras 
que com grandas «forço», conugulmoi obt.r 
uma nova remes*. d , PETALINA, o admirav.l 
ê iMff.ni lvo prtparado, qua t i o grmde sue-
cosso «14 laxando em todo o Mundo • qu. 
dá ao Cabello uma linda cJr, d.sd. o cas-
tanho claro, atá o negro azevieh*. Os pe-
didos devem ser acompanhados da Impor-
tancia do Ri. 101000, Inclusive SOO ráls 
para a desp.za do correio. 

NEUR0-S0R0 
SILVA ARAUJO 

' -iptn>?hita it StiSie 

' S*r)cli3;»j-Cjceí) • 

O Rei dos Sabonetes-
Guitry- Rio. 



Société Financière 

et Commerciale 

Franco Brésilienne 

(CASA NATHAN) 

CHA ' .HORNIMAN- em latas dc 

1,1|2 e t|4 de libra, o mais puro e 

aromático. 

Grande sortimento de licores «CU-

SENIER. de todas as qualidades. 

Verniz especial -CHINAMEL. para 

envcrnisar soalhos, que substitue 

com vantagem a ceri e é mais 

barato. 

Orande sortimento de ferragens fi-

nas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA 

de todas as classes, com especia-

lidade cm arados, cultivadores,etc. 

dos melhores fabricantes Norte-

Americanos. 

OOBO 

Pedidos e informações á 

4 3 - n , R u s 5 . B e n t o , 4 3 - R 

Caixa (In Corro io—K 
SÃO P A U L O 

Marmoraria 
Tomagnini 

t 
Especialidade em 

tumulos de mármore 

. e granito polido 

Pietrasanta 
(Garrara) Italiag~i 

S. P R Ü L O 

Rua Paula 
5ouza li. 85 

• Telephone, 3 3 7 8 

(CENTRAL) 

fl todas' as 
mães extremosas 

Aconselhamos para os 

seus filhos o emprego do 

OLEO INDÍGENA 
Perfumado 

Para completa extlncçio da cas-

pa e a b6a hyglene dos cabellos. 

Usando o oleo IND10ENA per-
fumado, alisa os cabellos, mata 
por completo a caspa, lendias, pa-
rasitas e todos os insectos do cou-
ro cabelludo. Evita a quéda e faz 
crescer o cabello, podendo ser 
usado em todas as -toiiettes- de 
bom gosto, pelo seu perfume e 
por todas as virtudes. 

A' venda em toda j as pharma-
cias, drogarias, perfumarias e bar-
bearias. . PREÇO 2)000 

PELO CORREIO , 34200 
Deposito em S. Pau lo : 

B f I R U E b 5 C O m P . 
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de de 191 

C i n Ã n S A I I F S D I R E C T O R DA - R E V I S T A F E M I N I N A -
O R . t l W A U j n L L L J Pr.ç. Antonio Prado fP.t.c.l. Brlec.l.)—P.ulo 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da í^evista feminina, 

por u m anno, a começar em 

de 191 e a terminar em —de 191 

para cujo pagamento encontrará annexa a importância de Rs. 10$000 

caso prefira receber a Reolsla registrada deoels enolar mais cinco mil réis ou 

s e j a m 1 5 S 0 0 0 (em dinheiro, chegue, ordem ou sellos). 

At o.rt .1 com I . Imporl.ncl.. devem vir lob reglllro . valor dec 

Ende reço - . 

bog ar -•••• 

Eslodo 

Obstinações 



" O P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Sc já quasl não tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que lhe larà vir cabeilo novu e abundante. 
Se começa a .cr pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabeilo continue a cahir. 
Se ainda.tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabeilo. 

Ainda para a extineção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de 

toilette - O PILOGENIO 

SEMPRE O " PILOGENIO" 

"PILOGENIO " SEMPRE! 

A ' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

l í Y V̂CRANULADO 
P * c i r r o N i 

DISSOLVE e E X P E L L E 
O ACIDO U/Ï/CO 

muwiuumn mu iimujo n u 
C O N T R A 

DUTBESE 9BIC1—CÓLICAS IlPHlItlCU 
CÁLCULOS BILIARES 

HRTHRITISMO-RHEUIITISIO 
-> G r O T A <-

t a TTU» u m i m e m I S I M I I U S M n u a 

o i p o s n o C i n . L D l O C U I i C l ? F U I • 
Ott 

f » 

M O èt'-tm I.1 DE nico i7 
« I O D E J A N E I R O * 

Exclusivamente para 
— = Senhoras e Senhoritas 

Premindo na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de ouro na Exposição de Byglene 

0 CREME DO URREM 
tem a primasia, porque . , , 
. . . c u m a preparação conscienciosa, seria e 
não é imitação. 
. . . tem sido usado, sempre com exceiientes 
resultados, contra as j a r d a s , r u g a s , p a n n o s , 
e s p i n h a s • m a n c h a s da p e l l e e nenhum outro 
é comparavel a elie. 
Portanto, todas as imitações que appareceram, 
que a p p a r e c e m . e que apparecerão, embora 
com nomes differentes, não podem fazer con-
currencia ao já c o n s a g r a d o 

CBEHE DO HARÉM 
E s t o j o 3 $ o o o Pelo Correio 4 $ o o o 

Bra todas as perfumarias « drogarias s na 

P H M M A C I A E D R O G A R I A 

ß A N T O ß 

J^ua São jjento 74--jf- s . PAULO 

VINHO BIO GENICO 
( V i n h o q u e t l á . v i d a ) 

leras, dos nenrasthenicos, anêmicos, dyspepticos arlbriticoí. 
Vitalidade", o VINHO BIOGENICO è o restaurador naturalmente 

tus levantamento geral das 

Para uso dos convalescentes, das 
Poderoso tonico s estimulante da 
indicado sempre que se tem em vista nina meUora da nntriçào, 
forças, da actividade psjchica s da energia oardiaca. 
E' o fortificante preferível n u convalesceaças, ias moléstias depressivas e consamptivas, (neu-
rasthenia, anemia, lymphatiimo, dyspepsias, adynamia, cicheria, arterio scleroie), etc. 
Reconstituinte indispensável às sahoras, durante a gravides e após o .parto, assim como is 
amas dc leite. E' um podiroso medicamento bioplulico e laotogaoico. 

BeetUado <UartammU peias nmmídadei medioat 
Encontra-se nas boas pharmadas a drogaria». Deposito Geral: 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O G I F F O N I & C . 
R u a 1.» «la M a t r ç o , 1 » •». ca. R i o d e J u o i r o 



K U M D R y M«lhor que a loç3o que 
julgardes como a melhor 

faoção DiDificante para os cabeüos 
(Nome < Marca Registrados ' Deposi tados na Junta Commerdal) 

Composta exc lus luamenle de \7egetaes e garantida 
como sendo poderosamente tônica, olui f icante, an-
t isept ica e suauemente perfumada 

(Approvada p a u Directoria d* Hyglena do f i t a d o da S Paulo • por 
dlatlnatoa dln lcoa que a u lam a raoaltam 

D o e u i d a a o s n o s s o s c a b e l l o s 

Evitae a queda dos cabellos! Evitae que a caspa, a» parasi-
tas o quasquer outras substancias vonenosas para o couro ca-
beiludo corroam as pnrteç vitaes do cabello, afim de não lhes 
produzir a morte l Convém impedir que os pigmentos coiorantes 
percam sua vitulidade por faita de alimentação adequada, e não 

' alimenteis jamais os cabolloa com substancia» e tinturas coiorantes 
Mão sejaes calvos I Nem tenhaes cabellos brancos! 

U s a e K U N D R y 
custa um vidro de J - A Mais de 1000 casas no Bra-

Kundry em toda parte VENDEM KÜNDRY 
Pedimos aos nossos leitores procurar JCutjdry na casa onde costunja 
fazer as vossas compras. jV ndo o encontrarem erjviem o endereço 
do seu fornecedor e 5$00ô em vale postaI d Casa Edison de S- Pau-
lo, Rua 15 de Novembro, 55, e pela volta do correio receberão unj 
vidro, correndo as dtspezas por n°ssa conta. 

NEGOCIANTES I - Arrolae-vos no 
numero dos revendodoros, cada vez 
mais crescente, deste maravilhoso 
preparado. Podeis ter certeza que 
não compromettereis o vosso nome, 
fazendo propaganda deste surpre-
hondento produoto, porque KUNDRY 
é o primeiro e o único quo satisfaz 
o comprador sendo sempre efíicaz 
na falha dos outros. 

Forneçamos prospecto* em abundancia e " c l i . 
chi ía" para fac i l i ta r a vnnda. 

"fl ÇRRYOLR" UMrt MOVlDSDE 
UTlíVi CRERNÇPS 

O gosto pela pintura ou leve desenho, muito custava a tomar vulto 
no cerebro das creanças, dadas as dificuldades que tinham. 

Nem sempre podiam tomar um professor que lhes fosse insuflando 
n'aima a scentelha da arte, dos traçados e cores. 

A "Grayola" veio prencher essa lacuna. E' um apparelhosinho ele-
gante. Como a kodak de "f i lm" tem elle uma tira de papel que corre 
sobre o modelo que a creinça qtilzer desenhar. Sendo finíssimo esse 
papel, resaltam ás vistas da creança os traços todos com o colorido vivo 
do modelo. Com os lapis, de 18 cores variadas, que acompanham cada 
"Crayoia", poderá a creança reproduzir lindos desenhos, encontrando nella 
um guia seguro, quasi um mestie, para os primeiros ensaios de pintura e 
desenho. É' um verdadeiro regalo, aliando o util ao agradavei. 

PREÇO : 7J000 livre de porte. Pedidos a Gustavo Flgner, Rua 15 de 
novembro, 55 — 5- Paulo. 

h á • -|F| 
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O DOGO DO "15" 

i tA O Quebra cabeça 4 | j r »• 
W que a j rada a todo» 

Qualquer pessâa que Veja os b!6cos 
correctamente collocados com certera 
nlo acreditará que so|a preciso tinto 
trtbatho • paciência para conseguir este 
resultado. 

Ditem, entretanto, os entendidos: 
« O "15" 6 o melhor e o mal* orl. 

S nil quebra-cabeças deite século.* 
r Um verdadeiro quebra-cabeças em toda a accepçlo da palavra, 

porque nlo depende de nenhum truc a s«» sotuçlo--
* Um qutbra-cabtças que agrada o» moços e os velhos ao mesmo 

tempo.» ' • . 
< Vit».multas vetes o preço, e 6 cura certa para o enlerrujamento 

do cerebro,. 
« E' tmpoastíet uma demonstraçJo mathematka e pode s«' resot-

vido com a mesma facilidade tanto por quem começa a soletrar como 
por quem pgssuc «rud-çlo. 

Levem um " 1 5 " para a Praia — Preço 1$500 

rt M r t C n i N f i D E B O R D A R 
b f l FEE DE F09ER 

C o m edte pequenino e engenhoso 
apparelho qualquer pessoa pode 
fazer trabalhos de bordado em alto 
relerem de extraordinaria belleza, 
destinados a qualquer fim, sem pre-
cirar de aprendizagem alguma, se-
guindo apenas os detalhadas ias-
trucções em portuguez que acom-
panham cada apparelho. T o d a tc-
nhoraou moça poderá, com o auxi-
lio deite pequenino apparelho orna-
mentar o seu lar a seu gosto e de uma 

maneira verdadeiramente artística. PREÇO : 65400 livre de porte. 

Todos os pedidos desta pagina devem ser dirigidos com a rospectiva 
Importancla a Casa Edison - S. Paulo, rua 15 No». 55. Gustavo Figner 



C i a . ( D e c f i a n i g g e I m p o r t a d o r a 
d e S ã o P a u l o 

IMPORTADORES de toda * classe de material para construc-

ções e para Estradai de Ferro, Locomotivas. Trilhos, Carvão, 

Ferro e Aço em grosso, Óleos, Cimentos, Asphalto, Tubos para 

abastecimento Jd'agua, Material Eléctrico, Navios de Guerra, 

Rebocadores, Lanchas e Automoveis «FIAT» etc. 

FABRICANTES de Machinas de café e para a lavoura, de 

Material cerâmico e sanitario, Fabrica de pregos, parafusos e re-

bites, Fundição de ferro e bronze, etc — 

GRANPE SERRAR IA A VAPOR 

Constructores e Empreiteiros 
AGENTES de Robey 4 Co, Fabrica «FIAT» (Automoveis) -

r JP'abrica de Ferro Eamaltado <SILEX» - Comp. Paulista de 

Louças Esmaltadas • Société Italiana Transaerea <SIT> Aereo-

plano e hydroaeroplanos Bleriot). • Soc. de Productos Chimicoi 

"L. de Queiroz" etc... » 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: 
Rua Monsenhor Andrade e Amér ico Brasiliense - Braz 

ESTABELECIMENTO CERÂMICO: 
Agua Branca - Téléphoné No. 1015 — — 

Códigos em uso: fl. B. C.5."edição, 0 . I . , R.Z., Western Uni-
ão, bîcber's, Benlly's e Ribeiro 

Escriptorio: Rua 15 de nooembro íl* 36 
Officina e Fundição: Rua monsenhor Andrade - Braz 

São Paulo 
Filiacs cm Santos - Rio dc Janeiro - Londres 


